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I
INTRODIJÇÃO (*)

OS SANTOSSERMÃO DE TODOS

Em Lisboa, no Contsento de Odiaellas. Ano 1643.

Beatimundocorde(l).

§r
L43 A festa mais universal e a festa mais

particular, a festa mais de todos e a fesfa mais de
cada um, é a que hoje celebra e nos manda celebrar

\. a Igreja. É a festa mais universal e mais de todos,

\porque, começando pela fonte de tôda a santidade,

1ue á Cristo, e pela Rainha de todos os santos, que
é a Virgem Santíssima, fazemos festa hoje a tôdas
as jerarquias dos anjos, fazemos festa aos patriarcas
e aos profetas, aos apóstclos e aos mártires, aos
confessores e às virgens. E nãc ha bem-aventurado
na Igreja triunfante, ou canonizado ou não canoni-j zado, ou conhecido ou não conhecido na militante,
que não tenha a sua parte ou o seu todo neste

(*) A Editôra das Américas houve por bem colocar, como
Introdução a esta obra, o inspiradÍssimo Sermáo de Todos o§

Santos, do P. Antônio Vieira, onde o Autor exalta a glória da
Santidade e propicia a todos nós lições a serem meditadas.

(1) Bem-aventurados os limpos dg coraçáo (Mt 5, 8).
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INTRODUÇÃO

grande dia. E êste mesmo dia tão universal e tão
de todos, é tambem o mais particul aÍ e mais próprio
de cada uffi, porque hoje rã celebram os ruátor d"
cada nação, os santos de cada reino, os santos de
cada religião, os santos de cada cidade, os santos
de cada família. Vede quão nosso e quão particular
é êste dia. Não só celebramos os santos dásta nossa
cidade, senão cada um de nós os santos da nossa
família e do nosso sangue. Nenhuma família de
cristãos haverá tão desgraciada que não tenha muitos
ascendentes na gloria. Fazemos pois ho je festa a
nossos pais, a nossos avós, a nossos irmãos, e os
gue tendes filhos no céu, ou inocentes ou adultos,
fazeis tambem festa hoje a vossos filhos. Ainda
é mais nossa esta festa, porque, se f)eus nos Íizet
m_ercê de que nos salvemos, também virá tempo, e
não será muito tarde, em que nós entremos no nrJ-
mero de todos os santos, e também será nosso êste
dia. Agora celebramos, e depois seremos celebrados:
ag_oIa nos celebramos a êles, e depois outros nos
celebrarão a nós. Esta última consideração, que
ê tão verdadeira, foi a que fez urgr-à derroçãJ at<:'
minha tibieza neste dia tão santo, e guisera fiatar
nêle ?lgyryu matéria que nos ajude a óorr."grir tão
grande felicidade. Dividirei tudo o que diãser em
dois discursos, fundados nas duas palavras que tomei
por tema, e nas duas do título da festa. Pois a festa
é de todos os santos, no primeiro discurso veremos

9uã9 grande coisa é ser santos, e no segundo, quão
fàcilmente o podemos ser todos. o primeiro nos
da a primeira palavra do tema : beati; o segundo nos
dará a segunda: mundo corde. Digamos à Virgem
Santíssima: ftegina Sanctorum omnium, ora pro
nobis, e ofereçamos-lhe a çostumada Aue M iria.
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INTRODUÇÃO

§ II
Beati mundo corde.

144 A mais poderosa inclinação e o mais po-
deroso apetite do homem ê desejar ser. Bem nos
conhecia êste natural o demônio, quando esta foi a
primeira pedra sôbre que fundou a ruína a nossos
primeiros pais. A primeira coisa que lhe disse e
que lhe prometeu foi que seriam: Eritis (Gen 3, 5),
e êste eritis, êste sereis foi o que destruiu o mundo.
Não está o êrro em desejarem os homens ser, mas
está em não desejarem ser o gue importa. Uns
desejam ser ricos, outros desejam ser nobres, outros
desejam_ ser sábios, outros desejam ser poderosos,
outros desejam ser ccnhecidos e afamados, e quase
todos desejam tudo isto, e todos erram. Só 

- 
uma

coisa devem os homens deseiar ser, que é ser santos.
Assim emendou Deus o sereis do demônio com outro
sereis, dizendo: Sancti eritis, quia Ego sanctus
sum (2) . O demônio disse: Sôreis .á*o Deus,
sendo sábios; e Deus disse: Sereis como Deus,
sendo santos. E vai tanto de um sereis a outro
sereis, que o sereis do demônio não só nos tirou o
ser como Deus, mas tirou-nos também o ser, porque
nos tirou o ser santos, e o sereis de Deus, exortan-
do-nos a ser santos, como êle é, não só nos restitui
o ser como Deus, senão também o ser. euando
Moisés perguntou a Deus o que era, respondeu Deus
definindo-se : Ego sum gui sum (Êx 3, 14) : Eu
sou o que sou : porque só Deus tem por essência
o ser. Agora diz a todos os homens po. bôca do

Q) Vós sereis santos, porque eu sou santo (Lev 11, 4b).
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10 INTRODUÇÃO

mesmo Moisés: Se sois tão amigos e tão ambiciosos
de ser, sêde santos, e sereis, porque tudo o que não
ê ser santo, é não ser. Sede rei, sêde imperador,
sêde papa: se não sois santo, não sois nada. Pelo
contrário, ainda que sejais a mais vil e mais despre-
zada criatura do 

- 

mundo, se sois santo, sois tudo o

que pode chegar a ser o maior e mais bem afortu-
nado homem, porque sois como aquêle que so rá e só

tem ser, que é Deus. Todo o outro ser, por maior
que pareça, não é, porque vem a parar em não ser.

So o ser santo é o verdadeiro ser, porque é o que so

é, e o que há de permanecer por tôda a eternidade.

145 Bastava esta só razáo para os homens,

que temos alma imortal, desejarmos a, santidade sôbre

tôdas as coisas, e desprezarmos tôdas as coisas só

por Ser santos. Mas quero que oS mesmos santos e

iodos os santos nos ensinem e animem a esta verdade.
Todos os santos quantos ha e pode haver, pela

mesma ordem em que hoje os celebra a igr-eia, se

reduzem a quatro classes. . Deus, qYq tambrám se

pÍeza de ser-e de se chamar santo; a Mãe de Deus'
que é a mais santa entre tôdas as puras criaturas;
os santos anjos, repartidos em nove coros; os ho-
mens santos, divididos em seis ;'erarquias. Ora,
vejamos como todos êstes santos nos ensinam a esti-
maÍ sôbre tudo o Ser santos, e comecemos por Deus.

146 Se perguntarmos aos teólogos qual ê- o

maior atributo 
-de 

Deus, responder-nos-ão que todos

são iguais, porque todos e cada um dêles é Deus.

Mas !e perguntarmos qual é o qu_e mais declara e

engrandé." á ser do mesmo Deus, S. Dionísio Areo-
pugitu, que é o que mais altamente escreveu dos

àtrlbrtos- divinos, 
-diz 

que o ser santo : Deus pet
excellentiam cuncta exóellentem Sanctus Sanctorum
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INTRODUÇÃO

praedicatur. Quando dizemos que Deus ê santo, e

Santo dos Santos, louvamos em Deus uma excelência
que é mais excelente que tôdas : Excellentiam cuncta
éxcellentem. O grande doutor da Igreja, Santo Am-
brósio, ainda disse mais, ou com maior expressão:
Nihil pretiosius inuenimus, quo Deus praedicate p9s'
simus, nisi ut sanctum apellemusi guodlibet aliud in[e-
rius est Deo, inferius est Domino: Quando queremos
louvar e engrandecer a Deus, nenhuma coisa achamos
de maiot esti*ação e de maior preço que chamar-lhe
santo, porque tudo o demais que dissermos é inÍerior
a Deus, e só quando lhe chamamos santo dizemos
o gue é. Antigamente, como Deus era só conhecido
em ludéia, no resto do mundo havia muitos chama-
dos deuses, os quais todos tinham sacrifícios e sêcer-
dotes. E que f.ê.2 o verdadeiro Deus para se distinguir
dos deusei falsos? Mandou que o seu Sumo Sacer-
dote trouxesse na testa uma lâmina de ouro com

esta letra: Sanctum Domino (Êx 28, 36): A santi-
dade ao Senhor porgue só aguêle Senhor, que
tem por atributo o ser santo, ê o verdadeiro Deus.

147 Mais Í.izeram os profetas, os quais, f.a'
lando de Deus, deixavam o nome de Deus, e o
trocavam pelo nome de Santo. LCde Isaías e os
demais, e achareis: Ad Sanctum Israel respiciente:
Blasphemaverunt Sanctum Israel: In Sancto Israel
laetaberís: Veniat consilium Sancti Israel (3), e

assim em muitos outros lugares, não havendo pane-
gírico, invectiva ou declamação em gue não tragam

(3) Olharáo para o Santo de Israel (Is 17, 7).

- Blasfemaram o Santo de Israel (Is 1, 4).

- Alegrar-te-ás no Santo de fsrael (Is 41, 16).

- Chegue-se o conselho do Santo de Israel (fs 5, 19).

11
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72 INTRODUçÃO

sempre na bôca o Santo de Israel, o Santo de Israel. E
que Santo de Israel é êste? É Abraão, Isaac, ou
laco? É Moisés, fosué, ou Davi? É Elias ou Eliseu?
Não. O Santo de Israel, de que falam os profetas,
é Deus. Pois, se é Deus, por que lhe não chamam
Deus, ou o Deus de Israel, senão o Santo de Israel?
Porqúe em Israel havia naquele tempo muitos idó-
latras, que veneravam e sacrificavam aos deuses
falsos da gentilidade; e para distinguir o Deus ver-
dadeiro dos deuses falsos, não acharam os pro,fetas
outra diferença mais individual, nem outra distinção
mais adequada, que chamar-lhe o Santo. Se lhe
chamaram Deus, equivocava-se o nome de Deus com
o dos ídolos, a quem os idólatras também chamavam
deuses; mas chamando-lhe o Santo, tiravam tôda a
equivocação e tôda a duvida, porque só o atributo da
santidade era o que distinguia e provava no Deus
de Israel a única e verdadeira divindade. Tanto
significa, tanto monta, e tão alta e divina coisa ê,
ainda no mesmo Deus, o ser santo.

148 Mas, se os profetas queriam distinguir o
Deus verdadeiro dos falsos, por gue não fundavam
a distinção na verdade, senão na santidade? . Por
gue não diziam o verdadeiro de Israel, senão o Santo
de Israel? Porgue, ainda que o verdadeiro se opõe
formalmente ao falso, mais se qualifica o ser divino
pelo atributo de santo que pelo de verdadeiro. Ouvi
uma das maiores ponderações com que se pode ãya,-
liar e conhecer guão sublime e divina coisa é, ainda
na estimação e veneração do mesmo Deus, o ser
santo. furou Deus a Davi que seria o seu reino eterno,
porque dêle descenderia o Messias; e gomo fêz Deus
êste juramento, ou por quem jurou? Coisa estu-
penda! Semel juraui in sancto meo, si Dauid mentiar:
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INTRODUÇÃO

semen e jus in aeternum manebit (Sl 88, 36) : ]urei
a Davi, pelo meu Santo, que não hei de faltar à
verdade do que the prometi, e que ha de ser pai do
Messias. - In Sancto meo, pelo meu Santo! E que
santo ê êste, pelo qual Deus jura? la sabeis gue
juramento se f.az sempre por aquilo que mais se
venera ou mais se estima. Fora de nós, juramos
pela vida de el-rei, pela cruz, por Cristo, por Deus,
porque ê o que mais veneramos; dentro em nós,
juramos por nossa vida, por nossa alma, porgue é o
que mais estimamos. Da mesma maneira, não tendo
Deus fcra de si por quem jurar, jura pelo que tem
dentro em si, e jura por si mesmo, enquanto santo,
poÍque o ser santo é o que mais estima, o que mais
pÍeza, e, se se pode dizer assim, o que mais venera.
Parece que havia Deus de jurar pela sua verdade, e
iura pela sua santidade, como se ficara mais estabe-
lecida a verdade do seu juramento na Íftmeza da
sua santidade que da sua mesma verdade. Em
Deus tudo é igual, e tão verdadeiro é como santo, e
tão santo como verdadeiro; mas buscando Deus den-
tro de si mesmo um atributo que, ou fôsse oü pâre-
cesse mais soberano e mais digno de veneração, pelo
qual pudesse jurar, jurou Deus verdadeiro por Deus
Santo : Semel iuraui in Sancto meo.

§ rrr
149 Por tão altos e tão admiráveis têrmos como

êstes nos ensinou Deus em comum quão grande
coisa seja o ser santos, e o mesmo documento con-
firmou cada uma das três Pessoas divinas em parti-
cular, por exemplos não menos maravilhosos.
Sôbre a Encarnação da Pessoa do Filho mandou o

13
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14 INTRODUÇÃO

Eterno Padre por embaixador o anjo S. Gabriel, e o
que lhe deu por instrução que dissesse de sua parte
à Virgem Santíssima, foi que o Filho de Deus e seu,

que de suas entranhas havia de nascer, seria santo:
Ideoque, et quod nascetur ex te sanctum, uocabitut
Filiui Dei (4) . De sorte que, tendo o Eterno Padre
um Filho igual a si mes.mo, e querendo QUe por s€-
gunda geração e segundo nascimento, sendo Deus,
fôsse também homem, o que lhe deu a êle, e o que
prometeu à sua Mãe, foi que seria santo : Quod
nascetur ex te sanctum. Notai o sanctum e o ex te:
santo, e de vós. Não lhe deu riquezas, porque o Í.ê,2

Filho de uma Mãe muito pobre: ex te; náo lhe deu
honras, porque o Íez Filho de uma Mãe muito hu-
milde : e:x te; náo lhe deu mandos, nem dignidades,
nem impérios temporais, porque, ainda que a Virgem
era descendente de reis, todos êsses cetros e coroas
tinham iâ degenerado aos instrumentos mecânicos

de um oficial, com quem era desposada : ex te. E,
que lhe deu? Deu-lhe o ser santo : Quod nascetur e)c

te sanctum. Pois a seu Filho não lhe daria outra
coisa um Pai onipotente? Os pais, tudo quanto têm e

tudo quanto podem, dão a seus filhos, e mais, se são
primogênitos e únicos, como Cristo era. Pois a um
Filho primogênito, a um Filho único, um Pai
todo-póderosó, um Pai Deus e Senhar de tudo,
não lhe dá outra coisa mais que o ser santo?
íNão, e por isso mesmo. Ao Filho primogê-
nito e único do Eterno Padre competia-lhe a

herança de todos os bens de seu pai; e todos os bens
que Deus tem, e todos os que pode dar, ê Í.azer a

(4) Por isso meslno

mado Filho de Deus (Lc
o santo que há de nascer de ti, será cha-
1,35).

http://www.obrascatolicas.com



INTRODUÇÃO 15

um homem santo e mais santo, porque tudo o mais,

ou nãc é nada, ou, para ser alguma cois a, hâ de ser

também santificado 
- 
e santo. Enquanto Filho, her-

deiro de sua Mãe, pertenciam-lhe ao mesmo Cristo
o cetro de Davi e a casa de |acó, que também Deus

lhe mandou prometer: Dabit illi sedeà Dauid patris
ejus, et regnabit in domo lacob (5 )j- mas e§sa mesma

casa e êsse mesmo cetro deu-lhe Deus a seu Filho
por tal modo que, de temporal -qu9 era, o converteu
ãm espiritual, paÍa que tudo nêle fôsse só santidade,
e êle, por todos os modos, mais e mais santo.

150 Vede como dizem o que digo, os que viram
o mesmo Unigênito do Padre: Vidimus gloriam eius,

gloriam quasi unigeniti a Patre, plenum grat'iae et

íeritatis (O ) r Vimos - diz S. |oão - d sua glória,
a sua majestade, a sua grandeza, e bem mostrava
que era gÍótiu, que era majesta{", 9u" era grandeza
de FilhJ Urigenito do Eterno Padre. E em- que

consistia essa glótiu, essa majestade e essa grandeza?

Plenum gratiae et uetitatíst em ser cheio de graça e
de verdãde. A graça é a santidade formal, ou a
forma santificante, que f.az e denomina santos; e
nesta graça, nesta santidade, neste ser santo consis-
tia tôdã a glória, tôda a grandeza e tôda a majestade
do único herdeiro do Padre. E se perguntardes ao

Evangelista a razáo de serem só êstes os bens que

contéá a herança de um Pai todo-Poderoso e Senhor
de tudo, o mesmo Evangelista tem iâ dado a razáo
nas mesmas palavras : Plenum gratiae et ueritatis:
cheio de graça e de verdade. Porque tudo o que não

(5) Dar-lhe-á
na casa de seu Pai

(6) Nós vimos
cheio de graça e de

o trono de seu pai Davi,
Jacó (Lc 1, 32).

a sua glória, glória como de

I verdade (Jo 1, 14),

e reinará eternamente

Filho unigênito do Pai,

\
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16 INTRODUÇÃO

é graça de Deus e santidade, é mentira. As riqu ezas
mentira, âs honras mentira, os mandos mentira: só
o estar em graça de Deus é verdade, só o viver em
graça de Deus é verdade, só o morrer em graça de
Deus, em gue consiste o ser santo, é verda dei ptLru*
gratiae et ueritatis. Isto deu o Eterno Padre a seu
Filho, para que vós aprendais a saber o que haveis
de procurar aos vossos. Procurai-lhes óu" sejam
santos, e esta é a maior úgueza, a maior honra, a
maior felicidade que lhes podeis alcançar, e os maio-
res e só verdadeiros bens de que os podeis deixar
por herdeiros.

l5l Vamos à Pessoa do Filho. A pessoa do
Filho é a sabedoria de Deus. Fêz-se homem a sabe-
doria Divina, veio ao mundo para ensinar aos homens,
e que lhes ensinou? Nenhuma outra coisa, senão a
ser santos. Naquela escada de |acó, como todos
sabeis, repreJentou-se em visão e profecia a Encar-
nação do verbo Encarnado. Nô alto da escada
estava Deus inclinado sôbre ela, porque uma das
Pessoas divinas havia de descer uo úndo; ao pé
da escada estava ]acó, que era o homem, ou o gênero
humano, porque o modo com que Deus havia dt des-
cer era encarnando e f.azendo-se homem; e a escada
cheg=rva da terra ao céu, pcrgue o fim do mistério
da Encarnação, e o fim po" qu" Deus desceu do
céu à terra, foi para ensinar e niostrar ao homem
como havia de - subir da terra ao céu. E para esta
subida tão notável e tão nova, que até entâo estava
ignorada, que é o que ensinou o Deus que desceu
e encarnou, que é o gue ensinou o Verbo e a Sabe-
doria divina a laco, 9q ao homem, que nêle se repre-
sentava? o mesmo verbo o diz no capítulo deéimo
da mesma Sabedoria, falando do mesmo-|acó : Osten-

http://www.obrascatolicas.com
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dit illi regnum Dei, et dedit ilíi scientiam sanctorum
( Sab 10, 10 ) : Mostrou-lhe o céu e o reino de Deus,
e ensinou-lhe a ciência de ser santo. De sorte
que, vindo a Sabedoria divina em pessoâ, e descendo
do céu à terra a ser Mestre dos homens, a nova
cadeira que instituiu nesta grande universidade do
mundc, a ciência que professou, foi só ensinar a ser
santos, e nenhuma outra. A Retórica deixou-a aos
Tulios e aos Demóstenes; a Filosofia aos Platões e
aos Aristóteles; as Matemáticas aos Tolomeus e aos
Euclides; a Medicina aos Apolos e aos Esculápios;
a |urisprudência aos Solões e aos Licurgos: e para
si tomou só a ciência de ensinar a salv ar e f.azer santos:
Qegnum Dei, et scientiam sanctorum.

152 Em tôdas as ciências, rá certo que há
muitos erros, dos quais nasce a diferença das opi-
niões; em tôdas as ciências há muitas ignorâncias, as
quais confessam todos os maiores letrados que não
compreendem nem alcançam. Pois, se vinha a Sabe-
dcria de Deus ao mundo, por que não alumiou êstes
erros, por que não tirou estas ignorâncias? Porque
errar ou acertar em tôdas estas matérias, sabê-las ou
não as saber, nenhuma coisa importa: o que só
importa é saber salvar, o que só importa ê acertar
a ser santos, e isto é o que só nos veio ensinar o
Filho de Deus. Nem ensinou aos filósofos a compo-
sição do contínuo, nem aos geômetras a quadratura
do círculo, nem aos mareantes a altura de Leste a
Oeste, nem aos químicos o descobrimento da pedra
filosofal, nem aos médicos as virtudes das errraÁ, das
plantas, das pedras e dos mesmos elementos, nem aos
astrólogos e astrônomos o curso, a gran deza, o nú-
mero, as influências dos astros: só nos ensinou a
ser humildes, só nos ensinou a ser castos, só nos

17
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18 INTRODUÇÃO

ensinou a desprezar as riquezas, só nos ensinou a
perdoar as injúrias, só nos ensinou a sofrer as perse-
guiçõês, so nos ensinou a chorar e aborrecer os
pecados, e a amar e exercitar as virtudes, porque
estas são as regras e as conclusões, êstes os pÍe'
ceitos e os teoremas pcr onde se aprende a ser santos,
que é a ciência que professou e veio ensinar a Pessoa
do Filho de Deus: Scier: ti.am sanctorum.

153 A Pessoa do Espírito Santo com o sett
próprio nome nos prova e confirma o mesmo. O
Padre ta.mbém é espírito, e tambem é santo. Pois, por
que se chama só a terceira Pessoa Espírito Santo?
A razáo ê - dizem todos os teólogos porque ao

Espírito Santo compete o ofício de santificar e de
f.azer santos. TOclas as cbras de Deus, que chamam
ad extra, isto é, que saem de Deus e se terminam às

criaturas, são inãivisamente de tôda a Santíssima
Trindad e, na qual o poder e o obrar não so é igual,
senão um só e o mesmo. Mas por certa propriedade,
fundada na natuÍeza ou origem das mesmas pessoas,
umas obras se atribuem a umas pessoas, e cutras a
outras. E porque à terceira Pessoa se atribui parti-
cularmente o santificar e Í.azer santos, por isso se

chama Santo.
i54 E para que vejais quão grande significa-

ção é na mesma Pessoa do Espírito o nome de Santo
e o atributo c,u atribuição de santificar, notai o muito
que com ela se supre, e a grande carência ou vazio
que com ela se enche. O nome ou antonomásia de
santo, e o ofício de santificar e fazet santos não
lhe pudera competir ao Pai, que rá a fonte original e

inascível da santidade? Não lhe pudera competir
ao Filho, que foi o que, encarnando, nos mereceu

essa mesma santidade? Sim' Pois por que se deu

http://www.obrascatolicas.com



19INTRODUÇÃO

ao Espírito Santo? Disse ccm alto pensamento Ru-
perto, que para suprir a infecundidade da terceira
P"rrou.' A 

'divindade 
no Pad re ê fecunda, ro Filho

é fecunda, Íto Espírito Santo não ê fecunda. No
Padre ê fecunda, porque gera o Filho; no Filho ê

fecunda, porque, juntamente com o Padre,- produz
o Espírito-Saáto; no Espírito Santo só não é fecunda,
porql. não produz cutra Pessoa divina. Po§, que

meió podia 
-haver 

para suprir na terceira Pessoa

esta infecundidade? O meio foi cederem nela as

outras Pessoas divinas a virtude ou atribuição de

santificar e f.azer santcs e o título e antonomásia
de se chamar Santo. A terceira Pessoa não pode
gerar nem produzir pessoa que seja Deus? Pois
fuça santos. A terceira Pessoa não se pode chamar
Pai nem se pode chamar Filho? Pois chame-se

Santo. Tao grande, tão alta , táo sublime, tão divina
coisa é ser santo, e ccm tão maravilhosos documentos
nos ensinaram esta verdade em si mesmas as três
Pessoas divinas.

§ IV
155 Depois do Padre, Filho e Espírito Santo,

segue-se a Filha do Padrc, a Mãe do Filho, a

EJpôsa do Espírito Santo, a Virgem Santíssima,
a qual, como a mais santa entre tôdas as puras cria-
turas nos dirá melhor que tôdas quão grande bem é

sermcs santos. No capítulo vinte e quatro do Eclesiás-
tico nos refere a mesma Senhora como Deus, que a
escolheu por morada, lhe deu a herança de tudo
quanto tinha vinculado ao povo de Israel, que eÍa
o morgado do mesmo Deus t Tunc praecepit et
dixit mihi creator omnium; et gui creauit me requie-

t
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(7) Entáo o criador de tudo deu-me os seus preceitos, e falou-
rne, e aquêle que me criou descansou no meu tabernáculo, e disse-me:
Possui a tua herança em Israel (Eclo 24, 12 s).

(8) Exerci diante dêle o meu ministério na morada santa, e
repousei na Cidade Santa (Eclo 24, 14 s).

uit in tabernaculo meo, et díxit mihi: In Israel hae-
reditare (7 ) . E gue vos parece que escolheria e
tomaria para si a Virgem Maria de tôda a universi-
dade de bens naturais e sobrenaturais dêste imenso
morgado? SO tomou o que era santo, e nenhuma
outra coisa. Do que não era santo, pôsto gue fôsse
precicso e estimado, não quis nada, porque tudo é.

nada; do gue era santo, tomou tudo, porgue só o
ser santo é tudo. Ouçamos a mesma Senhora, e
ponderemos o gu_e diz com a atenção que suas pala-
vras merecem. Primeiramente, do que pertence ao
lugar, diz que escolhe uma cidadá santa e uma
casa santa, para nela servir a Deus em sua presença,
sem nenhum outro cuidado: In habitatione tarcta
99ram ipso mínistraui, et in ciuitate sanctificata simi-
liter reguieu_i (8 ) . E quanto ao que pertencia à
pessoa, sendo tantos e tão excelentei os dotes natu-
rais gue Deus desde seu princípio tinha rep.artido
com as mulheres famosas daquela nação, de tudo
isto nenhum caso f.ez a Senhora, tudo deixou, tudo
desprezou, e só tomou e quis para si a santidade de
todos os santos: In plenitudine sanctorum detentio
mea (Eclo 24, 16): Detive-ÍÍte - diz - na enchente
de todos os santos - porque tudo o gue não é ser
santo pode inchar, mas não pode enche Í - aqui me
detive, aqui parei, aqui insisti e não passei, nem tive
para onde passar daqui.

156 Oh! quem me dera ter neste auditório tôdas
as senhoras do mundo, tão prendadas e tão prêsas,
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tão tidas e tão retidas das vaidades do mesmo mundo,
para que vissem o de gue só se haviam de deixar
prender e deter, à imitação da maior Senhora e Rai-
nha de tôdas! Tudo quanto a apreensão e fantasia
feminil estima e pÍeza, viu a benditissima virgem no
grande_ teatro de Israel, de gue Deus a f.izera her-
deira : In Israel haereditare. viu a nobre za do sangue,
antiga e ilustre em sara, soberana e real em Micol,
mas não a deteve o esplendor da nobreza, nem lhe
moveu ou alterou os espíritos. viu a formosura seÍ-
vida e adorada em Raquel, buscada e preferida em
Abisai, mas não a deteve a formosura, nem julgou
por digna de ser vista a gue leva após si os'ollios.
Vtu a fecundidade grande e invejada em Lia, maior
e mais desvanecida em Fenena, mas não a deteve
o apetite natural de ser máe, nem desejou perpe-
tuar-se em mais vidas. Viu a rigueza doméstica 

-em

Rebeca, e os tesouros reais em Sulamites, mas nâo
a deteve cobiça ou ambição de riquezas, porque tinha
o coração em outros tesouros. Viu as galas e afeitas
de |esabel, e todo o valor do Oriente ãngastado nas
jóias de Ester, mas não a deteve a aparência vã dos
aparatos do corpo, como a gue só cuidava em ornar
o espírito. Viu a gue o mundo chama ventura nas
bodas não esperadas de Rute, e râs muito mais V€n-
turosas de séfora, mas não a deteve o especioso
laço das bodas, antes lhe fizeram hcrror as ãelícias
do tálamo. Viu as vitórias e triunfos de Debora, e
os despojos e troféus da famosa |udite, mas não a
deteve a fama com o ruído de seus aplausos, nem
afetou vitórias e triunfos. Viu, finalmánte, coroada
Abigail, e assentada Bersabée em igual trono com
salomão, mas não a deteve a sobãrania daguelas

2t
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alturas, porgue era mais alto o seu ânimo que os

tronos, e de maior esfera que as coroas.

157 Pois, Senhora, se todos êstes bens da

natureza e da fortuna, se tôdas estas grandezas e

felicidades da vida, gue os homens tanto estimam,
tanto pÍezam e tanto invejam, nem divididas, nem

juntas vos encheram os olhos, se por tôdas passastes

pisando-âs, e nenhuma vos parec-eu digna, nem de vos

deter um momento, nem de vos Í.azer parar um passo,

que é o que vistes, que so vos agradou, que é o gu.!

íister, que so vos dãteve cu teve mão, para que.ali
parassem os passos do vosso desej-o, par? que. dali
não passassem os vossos afetos? Vi a humildade,
diz a Senhora, vi o desprêzo de si e do mundo, vi
o recolhimento, vi o silêncio, vi a modéstia, vi d tem-
perança, vi a paciência, vi a Íofialeza, vi a mortifi-
ãação das pairões e a resignação da propria vont1d",
vi à amor á" Deus e a caridade do próximo, vi, enfim,
tôda a santidade, virtudes e graça de que estiveram

cheios os santos, e nesta enchente de santidade rá gue

só tomei pé, nesta parei, nesta me detive e nesta

me detenho : Et in plenitudine sanctorum detentio
mea. Isto é o que dii de si a Mãe de Deus. E p9r-
que êste foi o seu juizo e a sua eleição, por isso Íoi
Mãe de Deus, não só porque estimou o ser santa

mais que tôdas as coisaÁ, mas porque deixou e des-

pÍezou tôdas as coisas para ser mais santa.

§v
158 Os anios, que são a terceira classe dos

santos que hoje celebra a lgreja, assim como nos

persuadem com suas inspirações, nos ensinam com

,",., 
"r"mplo 

quão grande coisa é ser santos. O exer-
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cício dos anjos no ceu é estarem sempre louvando a
Deus. NOs não o sabemos louvar, porque o não
vemos; êles, que o estão sempre vendo, so o louvam
como devem. Mas, quais são os louvores, ou as
lisonjas que os anjos cantam a Deus? O profeta
Isaías, que um a vez foi admitido a os ouvir, o disse:
Seraphim stabant, et clamabant alter ad alterum:
Sanctus, Sanctus, Sanctus (ls 6, 2 r): Estavam os
serafins divididos em dois coros, e o que cantavam
alternadamente a grandes vozes, era: Santo, Santo,
Santo. Isto diziam e repetiam sem cessar, como
também os ouviu, daí a oitccentos anos, S. |oão no
seu Apocalipse : Et requiem non habebant, dicentia:
Sanctus, Sanctus, Sanctus (9). Se isto não estivera
tão expresso em um e outro testamento, quem tal
cuidara? Deus não é um objeto imenso, as grandezas
de Deus não são infinitas, os anjos que o vêem e
conhecem intuitivamente não são tão entendidos e
tão sábios? Pois, como não variam de vozes nem de
pensamento? Por que não discorrem por outrâs peÍ-
feições divinas, por que não louvam e não engrande-
cem cutros atributos? Por isso mesmo. Porque vêem
a Deus, porque o conhecem, e porque são entendidos.
Quem louva ou lisonjeia discretamente, diz tudo o
que pode e tudo o que mais agrada, e a maior gÍâfl-
deza que se pode dizer de Deus, e o louvor que mais
lhe agrada é chamar-lhe santo. Por isso o primeiro
côro dos anjos diz Santo, e o segundo responde
Santo; o primeiro torna a dizer Santo, e o segundo
torna a repetir Santo; e isto dizem, e isto sempre estão
dizendo sem cessar, uma e mil vêzes, e isto hão de
continuar a dizer por tôda a eternidade, porque, depois

23

(9) E não cessavam de dizer: Santo, Santo, Santo (Apc 4, 8).
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de dizerem gue Deus é Santo, Santo e mais Santo,
nem os serafins do céu, que são os anjos de mais
alto entendimento e de mais profunda ciência, sabem
dizer mais, nem lhes fica mais que dizer. É Deus
eterno, é imenso, é infinito, é onipotente, mas tudo
isso são grandezas, porque estão juntas com o ser
santo. Se Deus, por impossível, não fôra santo, todos
os outros seus atributos careceram da sua maior Per-
feição. Por isso é perfeição em Deus o ser eterno,
porque é eternamente santo; por isso e perfeição o
ser imenso, porgue é imensamente santo; por isso é

perfeição o ser infinito, porque é infinitamente santo;
por isso é perfeição o ser onipotente, porque é todo-
poderosamente santo : Sanctus, Sanctus, Sancfus.

159 Isto é o gue os anjos dizem de Deus. E
de si, que dizeÍr, ou gue pod em dizer? O gue podem
e são obrigados a dizer todos os que perseveraram
no céu e o não perderam, é que todo o seu bem ê tôda
a sua felicidade consistiu em ser santos. Houve no
céu entre os anjos aquela grande batalha gue sabe-
mos: Lúcifer, com os maus, rebelou-se contra Deus;
S. Miguel, com os bons, seguiu as partes de seu
Senhor; êstes venceram, aquêles foram vencidos, e

que ganharam os gue ganharam a vitória, que perde-
ram os que perderam a batalha? Nenhuma outra
coisa mais que o ser ou não ser santos. Os que
ganharam a vitória ganharam o ser santos, porgue
ficaram confirmados em graça; os que perderam a
batalha perderam o ser santos, porque foram privados
da mesma graça, e err tudo o mais que tinham por
natureza ficaram como dantes eram.

160 Dagui se entenderá um famoso lugar de
Ezequiel no capítulo vinte e oito, onde chama Çuerü.
bim a Lúcifer : Tu Cherub extentus, et protegens,
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et posui te in monte- sancto Deí, ín medio lapidum
igiitorum ambulasti.' Perfectus in uiis tuís a díe con-
ditionis tuae, donec inuenta est iniquitas in te (10):
Ty, ó guerubim, eras o anjo de máior esÍera, e que
debaixo de tuas asas tinhas todos os outros : Tu
Cherub extentus, et protegens. Eu te criei .Santo e
em graça, e te pus no céur Posuí te in monte sancto.
Tu estavas entre os serafins, onde passeavas com
Iiberdade de-superior: In medio tapídum ignitorum
ambulasti. E desde o dia_ de tua criação fõste per-
feito, até gue em ti se achou o p".udo e maldãde,
que tu inventaste: Perf ectus in uiis tuis, donec inuenta
est íniquitas in te. Em suma, que Lúcifer, como diz
o texto, e declaram conformemente todos os padres,
era por natureza serafiffi, e criado entre os serafins,
e. superior a todos. Pois, se era serafim, como lhe
chama o profeta, em nome de Deus, não serafim,
senão querubim? E se lhe nega o nome de serafim,
porque jâ náo era anjo, senão demônio, por que lhe
chama querubim: Tu cherub? porque r"rufi. .ig"i-
fica amor e amante, 9 querubim sígnifica ciência e
sábio; e ainda que Luéifer, pela "reberião 

" pelo
pecado, perdeu o amor e a graçã a" Deus e os.outros
dons sobrenaturais, não perdeu a sabedoria e as
ciências, nem os outros dotes do entendimento e da
natureza, coT que fôra criado. Tão anjo ficou no
saber, como dantes era, táo anjo ,ro podár, tà" ;"i;
na capacidade da esfera, tão anjo na beleza e f.on-
mosura natural, e em tudo o mais como dantes, e

TNTRODUÇÃ,O

(10).Tu eras um querubim que estendia a.s tuas asas e prote-
gra, e eu te ptrs sôbre o monte santo de Deus, tu andaste no meio daspedras incendidas. Tu eras perfeito nos teus caminhos desde o
dia da tua criação, até que e iniqi.iLidade se achou eE ti (Ez 2g,14 s).
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somente privado da graça e da santidade, em que

por sua culpa e maldade se não quis conservar.
16l De sorte gue a principal diferença que

então houve e hole há entre Miguel e Lúcifer, é que

Miguel chama-se S. Miguel. e Lucifer não se chama

.unio. Direis que também foi privado Lucifer da
glória e da vista de Deus. Não foi, porque essa ainda
á não tinha, que se iâ tivera visto a Deus não o
pudera ofender nem perder a graça e santidade. Mas,
ãssim como Deus o privou da graça e da santidade,
por que o não prir.ou também de tudo o mais? Quan-
do ú- vassalo se rebela cc.ntra seu rei, confis-
cam-lhe todos seus bens. Pcis, se Lúcifer se rebelou
contra Deus, por que lhe ccnfiscam só a graça e a
santidade, e lhe deiram tudo o mais? Porque só a
graça e a santidade são bens: tudo o mais gue têm
õs anjos maus, uma vez gue não têm santidade, antes

são males que bens. A ciência, sem santidade, é

ignorância; a fcrmosura, seú1 santidade, ê fealdade;
o podet, sem santidade, ê f.ragueza; a grandeza, sem

santidade, é mis éria; e por isso são os an jos maus os

mais miseráveis de tôdas as criaturas, assim como oS

anjos bons os mais f elizes e bem-aventurados de

tôdas: êstes pcrque são santos, aquêles porque não
são santos.

§VI
162 Vamos aos homens, e perguntai a todos

os que estão no cáu que coisa é ser santos? A esta

per§unta não quero responder com Escrituras nem

ao* palavras, senão com obras. As coisas estimam-se

pelo i"" valem e pelo que custam. Tudo o que Íize-

iurr, " pud".eram os santos, foi por ser santos. A
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esperança tão longa e tão constante dos patriarcas,
a Íe e paciência dos profetas, o zêlo e pregação dos
apóstclos, os tormentos e mortes dos mártires, âs
penitências e asperezas dos confessores, a continência
e puÍeza das virgens: tudo santo, e tudo por ser sâo-
tos. Mas não é esta a matéria que se haja de passar
e escurecer com uma tão abreviada generalidade.
Discorramos por cada uma das jerarquias dos santos,
e vejamos quanto se empenharam por conseguir êste
nome.

163 Olhai para os patriarcas nos dois primeiros,
e vereis a Isac lançado sôbre a lenha, esperando com
a garganta nua o rigor, por não dizer a desumanidade
do golpe, e a Abraão com a espada em uma mão,
para ccrtar a cabeça ao único filho, e com o fogo na
outra, para o queimar em holocausto e sepultar em
cinzas. Podia haver maior resolução, nem mais he-
róico e deliberado empenho, assim na sujeição do
filho ao pai, como na obediência do pai a Deus? O
mesmo Deus confessou que não podia ser maior.
Mas, se virdes que um anjo naquele mesmo flagrante
tem mão no braço a Abraão, voltai os olhos para o de
leÍtê, armado doutra espada e do mesmo zêlo, e
vereis não suspenso, mas, executado o tremendo
sacrifício, derramando o pai animoso com suas pró-
prias mãos o sangue da inocente filha, também única,
e sem herdeiro. E por gue vos parece que se atre-
veram êstes dois homens a uma tão espantosa e
medonha ação, de que se estremece o amor e tapa
os olhos a natureza? Abraão, por não quebrar um
preceito, lef.té, por não faltar a um voto, e ambos
por ser santos. Abraão podia duvidar, com grande
fundamento, se um preceito tão novo e inaudito, e
tão repugnante às promessas que o mesmo Deus lhe
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tinha feito, era ilusão; ]eftrá, com maior razáo ainda,
podia duvidar se o voto naquele caso obrigava, não
sendo tal a sua tenção, nem lhe tendo vindo tal coisa
ao pensamento; e, contudo, ambos seguiram a parte
mais dificultosa e mais segura, por não deixar em
escrúpulo a salvação, nem pôr em duvida o ser santos.

164 Aos patriarcas se gueÍl-se os profetas, e

aos profetas os apóstolos. E se entre os profetas vos
assombrais de ver um Isaías serrado pelo meio, e

um Daniel na cova dos leões, e um |onas engolido
da baleia, nos apóstolos, que foram menos em número,
vereis a Pedro crucificado, a Paulo degolado, a André
aspado, a Felipe apedrejado, a Bartolomeu esfolado,
a Mateus e Tomrá alanceados, a Simão e Tadeu espe-
daçados, e todos, enfim, dando o sangu e e a vida em
testemunho da fê que pregaram, não só para ser
santos êles em si, mas para Íazer santos a outros.

165 E que direi eu de vós, ó fortíssimo e luzi-
díssimo exército dos mártires, tão infinito no número
como ncs esquisitos gêneros de martírios? Se entro
no anfiteatro de Roma, vejo-vos lançados às feras,
ou lançados aos Neros, aos Décios, aos Dioclecia-
nos, aos Tray'anos, mais feros que as mesmas feras.
A muitos de vós reverenciaram os leões, os ursos, os
tigres, mas a nenhum perdoou a vida a impiedade
mais que brutal dos tiranos, sempre mais obstinados
e furiosos. As pedras de Estêvão, as setas de Sebas-
tião, as grelhas de Lourenço e Vicente iâ erum tor-
mentos vulgares. Que máquinas e invenções de
atormentar não excogitou a sevícia raivosa de se ver
vencida, paÍa combater e tentar vossa f.ortaleza? A
uns mártires penduravam pelos cabelos, ou por um
pé, ou por ambos, ou pelos dedos polegares, e assim,
no ar e despidos, com azorcagues de nervos remata-
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.dor em pelotas de chumbo ou abrolhos de aço, os
batiam e martelavam com tal fôrça e continuação os
cruéis e robustos algozes, que ao princípio áçoita-
vam_ corpos, depois Íeriam as mesmas chagas ou uma
so chaga, até gue não tinham jâ gueaçoitai nem ferir.
A outros, estirados e desconjuntadomo ecúleo, ou
estendidos na catasta, aravam ou cardavam os üreÍr-
blos com pentes e garfos de ferro, a que prôpriamente
chamavam escorpiões, ou metidos debairã aà grandes
pedras de moinho, lhes espremiam como 

"ã lagar
o sangue, e lhes moíam e imprensavam os ossos, até
ficarem uma pasta confusa, sem figura nem se,ê-
Ihança do que dantes eram. A outrõs cobriam todos
de pez, resina e enxôfre, e, ateando-lhes o fogo, os
f.aziam arder em pé como tochas ou luminárias nas
festas dos ídolos,. esforçando-se para êste suplício
com lhes dar a beber chumbo derretido. A o,itror,
nos mais rigorosos frios do inverno, metiam em tan-
gues enregelados, com banhos de água guente à vista,
e liberdade de s-e passarem a êles", puru gue enf.ra-
guecesse o remédio os que não venciá o tormento. A
outros coziam em couros, juntamente com serpentes
e cães danados, e assim os lançavam ao mar, para
gue naquela 

_ 
estreita, medonha e asquerosa prisão,

primeiro acabassem mordidos e atassalhados dos
dentes venenosos, do gue afogados das ondas. A
outros escalavam vivos pelos feitos, e lhes âÍrâncâ-
vam o coração e entranhas palpitantes, ou lhes ata-
vam as mãos g os pes a quatro ramos grossos de
árvores, dobrados a -fôrça e soltos ao mesmo tempo,
com que súbita e violentissimamente os espedaçurã*
em quartos. A outros assentavam em iadeiras de
ferro afogueado, a outros f.aziam andar aescalçãs
sôbre lâminas ardentes, a outros metiam em caldeiras
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de azeite e alcatrão Íervendo, a outros em bois de

metal abrasado, a outros em fornalhas de chamas

vivas. E tudo isto sofriam e suportavam aquêles valo'
rcsos cavaleiros de Cristo, não só com paciência_ e

ccnstância, mas com júbilo e alegria. Por quê? Só

por ser e segurar o ser santôs, como exclama a
igreja : Omnes sancti, quanta passi su.nt totmenta,

u-t securi peruenirent ad palmam martyrii'

§ vll
166 Os santos doutôres, esquadrão também

laureado, não f.ízeram ou não se desfizeram menos

por ser santos. Foram a luz do mundo e o sal da

iarru, e assim como a tocha se consome para alumiar,

e o sal Se derrete para conservar, assim êles, para

alumiar as cegueiras do muntlo, e conservar a f.ê e

religião em rüu pufeza, não so se pode dízer com

,reráad" que consumiram a vida, mas que derreteram

e estilaram a alma. Todos êsses livros, tantos e tão

admiráveis de S. Basílio, de S. Crisostomo, de Santo

Àtanásio, de Santo Ambrósio, de S. |erônimo, de

Su"to Agostinho e dos dois GregÓrios, quatro dgY-

tOres da 
"lgreja Grega e quatro da Latina, e os dois

que depois" se acrescentaram a êste sagrado número,

Santo Tomás e S. Bo,aventura, os livros igualmente

doutíssimos dos santos bispos, Hilário, Cipiiano, Ful-
gêrrcio, Epifânio, Isidoro,-e um e cutro Cirilo' e os

áos antiquisslmos padres Clemente Romano, Dionísio

Areopagitu, Erináu, |us-tino, Gregorio -Taumaturgo'
Clemlnãe Alerandrino, Lactâncio, e infinitos outros,

todcs êstes escritos, digo, cheios de divina e celestial

doutrina, que outra coisa são, Sem encarecimento nem

metáfora, senão aS almas dos mesmos santos, e aS
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guinta-essências dos seus entendimentos estiladas pela
pena?

167 Ali se vêem refutadas e convencidas tôdas
as seitas dos antigos filosofos pitagóricos, platônicos,
cínicos, peripatéticos, epicureus, estóicos; ali os mis-
térios profundíssimos da fe facilitados e críveis, e os
argumentos contrários desvanecidos; ali as tradições
apostolicas sucessivarnente continuadas, e as defini-
ções dos concílios gerais e particulares estabelecidas;
ali as dificuldades da Sagrada Escritura e os lugares
escuros dela declarados, e o Velho e Novo Têsta-
mento, e os Evangelhos entre si concordes; ali as
questões altíssimas da Teologia sutilissimamente
disputadas e resolutas, as controvérsias debatidas e
examinadas, e o certo como certo, o falso como falso,
e o provável como provável, tudo decidido; ali as
heresias antigas e modernas expugnadas, e as cavi-
lações dos hereges desfeitas, e cs textos sagrados,
corruptos e adulterados por êles, ccnservados em sua
original pureza; os Ários, os Apolinares, os Mace-
dônios, os Nestorios, os Donatos, os Pelágios, os
Me$qqeus, os Eutíquics, os Elvídios, os ]ovinianos,
os Vigilâncios, e os Luteros e calvinos, que em nossos
tempos os ressuscitaram, sepultados outÍa vez e co[-
vencidos; ali, finalmente, os vícios perseguidos, os
abusos emendados, as virtudes sinceras 

"e 
solidas

louvadas, as falsas e aparentes confundidas, e tôda
a perfeição evangélica digesta, praticada e posta em
seu ponto.

168 E para tudo isto - que muitos não enten-
{"-, lem capacitam que compreensãc e vastidão
de tôdas as ciências divinas e hurnanas era necessária;
que memória de tôdas as histórias sagradas e profa-
nas; que escrutínio da cronologia de todos os tempos;
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gue notícias de tôdas as terras e gentes, de suas leis,

áostumes, cerimônias, ritos; gue inteligência e conhe-
cimento exato de tôdas as línguas, latina, grega, he-

bréia, caldaica, siríaca, umas originais dos textos sa-

grados, outras em gue foram vertidos! E que estudo,
que aplicação, que ccntinuação e trabalho era outros-
ii* nácessário para adquirir esta imensa erudição , aiu-
dado o engenho natural e elevado de contínuas ofâ'
çõçs ao céri, donde vem a verdadeira luz! Estas eram

as minas em que cavavam e suavam aquêles diligen-
tíssimos e utilíssimos operários, estas as riguezas

inestimáveis qqe metiam e acumulavam nos tesouros

da Igreja, estãs as armas finíssimas e escudos impe-
netrãveis de que forneciam a Tôrre de Davi para

as futuras ocasiões e batalhas, como hoje se experi-
menta, empregando e aplicando a estas - gue com

razáo te chu-ám obras - tôdas as fôrças do'espírito,
tôdas as potências da alma, e todos os sentidos do

corpo, negando-lhe o descanso de dia, e o repouso e

soÍro de noite, e chegando a não gostar nem sentir

o mesmo que comiam, como à mesa de el-rei S. Luís

de França-lhe aconteceu a Santo Tcmás. Mas, como

"ru* tãó doutos e sábios, sabiam melhor que todos

guão grande coisa é ser santos, e por.isso o pfoCuÍâ-
.r.- eies ser com esta vida, e gue os demais o fôssem

com esta mesma doutrina.

169 Por outro caminho bem diverso conquista-

ram o Ser santos os anacoretas, deixando o trato e

comunicação das gentes, e indo-se viver aos desertos;

mas também lâ lhes não faltaram batalhas, porque

se levavam a si consigo, nem vitórias, porq-ue os

levava Deus. Estas erã- as plantas do cér de que

estavam cultivados os êrmos dá Palestina, da Tebaida,

a" Egito, e agui viviam como anios, porque souberam
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fugir dos homens, os Paulos, os Hilariões, os Arsê-
nios, os Onofres, os Pacômios, os Macários. Em
muitos anois, e alguns em tôda a vida, não se viam;
eram porém muito para ver aquelas veneráveis cãs
nunca tocadas de ferro, como nazareus da lei da
graça, da qual de noventa, qual de cento, gual de
cento e vinte anos, estendendo o jejum e a abstinên-
cia as vidas, gue tanto desbarata e abrevia o regalo.
Habitavam as grutas e covas, das quais, guando
saíam, mais pareciam cadáveres que homens vivos.
Das mãos de S. Pedro de Alcântara escreve Santa
Teresa gue eram como feitas de raízes, e o mesmo
podemos dizer das estátuas ou semelhanças dêstes
santos velhos, secos, pálidos, mirrados, e como feitos
ou tecidos das raizes das mesmas ervas de gue se
sustentavam.

170 Mas como na carne enfraquecida e debi-
litada com as penitências se criam e crescem os mais
robustos espíritos, invejosos os do inferno de tanta
santidade, se armavam fortemente contra êles, e, Ía-
zendo daqueles desertos campanha, lhes davam
crudelíssimos combates. Umas vêzes lhes apareciam
os demônios transfigurados em áspides, basiliscos,
dragões, e outros monstros horrendos que os queriam
tragar, como ao grande Antônio; outras os assombra-
vam com tremores espantosos da terra, relâmpagos,
trovões e raios, com que parecia que as mesmas grutas
se partiam, e caíam sôbre êles os montes; e talvez
na maior serenidade e frescura do ar, Ihes traziam e
punham diante dos olhos as mesmas figuras humanas
de gue tinham fugido, mais capazes pelo gesto e pelos
trajos de provocar amor que mêdo; e êstes eram entre
todos os mais apertados e furiosos assaltos. Mas,
gue f.aziam aguêles canstantíssimos atletas da casti-
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dade, quando os cilícios, de que sempre andavam
armados, lhes não bastavam? Ou se valiam dôs lagos
e rios enregelados, como S. Francisco, ou nas silvas e

espinhos, cã*o São Bento, ou no fogo, metendo nêle
a mão e deixando derreter os dedos, como S. Diogo,
e desta sorte, com a memória do mesmo inferno que
lhes Í.azia a guerra, o venciam e triunfavam dale.

Assim venciam, porque eram assistidos da graça.de
Deus, e assistia-os Deus tão eÍ.icazmente com sua

graça, porque êles continuamente assistiam também
a Deus, orando e contemplando.

17l De alguns se escreve que de noite mediam
as horas da otuçáo com um novo e admirável relogio
do sol, porque começav am a orar quando se punh â, e
acabavám quando nascia. Mais f.azia Simeão Estilita,
a quem com razáo podemos chamar Anacoreta do

Ar, e não da terra. Vivia sôbre uma coluna de trinta
e cinco côvados de alto, onde perseverou oitenta
anos ao sol, ao frio, à neve, aos ventos, comendo
uma só vez na semana, e orando de dia e de noite,
quase sem dormir. LImas vêzes orava de ioelhos e

prostrado, outras em pê e com os braços abertos, e
nesta postura estava reverenciando continuamente a

Deus êo* tão profundas inclinações, que dobrava a

cabeça atê os artelhos. Teodoreto, testemunha de

vista, quis saber o número a estas inclinações, e tendo
contadã mil duzentas e quarenta e quatro, cansado

de contar, não foi por diante. Ohl assombro! Oh!
prodígiol Oh! exemplo singularíssimo 

. 
do que. p99"

ã f.r{r"za do nosso-barro fortalecida da graça! Um
tal gênero de vida, mais foi admirável que imitável.
Mai o que mais admira, é que lhe não faltaram imi-
tadores. Estilita quer dizer o habitador da coluna,

e houve outro estilita, também Simeão, e outro esti-
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lita, Daniel, e outros. Tanto preço tem, nos que o
sabem avaliar, o ser santo.

§ VIII
172 Por remate, ou por coroa de todos os san-

tos, põe a lgreja no último lugar o suavíssimo côro
das Virgens, cujas vozes, pôsto que mais delicadas,
mas igualmente fortes, nos acabarão de persuadir,
como elas se persuadiram, esta mesma verdade. Pe-
sâ-Íre de chegar tãa tarde a esta jerarquia, em que
ê obrigação deter-me mais um pouco; mas como a

matéria é de casa, ao menos das grades para dentro
será de agrado. Acs de fora seja embora de paciência.

173 Que extremos não obraram as santas vir-
gens por ser santas? Que façanhas não empreende-
ram varcnilm ente? Que rigores e asperezas não
executaram em si mesmas? Que galas, qlre regalos,
que delícias e contentamentcs da vida, que riquezas,
que grandezas, que pompas e fortunas do mundo não
desprezaram? Que finezas, gue excessos, que máqui-
nas dos que as pretendiam, não resistiram? Que
bodas humanas, por altas e soberanas que fôssem,
não renunciaram, só por conservar e defender a vir-
ginal pureza, e manter a fé prometida a Cristc, com
quem se tinham despcsado? Santa Edita, filha de
Elgaro, rei de Inglaterre, morto o pai e um irmão que
tinha único, ficou herdeira do reino, e por mais ins-
tâncias que lhe f.izeram os povos, juntos em côrtes,
que se casasse, nem o amor da casa real em gue
nascera, nem a sucessão da família e da coroa, nem
a memória do pai e irmão, que nela se extinguia,
foram bastantes para a mover um ponto da f.irmeza
de seu propósito, nem para a arrancar do canto de
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uma religião, onde, coberta de cilício, amortalhou a
vida e, depois, sepultou o corpo, gue permaneceu
incorrupto. Santa Eufrosina, senhora ilustríssima em
Alexandria, não podendo de outro modo fugir e
escapar de seu pai e do matrimônio nobilíssimo con-
certado por êle, mudando o traio de mulher e o nome,
e chamando-se Esmaragdo, desconhecida e em terra
estranha, tomou o habito de monge, em que viveu
trinta e oito anos enterrada em uma estreita cela,
donde nunca saiu. Santa Petronila, filha do Prín-
cipe dos Apóstolos, S. Pedro antes de ser cha-
mado ao apostolado - tendo feito voto a Cristo de
perpétua virgindade, e não se podendo defender das
bodas de Flaco, senhor romano, gue com amor a soli-
citava, e com poder de armas a gueria obrigar a ser
sua espôsa, pediu de prazo três dias para deliberar,
e nêles, com ferventíssimas orações, impetrou do
mesmo Cristo lhe tirasse a vida, e assim o conseguiu
valorosa e gloriosamente no fim do terceiro dia. Mais
violentamente se defendeu de semelhante perigo
Santa Maxelende, ilustríssima por sangue nos Esta-
dos de Flandres, mas mais ilustre pela causa de o
haver derramado. Celebrarârn-se com grande pompa
as festas das bodas concertadas por seus pais com
Harduíno, senhor principal, rico e poderoso, que,
entre muitos que pretendiam esta fortuna, a tinha
alcançado. Foi levada por fôrça a santa virgem às
mesmas festas, mas negou a mão com tal desengano,
e persistiu nêle com tal f.irmeza que, afrontado e

corrido o espôso de se ver desprezado, trocando o
amor em fúria, se arremessou à espad ã, e a santa se
deixou matar intràpidamente.

174 E pôsto que em tantos e tão
casos fôsse admirável o valor e constância

apertados
com que
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tôdas estas santas defenderam a pureza virginal que
tinham prometido a Cristo, considerada porém a córr-
dição natural de mulheres, ainda tenho po,r maior
Íaçanha a de Santa Brígida Virgem, chamada a de
Escócia , ? d de Santa Uvilgo Foriis, que alguns, com
errado mas bem apropriado nome, chamãm Virgo
fortis. Eram estas santas o extremo da formosurul 

"vendo-se por esta causa solicitadas e pretendidas de
muitos e po,derosos senhores para o matrimônio,
pediram a seu divino Espôso as privasse daquela
graça, que outras tanto estimam e com tantas artes
afetam; e o Senhor, gue só se namora da beleza da
alma, se agradou tanto desta petição, que de repente
ficaram tão feias e disformes, que ninguém as podia
ver, e só elas se viam contentes.

175 Que direi dos rigores, aspeÍezas e piedosas
tiranias co,Ín que êstes anjos em carne a mortificavam,
afligiam, e verdadeiramente martiúzavam? A âus-
teridade de vida, o rigor e horror das penitências de
Santa Clara, primeira cópia do retraío original de
Cristo crucificado, seu padre, São Franciscó, quem
há que a possa declarar? A de Sant a Azela, virgem
romana, dentro em Româ, e guândo Roma era o maior
teatro das delicias e vaidades do mundo, declarou S.
|erônimo. Diz gue da mais populosa cidade f.ê.2 êrmo;
que a terra nua lhe servia de cama e de lugar de
oração; que os joelhos, pela muita continuaçãó dela,
se lhe tinham endurecido em calos como de camelo;
que se sustentava do jejum, e que só o quebrava
com pão e água, mas com tal moderação e parcimô-
nia, que nunca, nem com pão matava a fome, nem
com água a sêde; que jamais viu nem foi vista de
homem, ainda quando visitava os sepulcros dos már-
tires, e gue tendo uma irmã também donzera, esta a
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amava, mas não a via. Santa Margarida, filha dos

reis de Hungria, de quatro anos tomou o hábito de

monja, e de cinco se vestiu de cilício; de diu, para
moriificar os passos, entre os pés e o calçado metia
certos abrolhos de ferro, e de noite, Para o pouco
sono que tomava sôbre uma tábua, se cingia de peles

de ouiiços ccm todos seus espinhos. Santa Geno-
veva, padroeira da real cidade de Paris, a quem 

-o
famosíssimo Simeão Estilita desde a Grécia, onde
vivia sôbre a sua coluna, mandava visitar a França e

encomendar-se em suas orações Santa Macrina, irmã
de S. Basílio Magno, tanto no sangue como na aspe-
reza e severidade da vida. Santa Lutgardis, legítima
filha do gloriosíssimo patriarca S. Bernardo, singular
herdeira de seu ardentíssimo espírito, e digníssimo
exemplar de tôdas as gue vestem e professam o mesmo
habito. Estas santas virgens, e muitas outras, que

extraordinários modos de penitências não inventaram,
mais engenhosas para se martitizar a si mesmas, que

os tiranos para atormentar os mártires?

176 É coisa digna de admiração que, padecendo

os mártires pel a Íe e culto de Cristo, os tiranos não

dessem em ãxecutar nêles os mesmos tormentos da
Paixão de Cristo; mas isto inventou e executou em

Santa Catarina de Sena e em Santa Clara de Monte
Falco o amor de seu divino Espôso. Catarina, com as

chagas nas mãos, nos pes e no lado , e à coroa de es-

pinhcs na cabeÇâ, e Clara, com todos os instrumentos
ãu ,rr".*a Paixão do Senhor insculpidos e entalhados
no coração. Até as doenças mais penosas provoca-
vam e consegttiam, para que onde não podiam chegar
as dcres fabricadas da arte, penetrasse as da natu-
Íeza, e não houvesse ern corpcs tão delicados parte
alguma, dentro nem fora dos ossos, que não penasse
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com particular tormento. TOdas as enfermidades de

quurius ê capaz o coÍpo humano, padeceu ju"t-1T^""-rtl

" oo, tôda á vida, Santa Lidovina, com excesso da

;":iá";iu a" yo, e afrcnta da inrlústria do demônio.

U-u Cristiná houve, entre as outras gue' não se

satisfazendo das penas desta vida' padeceu as do

purgatório por muitos anos, como também Santa

Teresa 
"rp"riÃentou 

as do inÍerno. A mesma Santa

Teresa diiia: Aut pati, aut mcri: ou padecer, ou lllof-

ieÍ, porque se não atrevia a viver seÍn padecer' 
. 
E

Sá"tã úadalena de P azzi, não sei se com maior

ãià.gi", Pati, non mori: padecer 
- 
sim', morrer não'

pcrque na mcrte acaba-se o exercício de padecer' e

Í7a ,ridu dura e persevera. Mas dizeí-me, virgens

puríssimas - ou dizei-o aos 9-ue o não sabem enten-

ã", por que fôstes tão ambiciosas de penas? A
vossa ,rídu nào 

".u 
inculpável e inocente? As vossas

almas não eram gratíssimas a Deus? Pois' por que

sois tão inimigas ou tão tiranas de vossos corpos?

Deixai êsses rigores e essas penitências pa{a as

Í"oaoras e Pelaiias, que foram grandes pecadoras;

deixai-as para ,*"u Maria Egipcíaõa, que viveu dezes-

sete anos em tà.p ezas, enla{ada do demônio e sendo

i;;; ào. ho*"rr' mas vós, que não tendes pecados

graves qr" pãáár, 
" 

," alguns tivestes leves, os tendes

iáo abundanternente satisfeito, por que vos morti[i-

cais, por que vos afligis, por que vcs martítízais com

tanto excesso? Porõue 
'sabiám quão grande coisa

era ser santas, e o queriam ser mais e mais'

§rx
177 E se êstes ertremos

gens por conservar a puÍeza
Í.izetam as santas vir-
virginal na Pâ2, ..Que
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fariam para a defender na guerra? A maior e mais
dura guerra com que podiaá combater a constância
daquelas fortíssimás dãnzerar o, ,;;;;.os inimigos,
que-tão prendados estavam de sua bele Zã, era a ter-
ir":le perigosa indiferença com que lhes propunhama eleição de um de dois extremoi, ou o matrimônio
ou o martírio, ou casar ou morrer, ou perder o estadovirginal ou a vida. Entre êstes dois extremos não sedava meio, e cada um dêles, vestido das circunstân-
cias que o acompanhavam, ainda era mais perigÀso
e mais terrível, porque a vida, que se lhes ofereciá nã
matrimônio, era adornada de jóias, de riqu ezas, dedelícia, d.e grandezas, de coroas, e ainda il;;;;
império do mundo; e a morte, 

- 
que se lhes ameaçava

no martírio, era armada de afrôntas, de açoites,- decárceres, de cadeias, de grilhões, á" d;;;;r,' ã;
espadas, de torguezes, de serras, de rodarl d" ,rrrá-
Ihas, 

. 
de fogueiias, e de todos às instrumentos emáquinas com que pode atormentar o ferro 

" 
o fogo.Deixo os menoies ástados e f;;;;., pàrro que ilus-

tres- e grandesi 
_q!re a Santa Cecília ." dotu'.,,; ;;;gs bodas de valerjano, a santa tá.ru com as deTamiris, a santa Inês com o filho dã pr"f"ito J;

Roma, a Santa Luzia, a Santa Felicula, a SantaFlavia Domirila, com outros de ,"-"íÀ""t" qualidadee rigueza; só-é muito, para não passar em sirancnc,
gue a Santa Digna . oi"r"cesse com o matrimônio a
coroa de Ibérnia, a santa Efigenia , d" Ét6i" 

-; 
;

santa catarina e santa susana todo o império Ro-mano, que naquele tempo dominava o uáiverso, a
uma com as bodas do imperador Maximino, e a outra
com as de Maximiano. 

- 
Mug pesou tanto mais que

tudo isto, na estimação daq-ueler i"rr.rr.i*is corações,
a pureza virginal gue professavam e tinham conr"-
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grado a Cristo, gue pela conservar inteira e sem

ãrancha dariam *íl .oioas e mil imprários, pesando-

lhes sômente de ter uma só vida, e não mil vidas, â

que deram e sacrificaram pela defender. Não chegava
ínês a ser mulher, porgue era menina de treze anos,

mas foi tão varonil e tão bizarro o seu ânimo, gue

não só aceitou a morte como martírio, mas a justifi-
cou como castigo. Disse, guando a levavam a morrer

- coÍlo refere Santo Ambrósio - que justamente ia
sentenciado e condenado à morte o seu corpo, pois

contentara a outros olhos que não eram os de seu

Espôso, Cristo : Pereat cotpus, quod amati potest
oculis glibus nolo.

178 E iâ que estamos nesta matrária, não vos
quero ficar devedor de dois casos, que em tôda a

História Eclesiástica me contentaram singularmente,
e de tal resolução e bizarria que só por instinto divino
se puderam empreender e executar. Nem me noteis
de multiplicar tantos exemplos, porque quandg s9 h-a

de falar de muitos santos, senão no dia de todos? A
maior desumanidade gue os tiranos usavam com as

santas virgens, era mandá-las meter nas casas públi-
cas entre as mulheres infames, para que ali perdessem
por fôrça a mesma castidade virginal que defendiam,
não entendendo que esta virtude, como as demais,
está na alma, e não no corpo, e que só se perde pelo
consàntimento, e não pelo sentimento. Sendo pois
levada Santa Eufrásia a uma destas casas, seguiu-a
um soldado denodado, para lograr a ocasião. Era
virgem prudente, levava uma redoma de óleo consigo,
e disse ao soldado desta maneira: Com condição
gue desistas do teu intento, eu te darei um óleo, com
ó qual, se entrares untado nas batalhas, não poderás
ser ferido dos inimigos. E para gue vejas por êxpe-
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riência a virtude dêste óleo, eis aqui me unto o
pescoço com êle; Í.aze tu a prova com a tua espada,
e seja com tôda a fôrça . * Fê-lo assim o soldado,
e, descarre_gando um talho com a maior fôrça gue
pôd", a cabeça da santa saltou fcra dos ombros, o
corpo caiu morto em terr ã, ? a pureza virginal ficou
em pé e inteira. Era Santa Eufrásia de Antioquia; a
que agora se segue era de Aquiléia, e chamavâ-se
Digna. Tendo rendido aguela cidade Átila, rei dos
hunos, gente f.eroz e bárbara, coube esta santa don-
zela por despôjo a um capitão, o qual também a
quis despojar da mais estimada jôia que, como tal,
tinha consagrado a Cristo. Estavam alojados em uma
tôrre gue caia sôbre o rio Natizon, e, provocada
Digna do seu patrão, sem mostrar que se negava ao
que êle pretendia, pediu-lhe que guisesse subir ao
alto da tôrre, como o lugar mais retirado; subirarn, e
tanto que lá se viu Digna, voltada para o bárbaro
que vinha atrás, disse-lhe: - Se me queres lograr,
segue-rle-. - E dizendo isto, lançou-se da tôrre abaixo
no rio, onde, afogando com a vida a sua injúria,
salvou ccm a morte a sua castidade. Oh! Digna,
verdadeiramente digna de eterna memória, e que ao
teu valor, e ao de Eufrásia, se levantem duas estátuas
de bron ze no Templo da Virtude! Ambas tirastes do
perigo mais purificada a pureza, uma por água, outra
por sangue, merecedoras ambas gue por vós se dis-
sesse de vosso divino Espôso : Hic est f esus, gui
venit per aguam et sanguinem; non in aqua solum, sed
in aqua et sanguine (1 I ) .

( 11)

náo com
(1 Jo 5, ,

sste é Je*sus Cristo, que veio eom a
a água táo-sõmente, senão com a

6).

águaecomosangue,
águaecomosangue
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179 Mas, tornando às santas virgens, gue acei-

taram antes a morte que o matrimônio, só por CoÍl-

servar o estado virginal, ainda temos outras, que

iizeram maior façanha, porque conservaram o mesmo

estado virginal juntamente com o matrimônio. Isto
foi cons"rrrur-re a sarça verde no meio das cha(lâs,
e não martírio gue passou em um ou em poucg9 dia.s,

senão de tôda a íidu. Santa Pulguéria, Íilha do

imperador Arcádio, e, por morte de seu irmão Teo-
dósio, herdeira do impário, casou com Marciano, com

tal condição que ela havia de guardar o voto -que
tinha feitó de perpétua virgindade, e assim o- guardou:
o trono era comum, mas o tálamo dividido. Mais
f.izeram aquêles dcis famosíssimos pares, um de Ale-
manha, orito de Inglaterra, a imperattiz Santa Cone-
gundes e o imperadór Santo Henrique, a rainha Santa

Edita e o rei Santo Eduardo. Ambos êstes príncipes
foram casados, e em tôda a vida, não so um dêles,

senão, ambos, reciprocamente virgens. E Pot que

não pareça gue esta soberania anda vinculada às

corças, e só se acha em ânimos reais , td mesma vir-
tude foram insignes Santa Basilisa e S. |ulião, câsâ-

dos, de fortuna particular, pôsto gue de nobre sangue.
Mas se o estado do matrimônio ê táo santo gue, sendo

dantes puro contrato , o Íêz Cristo um dos sâCÍâÍleÍl-
tos de sua Igreja, e como tal uma das fontes da graça,
se o uso e comércio natural dêle é lícito e justo, por
que se abstiveram êstes santos dos interêsses do
mesmo comércio, do agrado tão doce e lisonjeiro dos
filhos; da multiplicação da família, que o mesmo Deus
chama bênção sua; da sucessão da casa própria, para
a qual o que se trabalha ê. com gôsto, e o gue se

adquire sem dor, porgue não há, de pass aÍ a outros;
e, finalmente, por gue se privaram daguele único
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reparo da mortalidade, e quiseram não só morrer
em si, mas acabar consigo? Só se admirará desta
resolução, como de tôdas as outras gue temos re[e-
rido, guem não souber quão grande coisa é ser santo,
e quanto pode a ambição desta grandeza nos gue
verdadeiramente a conhecem. Tudo o gue a natuteza
apetece, tudo o gue os sentidos amam, tudo o gue o
gôsto deseja, tudo o gue mais solicita e se pega ao
coração, tudo o que honra a memória. e conserva a
posteridade, deixaram e desprezaram êstes santos; e,
pelo contrário, tudo o gue encontra e repugna a êsses
mesmos apetites naturais, tudo o gue molesta e aflige
êsses mesmos afetos humanos, tudo mortificaram,
tudo venceram, tudo sopearam, tudo abraçaram por
vontade, e sem obrigação, por gôsto, e sem repugnân-
cia, por amor, e sern dificuldade. Por guê? Porgue
queriam ser e haviam de ser santos, e por isso hoje o
são, e os celebramos como bem-aventurados.

' §x
180 De todo êste largo discurso estou vendo

que tirastes duas conclusões todos os gue me ouvis-
tes: uma muito conforme ao assunto gue propus, e
outra muito contrária a êle. A primeira conclusáo é
gue verdadeiramente, sem dúvida, ê muito grande
coisa o ser santos. Porgue, se Deus, entre todos
seus atributos de infinita perfeição estima e em certo
modo reverencia sôbre todos o atributo de santo; e
se tôdas as Pessoas da Santíssima TrindaiJe, e cada
uma em particular, nos deram tão soberanos €Xerl-
plos e documentos desta mesma estimação; se a Vir-
gem Mãe de Deus, por antonomásia, Virgem Pru-
dentíssima, entre todos os bens e felicidade da terra e
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do céu, nenhuma outra levou os olhos, roubou
o coração e prendeu os passos, senão a santidade de
todos os santos, em gue tambem o mesmo Deus, seu
Filho, a sublimou sôbre todos; se os anjos e serafins
que assistem ao lado do trono divino, o que só
exaltam e apregoam, e os louvores que cantam à
majestade de seu Senhor, é ser Santo, Santo e mais
Santo; e se a excelência em gue o mesmo Senhor
confirmou aos anjos bons e obedientes, e a de que
privou aos maus e rebeldes, foi a de ser santos; e se
os santos de tôdas as jerarguias, patriarcas, pro-
fetas, apóstolos, mártires, confessores, virgens, tanto
trabalharam, tanto padeceram, e tais extremos e
excessos f.izeram por chegar, como chegaram, a ser
santos, não há duvida que o ser santo é grande coisa,
e não só grande, senão a maior de tôdas. E esta é
a primeira conclusão que inteiramente concorda com
a primeira parte do meu assunto.

181 A segunda conclusão, e totalmente cor-
trâria à segunda parte dêle, é que eu prometi de vos
provar quão fàcilmente podemos todos ser santos, e
tudo quanto até agora tenho mostrado e discorrido,
pelas vidas e ações dos mesmos santos, e por suas
grandes batalhas e vitórias, são coisas tôdas tão
dificultosas e repugnantes à natureza, e tão supe-
riores à f.raqueza humana, que antes parece nos
impossibilitam totalmente, e nos tiram tôda a espe-
rança, não só de cheg aÍ a ser, mas ainda de aspirar
a ser santos. Ora, não vos desanimeis os que isto
inferis, antes vos animai e consolai muito, porque
a facilidade que vos prometi, ainda é mais facil do
que eu o propus e vós podeis imaginar. Tudo o que
f.izeram os santos por ser santos, foi muito bem
empregado, e ainda pouco, porgue muito mais impor-

\
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ta, muito mais vale, e muito mais é ser santos; mas,
para chegar a o ser, não ê necessário tanto, senão
muito menos. Não é necessário guardar a perpétua
continência das virgens, porque tendes a licença e

liberdade do matrimônio, com que foram santos Adão
e Eva, Zacarias e Isabel, |oaquim e Ana. Não ê

necessário ser anacoreta, nem ir viver aos desertos,
porque podeis ser santos na vossa casa, como )osé,
Samuel, Davi, que morreram na sua. Não é neces-
sário ser doutor, nem queimar as pestanas sôbre os
livros, porque basta que saibais os Mistérios da Fé
e os Mandamentos, como S. Paulo, por sobrenome
o Simples, S. funípero, Santo Hermano, e aquêles de
quem dizia Santo Agostinho: LevantaÍn-se os indou-
tos, e levam o reino do céu aos letrados. Não é

necessário ser mârtir, porgue não só não padecendo
martíric, mas fugindo dale e escondendo-vos, podeis
ser santo, como o foi Santo Atanásio, S. Feliz, S.
Silvestre, e outros. Nem menos é necessário ser após-
tolo, patriarca ou profeta, porque êstes ofícios e digni-
dades passaram com o tempo, e podeis ser santos como
o foram todos os que depois dêles vieram.

182 Pois, que é necessário para ser santo?
Uma só coisa, e muito Í.âcil, e que está na mão de
todos, que é a boa consciência ou limpeza de cora-
ção, como diz o nosso tema: Beati mundo corde.
Olhai como Deus quis facilitar o céu e o ser santos,
que pôs a bem-aventurança e santidade em uma
coisa que ninguém há que não tenha, e a mais livre
e mais nossa, que é o coração. Assim como o'corâ-
ção é a fonte da vida, assim é também a fonte da
santidade; e assim como basta c coração para viver,
ainda que faltem outros membros e sentidos, assim,
e muito mais, basta a PuÍeza de coração para ser
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santo, ainda que tudo o mais falte. Se o ser santo

dependera dos olhos, não fôra santo Tobias,- que

"rá 
."go; se dependera dos pés, não fôra santo laco,

que era manco; se dependera de algum outro membro

áo .orpo, não fôra Áanto lO, que estava tolhido de

todos, ã só lhe ficou a língua: e, ainda que não tivera
língua, também fôra santo, porque Santa Cristina,
r"rdo-lhe a língua cortada, louvava a Deus com o
coração, e com o coração, sem língua, eram tais as

suas vozes, que as ouviam não só os anjos-no céu,

senão também os circunstantes na terra. De sorte
gue, para um homem ser santo, não ê necessário

ioisa alguma fora do homem, nem ainda é necessário

todo o homem: basta-lhe uma só parte, e essa a pti-
meira que vive e a última que morre, para que lhe não

possa faltar em tôda a vida, que é o coração.' 183 Tendo o coração puro, e ou vos faltem
ou sobejem tôdas as outras coisas, nem a falta vos
será impedimento, nem a abundância estôrv.o para
ser santã. Salomão pedia a Deus ( Prov 30, 8 ) que o

não fizesse rico nem pobre, mas que lhe desse o

necessário para passar a vida, receando gue não
poderia ser santo em qualquer daqueles extremos;
mas eu vos asseguro que, ou seiais rico, ou pobre, 9u
pobríssimo, de qualquer modo podeis ser santo. Se

fordes rico e puderdes dar esmola, dai-a, e sereis

santo, como foi S. |oão Esmoler; se fordes pobl?, e
tiverdes necessidade de pedir esmola, pedi-a, e

sereis santo, como foi Santo Aleixo; e se fordes tão
desamparado, que não tenhais quem vos dê esmola,

tende paciênc ia, e sereis santo, como foi S. Lâzato.
184 T'ertuliano teve para si que os reis e

imperadcres não só não podiam ser santos, mas nem

ainda cristãos; mas errQu, nçste sentimento, comq

4l
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em outros, Tertuliano, porque escreveu quando ainda
no cristianismo não havia mais coroas gue as do
martírio. Rei foi de França S. Luís, rei de Ingla-
terra Santo Eduardo, rei de Escócia S. Guilhehno,
rei de Suécia Santo Erico, rei de Dinamarca S. Ca-
nuto, rei de Boêmia S. Casimiro, rei da Norrrega
Santo OIao, rei de Castela S. Fernando, e imperadãr
Santo-Henrique, € todos santos, porgue, se na gran-
deza da sua fortuna têm maior matéria para os vícios
os príncipes, também têm mais alta esfera para as
virtudes.

185 Das dignidades eclesiásticas se deve f.azer
o mesmo juizo. Uns santos vereis com mitras de
bispos, coT capelos de cardeais e tiaras de po4tí-
fices na cabeÇâ, e outros com essas mitras, capãlo. e
tiaras aos pés, e por quê? Uns porque deixaram o
lustre da dignidade, outros porque sustentaram o
pÊso; uns porque reconheceram o perigo, outros por-
que continuaram o trabalho; mas, uns e outros, sâÍl-
tos. Não foi menos santo São Gregório, sendo papa,
do que S. Pedro Celestino, porque renunciou à tiara;
nem menos santo Agostinho, sendo bispo, do que
Santo Tomás, porgue recusou às mitras; nem menos
santo São Carlos Borromeu, sendo Cardeal, do que
S. Francisco de Borja, porque não quis aceitar os
capelos.

186 Aquêle é e será mais santo, em qualquer
estado, que usar dêle com mais puro coração. E
se não, discorrei por toàos os estados, ou altos ou
baixos do mundo, e achareis nêles o vosso, para que
vejais que no vcsso, se quiserdes, podeis ser santo.
Que lugares há mais rnal avaliados no mundo do que
os palácios dos reis, como oficinas da vaidade, da
potência, da inveja e do engano, e onde nunca, ou
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raramente, entra a verdade; mas nem por isso há

nêles ofício que não esteia santificado. Mordomo-
mor foi S. Leodegário, camareifo-ÍloÍ S. 

-)a_cinto,
estribeiro-Illof S. Vandrigilo, monteiro-rlof S. Mau-
raneu, porteiro-ÍloÍ S. Pâtricio,- copeiro-Ílor S. Pa-
troclo, capitão da guarda S. Sebastião, viador S.

Saturo, sôcretário Santo Anastácio, conselheiro S.

foão Damasceno, S. Germano, S. Melanio, e em cada

um dêstes ofícios muitos outros santos.
187 Uma das profissões mais arriscadas a não

ser justo ê a dos ministros da justiça, ou sejam os

que a sentenciam, ou os que a defendem, ou os que

a escrevem, ou os que a executam; mas todos, se o
Í1zerem com puÍeza de coração, po_dem ser santos.

Santo Ereberio e Santo Tomás de Cantuária, foram
chanceleres; S. Hieroteu e S. Dionísio Areopagita,
desembargadores; S. Pudente e Santo Apolônio,
senador"rl S. Fulgêncio, procurador da fazenda real;

Santo Ambrósio, S. Crisóstomo e S. Cipriano, advo-
gados; S. Marciano, S. Genesio e S. Claudio, escri-
vães; Santo Anastásio e S. Ferréolo, juizes do crime;
Santo Aproniano e S. Basilides, esbirros ou bele-
guins; e 

-atê 
no vilíssimo exercício de algozes foram

õantos S. Ciriaco, Santo Estratonico, e outros.

188 Em nenhum gênero de vida parece que

anda mais arriscada a eterna que no daqueles gue

trazem a sôldo a tempcral à custa do sangue próprio
e alheio , táo duros como o ferro de que se vestem,
tão violentos como o fogo de que se armam, e tão
vãos e iactanciosos ccmo o vento que nas caixas
e trombetas os chama, e nas bandeiras os guia.' É
porém infinito o número de soldados santos- que

ãando a vida ccnstantemente por Cristo na Igreja
militante, ornados de coroas e palmas entraram na
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triunfante. SO na perseguição de Trajano pade-
ceram martírio de uma vez seis mil soldados, que
foi a famosa Legião dos Tebeus; e na de Diocleciano
e Maximiano também em um só dia dez mil, dester-
rados primeiro para a Armênia, e depois crucificados.
Não falo nos generais, como Santo Eustáquio e

Constantino, nem nos marechais, como S. Nicostrato
e Santo Antíoco, nem ncs tribunos ou mestres de
campo, como S. Marcelino e S. Floreano, nem nos
capitães de cavalos, como S. Querino e S. Vital,
nem nos capitães de infantaria, como S. GOrdio e S.
Marcelo, nem nos alferes, como Santo Exupério e

S. fuliano, porque da virtude e valor dos soldados se

vê quão santos seriam os que os governavam.
189 S. Paulo disse que a raiz de todos os

pecados é a cobiça; e estando estas raizes tão arrai-
gadas nos que professam a mercancia, e tão esten-
didas em cada um por tôdas as partes do mundo,
nem por isso deixam de produzir frutos de santi-
dade. Delas nasceu um S. Francisco de Assis, um
S. Fulgêncio, um S. Guido, e não só um, senão dois
Firumêncios, ambos santos, e outros muitos.

190 E, se de todos êstes exercícios, de sua
natureza tão perigosos, e quase encontrados com
aquêles em gue se lavram os santos tem dado a
terra ao céu tantos e tão gloriosos, gue será nos
oÍícios e artes mecânicas, eÍl que o trabalho, coffipâ'
nheiro inseparável das virtudes, desterra a ociosi-
dade, que é origem de todos os vícios? Não falando
no gloriosíssimo S. |osé, nos Santos Apóstolos e no
mesmo Cristo, que, depois de fabricar o mundo, se

não despÍezou de trabalhar em uma destas artes, €sco-
lhendo entre tôdas a que mais simpatia tinha com o
lenho da cÍuz. S. ]acó de Boêmia foi carpiltçirs,
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§XI
lgl Temos visto como em todos os estados,

em todos cs ofícics e em tôdas as fortunas podemos

alcançar a maior fortuna de tôdas, que á ser santos;

temos visto que o instrumento necessário para ser

santos é só e ünicamente o coração, contanto que seia

;;;. e limpo; só resta paÍa ccmplemento da facili-
ãud" com que vos prometi que todos podemos ser

santos, declãrar quãô fàcilmente podem todos corse-

guir esta mesma limpeza. A limpeza do coração

consiste em estar limpo de pecadcs, e não há nenhum

pecador, por grande que seja, que.não post3 t?lt:-
guir esta 

'limpeza 
de coração tão breve e tão tàcil-

mente que, se entrou nesta igreja pecador, não possa

51

S. Sinforiano escultor, S. Paulo Helático torneiro,

S. Floro serradcr, Santo Eligio ourives, Santo An'
drônico prateiro, S. Duustanó ferreiro, S. Marciano

;;l;;,'S. GilJu, fut didor, S. Próculo- pedreiro' S

Crispim sapateiro, Santo Homobono alfaiate, Santo

õ""?ri. teéelão, S. GrulÍundo celeiro, Santo {Uuilas
*rúr", S. f oão de Deus livreiro, Santo Isidoro

lavrador, S. Maurício hortelão, S. Leonardo pastor,

Santo Alderico vaqueiro, Santo Arnoldo marinheiro,

S. patênio plr.udàr, S. Ventiro almocreve, S. Ri-

cardo carreiro, Sânto Adriano correio, S. Guilhelmo

-ot"iro, S. Germiano taverneiro, S. Quiríaco cozi-

,rh"iro, Santo Alexandre carvceiro, Santo Henrique

our"i.áiro, Santo Erineu varredor das imundícias ou

carretão: e não há oficio, estado e exercício tão tra-

balhcso , táo baixo, e ainda pouco limpo' que' se se

iu, ,o* limpeza de coração, não pos sa f.azer santos.

Beati mundo cotde.
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sair dela santo. Presentou-s€ â Cristo um leproso,
! pondo-sê de joelhos i genu flexo, disse á*i- t
Dontine, si uis, potes *"" *undur" (Mr g, 2 ;J;
senhor, se queréis, bem _me podeis uri*pár a"rl"lepra. Respondeu o Senhór : Volo, '*unàur",
Quero, sê limpo - e no mesmo ponto ii.ãu ú;;
daguele tão feio e tão asquercso áal : Et ,""f"iiÃ
mundata est lepra ejus. pôde haver maior ure"iaaáá,
pode haver maior facilidade de conseguir a lim i;;d?Parece gue não. Pois eu vos digo, ã e de rái qü
muito mais breve e muito mais fàcilmente podeis
consegui{ u limpeza de coração se o mesmo córação
quiser. A lepra do coração, mais f.eia, mais imunda
e mais asquerosa que a do corpo é o pecado. E para
que vejais quanto mais facil e mais brevemente se
consegue a limpeza desta lepra, ponhamos o mesmo
Iepr.ogo gue cristo curou, â vióta de um coração
também leproso pelo pecado, e veremos qual .""L"-
gue a limpeza com maior facilidade.

192 Estava leproso o coração de Davi, não
outro, senão aquêle coração de quem êle disse com
os mesmos têrmos do nosso texto : Cor mundum
grea in me, Deus (12). E estava tão penetrado da
Iepra, que havia jâ um ano que perseverava no
pecado, quando o exortou o profeia Natã a que
considerasse o estado miserávei de sua consciência,
e se convertesse de todo coração a Deus, de quem
vivia tão esquecido. Fe-lo assim Davi, mas que'f.êz?
Sômente disse : Peccaui (2 Rs 12, 13 ) : pequei,
e não tinha bem pronunciado esta palavra quando
o profeta lhe {isse que já estava pórdoado e resti-
tuído à graça de Deus: 

' 
Dominus guogue transtulit

(12) cria em rnim, ó Dqus, um cgração puro (sl 50. lz).
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peccatum tuum ( 13 ) . Comp arai-me, agora a Davi
com o leproso,_ e vêde qual conseguiu ã limpeza da
lepra qais facil e mais bievemente. o leprosô pôs-se
de joelhos : genu flexo, e Davi não se ajoelhou; o
leproso disse cinco palavras: Si uis, potes tnê trlun-
dare e Davi não disse mais gu" L*u, pecca'ui:
e com tudo isto o leproso não tinhá ainda conseguido
alimpeza, antes estava duvidoso dela: Si uis; ebavi
jâ a tinha conseguido e estava certificado disso da
parte do mesmo Deus : Dominus guogue transtulit
peccatum tuum. Logo, muito mais facil e muito mais
brevemente conseguiu -o coração de Davi a limpeza
da sua lepra, do gue o leproso a da sua. Mas guándo
o conseguiu o leproso? Quando Cristo lhe iespon-
deu: Volo, mundare: Quero, sê limpo o F Agora
vos peço eu gue me respondais a 

. mim, e eu vos
prometo que com a vossa resposta ficarão limpos os
vossos corações ainda mais brevemente que o lãproso
com a resposta de Cristo, porgue a resposta de Cristo
comunicou a limpeza ao leproso com-duas palavras,
e a vossa resposta há de comunicar a limpeza aos
vossos corações só com uma sílaba. Respondei, pois,
c.ristãos, 

-âo -qye vos pergunto. Não vos pesa muito
de ter ofendido a um Deus de infinita majestade e
bondade., por ser êle quem é? Não vos pesa e vos
arrependeis entranhàvelmente de ter sido ingratos a
um Deus gue vos crioü, e vos deu o ser, e vos remiu
cem seu sangue? Não detestais de todo coração
todos vossos pecados, por serem ofensas suas? Nao
tendes nesta hora firáes propósitos de nunca mais
o ofender? sim? Pois êste sim, dito de todo coração,
basta para que o mesmo coração fique e estejã iâ
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(13) Também o senhor transferlu o teu pecado (z R§ 12, 1a).
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(14)Masestapalavraestámuitopertodeti,noteucoraçáo
(Deut 30, 14).

limpo de todos seus pecados; e êsse sim, sendo uma

só ;ílab a, f.ê.2 nos vossos corações o mesmo efeito, e

mais maravilhoso ainda, que as palavras de Cristo
no leproso.

lg3 Pois, se na limpeza do coração consiste

o ser santos, e esta limpeza de coração se po$" coose-

guir tão fàcilmente só com um movimento do mesmo

ãoração, que coração haverá tão fraco, ou que homem

de táo f iaco e de tão pouco coração que não se

resolva a ser santo? Se o ser santo fôra uma coisa

muito dificultosa, bem nos merecia o céu e a bem-

aventurança que, pela gazar eternamente, se vence-

ram tôdas as dificuldadês. Mas ê táo Íacil oue, sem

vos bolir do lugar onde estais, e sem mover pé nem

mão, nem fazei ou padecer coisa alguma, só com

um ato do coração, ê o ato mais natural, mais facil

e mais suave do mesmo coração, que é amar' e amar

o Sumo bem, podemos ser santcs. Exorta Moisés

a amar a D"ús de todo coração, que ê o manda-

mento em que Se encerram todos, e conclui assim:

Mandatum'hoc non supra te est, neque procul posi-

iuÀ (Dt 30, 11): Êste mandamento não ê sôbre

nós, nem está longe de nós. Se fôra sôbre nós e

estivera lá no céu": In caelo situm (ibid 12) , tê-lo-
íamos por impossível; se estivera longe de nós, e com

muito mar e- *eio: Trans mare positum (ibid \3\,
te-lo-íamos por muito diÍicultoso. Mas e muito Íacil

e está muito perto, porque está o cumprimento dêle

dentrc do nosso coração: Sed iuxta te est sermo

ualde in corde tuo ( 14 ) . Moisés, que não prometia

o céu, disse gue estava perto de nós o cumprimento
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dêste preceito; mas Cristo, que promete o céu, ainda
disse mais e melhor, porgu é aii gue o preceito, e o
céu, e o merecimento dêle não só está perto de nós,
senão dentro de nós : ftegnum Dei íntra-uos est ( l5 ) .
cuidamos que o céu, oãde subiram os santos, está
multo longe, e enganâÍro-Íros r o céu não está longe,
senãô muito perto, e mais ainda gue perto, porgue
está dentro de nós, e dentro do que está mais ãentro,
que é o coração. E gue haja almas, e tantas almas,
que tendo o céu dentro de si na vida, fiquem fora
do céu na morte, e que podendo tão Íàcilmente
purificar o coração e ser santas, só porgue não gue-
rem o não sejam?. se para amar a DeuÁ e ganhár o
céu houvéramos de atravessar os mares tormentosos
e ccntrastar com todos os elementos, pouco era gue
se fizesse pela bem-aventurança certa do céu o gu"
tantos f.azem por tão peguenos interêsses da t"iru,
mas, tendo-nos Cristo tão facilitada a bem-aventu-
rança, gue entre a mesma bem-aventurança e o cofâ-
ção não nai? mais que a condição de ser limpo: Beati
mundo corde, e, podendo o mesmo coração arcançar
essa limpeza_ em um instante de tempo e com um ato
de amor, e de amor ao Sumo Bem, qr" não sejamos
todos santos, e não queiramos ser bem-aventurados?

194 Quero acabar esta admiração com um ai
de s. Bernardo, pregando neste mesmo dia aos seus
religiosos, o qual a êles e a todos pode servir de
exemplo e_de confusão: Beati mundo corde, euo-
ryiam ipsí Deus didebunt: Beati plane, et omnino
beati qui uideby.nt, in quem desideíant Angeli pros-
picere.- Tibi dixit cor meum, exguaesiuit" te t'aciesmea, faciem tuam, Domine, ,"quiru*. euid' enim

(15) O reino de Deus está dentro de vos (Lc L7, 2t).
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rnihi est in caelo, et a te quid uolui supü tetram?
Defecit cara mea et cor meum, Deus cordis mei et

prit mea, Deus in aeternum: -quando 
adimplebis me

iaetitia sum uultu tuo? V ae mihi ab immunditia cordis

mei, qua impediente, nedum mereor ad beatam illam
uisioiem admifti. Quer dizer: Bem-aventurados os

limpos de coração, e verdadeiramente bem-aventu-
,udor, porgue eies verão aquela face divina, a gual
os anjós sé-pre estão vendo e sempre estão dese-

jando ver. A vós, Senhor, diz o meu coração' -N"-
rrhr-u coisa desejo, senão ver-vos de face a face'

porgue nenhuma outra há para mim, nem na terra
nem no mesmo Céu. Desmaia o meu Coração nas

ânsias dêste desejo, porque sÓ o Deus do meu cofâ-

ção é o único e íodó o bem gue g pode satisfazer.

É gu"rrdo chegará aquela ditosa hora em 9ue, com

a vísta de vossô rosto, fique satisfeito? Mas, ai de mim

- diz Bernardo que pela pouca limpeza de meu

coração - quer o-o diaer com as suas próprias pal?-

,ru, 
" 

- ai de mim, que a impureza e imundícia de

meu coração me impeá. " 
faz indr_gno de ser admitido

àguela bem-aventurada vista! V ae mihi ab immun-

dittu cordis mei, gua impediente, nedum mereot ad

beatam illam disiõnem admitti. Se isto dizia de si

um coração tão puro, um coração tão santo' um

coração ião elevuáo, tão estático, tão seráfico e tão

abrasado no amor divino, se isto dizia no coração de

Bernardo a humildade, gue dirá noutros corações a

verdade? Se o corpo estiver no claustro, e o CoÍâ-

ção no mundo? se o coração, depois^ de se dar a
b".rr, estiver sacrificado ao ídolo? Se o coração,

oue devera estar cheio de caridade e amor de Deus,

;;";; utà"ttdo em amor que não ê caridade? Se

as palavras, gue saem do coração, e os pensamentos'
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que não saem, forem envoltos em imp ureza? Ai de
tal coração e de quem o tem : v ae mihi ab immun-
ditia cordis mei! Êste vae e êste ai de São Bernardo
em dia de Todos os santos, fique por matéria de
meditação a todos os que o querem ser. Advirtam,
porém, e tenham por certo, que se êste ai de conhe-
cimento e temor se converter em ai de dor, em ai
de pesar, em ai de verdadeiro e firme a*ependi-
mento, êsse mesmo ai, dito de todo coração, cóm .e.
uma só sílaba - como dizia - bastarâ para purificar
de tal sorte o mesmo coração que, r"rrào nesta vida
santificado por graça, mereça ser na outra beatifi-
cado por glória: Beatí mundo corde.

Padre Antonio Víeira.
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A MOI{SEI..IHOR BISPO DE TOUL, O
PAPA SÃO LEÃO IX

Santíssimo e amadíssimo Pai.

E um homem do vosso país e sacerdote da vossa
diocese que ousa apresentar-vos êste tributo de pie-
clade filial. A quem poderia eu melhor oferecer uma
Vida dos Santos do que a um santo do meu país,
ao mesmo tempo santo de todos os países? Pois, se
Brunon de Dabo nasceu para a terra em a nossa
pátria particular de Lorena, Leão IX morreu, isto é,
nasceu para o céu, em Roma, pátria comum de todos
os cristãos. Ademais, foram fieis e sacerdc,tes da
vossa diocese que me deram a primeira ideia desta
coleção.

Graças à bondade divina e à vossa intercessão
paterna, o país de vosso nascimento e de vosso
primeiro afeto pastoral eão degenerou do que o vistes.
Durante êstes nove séculos, apesar das revoluções
dos impérios e das seduções do inferno, conservou
a fe catolica na sua pureza. Reviveis geralmente nos
vossos sucessores, notadamente na piedade e no zêlo
dos do,is mais recentes. Os mosteiros são menos
numerosos, quer na montanha, quer na planície; mas
por tôda parte há mais igre jas paroguiais e mais
sacerdotes votado-. 5e santo ministério. A multidão
dêsses sacerdotes forma uma espécie de congregação
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religiosa de que é pai o bispo. Ha uma casa para
receber os postulantes, uma casa para receber os
noviços, noviços e postulantes que para ai se dirigem
às centenas e ai vivem vários anos seguidos, a fim
de que o pai, por si próprio e pelos seus assistentes,
consiga melhor conhecê-lo,s, apreciá-los, admiti-los
ou não admiti-los, aplicá-los a um mister ou a outro.
A casa dos postulantes chama-se pequeno seminário;
a casa dos noviços é o grande seminário. Todos os
anos, o pai ou o bispo convoca para o noviciado um
bom número dos seus sacerdotes, para aí se renovar,
com êle, no'espírito divino do sacerdócio. Eis, amado
padre do século onze, o que a vossa afeiçoada diocese
apresenta ainda no décimo-nono.

Não é tudo. Em quase cada paróqui a, hâ, com
o nome de irmã, uma religiosa ou duas, às vêzes
mais, para formar no conhecimento e no amor . de
Deus as crianças, especialmente as meninas. Mais
de uma paróquia possui, com o nome de irmão, um
religioso ou dois, para instruir em particular os meni-
nos. Essas várias congregações religiosas, nascidas
na vossa querida diocese, mantêm nela noviciados
gue, por mais habitados que estejam, não bastam
ainda. Ate na Alemanha setentrional são exigidas
as vossas irmãs hospitalares para o cuidado dos
enfermos; enviam-se vossas irmãs de escola até à
pobre igreja da África, que estendia para Leão IX
os seus braços agonizantes e que, agora, vai ressus-
citando aos poucos; queÍerr-se-vos os irmãos até num
novo mundo chamado América, do qual a Groenlân-
dia, conhecida nos vossos dias, não é senão uma
pequena extremidade.

H:â, mais, outra maravilha, que Deus, indubi-
tàvelmente, jâ vos deu a conhecer na sua infinita luz,
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Ha vários anos vêdes chegar ao céu, do lado doExtremo oriente, e de uma terra infiel, mirhares dealmas santas, trazendo, ainda fr"..à, a veste debatismo. Pois bem, santíssimo padre Leão, essasnuvens de anjinhos, sim, podemo, àize-lo, ,a" a"vossa amada diocese de Nán cy e de Toui-' e 
" ,*dos vossos sucessores, o penúríi*o,-" u qu"* o subs-titui, gue êsses milhares-de almas inãcentes devemo estar no céu, e ver Deus, frente a frente, convosco.T alvez fostes vós mesmo gue inspirastes a carros

9-""IorP_in-f 
anson a fundação du .,A"'"oa.açao da santatnfancia, destinada a auxiliar os missiónários e osfieis da china, mediante preces e esmoras , Ít,-busca do barismo e da vida Jt"Àà-u iantos milharesde crianças, gue pais infieis e bár6;rãr-ãrirum e aban-donam diàriamente às ruas,_aos I"ó* ãos ,ios, comolançavam os egípcios d"'Furã;ã;"'r;cém-nascidos

dos israelitas ài águas do Niftc. Si*, sem dúvida,
sois vós, santíssimo padre Leão, sois ',ro, qr", revi-vendo nos nossos piedosos bispos õãt* a" r.o"uirr-
]anson e Aleixo- fizlenjaud, r,i"aur,",- .rru obra decaridade verdadeiramente apostórica. Ér;;g";
sempre, tanto com os vossos sucessores no troná deToul' como com os vossos sucessores no trono deSão Pedro.

^=- ,?jsse gue na vossa diocese de Nancy e de Toulsao noJe os mosteiros menos numerosos que no séculoonze. É verdade, se entendemos os mosteiros taisguais eram naguela época. Hoje *"r-o talvez haião mesmo número, mas debaixo de outra forma, ;ã;comunidades ou conventos domésti..;.- p;;;-pl",
conhecemos uma famíria de i;t firil.r, dorada deconsiderável riqueza: o filho único consagrou-se âosacerdócio, as nove irmãs vivem em comunidade com
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a máe, que é viúva. o tempo se .lhes divide entre o

trabalho e a p.ati.u das bãas obras. Isso lembra

um pouco o t"i"-p. ão, upostolos em )erusalém, onde

;;U casa de cristãos era como igreja' Ora' Santís-

;il Éudr" L"ão, em grande núméro de paroquias da

vossa antiga diocese d"e Toul, existem diversas dessas

comunidui", primitivas. Conhecemos sete ou oito

numa apenas âe tais abençoadas paroquias' Trata-se

de q,rairo ou cinco irmãs, às vêzes mais' que vivem

juntas, com a máe, atia, uma das irmãs' ou então uma

âã"it" elas gi" Íu, o papel de tia e de máe' Man-

têrn-se virgens por amor a Deus e para servi-lo rnais

oerfeita*""rrt". 
'Trabalham na casa, nos jardins, nos

ãà.np"t. Quando o gênero de ocupação o permite'

ã".ã"tum-lhe a monotonia com a Íeza clo rosário, o

canto das lita"iur da santa virgem ou também das

vésperar, qu. 
-tábem 

de cor' No seu jardim' cuidam

dár-ruro. ã" loureiros ou de outros graciosos arbus-

ài aãrtirudo. a ornar, no,s dias de festa, a casa de

D;;, o, ultur.t a" Senhor e da Santa Mãe' Tanto

ouanto possível, assistem à missa todos os dias e

:;;g;;-il.qüentemente. Gostam de nutrir a alma

;;;táoru, feituras, particularmente da Vida dos

Santos.

Afimdesecundarosbo,nsdesejoscleumadessas
comunidud"r, ã..á"i"i-lhe as Vidas de Alban Butler,

sacerdo," .uati* ú t"glaterra, traduzidas em [ran-

;ã, pelo padre Godescárd. Mas imediatamente o

.rru' du iutãqriá, ., logo mais' outros sacerdotes

me Í.izeram estas ob'""'áções: As Vidas de Butler

" 
a" Godescard estão replãtas demais de dissertações

históricas . .Jtúr. Tais dissertações - 
podem, -:"'

boasnalnglaterra,paracombateremaSfalsasidéias
dos protestàntes. No seio de nossas piedosas [amí-

http://www.obrascatolicas.com



VIDAS DOS SANTOS

lias, tão profundamente católicas, são excessivas,
embaraçam a leitura, e as almas simples têm trabalho
demasiado para distinguir a vida do santo. Alem
disso, dir-se-ia que Butler, para não enf urecer os
protestantes do seu país, retirou de várias vidas as
mais maravilhosas virtudes e ações. Ora, eis precisa-
mente o que buscam as nossas fervorosas almas, e
se admiram de não ver em certas vidas de santos o
que elas próprias Í.azem comumente. Conviria, pois,
escolher as vidas originais dos santos, tais quais
lemos com interêsse na Historia Uniuersal da lgreja
Catolica, e reuni-las numa coleção gue apresentasse
às famílias cristãs, nos santos de cada dia, uma leitura
edificante, suficientemente longa, mas não demasia-
damente. Parecerârn-nos justas tais observações. Em
conseqüência, tentamos satisfa zer o desejo dos nossos
confrades, oferecendo cada dia a vida pormenorizada
de um santo ou de dois, e acrescentando a todos os
santos do dia as informações que nos proporciona,
no seu Martirológio, a nossa Santa Igreja Romana.

Visto gue êste trabalho deve a sua origem ao
país do vosso nascimento e do vosso noviciado por-
tifical, Santíssimo Padre Leão, bispo de Toul e de
Roma, é muito natural que vo-lo dediguemos, para
que lhe deis a vossa bênção paternal, não sômente
como bispo de Toul, senão também como bispo de
Roma. Tanto mais que foi extraído em grande parte
de outro trabalho, mais considerável, o gual tem por
fim direito justificar e glorificar a Santa Igreja Ro-
mana, principalmente com as grandes coisas que vós
e os vossos primeiros sucesso(es no Trono apostólico
empreendestes e executastes, para devolver à Igreja
de Deus a sua antiga beleza e estender o reino de
Deus sôbre todos os reinos. Os gloriosos trabalhos
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de Leão IX, Gregório VII, Urbano II, Calixto II
e seus semelhantes, foram combatidos pelas fôrças
do inferno e caluniados por elas nas histórias dos
homens. Humilde sacerdote do vosso país da Lorena
e da vossa diocese de Nan cy e Toul, da gual saiu,
convosco, â grande restauração da Igreja na ldade-
Média, empieendemos, cbm o auxílio de Deus e

para a sua glória, a apresentação da história universal
ãe Igrela cátOlica nossa mãe, e a apresentação dessa
Igrefa sempre digna de Deus pelo grande número
dê santas almas e santas obras gue não cessa de
produzir. Para chegarmos ao término de tão longo
irabalho, inúmeras vêzes invocamos os amados santos
cuja vida esboçamos, vós particularmente, santíssimo
e amadíssimo Padre Leão.. E vos agradecemos pübli-
camente, a vós e a todos os santos de Deus, pela
assistência gue nos prestastes. Aceitai como home-
nagem do nôsso reconhecimento filial esta Vida dos

Saátos gue preparamos para aumentar o número dos

vossos imitádoies na teÍra, A vantagem temporal
gue talvez nos advenha, empregá-la-emos com o

á"r*o [ito, particularmente em prol das almas mais

abandonadas da África.

Santíssimo Padre Leáo, a igreia agonízante da
África deposita em vossas mãos os seus derradeiros
suspiros. 

- 
Deus parece guerer ressuscitâ-la nos dias

de hoje e, segundo se afigura, por vossa intercessão.
Eis como o órrcluo: não ãistante do vosso berço de

Dachsburg, em Saverne, uÍl judeu, filho de rabino
e êle prOpiio rabino noviço, é chamado por Deus-para
o seio dá sua lgreja, não sômente para nela receber o

batismo, senão"também o sacerdócio, e, seguindg 9s
passos do Salvador, formar discíp.ulos do apostolado
ãntre o gue ha de mais abandonado entre os homens.
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O ludeu Liberman, feito cristão e sacerdote da santa
Igreja romana, ro meio de inúmeras provas, dores e
cruzes, fundoy, pois, uma tríplice congregação do
Sagrado Coralão de Maria, congregaçãó dê padres,
congregação de irmãos, congregação de irmãs, que
se consagram, uns e outros, ao serviço e à salvação
das almas mais abandonadas neste mundo, notada-
mente do povo mais abandonado dentre todos os
povos: os negros da África. Santíssimo e amadís-
simo Padre, é principalmente para secundar tal obra
gue desejamos empregar o fruto temporal dos nossos
trabalhos.

Para isso, dignai-vos, Santíssimo Padre Leáo,
dar-nos, a nós e aos nossos, a vossa bênção paterna.

Escrito na terra, em Paris, na festa de
todos os Santos, no ano de redenção de
t852,

ROHRBACHER,

Sacerdote da diocese de Nancy
e de Toul.
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A MONSENHOR ALEXIS MENJAUD,
bíspo de Nancg e de Toul

Monsenhor,

Permitistes-me dedicar-vos esta coleção de Vidas
dos Santos. Para melhor testemunhar o espírito de
f.e e de religião com o qual reverencio e amo a vossa
autoridade e a vossa pessoa, achei que devia diri-
gir-vos a minha dedicatória na pessoa de um dos
vossos mais santos e ilustres predecessores, Brunon,
bispo de Toul, nosso santo pai o Papa São Leao IX.
Simultâneamente chefe da Igreja universal, bispo de
Toul, oriundo desta mesma diocese, Sao Leão IX
parece a bandeira que melhor Í.ala, por assim dizer,
a todo o mundo com que profunda veneração e reli-
gioso afeto considero e amo, cada um do seu pôsto,
o nosso santo pai o Papa, o meu bispo, os nossos
confrades do sacerdócio e todos os fieis de minha
pátria terrena.

Sou, caríssimo Senhor e Pai, vosso devotado
servidor e filho,

ROHRBACHER,

Sacerdote da diocese de Nancy

e de Tout
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A CIRCUNCISÃO, FESTA DO SANTO

NOME DE JESUS

Iniciamos o ano santo com o nome de |esus' É'

iniciar bem. Esperemos terminar igualmente bem.

Visto que é Deus gue f-az as coisas, a êle cabe

principalmente dar-lhes o nome que convrám. Assim,

dá ao mais ilustre dos patriarcas o nome de Abraão,

isto é, pai eleuado da multidão, pois seria o pai ele-

vado de uma multidão de nações; e deu-lhe êsse

misterioso nome, quando Abraão recebeu a circun-

cisão na carne como sinal exterior da sua aliança.

Assim também, flo dia da circuncisão, dá ao santo

precursor o nome de f oão, isto ê, cheio de graça,

para salientar a extraordinária graça e virtude que

nêle haveria. Mas, dentre todos os nomes existentes
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no céu e na terra, que nome escolherá para o seu
Verbo feito carne, para seu próprio Filho feito
homem? Será o nome de Mon aÍca, Potentado, Domi-
nador, Rei dos Reis, Senhor dos senhores? Não.
Chamar-se-á |esus, isto é, Salvador! E por quê?
O próprio |esus no-lo dirá: "Porque vim a êste
mundo, não para chamar justos, mas para chamar
pecadores; não para os condenar, senão para os
salvar." E, para os salvar, derramará o sangue, não
sômente na circuncisão, senão também na cÍnz. ó
doce nome de |esus, nome acima de todo e qualquer
outro nome, como sois bem escolhido para mim!
Amo-vos, adoro-vos! Sois a minha espeiança, sois
o meu amor.

O nome de fesus é incomparável, não sômente
pelo que significa, senão também pela infinita virtude
que encerra. o próprio |esus nos diz: "Tudo quanto
pedirdes em meu nome, obtereis. E ainda, os gue
em mim crerem, realizarão em meu nome milagres,
expulsarão os demônios". com efeito, diz são pãdro
ao coxo: "Não tenho ouro nem prata, mas o que
tenho dou-te. Em nome de |esus o Nazareno, leván-
ta-te e caminha!" E o coxo levantou-se e caminhour.
Finalmente, são Paulo nos ensina gue êsse nome
está acima de qualquer nome, e gue em nome de
|esus, tudo vergará o joelho, o qu; está no céu, o
gue está na terra, o gue está no inferno. ó meu
|esus, como me alegró por terdes tão belo nome,
tão poderoso nome!

Armem-se todos os demônios contra mim: Viva
lesus! e não terei mêdo. viva lesus! so de ouvirero
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tat nome, fugirão. Viva ]esus no meu espírito, Do
coração, nâ alma, na memória, no corpo, em todo.l
os meus membros! Viva |esus em todos os meus
pensamentos, em tôdas as minhas palavras, em todos
os meus atos! Viva ]esus na saúde e na enfermidade,
na alegria e na triste za, na vida e na morte! Escuta,
minha alma: guando não mais soubermos senão
meditar, torilaremos a dizer baixinho o nome de

|esus. Escuta, minha alma: guando estivermos na
derradeira agonia, respiraremos o nome de |esus, a
Íim de, em nome de ]esus, despertarmos na outra vida.

UMA PALAVRA SÔBRE OS VOTOS DE
ANO BOM

|esus Cristo saudava os discípulos com estas
palavras: "A paz seja convosco!" Era a saudação
dos patriarcas e dos profetas. É porque'a vgrdadeira
paz, a paz de Deus, encerra todos os bens. Diziam
igualmente os apóstolos no comêço e no fim das suas
epistolas: "A paz e a graça de Deus sejam convosco!"
É sempre o mesmo voto, mais ou menos explicado.
Dizemos comumente: "Bom dia! Bom Ano!" No
fundo, vem a ser sempre a mesma coisa, pois um dia
verdadeiramente bom, um ano verdadeiramente bom,
mas bom diante de Deus e para a eternidade, é o que
se pode desejar de melhor a si próprio e aos outros.
Em vários países dizem os [iéis: Íiz o meu bom dia,
para dizerem: tive a ventura de comungar hoje. Falam
muito bem tais cristãos.

Bom dia, bom ano, são para muita gente pala-
vras ao art, vãs fórmulas. Por gue não fazermos
delas uma coi.sa santa. e exemplo de Iesus Cristo e
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dos seus apóstolos? Por gue náo Í.azermos delas um
ato de caridade cristã, uma prece do coração? Por
que não nos desejarmos sinceramente uns aos outros
um dia verdadeiramente bom, um ano verdadeira-
mente bom diante de Deus e para o céu, santificado
no amor de Deus e do próximo? Fazerr-Íro almas
simples. Por gue o não Í.azermos nós?

Meu Deus, perdoar-ffie-eis uma extravagância
de criança? Eu vos desejo um bom ano! Eu vos
desejo um ano em gue sejais conhecido, amado, glo-
rificado por todos! Desejo-vos um ano em que eu
vos ame de todo o meu coração, de tôda a minha
alma, com tôdas as minhas fôrças, um ano em que
vos ame como vós proprio me amais. Sim, meu Deus
e meu Pai, desejo-vos assim um bom ano de todo o
meu coração. SatisÍ.azei-me o desejo.

Itt

PADRE ROIIRBACIIEN,
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São Fulgêncio, bispo de Ruspa, na África,
viveu em tempos difíceis, de revoluções políticas e

de perseguição religiosa- 
Na -época de Santo Agostinho, - achava-se a

África romana dominada pelo cisma dos donatistas
e pela heresia dos pelágios. Ate en&e os católicos,
havia muitos qrre ,ão viviam segundo o Evangelho.
Via-se castigada a África. Um povo dos mais cruéis,
saído do fundo da Alemanha, os Vandalos, apod e3Ía,-

Íâ-se dela e assediava a cidade de Hipona, quando
Santo Agostinho lá exalava o derradeiro suspiro. Foi
inexprimível a ttisteza. Durante os cem anos que

subsistiu tal povo, foram os católicos incessantemente
expostos às'mais cruéis perseguições. - Mal havia
alguns pequeninos intervalos em que podiam respirar
e 

"munir-sá 
de sacerdotes e bispos. Os vândalos,

cristãos na sua maioria, mas contaminados da heresia
de Ário, que negava a divindade de )esus Cristo,
eram piores gue os idólatras: pilhavam igrejas e

mosteiios, Íaziam trajes das vestes sagradas, pisavam
o corpo e o sangue de fesus Cristo, e, sem esmorecer,
escogitavam novos meioS para atormentar Os Catô'
licos. Houve grande número de conÍessores e mât-
tires. Certa uez, houve quase cinco mil, quer bispos,
quer sacerdotes, diáconoÁ e leigos distintos, exilados
parâ 1m me{onho fle.se.rfo. parâ onfle (\s seqtlía .1
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povo fiet. Todavta, ninguém era mais mal tratado
que os vândalos gue se convertiam à verdadeira Íê.
Arrancavam-lhes a pele da cabeça, cortavam-lhes
as mãos, o nariz, as orelhas, a língua. Entretanto,
no meio da mais cruel dessas persegúições, não houve
rm só gue abandonasse a religião.

Deus suscitou principalmente dois santos para
amparar os seus eleitos em tão horríveis provações.
O primeiro, Santo Fugênio, bispo de Caitago, gue
veremos no dia 13 de julho; o segundo, São Fulgán-
cio, bispo de Ruspa. Descendia de uma faÀilia
senatorial de Cartago, e ã princípio foi êle próprio
recebedor geral dos impostos de uma província. \rlas,
a partir da idade de vinte e dois anos, abandonou
o mundo, entrou num mosteiro paupérrimo, apesar
da oposição de sua mãe que, durante vários- dias
seguidos, continuou, à porta do mosteiro, a chamá-lo
de volta, com gritos e lágrimas. Mais tarde, Íoi
bàrbaramente espancado pêlos arianos, por ensinar
a Í.e católica. Embarcou para o Egito, a fim de visitar
os desertos santificados por Santo Antônio e os
demais solitários. Um bispo da Sicilia o desviou dessa
viagem, por estar o Egito, então, repleto de heréticos
e separado da comunidade de São Pedro por um
pê{ido cisma. Fulgêncio empreendeu a peregrinação
a Roma, para visitar os túmulos dos apóstoi-os. De
regresso à África, construiu um mosteiro, gue não
tardou em se encher de grande número de pessoas
piedosas. Finalmente, mau grado seu, viu-se bispo
de Ruspa em 508.

Sao Fulgêncio conservou no episcopado as prá-
ticas da vida monástica. Nunca usou vestes preciosas,
e prosseguiu nos jejuns habituais. Inverno e estio,
traiava apenas uma paupérrima túnica cinqidâ por
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um cinto de pele à guisa dos monges. Não Úazia
o calçado dos clérigós, mas o dos religiosos, € f.te-
qüentemente caminÀava de pês nus. Nunca usava
paramentos preciosos nem de côres berrantes, nem
os permitia áos seus monges. O que lhes cobria o
corpo era um hábito comum. Não se desfazia do
cinto para dormir, e oferecia o sacrifício com a mesma
túnica na qual se deitava, dizendo 9ue, para essa

santa ação, era preferível mudar de coração a mudar
de hábitos. |amais logrou ninguém obrigá-lo a comer
carne, fôsse de que espécie [ôsse. Nutria-se de ervas,
de grãos e de ovos, sem condimentá-los com azeite,
enquanto foi moço; na velhice, persuadiram-no a
usá-lo, receosos de que, enfraquecendo-se-lhe a
vista, não pudesse mais ler. Nunca bebeu vinho, a
não ser por motivos de saúde, e, assim mesmo, o
temperava com tamanha quantidade de âgua, que
nem se Dercebia o gôsto de vinho. Antes de que os
irmãos fôssem avisados para o ofício da noite, velava
para orar, Ier, ditar ou meditar, por lhe não restar
tempo durante o dia, ocupado que vivia com as
questões do seu povo. Com tal trabalho, descia
contudo às vêzes para celebrar as Vésperas com os
outros. Ate então nunca fôra visto em lugar nenhum,
sem viver com monges; foi por isso glte o primeiro
favor que solicitou aos habitantes de Ruspa, depois
de haver sido feito seu bispo, foi o de lhe darem
um lugar Dara erguer um mosteiro. Um nobre varão,
chamado Postumiano, cedeu-lhe um pequeno terreno
não muito distante da igreia, onde alguns pinheiros
altíssimos formavam um bosgue cuia folhagem tor-
nava agradável o luqar. São Fulgêncio aceitou-o,
com maior prazer ainda, por se lhe depararem naquete
lugar as madeiras necessárias à coístrução. Mandou

71
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imediatamente chamar o amigo, o padre Félix, com
a maior parte da sua comunidade. O outro ficou sob
a direção de um dos irmãos, de nome Vital, mas com
a mesma união entre os dois mosteiros, como se se
tratasse de um apenas.

Enguanto São Fulgêncio se ocupava dessas
obras de piedade, o rei dos vândalos, Trasamundo,
mandou que os seus sequazes o prendessem para ser
levado à Sardenha com os outros bispos. Apesar da
dor por ter de abandonar a sua igreja, antes de
poder instruí-la, não deixou de testemunhar iúbilo
por participar da gloriosa confissão dos seus colegas.
,Saiu de Ruspa, acompanhado de monges e de cléri-
§los, deixando os leigos debulhados em lágrimas.
Recebeu-o com honra a cidade de Cartago; foram-
lhe dados presentes, que enviou ao mosteiro mandado
construir, e embarcou sem nada levar senão a riqueza
de uma ciência singular, que partilhava com todos
os que visitava. Embora fôsse São Fulgêncio, pela
ordenação, o último dos bispos exilados, em número
superior a sessenta, todos o reconheciam primeiro,
em virtude da ciência e da virtude de que dispunha.
Nas coisas duvidosas, o primaz e os demais bispos
queriam sempre ouvi-lo, para saber-lhe o parecer, e
o incumbiam de explicar as resoluções comuns.
Quando se tratava de responder em nonie de todos,
aos bispos de além-mar, guer em questões de f.ê,,

quer em outras matérias, de tal o encarregavam.
'Além das missivas públicas que escrevia em nome
-dos sessenta bispos, compunha ainda outras, parti-
, culares, para todos os que lhas pedissem, quando
tinham de f.azer advertências ao povo, ou corrigir
'alguém; Ainda a São Fulgêncio era gue se dirigiam
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os gue tinham sido punidos de censuras pelos sgus

bispos ausentes, â fim de que intercedesse por êles.

No início do exílio, não lhe foi dado formar
mosteiros, tendo conduzido em sua companhia um

úúmero demasiadamente pequeno de monges; tgd.a-

via, não logrando disperróar a vida em comunidade,
persuadiu Jois bispos ã x1orurem com êle, e, reunindo
*orrg"t e clérigoi, ioritou um grande mosteiro. Ti-
'nham a mesma mesa, oravam e liam juntos; havia
uma diferença apenas: os monges se distinguiam
dos c!érigos pela maior austeridade, e nad-a possuíam

de seu. Â .áru era o oráculo da cidade de Cagliari,
capital da Sardenha; os aflitos lâ ê que buscavam
consôlo; la se compunham as divergências, lá se

explicava a Escritura, lâ Se concediam esmolas.

Muitas vêzes Sao Fulgêncio, mediante as suas €Xof-
tações, atraia para a vida monástica aquêles .cuias
nelessidades hãvia aliviado. As boas novas chega-
vam todos os dias a Cartago, onde o povo fiel se

rejubrlava.' 
Alem dos sessenta bispos da província de Biza'

cena, Trasamundo, o rei, exilou vários outros Co

restante da África, de sorte que se contam até
duzentos e vinte. Levaram consigo várias relíquias
da África à Sardenha, entre outras o corpo de Santo
Agostinho, que lá ficou durante duzentos anos. O
sarto papa Símaco proporcionava todos os anos aos

exilados o alimento e as vestes necessárias. Achou
oportuno, outrossim, consolá-los por missivas,- e para
tal se valeu da pena de Enódio. Enviou-lhes, ao

mesmo tempo, relíquias de São Nazário e de São
Romano, que êles lhe tinham solicitado na missiva
ao diácono Hormisda. Resgatou os cativos na Ligú-
iia, no Milanês e em várias ôütras provínciás, dan-

19
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do-lhes, mais, consideráveis presentes e enviando-os
para casa.

Entretanto, Trasamundo quis saber quem era
o mais poderoso defensor da doutrina católíca. Dis-
seram-lhe gue Fulgêncio, entre os bispos exilados.
Imediatamente mandou o rei chamá-lo a Cartago. O
santo bispo, valendo-se da oportunidade, instruiu
cuidadosamente, sôbre o mistério da Trindade, os
católicos que iam procurá-lo em casa, ensinando-lhes
gue Pai, Filho e Espírito Santo Íazem um só Deus,
embora subsista a diferença de pessoas. Apressâ-
vam-se em ouvi-lo todos os fiéis, pois sabia falar com
inexcedível- graça. Respondia a quantos o interroga-
vam, sem despÍezaÍ ninguém, pronto sempre a ouvir
os outros, e a com êles aprender, se verificasse que
Deus lhes havia revelado algo melhor. Ensinava os
que tinham concordado em batizar-se de novo, a
chorar o'êrro, e reconciliava-os ôom a Igreja. Ampa-
rava os que iam cair, os quais, por sua vez, fortalecidos
pelas suas palavras, atacavam confiantemente os
arianos. o rei, advertido dos progressos realizados
pela fé católica em Cartago, através dos bons ofícios
de São Fulgêncio, enviou-lhe um escrito repleto do
veneno da heresia ariana, com a ordem de responder
quanto antes. Sendo o escrito bastante longo, o
santo bispo reduziu a algumas objeções divididas por
artigos, aos quais acrescentou respostas nítidas e
sólidas. Antes de os enviar a Trasamundo, exami-
nou-os demoradamente com vários varões capazes,
deu-os até a conhecer ao povo, em seguida os mândou
ão rei, que os aguardava com impaciência. Trasa-
mundo leu-os atentamente, admirando a eloqüência
do autor, elogiando-lhe a humildade, mas sem por
isso tfuar melhor proveito. O povo de Cartago,
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sabendo que as proposições do rei tinham sido refu-
ãá;t,- ,.frúilo'u-se extremamente com a vitória da

[ê católica contra o arianismo.
Para ainda experimentar a ciência do santo

bispo, enviou-lhe o rei outras questões, ordenando

ao portador que as lesse sÔmente uma vez na pre-

;;"ã dêle, r.à lhe permitir copiá-l*. São Fu-lgê1cjo

ãpô. irár livros áirigidot uó rei Trasamundo. No
primeiro, trata das duãs naturezas de |esus. Cristo

numa pessoa, mostrando- principalmente que .há uma

alma iacionai, além da divindade; no segundo, trata

da imensidade do Filho de Deus; no terceiro, trata

da sua paixão, para mostrar principalmente que não

fái u dirrirrdade'que sofreu. Ô ro'i, assombrado com

A resposta, não mais ousou propor questões a São

Éulgáncio, mas um dos blipoi arianos, chamado

Pinia, teve mais ousadia. Compôs um escrito que o

santo refutou como os precedentes.
Trasamundo deseiava reter mais tempo, em

Cartago, São Fulgêncio. Mas disseram-lhe os aria'
nos: ';Senhor, êle torna inútil o vosso zêlo; iâ p?Í-

verteu alguns dos nossos bispos, e .se não derdes

imediataúnte as vc,ssas ordens, desaparecerâ a

nossa religião." o rei cedeu à advertência, e tornou

a enviar São Fulgêncio à Sardenha. Para evitar que

o povo u.or."rrà à partida do santo, mandou que

"*butausse 
durante a noite; mas os ventos contrários

detiveram o barco na costa por vários dias, o que deu

ensejo a que quase tôda a cidade pudesse reunir-se

para dizer-lhe adeus, e comungar pela sua mão.

Notando um varão virtuoso, |uliateu, que se afligia
extremamente, disse-lhe: "'Não choreis; voltaremo.s

em breve, e a Igreja católica recobrarâ a liberdade."
Recomendou-lhã, porém, segrêdo, temendo passar
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por profeta. Assim f.azia no tocante a todos os seus
dons sobrenaturais. Nunca pedia a Deus QUe reâ-
lizasse milagres; e quando lhe recomendarram, para
as _suas orações, enfermos e outros aflitos, respondia:"vós sabeis, senhor, o que convém à salvaiao ààt
nossas almas; Cumpra-Se primeiramente a vossa VoÍt-
tade!" Os milagres, dizi:,a-, não proporcionam iustiça,
mas. [ama, gue, sem a justiça, sô presta para ,rt,
condenar.

Chçgado à Sardenha, construiu um novo Ílos-
teiro, com a permissão do_ bispo de cagliari, perto
da igreig do mártir são saturnino, Ion{e do ruído
da cidade. Reuniu em tal lugar mais: ãe quarenta
monges, que obrigava-a observar exatamente a regra
da profissão, sobietudo no tocante a nada terem 

"de

seu, mas tudo em comum. Era isso, para êle o
essencial da vida monástica. Dizia que um monge
podia, às vêzes, ser obrigado pela enfermidade Jo
corpo a valer-se de nutrição mais delicada, mas que
atribuír-se a propriedade, nem oue fôsse de coisas
insignificantes, era sinal de orgulho e avaÍeza. Dis-
tribuía pessoalmente com grande discrição aos servi-
dores de Deus o que lheJ era necessário, prestando
atenção às fôrças e fraqueza de cada um; advertindo
aquêles a quem dava demais gue se humilhassem
em virtude da sua Í.raqueza. Como tinha grande
cuidado em prevenir os pedidos dos seus religiosos,
não queria que o avisassem, mas gue esperassem com
tôda a resignação.

Ainda durante o segundo exílio, escreveu Ful-
gêncio várias missivas de edificação a pessoas que
viviam na Sardenha, na África e em Rom a, a spna-
dores, viúvas e virgens de grande reputação. Tais
são as missivas a Proba, Gala e Teodora. Era Proba
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uma iovem de ilustre nascimento em Roma' qle abra-

ã; ã ,rirgi.rdaáe. Sao Fulgêncio escreveu-lhe duas

irarrdet m"issivas, ou antes dois tratados' qara l-::l-
firmar na virtude; o primeiro da virgindade e humil-

dade; o ,"g,rrrdo da prece. Gala erá irmã de Proba'

íift u ao .ã"ú Si*àco e viúva de um cônsul gue

náo chegara a viver um ano com ela' Abraçou a

continência, e Sao Fulgêncio a instruiu sôbre os deve-

res da viúva cristã. São Gregório' papa' escreveu'

ãõJ!, ;àbr; as suas virtudes i f.li, morte. Teodoro

era um ,"rrudãt qr" Íoi cônsul em 505; em segu.id''

entregoü-se a DeLs inteiramente e, com sua mulher,

abraçãu a continência. Sao Fulgêncio congratula-se

.o* à1. po, táo Íeliz mudança, e assinala como importa

" 
à."ãóto dos grandes, gue perdem ou salvaltr, coÍl-

sigo, várias Pessoas.

o santo bispo terminava outros escritos, quando

terminou o exihó. Trasamundo morreu em vinte de

;;;ç; de 523, e teve por sucessor Hilderico, que

ã."of"", a liberdade à igreia da África e permitiu

se ordenassem bispos poi tOda parte' 
- *Assim' reco-

É;"; " África o li.rre exercício da religião católica,

ôá; sessenta anos de interrupçáo:-a -contar -depois
áã p"*eguição de Genserico, |m 457. Sao Fulgêncio

regressou, pois, à África com os demais bispos exi-

í;i;r. Fo.á. acolhidos em Cartago como confessores

d. Érr Cri.io, sobretudo São Fulgêncio, mais conhe-

.iaâ que os oriro, na cidade, de õnde saíra sôzinho.

Ó po"o, reunido n? margem, mal o percebeur deu um

gáJ" grito de iúbilo, à-ourriram-se cantos de louvor

ã D",6 ãm tôdas as línguas. Todos queriam ser os

orimeiros em lhe recebei a bênção, e todos- queriam

ã;.á-j; pelo menos com a ponta dos dedos. Os b_ispos

rumÍrram, ed primeiro lugar, para a igreia de Santa
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Agiléia, precedidol e seguidos do povo, que os condu-
zia em triunfo. os mais zelosos circúndaram Sao
Fulgêncio, para lhe aliviarem o calor e abrir-lhe c"-i-
nho. 

- 
Deus,- para patentear a caridade daquela gente,

permitiu sobreviesse uma forte chuva; mas aõ pie-
dosas criaturas não se abateram. Caminhando §ao
Fulgêncio de cabeça descoberta, os mais nobres 

"rt.r-deram sôbre êle os mantos, para protegê-lo da água.
O santo, apgs visitar os amigos dá Cariago, saiu iaradirigir-se a Ruspa. DurantJtodo o camiriho, burtrrrt.
longo, a gente, de todos os lados, se lhe postou na
frente, trazendo lâmpadas, archotes e ramor ã" árvore,
dando graças a Deus por lhe mostrar tão santa
personagem.

De regresso a Ruspa, São Fulgêncio continuou
a viver com os monges, como um dêles. E para que
os seus sucessores nada pudessem pretender em pie-
juizo dos religiosos do mosteiro, declarou por esérito
gue êle próprio nada pretendia, e que, se-lá p€rma-
necia não era por ter direito a tal, mas porque lhe
permitiam ficar. Levou até mais longe as precáuções,
pojs adquiriu uma casa na vizinhança da igrei u, 

" 
u

reformou cômodamente, para poder iervir dã áor.d,
ao bispo de Ruspa. cuidou também do alojamento
dos clérigos e das regras dos seus costumeá, dese-
jando 

-gue todos estivessem perto da igreja, que eada
um cultivasse um jarclim com as própiias mãos, que
se esforçassem por salmodiar com graça e bem p.o-
nunciar, que evitassem o luxo nos hábitos, e que se
não imiscuissem nos negócios seculares, receoso de
que tal ocupação os desviasse com demasiada f.re-
qüência das funções do seu ministério. Escolheu-os
quase todos deptre os monges. Prescreveu dois diad
de ieium por sem ana, nas quartas-feiras e nas sextas,
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a todos os clérigos, às viúvas e aos leigos que o
pudessem, ordenando-lhes, mais, que assistissem aos

ofícios e às preces do dia e da noite.
Depois do último exílio, São Fulgêncio co-mpôs

ainda vários escritos, particularmente um tratado da
fé para um tal Pedro, que, indo a |erusalêm e temendo
s"í rurpreendido pelos hereges que Íervilhavam no
Oriente, instou com êle para que lhe desse uma regra
no tocante ao assunto. Ali ensina e prova eXpressâ-
mente, o que f.az também alhures, que o Esnírito
Santo proiede simultâneamente do Pai e do Filho.
- Um ano antes da morte, deixou secretamente a

igreja e o mosteiro para retirar-se a outro gu§ Ílâr-
durá erguer num pequeno rochedo, na ilha de Circina;
lâ, redobra as mortificações e as lágrimas, atento
constantemente à prece ou à leitura, como se sentisser

a aproximação do derradeiro dia. Mas a caridade o
obrigou a regressar a Ruspa para Í.azer cessar as

queiias produzidas pela sua ausência. Adoeceu e,

durante mais de dois meses em gue foi atacado de
agudíssimas dores, dizia a Deus: "Dai-me a§ora-a
páciência, e, depois, o perdão." Vendo-se perto do
fim, reuniu todos os clérigos e os monges, e, após
lhes pedir perdão pela severidade que temia ter-lhes
dispensado, distribuiu o dinheiro que restava às viú-
vas, às órfãs e aos forasteiros, chamando cada um
pelo nome. Não se esqueceu dos clérigos na distri-
buição, sabendo como estavam necessitados. Quanto
aos gue iam visitâ-lo, dava-lhes a bênção.

Morreu no primeiro dia de ianeiro de 533, no
vigêsimo-quinto ano do episcopado e no sexagésimo-
quinto de vida. Não foi possível dar-lhe sepultura
no mesmo dia, mas levaram-lhe o corpo ao oratório
clo mcrsfeiro, onde cr. elériqo.§ e rrs monge.s Das.§ârâm

8ã
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a noite inteira a cantar salmos, hinos e cânticos. De
manhã, guando a gente da vizinhança chegou para
o funeral, levaram-no mãos de sacerdotes à igreja
'da cidade, chamada segunda, onde o santo bispo
guardara relíguias dos apóstolos. Foi o primeiro que
mereceu ser enterrado nessa basílica, não tendo sido
lâ, até então, enterrado nenhum padre nem leigo,
segundo o antigo costume. No entanto, foi pôsto de
lado o costume, em virtude do amor que todos dedi-
cavam ao santo bispo. Um dos discípulos lhe escreveu
a vida.

http://www.obrascatolicas.com



JOSÉ MAI1IA TOMASSI

O bem-aventurado |osé Maria Tomassi, que
morreu nos primeiros anos do século dezoito, é uma
prova, entre muitas outras, de que a Igreja de Deus
é sempre fecunda em santos e gue os séculos nada
podem contra ela, por serem a sua duração e fecun-
didade de Deus, que é sempre o mesmo.

|osé Maria Tomassi era filho de |ulio Tomassi,
duque de Palma e príncipe de Lampedosa. Nasceu
em Alicate, na Sicília, em 12 de setembro de 1649,
e foi educado na piedade. TOda a família vivia nas
práticas da religião e das boas obras. Um tio e três
irmãs dõ jovem Tomassi já tinham entrado no claus-
tro. |osé Maria, à fôrça de súplicas, Iogrou seguir
a mesma vocaçáo; e, após ter desistido dos direitos
hereditários em favor de um irmão cadete, foi admi-
tido ao seio dos teatinos de Palermo, proferindo os
votos em 25 de março de 1666. O seu fenror, o amor
q prece, as austeridades e o zêlo por tôdas as práticas
da vida religiosa não lhe impediam dedicar-se ao
estudo. A teologia, as línguas eruditas, as antigui-
dades eclesiásticas e a liturgia o ocupavam o-dia
inteiro. 

- 
Aprendeu hebraico, caldaico, etíope, árabe,

sírio, e de um sábio judeu da época, Moiseó de Cavi,
que em seguida se tornou cristão, tomou inúmeras
aulas. As suas pesguisas nas bibliotecas e Dos coo-
ventos de Roma r' conduzirâm â cle.scohríme:rfrrc

http://www.obrascatolicas.com



88 PADR,E It,O HR,BACIIER

importantes sôbre tôdas as partes da antiga liturgia,
e é sôbre tal assunto gue gira a maior parte dos seur

trabalhos.

Apesar do amor gue devotava ao retiro e da

aplicaçâo ao estudo, desempenhou diferentes misteres

nã ordeo, e pelos papas Íoi adido a várias congre-
gações. Clemente XI dedicava particular estima

ão padre Tomassi. Tomou-o como confessor, e quis

ouúr-lhe o parecer, guando foi eleito Pfpa, P3ra saber

se devia aieitar tão elevada dignidade. Nomeou-o
cardeal em 18 de março de 1712, e o modesto religio-
So, tendo-lhe escrito para expor as razões da sua

recusa, se viu obrigado a aceitar o cargo. O novO

cardeal conservou, quanto pôde, os hábitos e a simpli-
cidade do convento. A casa, a mesa, a criadageo,
tudo nêle indicava horror ao luxo. Ao mesmo tempo,

aS suas rendas eram empregadas em boas obras.

Nao satisfeito com distribuir dinheiro aos pobres de

Roma, enviava auxílios para longe. Mandou entregar
quinhentos escudos aos católicos suíços, _qug então

lltarram contra os cantões protestantes. Cuidava de

distribuir esmolas em todol os lugares em gue dis-
punha de benefícios ou de bens. Em Roma, decorava

ãs igrejas, especialmente a de São Martinho do Mon-
te, {ue consdtuía o seu título de cardeal; e lá gostava
de énsinar catecismo às crianças. Foi no meio dos

,"ur piedosos cuidados que a morte o colheu em l.o de
janeiio de 1713, com a idade de sessenta e três anos.

Foi beatificado por Pio VII, em 5 de junho de 1803.

Outras pessoas dessa mesma família se ilustra-
ram pela pieda&. Publicou-se, no ano de 1738, a

,idu'do duqr" |ulio de PalAa, -pai do cardeal, e,

em 1762. a ,ida cle seu tío. Carlos Toma-s-si. irmão
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mais velho de ]tlio, que cedera os direitos ao cadete,
para entrar na ordem dos teatinos, e gue nela viveu
nas práticas da perfeição religiosa. No fim da vida
do duque |rilio se encontra a de dom Fernando To-
massi, irmão segundo do cardeal. Tinham êles quatro
irmãs, e tôdas se tornaram religiosas. A segunda
delas, chamada no mundo Isabel, e no claustro Maria
Crucificada, foi gualificada venerável; e um decreto
de Pio VI menciona que ela praticou em grau heróico
as virtudes. A sua vida foi escrita por Turano, e
publicada em 1704. Encerra, errl resumo, a vida de
Rosália Traina, duquesa de Palma, sua mãe, gue, com
o consentimento do-marido, se retirou a um mosteiro,
para perto das filhas, e lá viveu trinta anos Dos eXer-
cícios da piedade. Assim, tôda a família parecia des-
tinada a oferecer grandes exemplos de fervor e de
desapêgo ao mundo.

*?B*
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BEM-AVENTURADO GUILHERME (*)

Abade de São Benigno

Guilherme teve por biOgrafo um discípulo: Raul
Glaber. O bem-aventurado nasceu no castelo de
Orta, perto de Novara, râ Itália, em 961. O pai,
Roberto, conde de Volpiano, naquela época, êffiper
nhava-se na defesa de seus domínios contra o impe-
rador Otão.

Guilherme, menino quieto e dócil, estava desti-
nado à vida religiosa. Era contemplativo e vivia
ensimesmado. Apresentado pelos pais no mosteiro

de Locedia, erisido perto de Vercelli, ali Í.êz o bem-
aventurado profissão.

Anos depois, contristado por ver que no mosteiro
a observância não era escrupulosamente guardada,
conseguiu transferir-se para Cluny, instando com o
abade Meyeul, então de passagem por Locldil: para
que o u..itur.". Corria ó ano de 987, e Guilherme
áao tardou em se associar à obra da reforma dos

mosteiros que Cluny empreendera.

Em companhia dalguns monqes, dedicou-se a

reerguar a velha abadia-de São Benigno de Di;on.
Porõo mais tarde, o bispo de Langres, que solicitara
a reforma de São Beni.qno. elevou-o Ao sacerdócio.
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ordenando-o e dando-lhe a bênção abacial, tais os
méritos do bem-êverturado.

Bem depressa a abadia de São Benigno trans-
formou-se num grande centro, onde então se âgÍu-
pavam os reÍormados mosteiros da Borgonha, Lorena
e Itália.

Guilherme era duma Íkmeza a tôda a prova, mas
era terno e afeiçoado aos monges que dirigia. Pru-
dentíssimo, cheio de zêlo, muitas vêzes foi o bem-
aventurado Guilherme julgado excessivamente escÍu-
puloso e enérgico em matéria de disciplina. Quando
se tratava de justiça, Guilherme não hesitava em se
opor aos poderosos, aos grandes da terra. A tal
zêlo muito deve a êle a abadia de. Fécamp.

Foi em Fécamp que faleceu o nosso firme abade,
a I .o de janeiro de 1031 . Por intermédio da duquesa
Cristina de SabOia, os religiosos de Fécamp pÍocuÍâ-
ram obter a canonizaçáo do servo de Deus, mas em
Roma, que se julgou o severo caráter do bem-aüentu-
rado um tarito contrário à perfeição cristã, âcresceÍt-
tando a isto os milagres pouco numerosos e autênticos,
não teve solução o pedido apresentado.

O nome de Guilherme consta em alguns marti-
rológios como bem-aventurado ou venerável.

***
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BEM-AVENTURADA ZEDISLAVA
BERKA (*)

A bem-aventurada Zedislava Berka foi, desde
a mais tenra idade, grandemente piedosa. Aos seis,
sete anos, deixou a casa paterna para levar vida de
oração e de penitência, na solidão, coisa que os pais
não viam com bons olhos. Assim, quando completou
dezesseis anos, apressando-se, obrigaraln-rlâ a se

casar, o que f.ê.2, desposando um homem de nobre
família, mas violento e orgulhoso.

Das núpcias, nasceram-lhes quatro filhos, aos

quais a jovem mãe procurou encaminhar nas veredas
da caridade, dirigindo-os ao amor de Deus.

Com a autorização do marido, que conseguiu
abrandar, entrou para a ordem terceira dos dominica-
nos, de modo que pôde contribuir para a construção
do priorado de Sao Lourenço, nos domínios do
espôso.

Zedislava, doce com os pobres e principalmente
com prisioneiros e peregrinos, nascera na Boêmia.
Falecida em 1252, vários milagres operararl-se à

beira de seu túmulo, o que levou o povo a cham â-la
santa. Pio X, a 29 de agôsto de 1909, aprovou-lhe
o culto, que já de há muito lhe era rendido-

***
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BEM-AVENTURADO UGOLINO
DE GUALDO (*)

Ermítão de Santo Agostinho

Conf essor

Ugolino era originário da úmbria, de Gualdo,
onde nasceu no início do século XIII. Desde menino,
retraído, mostrara grande inclinação para a vida
solitária,

Afastado da cidade, havia um lugar em gue uma
grande pedra chamava a atenção: ali, sozinho, o iovem
Ugolino f.azia, demoradamente, as suas orações, daí
a pedra receber o nome do bem-âveÍlturado. Encar-
regado pelos beneditinos de Gualdo para fcrmar um
priorado, Ugolino desincumbiu-se perfeitamente da
missão.

Em janeiro de 1260, no dia primeiro, faleceu em
odor de santidade. O corpo foi inumado na igreja
dos -qantos Antônio e Antonino, de Spoleto, Ben-
to XV confirmou-lhe o culto, séculos depois, em I 919,

***
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BEM-AVENTURADO VICENTE MARIA
STRAMBI (*)

Bislto e Conlessor

Nasceu Vicente Maria Strambi em Civita-Vec-
chia no dia l.o de janeiro de 1745. O pai era piemon-
tês, mas de origem milanesa. Em 1767, em Viterbo,
foi ordenado padre. No ano seguinte, com o nome de
Vicente Maria de São Paulo, ingressou na corgÍe-
gação dos passionistas, congregação fundada por
Sao Paulo da Cruz ( I ).

Por Pio VII, foi nomeado, em 1801, bispo de
Macerata e Tolentino. De posse da sede, Íecusou-se
a prestar ;'uramento de fidelidade a Napoleão Bona-
parte, o que lhe valeu sete anos de exílio.

Enfêrmo, faleceu em 1824, a l.o de janeiro. Gre-
gório XVI, em 1843, declarou-o venerável. Pio XI,
em I 925, proclamou-o bem-aventurado.

No mesmo dia, em Cesaréia, na Capadócia,
lançamento do túmulo de Sao Basílio, o Grande,
confessor e doutor da lgreia, notável pela ciência e

sabedoria, ornado de tôdas as virtudes. Pelejou em

(t) Vlcnta fÍaf,h rcrü".r, ums vldr do €lla Prulo dr Omr
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defesa da Igreia contra arianos e macedonianos. A
festa de Sao Basílio, o Grande, celebra-se a 14 de
junho, quando então se comemora sua ordenação
episcopal.

A festa de São Magno, mártir.

Em Chieti, a festa de São |ustino, bispo daquela
cidade, celebre pela santidade e pelos milagres.

Em Aix, Provença, São Basílio, bispo, cuja sede
desconhecemos. Citado por Sidônio Apolinário, crê-
se que seria num dêstes lugares: Arles, Marselha ou
Riez.

Em Autun, Santo Agripino, bispo, desaparecido
em 540. Participou de dois concílios em Orleans.

Em Bourges, São Félix, bispo.

Em Viena, São Claro, abade.

Em Clermont, Santo Establo, bispo.

No primeiro dia de janeiro, o martirológio rolnâ-
no cita ainda: em Roma, Santo Almáquio, mártir,
que os gladiadores mataram por ordem de Alípro,
prefeito da cidade, por haver dito püblicamente:
"É hoje a oitava do nascimento do Senhor; renunciai
ao culto supersticioso dos ídolos, e abstende-vos, a
partir dêste momento, de oferecer sacrifícios impu-
1,s5". - No mesmo lugar, na via Ápia, trinta solda-
dos, mártires, coroados sob o imperador Diocleciano.

Ainda em Roma, Santa Martinha, virgem, que,
apos haver sofrido vários tormentos sob o imperador
Alexandre, conquistou finalmente a palma do martí-
rio, perecendo pelo gládio. - Em Espoleto, Sao
Concórdio, sacerdote e mártir, Çue, na época do impe-
rador Antonino, foi antes bastonado, depois estendido
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sôbre o cavalete, e, em seguida, penou longamente
na prisão, onde o foi consolar um anjo; terminou a
vida pelo gládio. No monte Senário na Toscana,
o bem-aventurado Bonfilio, confessor, um dos sete
instituidores da ordem dos Servitas, o qual, tendo hon-
rado a santa Virgem com ardente zêlo, foi chamado
por ela a gozaÍ da ventura dos cêus. - Em Alexan-
dria, Santa Eufrosina, virgem, que se distinguiu no
mosteiro pela severa abstinência e por milagres.

--
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2: DIA DE IANEIRO

SANTO ADALARDO, abode de Corbie,
na F rança.

Santo Adalardo ou Adelardo provinha de uma
família de grandes e santas personagens, cujos des-
cendentes ainda hoje ocupam vários tronos da Europa.
O principal antepassado dessa família ê Santo Ar-
nulfo, pref eito do palácio de Austrásia, bispo de
Metz, e anacoreta nas montanhas dos Vosges. São
seus bisnetos Carlos Martelo, c rei Pepino o Breve,
o imperador Carlos Magno, do qual se gabam de
descender mais ou menos diretamente quase tôdas
as famílias soberanas.

Adalardo, cuja vida foi escrita por dois santos,
Gérard e Pascase-Radbert, era neto de Carlos Mar-
telo, filho de Bernardo, sobrinho do rei Pepino, e

primo de Carlos Magno. Veio ao mundo pelo ano
de 753, e foi criado na côrte com os demais príncipes.
Eginardo, por volta de 771, o coloccu entre os coÍt-
des e grandes que compunham a côrte de Carlomano,
rei da Austrásia. Com a idade de vinte anos, retirou-
se para o mosteiro de Corbie, na França, e, após um
ano de noviciado, professou. Confiaram-lhe o cui-
dado do jardim, trabalho que lhe servia de piedosa
meditação. O prlmeiro jardineiro Íoi nosso primeiro
pai, ou melhor, o próprio Deus, que plantou o jardim
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das delícias e nêle celocou nossos antepassados. Era
ao jardim das Oliveiras gue o Salvador mais gostava
de retirar-se com os seus discípulos. Foi num iardim
que o sepultaram. Fci num jardim que as santas
mulheres o procuraram morto, e o encontraram ressus-
citado. Em cada um de nós é a alma um jardim de
Deus, que devemos cultivar e vigiar cuidadosamente.
Assim meditava o irmão Adalardo. Mas, não logÍar'-
do tolerar as visitas dos parentes, os louvcres que
recebia e as questões mundanas de que lhe falavam,
fugiu secretamente para a Itália, e se retirou ao monte
Cassino, considerado fonte da vida religiosa. Espe-
rava lá viver oculto, mas não ficou muito tempo sem
ser reconhecido, e em breve exigiu Carlos Magno
que regressasse.

Pouco depois da sua volta a Corbie, foi eleito,
com o consentimento do abade, sucessor dêste. Em
seguida, Carlos Magno o enviou à Itália, a fim de
que assistisse, com os seus ccnselhos, ao jovem Pe-
pino, seu filho, coroado rei dos lombardos em 781.
Adalardo para lá rumou e de tal modo se portou que
diziam ser um anjo caído do céu. Inacessível aos
presentes, era c terror dos grandes e o consôlo dos
pobres. Em primeiro lugar reprimiu a tirania dos
poderosos, restabeleceu a justiça e reteve todos nos
limites das suas respectivas funções. Conquistcu de
tal maneira a confiança do papa São Leão II, que
êste pontífice lhe dizia, rindo : " Sabei que, se um
dia descobrir que sois outro que não o que vos julgo,
nunca mais confiarei em nenhum dos francos." As
cidades de Benevento e Espoleto empenhavam-se
numa luta cruel; êle foi a Benevento, e entre as duas
cidades estabeleceu uma paz sólida, de modo que a
fama se lhe estendeu até os gregos e os habitantes

9g
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das ilhas. Entre os seus amigos literatos, davam-lhe
umas vêzes o nome de Agostinho, outras de Antônio.
Chamavam-lhe Agostinho, em virtude da elogüência
e do amor aos trabalhos do santo doutor; Antônio,
porque se esforçava, como êste santo, em imitar as
virtudes dos outrcs, e em reuni-las em si.

Tendo Carlos Magno morrido em 814 e cabenclo-
lhe por sucessor o filho Luís o Piedoso, Santo Ada-
lardo, após governar o reino da Italia ccm bastante
sabedoria, voltou ao mosteiro de Corbie na França.
Luís era bom, mas meticuloso e desconfiado. Antes
do fim do ano, privou dos seus favores Santo Ada-
lardo e seus dois irmãos, Vala e Bernardo, alám das
irmãs dêles, Gondrada e Teodrada. Adalardo foi
exilado para a ilha e mosteiro de Noirmoutiers; Ber-
nardo, monge em Corbie, foi relegado a Lérins; Gon-
drada a Poitiers, oo mosteiro da Santa Cruz, onde
levou uma vida de edificação; Teodra da, iâ religiosa
no mosteiro de Soissons, lá continuou trangüilamente.
O conde Vala, privado dos favores como os outros,
valeu-se disso para abandonar o mundo e f.azepse
monge em Corbie.

Adalardo santificavâ-se com júbilo no exílio,
quando foi chamado de volta em fins de 821. O
imperador Luís testemunhou-lhe arrependimento pelo
que se passara, e lhe devolveu tôda a confiança.
Adalardo quis renunciar à dignidade de abade, mas
os seus religiosos recusararl-se a consentir em tal
desejo. Visitava freqüentemente as diferentes casas
que dependiam do seu mosteiro. Em Saxe, concebeu
o projeto de fundar um novo mosteiro, ro qual se

fcrmariam missionários para a conversão dos povos
do norte. Recebeu o nome de nova Corbie. Santo
Anscário, discípulo de Adalardo, de lá iria sair para
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divulgar a fé cris tá naSuécia, Noruega, Islândia e até
Groenlândia, que f.az parte da América do Norte.

Tinha Adalardo a alma repleta de doçura e

compaixão, não lhe conhecendo limites a caridade
para com os pobres. Era tamanha a sua piedade que
o canto da Igreja lhe f.azia verter constantemerrte
lágrimas. Adoeceu na velha Corbie três dias antes;
do Natal. Comungava todos os dias. Hildeman, seu
discípulo, então bispo de Beauvais, lhe ministrou a
extrema unção. ]esus Cristo apareceu-lhe, paÍa cha-
má-lo à recompensa celeste. Finalmente, morreu em
2 de janeiro de 827 , algumas horas após receber o
santo viático. Os seus dois santos biógrafos citam
diversos milagres verificados no seu túmulo.

http://www.obrascatolicas.com



I

SÃO MACÁRIO DE ALEXANDRIA,
Anacorela

São Macário de Alexandria, contemporâneo de

São Macário do Egito, vendia a princípio amêndoas,
na cidade natal, para ganhar a vida. Em breve, se-

guindo o exemplo de Santo Antônio, que ainda vivia,
abandonou a cidade e o mundo, e retirou-se para o
deserto. Eram os fins de 335. Lá passou sessenta
anos, ünicamente entretido nos exercícios de peni-
tência e de contemplação. Os anacoretas do deserto
tinham, cada uÍn, a sua cela, onde trabalhavam e

oravam durante a semana. No sábado e no domingo,
reuniam-se todos na igreja, a fim de participar do
ofício divino e da comunhão. Quando faltava um
dêles, os demais concluíam que estava enfêrmo e

iam visitá-lo. A sua caridade era igual à mortifi-
cação. Um dia, teve Macário desejo de comer uvas
frescas. Levaram-lhes algumas, muito lindas. En-
viou-as a outro irmão doente, que as recebeu com
alegria, pois as queria realmente; no entanto, ÍlâÍr-
dou-as a outro, mais longe, e assim até o ultimo, que

as Íêz levar a Macário, como bom presente. Todos
tinham ticlo vontade de comer as uvas. Macário,
admirando a abnegação e caridade dos irmãos, não
as tocou.

Tendo ouvido elogiar bastante o mosteiro de
Tabena, governado por São Pacômio, Macário para
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1á se dirigiu, disfarçado de artesão, e pediu que o
acolhessem como noviço. São Pacômio i.êz-lhe ver
que era demasiadamente idoso para habituaf-se âos

leluns e às vigílias dos irmãos e gue, upgt tentar inütil-
mânte, os dãixaria, aborrecido com êles. Por sete

dias o recusou. Macário, gue sempre ficara em

jejum, disse-lhe então: "Padre' recebei-ÍÍr?i se não

jeiuar e não f.izer o gue os outros f'azem, vós me

expulsareis do mosteiro." Pacômio persuadiu os Seus

r.figioros, em número de mil e quatrocentos, a admi-
tirem o recém-chegado. Chegou a quaresma. Um
jejuava até o cair da ncite, outro dois dias seguidos,
cutro cinco; êste ficava de pé a noite inteira, e ser-
tava-se apenas de dia para trabalhar. Macário,
pegando uns ramos de palmeira par a Í-azet cêstos e

esteiras, ficou de pé num canto, e atê a Páscoa não
tomou pão nem água, nem se sentou, nem se apoiou,

não cessando de trabalhar durante todo o tempo;
sômente nos domingos, saboreava umas fôlhas de

repolho cruas, para fingir que comia e evitar â vâo-
glôria. Os outros, diante daquilo, disseram ao abade:
"Donde mandastes vir, para condenação nossa, êste

homem que não tem carne? Ou o expulsais, ou então
nós tcdos nos iremos". Pacômio rogou a Deus que
trhe mostrasse quem era aguêle homem. Foi-lhe reve-
lado que se tratava de Macário. Pegando-o pela
mão, Pacômio o condu ziu à igreja, abraçou-o e disse-
the: "Aproximai-vos, venerável ancião. Sois Ma-
cário, e nada me dissestes. Havia anos gue deseiava
conheceÍ-vos, pelo que ouvia dizer de vós. Agradeço-
vos terdes domado meus filhos, os quais não se

gabarão dos seus exercícios. Rogo-vos gue volteis
para o lugar de onde viestes, pois bastante nos ediÍi-
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castes, e muito orastes por nós." Macário, depois
de orar com todos os irmãos de Tabena, afastou-se.

Com o dom dos milagres, teve a glória de ser
perseguido pelos arianos em virtude da fe católica e

da divindade de Cristo. Foi exilado em 375, com
Sao Macário do Egito, e morreu em extrema velhice,
por volta do ano de 395.

***
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SÃO MARTINIANO (*)

Bispo e Conlessor

Em 423, Martiniano sucedeu ao bispo Marolo
na sede de Milão, tendo sido eleito por todo o povo.
Tremendo, prccurou fugir àquela dignidade, o que
levou Enódio, bispo de Pavia, em fins do seculo V,
a elogiá-lo: Martiniano aliava a prudência da ser-
pente à simplicidade da pomba.

Quando da condenação de Nestório, no concílio
de Efeso, os bispos orientais que se opunham a São
Cirilo de Alexandria desejavam que Martiniano fi-
casse de acôrdo com êles, e os sentimentos do Santo
foram mal interpretados, uma vez gue, naquela época,
nada sabia das dissensões que agitavam o sínodo de
Éfeso.

Sao Martiniano, também ccnhecido como Sao
Martinho, faleceu no dia 29 de dezembro; desconhe-
ce-se o ano exato. E de crer que tenha sido por volta
de 435. Está colocado no martirológio romano no
dia 2 de janeiro.

tl*?f
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SANTO ASPÁSIO (8)

Conf essor

Ha muita lenda em tôrno de Santo Aspásio.
Segundo Bernier ( 1 ), foi o Santo enviado de Sens
paia Melun por um bispo, paÍa pregar o Evangelho.
Cheio do Espírito Santo, desincumbiu-se magnifica-
mente dos deveres com zêlo infatigável.

Na cidade de Melun ha uma igreja em honra
do santo sacerdote Aspásio, erguida, supõe-se, sôbre
seu túmulo.

Há quem diga que tenha sido bispo de Eanze,
mas nada existe de positivo sôbre esta dignidade.
Mesmo a época em que viveu não é conhecida exata-
mente. Acredita-se que faleceu em 560.

Nao podemos duvidar de que Aspásio não seia
um autêntico santo. O culto das relíquias pelos fieis
é fato incontestável.

ss+

(1) Bernier, os dois santos padroeiros de Melun.
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Ermitão

Quando os pais de São Vicentiniano faleceram,
o menino viu-se só, mas, graças a bondade de dois
homens, pôde Í.azer frente às rudezas do mundo: o

bispo de Cahors, Didier, levando-o pela mão, reco-
.erdor-o a um duque da Aqüitânia, que, tomando-o
sob sua proteção, tratou da educação e da formação
do pequenino órfão.

Tempos depois, porém, iá moço, piedoso e dado à
contemplação, desentendeu-se com o duque, que dese-
java que o Santo se casasse. Passou, então, a receber
maus tratos do protetcr, o que, todavia, durou pouco:
um dia, arrebanhando o que lhe pertencia, e que era
pouquíssimo, fugiu de casa.

Chegando ao ermo de Limousin, ali se estabe-
leceu e passou a levar vida de ermitão.

São Vicentiniano, nascido em Aniou, faleceu a

2 de janeiro de 672. Na transladação do corpo, que
levaram para uma igreja havia pouco terminada,
muitos milagres tiveram ocasião, o que veio âurrer-
tar-lhe a reputação de santidade. Assim, desde o dia
da morte, o culto de São Vicentiniano passou a
existir.

A vida do Santo fci escrita, parece, por um
contemporâneo, mas, deve-se-lhe dar pouco crédito,
uma vez gue é considerada fabulosa.

rt*t!
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BEM-AVENTURADO ATRALDO (s)

Bispo e Conlessor

Àiraldo, que eÍa filho de Guilherme II, conde
de Borgonha, teve um irmão que chegou a ser papa:
Calisto II. Outro, foi Raimundo, depois rei de Cas-
tela, e um terceiro, chamado Henrique, conde de
Portugal.

Airaldo foi prior dos cartuxos de Portas, e levava
vida de retiro, interrompida quando foi feito bispo
de São fcão de Mauriana. Isto, porém, não lhe foi
capaz de roubar o amor pela solidão; pelo contrário:
sempre que podia, estava no mosteiro, e ali se Íerro-
vava no espírito de fervor.

O bem-aventurado Airaldo faleceu, segundo as
crônicas dos cartuxos, a 2 de janeiro de 1146, e na
catedral de Mauriana, onde foi enterrado, lê-se no
túmulo, o seguinte epitáfio:

Hic jacet Airaldus, claro de sanguine natus,
Portarum monachus, pontificumgue decus,
Ecclesiae lumen, miserorum atque columen,
Virtude et signis splendidus innumeris.

rB rf ?B
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BEM-AVENTURADO BENTIVOGLIO
DE BONIS (*)

Conf essor

O bem-aventurado Bentivoglio de Bonis nasceu

em 1 188, filho duma nobilíssima família de São Se-

verinc, cidade das Marcas. O pai chamava-se Gi-
raldo de Bonis, e a máe, mulher piedosa e suave,
Albásia.

São Francisco então revolucionava aquêles idos.
Um discípulo do Pobrezinho de Assis, irmão Paulo
de Espoláto, Íoi quem atraiu o nosso bem-aventurado
para ; ordem: Bentivoglio, tudo deixando, foi ter
ãonr São Francisco, dale iecebendo o habito da santa
pobreza. Mais tarde, dois outrcs irmãos de de Bonis
lhe seguiram o exemplo.

sss
Nos Fioretti. no capítulo XLII, há referências ao

bem-aventurado . Diz: Dos belos milagres que Deus

fêz peto.s sanlos frades, frei Bentiuoglio, ftei Pedro,
etc. Mais adiante : Como frei Bentiuoglio cartegou
um leproso por quinze milhas em pouquíssimo _tempo.
E desenvolve: "A província de Marca de Ancona
foi, antigamente, do mesmo modo gue o céu de
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estrêlas, adornada de santos e exemplares frades,
os quais, como luminárias do céu, iluminaram e ador-
naram a Ordem de São Francisco e o mundo com
exemplos e com doutrina. Entre cutros, foi em pri-
meiro lugar frei Lúcido, o antigo, o qual foi verda-
deiramente luzente de santidade e ardente pela cari-
dade divina, cuja maravilhosa língua, informada pelo
Espírito Santo, f.azia maravilhosos frutos de pre-
gação.

"Lfm outro foi frei Bentivoglio de São Severino,
o qual foi visto por frei Masseo ser levantado no ar
por muito tempo, estando êle em oração na selva, pelo
gual milagre o dito frei Masseo, sendo então pároco,
deixou a paróquia e f.êz-se frade mencr; e foi de tanta
santidade que f.êz muitos milagres na vida e na morte,
e seu corpo repousa em Muro.

"O sobredito frei Bentivoglio, vivendo uma vez
sozinho em Trave Bonanti, para vigiar e servir a um
Ieproso, tendo ordem do prelado para sair dali e ir
a um cutro lugar, distante quinze milhas, não 9ue-
rendo abandonar o leproso, ccm grande fervor de
caridade tomou-o e carregou-o flos ombros e levou-o
da aurora ao sol poente, por tôda aquela estrada de
quinze milhas até ao dito lugar onde fôra mandado,
que se chamava Monte Sancino. A qual viagem, se
êle fôsse águia, não teria podido em tão pouco tempo
voar; e por êste divino milagre houve grande assom-
bro e admiração em todo aquêle país ( 1 ).

O culto do bem-aventurado Bentivoglio foi con-
firmado por Pio IX em 1852. Era simples, humilde,

(1) f Fioretti, Ed. Vozes, 1950, 3.! ed., págs. 113, 114.
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todo penitente, e, ordenado padre, passou a traba-
lhar pela salvação das alma. éo* um zêlo infatigável.

Bentivoglio de Bonis Íaleceu no dia 25 de dezem-

bro de 1232, e a festa na ordem de são Francisco

celebra-se a 2 de janeiro.

?t*?b
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BEM-AVENTURADO GERALDO

CAGNOLI (*)

Conlessor

O culto do bem-aventurado Geraldo Cagnoli
foi ccnfirmado por Pio X, e data de 12 de rnuiá d"
1908. Morto no dia 30 de dezembro de 1345, ê
honrado na ordem franciscana a 2 de janeiro.

Geraldo era natural de valenza, onde nasceu em
1270. valenza pertencia à diocese de Pavia, e Ílâ-
quela cidade, aos dez anos, perdeu o pai, passando
então, por quatorze ancs, a cuidar da mãe doente.
Desdobrando-se admiràvelmente, bom filho, paciente
e meigo, tudo f.êz para consolar a viuv ez da tou *u-
lher, qye, quando morreu, lhe deixou, talvez, o desejo
de se dar a Deus.

Na Sicilia, para onde se transferiu, viveu numa
gruta, comc ermitão. Mais tarde, entrou na ordem
dos frades menores, tornando-se franciscano, incum-
bindo-se da cozinha do convento de Randaccio.

Geraldo era simpies, dese java ardentemente
viver na obscuridade, e tanta simplicidade era edifi-
cante para os demais companheiros. Conta-se dêle,
porque o Senhcr o favorecera com freqüentes êxtases,
a seguinte história.
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O bem-aventurado Geraldo Cagnoli, como se
viu, era o responsável pela cozinha. Um dia, e era
dia de grande festa, estava êle, na igreja, num dos
seus arrebatamentos; o tempo foi passando. Quando
caiu em si, deu-se ccnta de que a cozinha ficara ao
deus-dará. E a refeição dos irmãos? Como havia de
ser, se poucos minutos faltavam para que todos os
frades se reunissem à mesa? Que diria o Padre
superior?

Correndo, esbaforido e aflito, foi-se para o pôsto
abandonado. Qual não foi, então, o espanto que teve:
um desconhecido jovem muito formoso, todo de bran-
co, dum branco imaculado e angélico, ia saindo de
perto do fogão, onde tachos e caldeirões, a borbulhar
e fumegar, deixavam escapar um delicioso cheiro. E
o almôço, feito pelo anjo, que eÍa anjo o formoso
jcvem, foi saboreado por todos os irmãos, admirados,
a concordar que ;'amais haviam comido coisa mais
suave: verdadeiramente eram manjares do céu.

Geraldo lutou herôicamente, pouco antes de [ale-
cer, contra terríveis assaltos do demônio, aos quais
venceu com a ajuda de Deus, que lhe enviou a Mãe
Santíssima para o ácoraçoar. E o bem-aventurado,
confortadíssimo com a doce aparição da Virgem
Maria, pouco depois, era o ano de 1345, falecia santa-
mente.

Em 137 4, um de seus braços foi transportado
para Pisa, para a igreja de São Francisco, onde lhe
foi consagrado um altar.
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BEM-AVENTURT\DO MARCOLINO
DE FORLI (*)

Dominicano-Conf essor

Marcolino nasceu em Forli. Desde menino,
professou no convento dos irmãos pregadores da-
quela cidade da Italia setentrional. Tido, depois de
adulto, pelos irmãos, como pouco instruído, nada
eloqüente, nem sequer suspeitavam que recebia, de
Deus, imensos favores, tais como aquêle, supremo, da
Virgem que lhe aparecia na cela e com êle conversava.
Era, pois, digníssimo: humilde, penitente, amava os
pobres, pelos quais constantemente se afligia. Sem-
pre f.azendo tudo o que lhe estava ao alcance, socor-
ria-os e consolava. Às crianças, dedicava-lhes cari-
nhos; ternamente, dava-se aos ór[ãos.

Quando morreu, a 2 de janeiro de I 327 , calma e
docemente, a surprêsa que se apossou de tôda a gente,
particularmente dos irmãos do convento, foi enorme:
üm anjo, enchendo os ares com voz forte e clara, aos
que acompanhavam o entêrro inteirou-os da santidade
e méritos do bem-aventurado. Muitos milagres, então,
foram operados.

Em 1750, o papa Bento XIV confirmou-lhe o
culto.

rB rb ?f
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BEM-AVENTURADA ESTEFÂNIA

(*)QUINZANI

Virgem

Estefânia era filha de pais humildes, originâria
duma aldeola surgida em Bréscia, denominada Orci-
movi. O pai chamavâ-se Lourenço Quinzani.

Menina ainda, tinha jâ a bem-aventurada o

firme proposito de ingressar nalgum mosteiro, o que
sucedeu anos depois, ao completar os quinze, quando
então foi admitida na oidem terceira de São
Domingos.

Um dia, o apóstclo Santo André apareceu-lhe,
mostrando uma grande cÍuz: desde aquela época,
passou Estefânia a meditar seguidamente sôbre a
paixão de |esus Cristo, acrescentando a esta prática
severas penitências.

Era-lhe objeto constante da caridade o socorro
aos pobres. Aos doentes, visitava-os seguidamente,
consolando-os e pensando-os. Favorecida por Deus,
num dos êxtases, que lhe eram comuns, recebeu no
corpo a impressão dos estigmas sagrados.

Quando faleceu, em 1530, era venerada por
todos. Em 1784, obteve-lhe o corpo o duque de
Parma, que o depositou numa riquíssima peça, tÍa-
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o gual ficou exposto na Igreja

O papa Bento XIV proclamou o culto da bem-
1740. A data do

nascimento não se conhece completa, mas sabe-se

*rBÍr
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BEM-AVENTURADO GASPAR DEL

BUFALO (*)

Conf essor

Pio VII era expulso de Roma. O governador,
encarando demoradamente Gaspar del Buf alo,
disse:

uma respostaCcm
cou êle:

Escolhe tu a deportação ou o juramento de
fidelidade ao imperador Napoleão.

imediata e digna, retru-

Não posso, não devo, não quero jurar.

Foi, então, o exílio.

Gaspar nascera em Roma, no dia 6 de janeiro
de 1786. Desde muito jovem, criança ainda, senti-
ra-se atraído por tudo aguilo que dizia respeito às
coisas de Deus, Depois dos estudos, foi feito cônego
de Sáo Marcos. Ordenou-se em 1808. Era suave,
calmo, mas resoluto, e dado às obras de caridade.

Caído Napoleão, tornou a Roma, onde então,
incontinenti, principiou a trabalhar nos fundamentos
do instituto dos padres missionários do precioso
Sangue. Iniciaram-se assim as obras das missões
pelas guais o papa Pio VII desejava regenerar seus
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Estados, uma vez gue os fieis jaziam quase gue
totalmente privados dos sacramentos.

Composta as Constituíções da ordem e estabele-
cidas casas de formação dos futuros missionários,
pensou o bem-aventurado Gaspar em enviá-los por
todo o mundo. Na Itália, o trabalho f oi penoso,
principalmente em Nápoles, mas, auxiliado por Deus
Del Bufalo viu, afinal, o êxito da emprêsa.

Muitos pecadores, em praça publica, foram coÍI-
vertidos ao ouvir as palavras dos missionário,s. Os
maus livros, os objetos todos que pudessem ofender
a Deus, eram queimados publicamente.

Ao lado da obra que se iniciava, Gaspar Del
Bufalo organizou congregações, incumbindo as mães
de instruir os filhos na religião cristã.

Durante o cólera de 1836, trabalhou duramente
em Roma. Cansado, retirou-se para Albano, pen-
sando em se preparar para receber a morte. Adoe-
cendo, assim mesmo dizia a missa todos os dias, mas,
agravando-se o mal, foi proibido, pelo mrádico, de
celebrar o santo sacrifício.

Sempre piorando, no dia 27 de dezembro rece-
beu o santo viático e a extrema-unção. No dia
seguinte, calmamente, falecia. Estava-se, então, no
ano de 1836. Muitos milagres se operaram durante
a vida e depois da morte de Gaspar Del Bufalo.

Pio X proclamou-o bem-aventurado em 1904,
E Pio XII o canonizou em 12 de junho de 1954.

No mesmo dia, a oitava de Santo Estêvão, o
primeiro mártir.
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Estêvão, cheio de graça e de Íofialeza, f.azia
grandes prodígios e milagres entre o povo, mas,
alguns da sinagoga, chamada dos libertos, dos cire-
nenses, dos alexandrinos, e dos gue eram da Cilicia e
da Ásia, levantarâÍl-se a disputar com- Estêvão, e
não podiam resistir à sabedoria e ao Espírito que
inspiravam as suas palavras. Então, subornaram
alguns que dissessem que lhe tinham ouvido dizer
palavras de blasfêmia contra Moisés e contra Deus.
Amotinaram, assim, o povo, os anciãos, e os escribas.
E, avançando contra êle, arrebataram-Ílo e levaram-no
ao conselho, e apresentaram falsas testemunhas que
diziam: "Êste homem não cessa de proferir palavras
contra o lugar santo e contra a lei, porgue o ouvimos
dizer gue êsse )esus de Nazaré há de destruir êste
lugar e há de mudar as tradições que Moisés nos
deixou".

Fixando nêle os olhos, todos os gue estavam
sentados no conselho viram-lhe o rosto como o rosto
de um anjo ( I ).

A uma pergunta do sumo sacerdote, Estêvão
pôs-se destemidúente a falar, f.azendo o resumo da
história do povo de Israel, discorrendo sôbre o tempo
de Moisés e depois de Moisés, terminando por dizer:
"Homens de cerviz dura, e incircuncisos de coração
e ouvidos, vós resistis sempre ao Espírito Santo;
assim como foram vossos pais, assim sois vós também.
A gual dos profetas não perseguiram os vossos pais?
Mataram até os gue prediziam a vinda do fusto, do
qual vós agora fostes traidores e homicidas; vós, gue
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(1) At. 6, 8. 15.
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recebestes a lei por ministério dos anjos, e não a

guardastes".

Ao ouvir tais palavras, enraiveciam-se nos corâ-
ções, rangiam os dentes contra êle. Mas, como êle
estava cheio do Espírito Santo, olhando para o céu,
viu a glória de Deus e |esus que estava em pe à
direita de Deus. E disse: "Eis que veio os céus
abertos, e o filho do homem, em pê, à direita de
Deus".

Então êles, levantando grande clamor, taparam
os ouvidos, e todos juntos arremeteram contra êle
com fúria. E, tendo-o lançado fora da cidade, ape-
drejavam-no. As testemunhas depuseram os seus
vestidos aos pés de um jcvem, chamado Saulo (2) .

E apedrejavam Estêvão, que orava e dizía: "Senhor

]esus, recebe o meu espírito". E, pôsto de joelhos,
clamou em yoz alta, dizendo: "Senhor, não lhes
imputes êste pecado". E tendo dito isto, adormeceu
no Senhor. Saulo eÍa cúmplice na morte de Estê-
vão (3).

Era a perseguição contra a Igreja.

Naquele dia, levantou-se grande perseguição
contra a Igreja que estava em |erusaléffi, e todos se
dispersaram pelas províncias da fudeia e da Samaria,
exceto os Apósto,los. Alguns homens piedosos sepul-
taram Estêvão, e f.izeram um grande pranto sôbre
êle. Saulo assolava a Igreja, entrando pelas casas,
e, tirando com violência homens e mulheres, Íazia-os
meter na prisão (4) .

(2)
(3)
(4)

Ver Santo Estêváo, dia 26 de dezembro.
Á.t. 7, 51. 60.
Àt. 8, 1. 3.
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No mesmo dia, em Roma, a lembrança de vários
santos Mártires que, desprezando uma ordem do
imperador Diocleciano, pela qual êsse príncipe orde-
nava fôssem os livros sagrados entregues aos oficiais
da justiça, preferiram entregar o corpo aos algozes
a abandonarem aos cães as coisas sagradas. Em
Antioquia, o martírio de Santo Isidoro, bispo. - Em
Tomi, na proüncia do Ponto, os santos Argeu,
Narciso e Marcelino seu irmão, ainda jovem. Tendo
sido êste, sob o imperador Licínio, engajado entre os
novos soldados, e recusando-se a marchar (contra os
cristãos ) , foi cruelmente espancado, depois metido
por longo tempo numa sórdida prisão, e finalmente
atirado ao mar, onde terminou o martírio. Seus dois
irmãos morreram pelo gládio. Em Milão, São
Martiniano, bispo. Em Nítria, no Egito, Santo
Isidoro, bispo e confessor. No mesmo dia, Santo
Siridião, bispo.
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SANTA GENOVEVA, Virgem e Podroeira

de Paris.

No ano de 420, São Germano, bispo de Auxerre,
legado do papa São Celestino, e São Lôbo, bispo de
Troyes, rumaram para a Grã-Bretanha a fim de
combater a heresia dos pelágios, os quais pretendiam
poder o h«-,mem, sozinho, e sem a graça divina, mere-
cer o céu e ver Deus na sua essância. Pelo caminho,
os dois pontífices chegaram ao burgc, de Nanterre,
perto de Paris. Os habitantes, sabedores da repu-
tação de ambos, apresentaram-se em.multidão. São
Germano fcz-lhes uma exortação, e, olhando o povo
que o circundava, viu de longe uma iovem em quem
notou algo de celestial. Pediu-lhe que se aproxi-
masse e, com grande assombro de todos, beijou-lhe
respeitosamente a testa. Perguntou-lhe o nome, e

quem eram seus pais. Responderam-lhe que se

chamava Genoveva. Seu pai Severo e sua mãe
Gerôntia apresentaram-se ao mesmo tempo. São
Germano congratulou-se com êles por terem tal filha,
e predisse-lheó que, um dia, seria exemplo- parq tôdas
ai criaturas humanas. Exortou -a a lhe descobrir os

segredos do coração, e perguntou-lhe se queria coÍI-

sugtut-se a ]esus Cristo, como espôsa. Genoveva
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declarou que eÍa êsse o seu propósito, e rogou ao
santo bispo lhe desse a bênção solene das Virgens.
Entraram na igreja para a prece da nona; em seguida,
entoaram-se vários salmos, e f.izeram-se longas preces
durante as quais o santo bispo manteve a mão direita
sôbre a cabeça da jovem. Depois, almoçou com ela
e seus pais, e recomendou a êstes gue lha levassem
no dia seguinte. Não faltaram ao compromisso, e
Sao Germano perguntou a Genoveva se se lembrava
do que tinha pro,metido. "Sim, santo padre, disse
ela, e espero observá-lo com o auxílio de Deus e

por meio das vossas orações." Olhando para o chão,
viu êle uma moeda de cobre com o sinal da cruz;
pegou-a, e, dando-a a Genoveva, disse-lhe: "Guar-
dai-a por amor a mim, levai-a sempre pendente do
pescoço e como único ornamento, e deixai o ouro e
as pedras preciosas às que servem o mundo." Reco-
mendou-a ao,s pais, e continuou a jornada.

Desde a idade de quinze anos até os cinqüenta,
santa Genoveva não comeu senão duas vêzes por
semana, no domingo e na quinta-f.eira; e assim mesmo,
tratava-se apenas de pão de cevada e favas; nunca
bebeu vinho nem coisa nenhuma gue pudesse enton-
tecê-la. Alguns dias depois da partida de São Ger-
mano, a mãe pretendeu impedi-la de ir à igreja num
dia de festa, e, não logrando retê-la, a bateu na face.
Imediatamente, ela cegou e cega ficou durante dois
anos. Finalmente, lembrando-se da profecia de São
Germano, disse à filha que lhe trouxesse um pouco
de água do poço e que sôbre ela fizesse o sinal da
cruz. Santa Genoveva lavou-lhe os olho,s, e ela
começou a ver um pouco; quando a filha repetiu o
ato duas ou três vêzes, a mãe recobrou inteiramente
a vista.

t23
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A antiga igreja de Santa Genoveva, em 1516.
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Após a morte clos pais, Genoveva foi viver em
Paris, em casa de sua mãe espiritual, ou madrinha.
Lâ recebeu solenemente, com outras duas virgens, o
váu das mãos do bispo. Deus provou-a peloi sofri-
mentos; todo o corpo foi atacado de paralisia, e,
durante três dias, ela pareceu morta. Quando Íeco-
brou a saúde, contou que um anjo a tinha conduzido
à morada dos justos, para receber o prêmio que Deus
reserva aos que o amam. Recebeu também o dom
de ler no âmagc dos corações.

Entretanto, São Germano de Auxerre, eÍrl 442 ,

foi chamado pela se_gunda vez à Grã-Bretanha, e para
lá rumo,u com São Severo, bispo de Tràves. Os dois
prelados tomaram o caminho por Paris. Os habitan-
tes dessa cidade, sabedores de gue êles chegavam,
foram encontrá-los e rogaram a 

-São 
Germaão que

lhes desse a bênção. Êle pediu-lhes notícias 
-de

Genoveva. Compreendeu pelas respostas gue a sua
reputação era violentamente atacada po,r calúnias.
Conhecendo-a perfeitamente, rumou para ela, e sau-
dou-a tão humildemente que todos ó" encheram de
assombro. Falou ao povo , paÍa justificá -la e, a fim
de prov aÍ a sua virtude, mostrou, r1o lugar em que
repo,usava, o chão encharcado de lágrimas. Tendo
persuadido todos da inocência de Gãnoveva, conti-
nuou a jornada.

_ Um dia, espalhou-se a notícia de que Atila, rei
dos hunos, iria devastar a Gália. Os 

-cidadãos 
de

Paris tomados de pânico resolveram emisrar e trans-
portar os seus haveres a cidades mais 

"fortificadas.
Genoveva, reunindo as companheiras, aconselhou-
lhes dedicar-se aos jejuns, às preces e às vigílias, a
fim de lograrem, como ]udite e Ester, 

"..upur"à 
cala-

midade que as ameaçava. Reuniram-se óo- Geno-
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veva no batistério, e destinaram vários dias a tais
obras de penitência. A santa, por outro lado, dizia
aos homens gue não abandonassem Paris, visto que
as cidades para as quais pretendiam retirar-se seriam
devastadas pelos bárbaros, ao passo que, com â pÍo-
teção de Cristo, Paris ficaria salvo.

Mas os habitantes de Paris sublevaram-se contra
ela, chamando-lhe falsa profetisa. Falavam atê em
assassinâ-la a pedradas, ou afogâ-la num sorvedouro.
Apareceu então de Auxerre o arquidiácono de São
Germano, que encontrou os parisienses amontoados
nos cantc,s das ruas, e bradando que matariam Geno-
veva. Disse-lhes: "Não cometais tamanho crime. A
que pretendeis matar, soubemo-lo do nosso bispo
Sao Germano, foi escolhida por Deus desde o seio
materno; e eis aqui elc,gios ou bênçãos que lhe trago
da parte do santo pontífice." Os habitantes de Paris,
considerando o testemunho «le Germano, temeram a

Deus e deixaram de molestar-lhe a fiel servidora.
Chegaram atê a conceber por ela uma veneração
religiosa, quando viram, de acôrdo com a profecia,
que os hunos se afastavam da sua província.

Segundo duas Vidas antiqüíssimas de Santa
Genoveva, mais antigas até gue Gregorio de Tours,
os francos assedíaram durante muitos anos, ou
melhor, dez anos, a cidade de Paris, o que provocou
uma fome extrema, estando tôdas as cercanias devas-
tadas. A cidade abriu as portas, e o rei dos francos,
Childerico ou Hilderico como o chamam essas Vidas,
lá, pelo menos durante algum tempo, fixou moradia.
A protetora dos parisienses durante tais calamidades
foi santa Genoveva. Na fome, arranjou-lhes manti-
mentos que foi procurar pessoalmente_ com barcos
no Sena, atê Arcis-sur-Aube e em Troyes. Em
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santa Genoveva em meditação. segundo um desenho e uma
g'ravura de Mellan.

721
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seguida, várias vêzes obteve de Hilderico o perdão

doi que êle havia condenado à morte. O rei, apesar

de bárbaro e pagão, não pôde deixar de respeitá-la.
De resto, era tão grande a fama de Genoveva, que

do fundo da Síria São Simeão Estilita pedia notícias
dela e se recomendava às suas preces.

O que excitava a admiração e o afeto de todos
não era apenas a sua terna piedade, que a Í.azia

verter lágrimas cada vez gue erguia os olhos ao céu,

não era sômente a Sua viva caridade para com oS

pobres, mas o grande número de milagres gu.e Deus

ih" p".*itia realizar. Viram-na, com o sinal da cruz,

.u.á, enfermos, devolver a vista aos cegos, o ouvido
aos surdos, expulsar demônios, ressuscitar mortos.

Viram-na realizar milagres dêsse gênero em vários
lugares, principalmente em Paris, Meaux, Laon,
Tóyes, Órleans e Tours. Várias vêzes foi em rorrlâ-

ria a esta última cidade, a f im de honrar as relíquias
de São Martinho. Tinha também particular devoção

por São Dionísio de Paris, e mandou erguer-lhe, bem

como aos companheiros de martírio, uma igreia no

lugar em que tinham vertido o saÍrgue pela fe de

|eãus Cristo. Foi ainda ela qle formou o pfoieto
âa basílica dos apóstolos São Pedro e São Paulo,

começada por Clovis e terminada por santa Clotilde.
Finalmentá, após uma vida de 80 anos, passada na

prática de tôãa espécie de boas obras, Genoveva

*o.r"., em 3 de lanáiro de 512, cinco semanas *poit
de Clóvis, o primeiro rei cristão dos francos. O seu

corpo foi sepultado perto do do príncipe, 11o recinto

du ,orru igreja dos apostolos, que ainda não estava

concluíd à, ? que, com o tempo, tomou o nome de

Santa Genoveva, trazido até o nosso século'

++,Í
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sÃo GóRDIO (*)
Mártir

São Gordio era da Capadocia, nasciclo em Cesa-
rêía. Militando nas armas, chegou a centurião dos

exércitos do império romano.
Um dia, Diocleciano reiniciou a peÍseguição aos

cristãos, e Górdio, impressionado com a crueldade
que então se infligia a homens, mulheres e crianças,
retirou-se da carreira e ingressou no deserto. A
graça, agindo nu futuro santo, fê.2 com que visse a
inutilidade das coisas presentes. E assim, dando-se
à prática da contemplação, cada vez mais se imbuía
do espírito cristão.

Duma f.eita, tornando à cidade num dia de festa
pagã, aos grupos gue se espalhavam agui e ali pôs-se
a repetir em alta voz as palavras do profeta Isaías:
Fui encontrado pelos que me não buscauam; clara-
mente descobri-tfle aos que não perguntauam por
mim (1).

Que signif icavam tais palavras tiradas dos
textos sagrados? Queria São GOrdio dizer que era
cristão, declarando-o abertamente, desassombrada-
mente.

(1) fs 65, 1 e Rom 10, 20.
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Todos,. então, atiraram-se â êle, agarÍârâffi-no e,
barulhenta e rudemente, levaram-no ao palácio do
governador.

Quem és tu? perguntou-lhe êste.
Sou Górdio, de Cesaréia mesma.

Que f.azes?

Sou centurião.
O governador enfitou-o demoradamente, e, ao

cabo, murmurou:
Então és centurião, hem?

E, elevando a voz, perguntou:

- Por onde andaste?

Retirado, no deserto, a meditar sôbre os

mistérios da Í.ê.

Então és daquele a quem chamam Cristo?
Sim, sou-o, e inteiramente.

O governador, condescendendo, disse-lhe:

- Não vês gue assim tu te atiras ao suplício?
Perseveras?

Sao Górdio, levantando os olhos para o cêu,
recitou:

No meio da tribulação inuoquei o Senhor, e
o Senhor, ouuindo-me, livrou-me do perigo, O Se-
nhor está comigo: não temo, Que pode fazer-me o
homem? (2). Ainda gue eu ande por um uale tene-
btoso, não temerei males, porgue tu esúás comigo (3).

E continuando a cantar outros salmos apropria-
dos à ocasião e ao fortalecimento da alma, exasperou

(21 sl 118, 5, &
(3) Sl 23, 4.
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o governador. Era o martírio que, célere, se apro-

ximava.

Os parentes e os amigos, aproximando-se dêle,

choravaá-lh" iâ a morte.- E o santo, olhando-os
cheio duma calma santa, disse-lhes;

- Não choreis, meus queridos. Guardai vossas

lágrimas, oS prantos vossos, para os verdadeiros ini-
migos de Deus. Não vêdes que,_se pudesse, por mey

|esus daria a vida mil vêzes? Ah, se fôra possível!

Como glorificaria eu o Senhor!

E, com o olhar perdido nas lonjuras, acrescentou,
depois dum curto silêncio:

Vem-me à lembrança, agora, o primeiro
centurião gue assistiu à morte do Salvador, do meu

|esus, ug,rê1. que lhe proclamou a divindade em

ir.r"rrçu dor juãeus, da(ueles gue ainda não tinham
saciada a cólera.

Era no ano de 304, e São Górdio, ansioso pelo

suplício, teve a cabeça cortada.

***

1
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sÃo PEDRO BÁLSAMO (*)

Mártir

como Pedro, o príncipe dos apóstolos, também
êste Pedro foi crucifiãado.' como Éedro, o chefe da
Igreja, também êste Pedro morreu acalentando o
desejq da morte. Quando, segundo os atos do mar-
tírio, Severo, o governador_, dõpois dum longo ila;;_
rogatório, percebeu a inutilidade de tudo qüe f.izera
irara dissuadi-lo da religião católica, disse-lhe, ".!la
assim é, vou pronunciar tua sentença", o santo res-
pondeu ardentemente: "ouvi-la Z o meu maior
desejo".

Pedro Bálsamo era de Eleuterópolis, na pales-

li?". . Ioi ap:isionado guando da perseguição de
rvlaxlmmo. Severo era o governador da província.
Prêso o santo, foi levado a presença d; severo.
Vejamos, segundo os atos do martíriá:

- Do nome de meu pq, respondeü tranqüila-
mente o santo, chamo-me Bálsamo. Do baíismo
recebi o nome de Pedro.

Qual teu país, tua família?

Que Íazes?
Existirá neste mundo coisa mais honrosa ou

melhor do que praticar o cristianismo?
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Severo, perscrutando-o :

Tu não conheces os editos imperiais?

Pedro:
Eu conheço os preceitos de Deus, soberano

do universo.

Severo:

Tu não sabes que há um edito dos clemen-
tíssimos imperadores que prescreve a todos sacriÍicar
aos deuses sob pena de morte?

Pedro:

E tu, sabes que hâ uma lei do rei eterno,
segundo a qual quem guer gue sacrifique aos demô-
nios morrerá? A guem me aconselhas tu a obedecer?
A ti, e então ser condenado a infelicidade eterna?
Melhor seria morrer por tuas mãos e viver eterna-
mente no reino do grande Rei, que, ao mesmo tentpo,
é o verdadeiro Deus. Que devo f.azer?

Severo:
Se me perguntas, aconselho-te a executar o

edito: sacrifica aos deuses.

Pedro:
Como poderia eu sacrificar a deuses de pau

e de pedra, como êsses que tu adoras?

Severo:

Quero que saibas que tenho poderes para
te matar e vingar essas afrontas que me f.azes.

Pedro:
Minha intenção não ê a de afrontar guem

quer que seja. Exprimo-te tão-somente o que está
escrito na lei divina.

Severo,

133
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Tem compaixão de ti mesmo, e sacrifica.
Pedro:

- Para que tenha compaixão de mim mesmo,
digo-te, não devo sacrificar aos teus deuses.

Severo:

- Meu desejo é o de ser doce. Vê: deixo-te
tempo para que reflitas. Salva tua vida.

Pedro:
Tal dilação não terâ gualquer utilidade:

jamais se mudarão meus sentimentos. Assim, f.aze

iir o que tens de f.azer. Por que mais tarde? POe

fim ao trabalho que o demônio, teu pai, começou.
Digo-te que nunca farei o que ]esus Cristo me proíbe
f.azer.

Severo:

- Sao tuas últimas palavras?
Pedro:

São minhas últimas palavras.
Severo:

- Vejamos.
E o governador, ordenando aos guardas que

estirassem o Santo no cavalete, ficou, impaciente,
aguardando um resultado. Cumprida a ordem, Severo
olhou o mártir demoradamente, aproximou-se um
pouco. Perguntou, trocista:

- Então? Que me dizes agora, Pedro? Sabes
o que vem a ser o cavalete?

Pedro:
Vamos, prepara as unhas de ferro.

Severo:
Não vais sacrifiear?
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Pedro:
Se conhecesses minha disposição de espírito,

digo-te não estarias aí a falar de sacrifícios. la te
diõse gue só faço o que meu Deus ordena'

Severo, aos algozes:

Redobrai os tormentos!

Se Severo esperava ver o Santo gemer ou gritar
de dor, ou pedir que pusesse fim ao suplício, €I19â-

Írâvâ-se muito, poiqró Pedro, à medida- que a dor
aumentava, maii e mais alto cantava, e alegremente:

-, Fiz um pedido ao Senhor, oue renouatei sem

cessar: guero ,iuu na casa do Senhor todos os dias

de minha uida: tomarei do calice de saluação, e inuo-
carei o Senhor.

O sangue descia-lhe, em riachos, pelo. corpo

todo. Os "carrascos, cansados, a uma ordem do

governador, foram substituídos por outros. Os assis-

tentes, conipungidos, gritavam-lhe:

Obedece ao governador! Sacrifica! Tem
pena de ti mesmo! Livia-te dos tormentos!

Pedro, cessando o cântico:
Tormentos? Que tormentos? Tormentos

sofrê-los-ia eu se não fôsse fiel ao meu Deus,

Um dos iuizes gritou-lhe:
Peclro Bálsamo, sacrifica! Sacrifica ou tu te

arrependerás amargamente.
Pedro:

Não sacrificarei! Nada há de que possa

arrepender-me.
Severo, aProximando-se rnais:

Se assim é, vou pronunciar tua sentença'
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Pedro, aliviado:

Ouvi-la é o meu maior desejo.

Severo, duramente olhando para o mártir:

Báúsamo, obedecer o edito dos imperadores invencí-
veis; por teres obstinadamente tomado o partido dum
homem crucificado, tu, Pedro Bálsamo, tu mesmo
serás crucificado!

Era a 3 de janeiro. e o ano o da graça de 3l I,

rl. rg *
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sÃo NARCISO (*)

Bispo

São Narciso era bispo de Sahrgord, na Pêrsia,
e viveu nos tempos da perseguição movida por Sapor.

Narciso, e o discípulo |osé, presos, foram leva-
dos à presença do rei, gue lhes perguntou, carinho-
samente, se desejavam morrer ou levar vida trangüila.
Com palavras suaves, melífluas, procurava âüleâ-

çá-los, e, pois, atemorizâ-los,
São Narciso, firmemente, respondeu ao soberano:

Senhor, tenho mais de oitenta anos. Passei
tôda a existência no serviço de meu Deus. A Êle
uma só graça peço, e insistentemente. . .

Qual? perguntou o rei, interrompendo-o.
A de, continuou o velho bispo, perseverar

no seu Ermor e de lhe render, atê a morte, o culto
que lhe é devido.

O rei exasperado, dirigiu-se ao discípulo, ao
lado do mestre:

Pensas do mesmo modo?

|osé, também firmemente, respondeu:
Penso como meu mestre pensa.

Sem tardança, foram ambos conduzidos ao
lugar da execução, e ali, corajosamente, cumpriram
o martírio.

.t:*+
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sÃo BLIMONT (*)
Abade e Conlessor

Blimont era duma nobre e rica família do
Delfinado. Doente, e curado pela intercessão de
Valéry, procurou obter dos pais o consentimento
para o servir como discípulo. Conseguida a per-
missão, foi procurar aguêle por quem suspirava e
gue então era abade de Leucone, Íro Ponthieu.
Sempre ao lado do mestre, à morte dêste, foi esco-
lhido, pelos monges da abadia, para a dirigir.

Um ano depois, os piratas que operavam Í!ã-
quelas bandas empreenderam arremetidas por tôda
a região, obrigando a população a fugir. Blimont
e os monges dispersarêrn-se, e alguns com o abade,
foram ter a Bobbio. Quando a calma voltou, BIi-
mont procurou a abadia de Leucone, mas, ao chegar,
pesarosamente viu gue tudo estava completamente
arruinado. Foi, então, viver numa celazinha mo-
desta, à espera dos demais companheiros que,
sabia-o êle, um dia tornariam.

Com efeito, assim foi, e, em 668, com a autori-
zaçáo do rei Clotário II, erigiu um novo mosteiro.

Blimont percorreu todo o país e, ardorosamente
pregou a fe de Nosso Senhor 

- 

|esus Cristo, comba-
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tendo denodadamente um resto de paganismo gue
procurava ganhar alento e se expandir.

Cansado e doente, mas Íeliz, morreu em 660,
sendo inumado numa igreja que construíra. O bom
abade é padroeiro da cidadezinha gue lhe tomou
o nome.

*?g*

VIDAS DOS SANTOS
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SANTA BERTÍLIA (*)

Viúrta

_ Bgrtilia, desde menina, suspirava por uma vida
de.piedade. Era de família nobre e ríca, benguista
e de vastas amizades. Moça iâ, viu o desefo de
viver longe do mundo, afastada do burburinho do
século, ruir por terra: os pais gueriam casá-la. Obe-
diente, recomendando-se a ]esus Cristo e a Maria,
consentiu em desposar um jovem de boa casta,
chamado Guthland.

Docemente, Bertília falou-lhe do desejo gue,
desde- peguenina, tivera, e o marido, tocado 

-pot

tamanha frang ueza e tão grande simplicidade, reóol-
veu permit! gue a Santa trilhasse o almejado
caminho. E Íêz mais: prometeu-lhe gue, também
êle, embora vivendo yúntos, guardaria perpétua
continência.

- Seria possível dizer da alegria gue se apossou
da jovem espôsa de ]esus Cri§to? Que lhã teria
passado na alma ao receber do puro moço Guthland
resposta tão piedosa, mas ainda ao se inteirar de
que também êle se propunha guardar a castidade?

No mesmo instante, ambos Í.izeram os votos,
e resolveram consagrar tôda a Íortuna, gue não era
peguena. para socorrer os pobres. os doentes. os
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órÍãos ,- todos aguêles, enfim, gue se viam despro-
tegidos da sorte.

Guthland, jovem ainda, morreu pouco_depois,
e Bertília, desimpedida, retirou-se para Marolles,
no Artois. Ali, construiu uma igreja. Perto, uma
celazinha, onde passou a viver reclusa.

Dando-se a Deus inteiramente, à oração e às

austeridades, faleceu em 687 ,

A festa de Santa Bertília, também conhecida
por Bertila, celebrâ-se a 3 de janeiro. É a padroeira
da igreja de Marolles.

++r
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A BEM-AVENTURADA BONNE DE
ARMAGNAC (*)

Virgem

Bonne de Armagnac era filha de Bernardo,
então conde da Marca, e de Leonor de Bourbon,
filha de |aime, rei da Hungria. Nasceu em 1434,
no dia 23 de fevereiro, em Auvergne, no castelo
de Carlat.

Instados por Santa Colette, os pais resolveram
consagrar a Deus a pequenina Bonne. Quando
cresceu, inconf orflrou-se com aquela resolução
paterna, mas, no mesmo instante, tocada pela graça,
arrependeu-se de tão precipitado comportamento.
E, ,p dia, pouco depois, em Lezignan, entregâvâ-se
às clarissas.

f aime, o irmão, que se opusera àquele dar-se
a Deus, foi procurá-la, tentando dissuadir a
irmã, mas encontrou-â firme no propósito de levar
a vida para a qual Íôra consagrada. Nem doçura
nem ameaças conseguiram demovê-la. Desanimado
e irritado, )aime deixou-a.

Desde aquêle dia, passou Bonne de Armagnac
a conceber uma singularíssima devoção à paixão de
Nosso Senhor f esus Cristo. E o Filho de Maria,
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manifestando-se a ela, disse-lhe gue o pai não tar-
daria a. morrer e, então, o irmão, chefe da família
perseguiria o convento de Lezígnan acirradamente'
Lo"gã de se apoquentar com taii revelações, Bonne,

pelJcontrário, passou a amar e a deseiat com mais

àrdor a fesus, éh.iu de alegria por ser de Deus'

Quando adoeceu, deu-se com mais f ervor à
meditação dos mistérios da paixão, - encontrando,

então, um confôrto como jamais. E, cheia de ardor,

às irmãs que lhe rodeavam o leito, exortou-as no

zêlo que deviam dedicar no serviço de Deus e na

salvação das almas.
Um dia, pediu a presença do confessor. Queria,

pela última ,"r, ,...b", u absolvição. Era a 3 de

ianeiro; morria, horas depois, tranqüilamente, no

Senhcr.
Por ocasião do decreto de Urbano VIII, effi

1625, o culto de Bonne de Armagnac iâ vinha sendo

tributado ha mais de um século'

***

No mesmo dia, a oitava de São |oão, apóstolo
e evangelista.

Na lrlanda, Sao Fintan, confessor, no século VI'
Ignoram-se-lhe aS datas de nascimento e morte.

Dir-r" que fo,i discípulo de Sao Comqall de Banqor'

Em Dijon, Santo Eustádio, ao gue parece, pri-
meiro abade de São Benigno.

Na Bretanha Armórica, São Melor, ou Melário,
confessor no século VIII. Nasceu e viveu em Armó-
rica, onde foi martfuizado, por ordem do tio.

No mesmo dia, em Roma, na via Ápia, a festa

cle Santo Antero, papa, que sofreu a morte sob )úlio
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Maximino, e foi sepultado no cemitério de Calixto.
- §o Helesponto, os santos mártires cirino, priro
: 'l'eógenes. 

- Na Cilícia, São Zôzimo e Santo
Atanásio, escrivão, ambos mártires , p No ,.*ã
dia, os santos Teopento e Teonas, ÇuÊ sofreram-;;
glorioso martírio durante a perseguição de Db.t.-ciano. Em Pádua, São Danieil, mártir. - Em
Vienne, na Galia, São Florêncio, bispo, Çue, exilàã
no. tempo do imperador Galiano, rece6eu nessa cidade
a honra do martírio.
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4.0 DIA DE JANEIRO

SÃO T I TO,

discípulo de São Paulo, e bispo de Creta.

Nascera Tito entre o gentio. São Paulo o f'êz

nascer, através do Evangãlho, para )esus Cristo.
Assim, chama-lhe seu filhó, e dêle se valia como de

secretário e intérprete. No ano de 51 , Paulo o cor-
duziu em sua cómpanhia ao concílio de |erusalêm.
Os judeus queriam submetê-lo à circuncisão, mas o
apóÁtolo fteÁ resistiu, para que ficasse bem claro que

or gentios convertidos à f.ê não eram obrigados a

tal õerimônia, como decidira o concílio de |erusalém.
Enviado pelo amo a Corinto, Tito lá conciliou, com

sabedorii e felicidade, as divergências nascidas.
Tendo Paulo pregado a f.e na ilha de Creta ou Cân-
dia, lá deixou o seu guerido discípulo, para terminar
o gue ainda se Í.azia mister e estabelecer sacerdotes
nas cidades. Assim, podemos considerá-lo metropo-
litano de Creta. O apóstolo escreveu-lhe a êsse

respeito uma epístola, sôbre os deveres do-s bispos,
doó sacerdotes,'dos diáconos e dos simples fiéis. Em
63, mandou-o pregar o Evangelho na Dalmácia.
Algum tempo depóis, voltou Tito a Creta, onde
morreu com mais de oitenta anos de idade, pelo fim
do primeiro século.

{+{
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SÃO GREGóRIO, bispo de Langres.

Era são Gregório de Langres oriundo de uma
família de senadorés, e fôra .orrá. de Autun durante
quarenta anos. Anós a morte de sua mulher, de
guem teve vários filhos, Íoi nomeado bíspo de Lan-
g1es, e imediatamente se tornou recomendável pela
abstinência e pelas vigílias. Bebia apenas áqua, só
comia pão de cevada e levantava-se, às ocultas, de
noite, para ir orar na igreja. Vivia em Diyon, onde
foi sepultada Santa Benigna. Mas o túmulo da ilus-
tre mártir só era conhecido por um resto de tradição
popular, -o que f.azia temesse o santo bispo tratar-se
do túmulo de um pagão. Em tal inceúeza, proibiu
se lhe prestasse qualquer culto. Mas santa Benigna
lhe apareceu; êle, entâo, ordenou lhe fôssem as relí-
guias trasladadas, e em sua honra construiu uma
igreja q um mosteiro que dotou com os seus próprios
bens. O papa Santo Hormisda confirmou a fundáção.

Gregório curtiu grandes penas na família, em
conseqüência das guerras entre os filhos de C!óvis,
gue haviam partilhado a França. os reis Teodorico
e Hildeberto, após Í.azercm uma aliança, trocaram
reféns. Tratava-sê de filhos de senadores, e entre
êles figurava um netinho do bispo. Surgindo de novo
desinteligência entre os dois soberanos, os jovens
foram retidos como escravos pelos que lhes tiíham a
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custódia. Vários lograram escaPâr, mas outros não

puderam Í.azer o mesmo. Entre os últimos, estava o

netinho do bispo, chamado Átala. Após inúmeras

buscas, soube Gregório gue o rapaz estava lsdu:jdo
a guardar cavalos ãe um senhor franco no território

de"Trêro.r. O franco, sabedor de que nobre estirpe

era êle, exigia exorbitante resgate.

Diante de tão triste nova, o cozinheiro do santo

bispo disse-lhe: "Se me deixardes agir, talvez consiga

saíá-lo do cativeiro." Leão -, Qtà o nome do criado

obtendo sem esfôrço tôda permissão, partiu para

o país de Trêves, e, secretamente, lidou pary raptar

o jo.r"- Átala. Mas foi inútil. Disse, então, a um

páticular, "Vendei-rre como escravo ao bárbaro; o

preço será vosso. O gue guero apenas é.ter acesso

i a"ru." O franco, tendo-o comprado, perguntou-lhe

o que sabia Íazer. "Sou excelente cozinheiro, ÍeS-

oorrd"u-lhe Leão. Não tenho igual. Se tiverdes que

iegalar o soberano, ninguém será caqiaz de Í.azer coisa

*ãlhor. Muito bem, respondeu o outro, domingo

ã;ú; de oferecer um banqúete a parentes e vizinhos.
Poir-b"-, Í.aze com que íodos se admirem e digam

que não viram coisa melhor nem seguer na mesa do

i'ei." Leão obedeCeu, e os convivas fiCaram extasia-

dos. A partir de então, o amo dedicou-lhe grande

afeto e ltt-e confiou tudo quanto dizia respeito à nutri-

ção dos §eus homens.

Ao cabo de um ano, quando o amo iâ náo tinha
a menor suspeita, Leão rumou pya o campo com

Átala, deitou-se longe com êle, sôbre a relva, coStas

contra costas, para que ninguém desconfiasse de gue

estavam a falir, e dísse ao iovem: "É tempo de cui'

L{l
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darmos de regressar à nossa terra, Esta noite, guando
tiverdes encerrado os cavalos, cuidai de não áormir.
E guando eu vos chamar, estai pronto, porque vamos
partir".

Naquele dia, tinha o bárbaro convidado grande
número de parentes, entre os guais o g.n.ã. ã
meia-noite, quando todos s" erguóram da ãresa, L"áá
recondu ziu o genro do amo, e llie ofereceu uma última
taça. "Mas, disse o genro, gracejando, favorito de
p"u sogro, guando pensas emlhe pegar alguns câvEl-
ps e regressar ao teu país? - se fôr a vontade de
ljeus, retrucou Leão, também grac_ejando, penso em
f.azer isso esta mesma noite. 

e 
cántanto, disse o

outro-, gue os meus criados montem tão boa guarda
que de mim nada tires." Despediram-se, rindõ.

Quando todos adormeceram, Leão chama Átala,
e, ap-os selar os cavalos, lhe pergunta se tem uma
espada. Átala responde-lhe qu" "rO 

dispõe d; ;;
peguena lan_ça; Leão entra no aposento do amo, e
se apodera do escudo e da frâmea. o amo pergunta:
"Quem é? Que me guer em? - Sou o vosso servidor
Leão, responde o oúho, e vou acordar at"ir, p;;;
que leve imediatamente os cavalos ao passcj. Íjsta
dormindo como se tivesse bebido. Bem, disse 

-ã

amo, Í.aze o que guiseres."

Montaram os dois a cavalo, e chegaram ao Mosa,
que atravessaram a nado, deixando ná outra margem
cavalos e pertences. Mergulharam na floresta. b;
a terceira noite gue estavam em caminho, e nada
tinham comido. 

-Felizmente, 
deparou-se-rles il;

árvore carregada de ameixas. Tendo refeito um
pouco as fôrças, tomaram o caminho de champagfle.
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Em breve, ouviram passos de cavalos. Para que os

caminhantes os não vissem, deitaram-s€ âtrás de uma
moita de espinheiros, de espada desembainhada,
resolvidos a defender-se, se fôssem descobertos.
Próximo da moita, detiveraÍr-se os cavalos e um
dos cavaleiros disse; "Que pena fugirem-oos os

celerados! Se os encontro, pela minha alma, manda-
rei enforcar um e cortarei em pedaços o outro."
Quem falava era o próprio amo, que vinha de Reims
e os procurava. Ia infalivelmente descobri-los, não
fôsse 

-o 
obstáculo da noite. Quando os cavaleiros se

afastaram, os dois fugitivos entraram na mesma noite
em Reims.

Tocavarl-se as matinas do domingo, quando os

dois.bateram à porta do sacerdote Paulel, velho amigo
de São Gregório de Langres. O sacerdote, após

ouvir o relató das suas aventuras, disse: "Então ê

verdadefua avisão gue tive; esta mesma noite, vi duas
pombas voar para mim e repousar em minhas mãos."
Ôs jovens suplicâtâm-lhe um pouco de comida, eP-
bora antes do ofício do domingo, pois havia guatro
dias que não sabiam o gue era comer. O sacerdote
deu-lhes pão banhado em vinho, e, ocultando-os com
cuidado, foi às matinas. Ao sair, encontrou o Euno

que os procurava, e que lhe pediu notícias. O sâceÍ-
dote déspistou-o, e o homem afastou-se. Após se

rcÍazerem durante dois dias, os jovens rumaram para
Langres. Quando São Gregório os viu, chorou de
alegiia, e abençoou mil vêzes a Providência. Deu
a lúerdade a Leáo, bem como a tôda sua familia, e,

mais, um trecho de terra. Tão curiosos pormenores
soubemo-los de um autor contemporâneo, São Gre-
gório de Tours, no terceiro livro da sua Histofia dos
Franeos.
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auanto u -Sry Gregorio de Lang(es; de guem
era bisneto o de Tours, morreu no comêço do'ano
511, e, de acôrdo com a sua vontade, foileriterrado
perto do túmulo de Sao Benigno en Diyon, p€r-
tencente, então, à diocese de Langres.
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O BEM-AVENTURADO LIBÊNCIO,

Arcebispo de Bremen

Adaldago, arcebispo de Bremen e de Hamburgo,
morto em 988, teve por sucessor Sao Libêncio, ou
Lievizo. Êste prelado, sapientíssimo e virtuosíssimo,
fôra à Itália com o bispo Adaldago e o papa Bento V,
quando êste foi relegado ao Saxe, e Adaldago só
encontrou Libêncio a quem pudesse confiar o govêrno
da diocese cle Hamburgo. Recebeu o pálio do papa

|oão XV, e o bordão pastoral do imperador Oton III,
e foi o primeiro arcebispo de Bremen consagrado
pelos seus sufragâneos, pois atê, entáo tal arcebispo
era sagrado pelo de Maieaça. Mas Adaldago obteve
do papa Agapito o poder de ordenar bispos na Dina-
marca e nos demais países do norte, nêles incluídas
a Islandia e a Groenlândia, e os seus sucessores foram
ordenados pelos bispos de sua dependência.

A pureza de Libencio era tal que só raramente se
mostrava às mulheres; os jejuns tornavaffi-rlo sempre
pálido, a humildade o f.azia parecer no claustro um
simples monge, pois eram monges que serviam a
igreja de Bremen, como as demais gue tinham fun-
dado. Contentâvâ-se dos bens da sua igre ia, e não
ia à côrte para aumentá-los. Ficava tranqüilamente
em casa, ocupado em governar a diocese e conquistar
almas, e mantinha em ríqida disciplína tôdas âs coÍlü-
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nidades de sua dependência. Cuidava pessoalmente
dos hóspedes e dos enfermos, e servia-os, embora
tivesse incumbido o sobrinho Libêncio do govêrno do
hospital. Enquanto o país dos eslavos viveu em pã2,
visitou fregüentemente os povos além do EIba, e de-
sincumbiu-se fielmente da sua missão entre os pagãos.

Suenão ou Swein que, em sueco, signi fica guer-
reiro, fôra batizado em 972 com seu pai Haraldo, rei
da Dinamarca, e tivera por padrinho o imperador
Otão I. Mais tarde, impaciente por reinar, rebelou-se
contra o pai, e terminou por o matar em 985, Para
lograr êxito no criminoso empreendimento, proÍle-
tera aos pagãos restabelecer o culto dos ídolos, o gue
realmente fê2. Libêncio lhe enviou porém sem resul-
tado, várias cartas e legados, para f.azê-lo desistir
da apostasia e das violências contra os cristãos. A
justiça de Deus se incumbiu de perseguir o culpado.
Comprometido por duas vêzes numa cruel guerra
contra os eslavos, Suenão foi aprisionado em ambas
as vêzes, despojado e expulso do seu reino por Erico,
rei da Suécia, repelido pelo rei Etelred da Inglaterra,
aonde fôra pedir asilo, reduzido a exilar-se durante
catorze anos na Escócia. De volta ao reino da Dina-
marca, após a morte de Erico, cuja viúva desposou,
viu-se de novo despojado pelo filho de Erico, o rei
Olaus da Suéciar gue se Íizera cristão. Sômente então
se arrependeu e penitenciou da apostasia. O rei Olaus
da Suécia devolveu-lhe o reino, por consideração a
sua mãe, sob a condição de que êle restabeleceria a
religião cristã e se esforçaria atê para difundi-la
entre os povos estrangeiros. A partir de tal IrIo-
mento, o êxito coroa os empreendimentos de Suenão.
Um chefe de piratas normã*dos, rei da Noruega, o
ataca com umA frota consíclerável. mas ê completa-
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mente derrotado no ano de 1000, e, impelido pelo
desespêro, se lança ao mar. Suenão, senhor assim
de dois reinos, ordena se receba a religião cristã, e

estabelece em Escânia o bispo Gotaldo, vindo da
Inglaterra.

São Libêncio teve ainda a satisfação de assistir
a tão Íelizes mudanças, pois só morreu no comêço
do ano 1013. Na nóite [r" lhe antecedeu a morte,
dizia aos que lhe estavam perto: "Meus filhos, apren-
dei com o meu exemplo a nunca desconfiar da provi-
dência divina. Segui I papa Bento V, exilado, apesar
de tudo guanto f.izeram para gue eu desistisse. Ser-
vi-o enguanto viveu e, depois da sua morte, prestei
tôda espécie de serviços a monsenhor Adaldago. Con-
fiou-me o cuidado dos pobres; depois me f.ez seu
camareiro. Sucedi-lhe, apesar de indigno, pela vossa
escolha e pela graça do soberano. Perdoemos de
bom coração tôdas as faltas gue cometemos uns
contra os outros." O santo prelado morreu no dia
seguinte, 4 de janeiro, após vinte e cinco anos de
pontificado. O santo rei Henrigue, ao saber da notí-
cia, muito se entristeceu e testemunhou grande cor-
fiança nas suas preces.

?B ?E Íí
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Virgem e Mártir

De Santa Fausta pouco se sabe. Sabe-se gue a
virgem mártir e venerada na Gasconha, e cultuada na
diocese de Auch, onde existe uma paróquia sob sua
invocação. Tem a festa fixada em 4 de janeiro. SObre
ela, as mais antigas citações dos historiadores vêm
do século IX.

Quando foi das invasões dinamarquesas, temen-
do-se pelas relíquias da mártir Fausta, transpoÍta-
ram-nas, efr 864, da Gasconha para LimousiÍI, ê mais
tarde para Arnac, onde ficou depositada numa de-
pendência da abadia de Solignac.

Em 1247, nova transladação teve ocasião, e as
relíquias, da abadia, passaram para a de Prée, em
Bourges. Ha quem diga que Santa Fausta foi marti-
rizada em Fesenzac, e que, sôbre o túmulo, Ihe ergue-
ram uma basílica, depois destruída pelos dinamar-
queses, mas não existe ainda sôbre isto a última
palavra.

A festa da transladação é mencionada por Labbe,

***
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SÃO FERREOL (*)

Bíspo de U zês e Conf essor

São Ferreol, quando o tio, Firmo, bislo de Uzàs,

faleceu, sucedeu-lhe naquela dignidade. Era simplef,
doce, de bom gênio, ganhando, com isto, a amizade

e a afeição dos fieis.

Um dia, resolveu dedicar-se à conversão dos

judeus gue viviam no país, e os inveiosos, inimigos

de |esus, denunciâfâÍn-Ílo ao rei Childeberto como

amigo de judeus e sarracenos. Tais intrigas lhe

valeram o exílio, e o rei, guerendo conhecê-lo, orde-
nou, um dia, que o levassem a Paris. Reconhecido

por Childeberto como verdadeiro servo de Deus, peni-
tenciou-se o rei do que lhe f.izera, restituindo-o, ime-
diatamente, à diocese que o aguardava, ansiosa.

Com efeito, São Ferreol foi recebido com grande
alegria por todos, e, incontinenti, reencetou a obra
interrompida.

Perto do fim da vida, uffi anio do Senhor €lpâre-

ceu-lhe, anunciando-lhe a proximidade da morte.
Ferreol, agradecido a Deus, redobrou de fervor e
preparou-se para deixar o século. Pouco depois
ão ãntncio do céu, morria sossegadamente, em 581.
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- _O clrpo de São Ferreol ficou exposto na igreja
de São Paulo de Uzàs, onde milagrei ."- conta se
realizaram.

À abadia que fundou em Uzàs, deixou uma Re-
gra para os Monges, segundo nos diz São Gregório
de Tours.

*?B?B
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SANTA FARAILDA (*)

Virgem

Esta Santa, nascida na Belg ica, erepresentada,
quase sempre, com um ganso nos braços. Conta-se
que, apiedada da sorte dum ganso selvagem, que
fôra morto por um criado da casa, para o jantar, da
ave aproximou-se, quando jâ depenada, e restituiu-
lhe a vida.

Farailda, desde menina, secretamente, proÍle-
tera a Deus guardar a virgindade. Os pais, porém,
desejavam vê-la casada e, pois, casaram-rLa com um
rico senhor, chamado Gui. Como resolvera guardar
o voto que Í.izera, foi cruelmente maltratada pelo
mariclo, mas Deus, infinitamente bom, protegeu-a
sempre, permitindo que o prometido pudesse ser
cumprido.

Morto o marido, deu-se tôda ela à oração, à
penitência e às obras de misericórdia, obrando vários
milagres. Assim, conta-se que, em terras de Bruay,
de seu domínio, perto de Valencianas, a Santâ, con-
doída dos camponeses gue trabalhavam de sol a sol
sem gue tivessem perto um riacho, uma fontezinha
para matar a sêde, f.êz brotar um veio d'água fresca,
para clessedentar os trabalhaclores, Dizem, também,

E
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gue as âguas desta fonte são eficacíssimas para curar
males de crianças.

Santa Farailda viveu até a mais extrema velhice.
Morreu santa e quietamente no ano de 740. E pa-
droeira da cidade de Gand.

t'í ,í*

http://www.obrascatolicas.com



sÃo RIGOBERTO (*)

Arcebispo de Reíms e Contessor

Rigoberto foi monge, e mais tarde, abade de
orbais, antes de ser arcãbispo de Reims. Era padri-
nho de carlos Martelo, e, na contenda havida entre
êste e Ragenfrido, administrador de Nêustria, tendo
fjcado neutro, foi exil4o para a Gasconha pelo afilhá-
do, vencido que fôra Ragenfrido.

. Tempos depois, havendo uma reconciliação, Ri-
goberto pode voltar e oficiar na sua catedral.

Nosso santo viveu sempre na solidão e na ora-
ção, praticando austeridades. A tôdas as provas que
passou, suportou-as santamente. Foi amado pelo
po-vo, gue o venerava com grande ardor, e quando
faleceu, em744, tôda a cidadã, comovida, chárJ;,;;-
vada que se viu do pai espiritual.

R. O SorPo de São Rigoberto descansa em São
l.'ierry de Reims, onde está desde 864.

a8*
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BEM-AVENTURADA ÂNGELA DE
FOLIGNO (n)

Viúoa

A bem-aventurada Ângela nasceu em Foligno, na

Umbria, de pais ricos e faãilia conceituada. Casou-

se muito moça, e teve vários filhos, vivendo frivola-
mente. Mais tarde, ela mesma diria que "vivia no

pecado".

Deus propiciou-lhe meios de conversão. Antes

da morte dàs r.rr todos, pais, marido e filhos, princi-

piou a se capacitar da viáa vazia que levava. Pôs-se

a pensar nos pecados que cometia friamente, e resol-

veu, temerosá do fogã eterno, confessar as faltas

tôdas. E assim fê2. Quando, porém, chegou a 
-vez

das mais graves, envergonhada, deirou de as referir

ao conf"rõor, acrescentándo aos muitos pecados um

sacrilégio.

Ângela passou, então, a ser mais perseguicl;r

pelo ,"*ãrro qu" u assaltava ha já algum tempo' Foi

q,rando, ,errpie atormentada, invocou São Francisco'

il; th; upur"."r. ConÍortada, demandou' no dia

seguinte, a catedral de Foligno, achegg-u-sg a um

Íranciscano, que era capeláo áo bispo, e lhe f.êz uma

.à-pf"ta corrfissão de tódos os pecaáos, desanuviando

a consciência,
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Fazendo penitência, dando-se às austeridades e à
meditação, agora sossegada, ofereceu-se tôda a |esus,
propondo-se guardar, para sempre, a castidade.

Aquela brusca mudança de vida preocupou os
familiares, que lhe caíam em.. cima, a perguntar, irre-
verentes:

Que loucura é essa, Ângela? Onde já se viu
semelhante coisa?

E procuravam, por todos os meios, afastá-la do
caminho gue se traçara, gue era o da verdade.

Deus fêz com que ficasse livre para se dedicar
a Êle só. Como vimos, levou-lhe os pais, o marido e
os filhos. Destarte, desimpedida, entregou-se livre-
mente à penitência, à oração e à contemplação.

As visões gue teve de |esus crucificado foram
iíúmeras, e o desejo de o servir sem limites, âpossou-
se daquela serva de Deus, paulatinamente, mas sem
cessar. Que desejava ela? Desejava, e muito arden-
temente, deixar o mundo para sempre. Queria abra-
çar a pobreza, a santa pobreza do Pobrezinho de
Ássis, e mendigar.

És muito jovem, Ângela, diziam-lhe todos,
mesmo os conselheiros franciscanos. És müito jovem
para viveres em tais austeridades.

Deus, porém, assim guis. As visões de fesus cru-
cificado multiplicâvâÍl-se, e Ângela em lágrimas, deci-
_diu-se ao gue tão ardorosamente vinha almejando.
Vendendo tudo o gue possuía, o que conseguiu apurar
deg-o aos pobres. Em seguida, Í.êz uma peregrinação
a Roma , para obter de São Pedro a pobreza ábsoluta.

Vivendo reclusa, a bem-aventurada passou a
xeqebeg os favores de Deus em violentos arroubos.
Com Ângela, na mesma cela, vivia uma fumá, cha-
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mada Maria, simples e boa. A cada instante, dct?-
ditava que a companheira, caída no chão, iria morrer.
Muitos, então, julgaram-na possuída do demônio.
Certa vez, em Assis, na igreja de Sao Francisco,
pôs-se a gritar medonhamente, e tanto, que a todos
apavorou, amedrontando o próprio conf essor, 9ue,
temeroso, nem se aproximava da serva de Deus.

Numa segunda visita a Assis, sucedeu a mesma

coisa, de modó qr", quando se acalmou, o confessor
proibiu-a de ir àquela cidade. Ângela retornou a

Foligno, e no ano seguinte, 1296 ou 97 , começou a

ter grandes sofrimentos, que duraram atê o fim da

vida. As visões sucediam-se ininterruptamente.

Um dia, proibiram-na de se avistar com o coÍl-
fessor: os irmãos, escandalizadcs, com os constantes
encontros e consultas, vedaram-lhe a igreja francis-
cana. Os maldosos sempre perseguiram e disseram
cruas inverdades da bem-aventurada, mas Ângela,
ajudada por Deus, pacientemente, a tudo sobrepujou.

Em 1307, em companhia da bem-aventurada
Pasqualina, visitou as clarissas, Íez a última peÍe-
grinação a Assis, e visitou Santa Maria dos Anjos.
De volta a Foligno, pouco depois, adoeceu grâve-
mente. Sof rendo horrores, assim f icou, abatida e

exausta, por três semanas, mas, à medida que a morte
se aproximava, o sofrimento ia-se arrefecendo, tanto
que morreu calma e docemente, rodeada de rulre-
rosos irmãcs. Era na oitava dos santos Inocentes, 4

de janeiro de 1309, e a terceira ordem de São Fran-
cisco perdia uma forte personalidade.

Ângela de Foligno foi uma das grandes místi-
cas católicas. O papa Bento XIV tinha-a como a
uma Santa Teresa, a um Sao |oao da Cruz.
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Vejamos suas últimas palavras:

Oh, meus filhos! Esforçai-vos para ser cari-
dosos para com todos os homens. Em verdade, digo-
vos que muito chorei pelos pecados do próximo com
todo o meu coração. Foi quando mais recebi favores
do Senhor. Mais do que quando chorava os meus
proprios pecados. Em verdade, não hâ caridade
maior sôbre a terra do que chorar os pecados do
próximo. O mundo zamba disto que estou a dizer,
porque parece ser contra a natureza: saber que o
homem possa chorar e sofrer por causa dos pecados
alheios, como se fôssem os seus, e mais do que os
seus. Mas a caridade que isto faz não é dêste mundo.
Oh, meus filhosl Esforçai-vos para ter esta caridade.
E não julgueis ninguém, mesmo que este;'ais vendo
alguém pecar mortalmente. Digo-vos que não julgueis
os pecadores, porque desconheceis os julgamentos
de Deus.

A bem-aventurada Ângela de Foligno foi uma
das maicres místicas e contemplativas da Idade-
Media. A fesus Cristo, amou-o ternamente. Imitou-o
na pobreza, na humildade e na penitência.

fí rB ?b
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BEM-AVENTURADA ORINGA (*)

Virsem

Nascida no castelo de Santa Cruz, em Arno,
na Toscana, ê a bem-aventurada Oringa conhecida
também como Cristã da Cruz. Os irmãos, procurando
casá-la, aterrcri zaÍam-na com aquela ideia. Assim,
um dia, depois de muito apanhar, pcrque queriam
dobrá-la, fugiu paÍa Lucques, onde se empregou na

casa dum túo ienhor. Ali, sossegada, levou vida
de pobr eza, a orar e a f.azer penitência.

Um dia, retornando à terra natal, conseguiu reu-
nir as mulheres mais devotas e com elas viveu, obser-

vando as regras de Santo Agostinho.

Diz-se que seu corpo não conheceu- qualquer
corrupção, dápois da morte, ficando perfeitamente
conservado por duzentos anos, sendo af inal, num
incêndio irrómpido em 1514, consumido pelo fogo.

Os agostinianos celebram-lhe a festa a 4 de

janeiro, data em que, no ano de 1310, faleceu.

sss

No mesmo dia, em Roma, são Prisco, sacerdote;
são Presciliano, clérigo; e santa Benta, piedosâ Ílü-
lher, os guais faleceram pelo gládio, e mereceram a
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palma dc martírio sob ]uliano o Apóst ata. - Ademais,
em Roma, Santa Dafrosa, mulher de são Flaviano,
mártir, a qual, após a morte do marido, foi primeiro
banida, depois decapitada sob o mesmo imperador. -Em Bolonha, os santos Hermes, Ageu e Caio, que
sofreram o martírio sob o imperador Maximiano.
Em Adrumeto, na África, a comemoração de São Má-
vilo, que durante a perseguição do imperador Severo,
tendo sido exposto às feras por ordem do crudelíssimo
presidente Escápula, recebeu a coroa do martírio.
Na África, os santos e ilustres mártires Aquilino,
Gêmino, Eugênio, Marciano, Quinto, Teódoto e
I ntao.

Na diocese de Belley, Santo Estêvão de Burgo,
cartuxc, desaparecido ern I 1 18. Muitos mila-gres
Íoram operados à beira do túmulo em que repousa.

Em Reims, o bem-aventurado Roger de Elan,
confessor, falecido em I 160. Era natural da Ingla-
terra. Deixando a terua natal, f.êz-se religioso na
França, na abadia cisterciense de Lorroy-en-Barry.
Era fiel observador da regra, humilde e de grande
bondade.

Em Malinas, Santa Isabel de Rosenthal, virgem.

Na Inglaterra, o bem-aventurado Tomé Plum-
tree, mártir. Nascido em Lincoln, graduou-se em
Oxford. Convertido ao catolicismo, tornou-se padre.
Num levante que houve no norte da Inglaterra, ao
dizer a missa, então proibida, foi condenado à morte.
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SÃO SIMEÃO ESTILITA

A vida de São Simeão foi escrita por três autores,
não sômente contemporâneos, senão também teste-
munhas oculares da maior parte dos fatos. São êles

o bispo Teodoreto, que compôs o seu trabalho dezes-
seis anos antes da morte de Simeão; Antônio, discípu-
lo do santo, e o sacerdote Cosmas, seu amigo, que
governava uma paróquia das cercanias, e que, em

nome de tal paróquia, lhe escreveu uma carta que

ainda possuímos.

Nascera Simeão numa localidade da Cilícia, cha-
mada Sisan, na fronteira da Síria e, desde a idade
de treze anos, guardou ovelhas pertencentes ao pai.
Um dia em que o rebanho não podia sair em virtude
da neve, foi à igreja com os pais e \a ouviu ler o

Evangelho que diz: "Bem-aventurados os que cho-
ram, ai dos que riem; bem-aventurados os que têm
puro o coraçãc". Perguntou a um ancião como se

podia adquirir tal felicidade. O outro lhe_ disse que

ãra pelo ;'eium, pela prece, humildade, pobteza, Pà-
ciênóia, e lhe aconselhou a vida monástica como sendo

a mais elevada filosofia. Tendo recebido no coração
essa semente da palavra divina, Simeão entra numa
igreja de mártires, prostra-se no chão, e roga Àguele
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que quer a salvação de todos os homens, que o coÍl-
duza ao caminho da perfeição. Tendo permanecido
longamente em tal postura, sobrevém-lhe um suave

sono durante o qual tem uma visão que êle soía narrar
assim: "Parecia-me estar cavando um alicerce, e que

alguém me dizia que cavasse mais. Desejando Í?-
pousar, não podia, porque êle me ordenava que conti-
nuasse a cavar. Assim procedeu quatro vêzes. Final-
mente, disse-me que o alicerc e eta bastante profundo,
e que eu podia, sem temor, erguer uma construção
da-forma e da altura que me aprouvesse." A pre-
dição, observa Teodoreto, foi verificada pelo fato-
pois os fatos superam a natureza humana.

Depois dessa advertência interior, entrou Simeão
num mcsteiro vizinho, e lá ficou dois anos. Iv{as o
desejo de uma vida mais perfeita o fêz passar a outro,
governado por um santo varão chamado Heliodoro,
que para êle entrara com a idade de três anos, trans-
correndo sessenta e dois sem sair. O mosteiro con-
tava oitenta monges. Simeão demorou-se dez anos e
a tcdos ultrapassou em austeridade, pois, enquanto
os outros comiam um dia sim, um dia não, êle só

comia uma vez por semana. Os superiores o repreen-
diam, como se se tratasse de uma irregularidade, mas

não conseguiram persuadi-lo, nem diminuir-lhe o

ardor pela penitência. Um dia, pegando uma corda
trançada de Íôlhas de palmeira e, por conseguinte,
duríssima, ccm ela cingiu o corpo desde os rins até
os ombros, de tal modo que ela lhe entrou na carne.
Levou-a sob o hábito bastante tempo para que todo
o corpo se transformasse em úlcera. Perceberam-no
finalmente pelo cheiro e pelo sangue que dela escor-
ria. Tiraram-lha com muito esfôrço; a roupa estava
colada à carne pelo sangue; para arrancá-la, foi mister
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umedecê-la durante três diasl guanto à corda, houve
necessidade das incisões dos médicos. A operação
lhe causou dores tão vivas que o julgaram morto
durante algum tempo. Quando sarou, disseram-lhe
os superiores que se fôsse, de mêdo que o seu exemplo
se tornasse prejudicial a homens mais fracos que
pretendessem imitá-lo. Retirou-se para o deserto da
montanha, e desceu a uma cisterna sêca, onde conti-
nuou a louvar a Deus. Ao cabo de cinco dias, os
superiores, repreendidos por visões, arrependeram-se
de o haver repelido, e mandaram procurá-lo. Encon-
traram-no e retirararn-no da cisterna com uma corda.
Algum tempo depois, rumou êle para Telanissa, loca-
Iidade situada aos pés de uma montanha perto de
Antioquia. Numa pequenina cabana, encerrou-se
durante três anos.

Quis, então, imitar o jejum de Moisés e de Elias,
e passar quarenta dias sem comer. O abade Bassus,
superior de um mosteiro vizinho, estava incumbido
de inspecionar os sacerdotes do campo. Simeão ro-
gou-lhe gue tapasse a porta com barro, sem lhe deixar
nada na cela. Respondeu-lhe Bassus que matar-se
não era uma virtude, e sim o maior dos ciimes. "Meu
pai, retrucou-lhe Simeão, deixai-rte, então, dez pães
e uma iarra de água; se tiver necessidade de alimento,
tê-lo-ei à mão". Assim se f.ê2. Ao cabo de quarenta
dias, voltou Bassus, tirou o barro com o qual estava
fechada a porta e, entrando, viu todos os pães intac-
tos, a jarra ainda cheia de água e Simeão prostrado,
sem voz, sem movimento, sem respiração. Pedindo
uma esponja, o superior umedeceu-lhe os lábios, e lhe
ministrou os divinos mistérios. Fortalecido, Simeão
levantou-se e tomou algum alimento, isto ê, alface,
chicória e semelhantes verduras, gue mastigou e engo-
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liu, pcuco a pouco. Bassus, arrebatado, regressou ao
seu mosteiro, que contava mais de duzentos monges,
e lhes narrou a maravilha. Desde então, continuou
o nosso santo a jejuar dessa maneira todos os anos,
quarenta dias seguido s, e jâ havia transcorrido vinte
e cito anos em tal modo, quando Teodoreto compôs
o seu trabalho. Ficava de pé nos primeiros dias, em
seguida sentava-se, continuando a orar, depois esten-
dia-se, semimorto.

Depois de passar três ancs na cela perto de
Telanissa, subiu ao tôpo da montanha, e mandou f.azer
um cinto de muralhas sem teto, no qual se encerrou,
cCIm uma corrente de ferro, de vinte côvados de
comprimento, prêsa por uma extremidade a uma
grande pedra, e pela outra ao pé direito, a fim de,
mesmo que c quisesse, não poder sair daquele espaço.
Lâ, entretinha-se na meditação das coisas celestes.
Melécic, então vigário de Antioquia, aconselhou-o
a tirar a ccrrente, mostrando-lhe que a vontade bas-
tava para manter o corpo parado com liames intelec-
tuais. Rendeu-se Simeão e, mandando chamar um
ferreiro, Iivrou-se da corrente.

Espalhou-se por tôda parte a reputação de Si-
meão, e todos acorriam a êle, não somente da vizi-
nhança senão tambrám de lugares distantes vários
dias de caminhada. Levavam-lhe paralíticos, roga-
vam-lhe que curasse enfermidades. Os que recebiam
o que tinham solicitado voltavam com alegria, e
publicavam os benefícios, o que atraia ainda maior
número de pessoas. TOda espécie de povos aparecia:
ismaelitas, persas, armênios, iberos, homeritas e âra-
bes dos mais longínquos. Vinham das extremidades
do Ocidente, da Itália, da Gália, da Espanha, da
Grã-Bretanha. A reputação do santo estendia-se até
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os etíopes e os citas nômades. Em Roma, era tão
grande que os artesãos tinham pôsto pequeninas
imagens do santo na entrada de tôdas as lojas, para
atrair a sua proteção. Tecdoreto afirma que assim
ouviu dizer.

Sentia-se Simeão importunado pela incalculável
multidão que se apinhava em volta dale paÍa tocá-lo
e tirar uma bênção das peles que o cobriam. Pare-
cia-lhe impertinente submeter-se a tão excessivas
honras, e penoso ser constantemente daquela maneira
instado. Foi o que o levou a ficar de pé numa coluna,
em greg o stgle ou stglos, donde lhe veio o nome de
Estilita. No ano de 423, mandou f.azer uma de seis
côvados de altura, na qual viveu quatro anos. Mandou
erguer uma de doze côvados, depois outra, de vinte
e dcis. Ficou treze anos em ambas. Os ultimos vinte
e dois anos de vida, passou-os numa quarta coluna
de quarenta côvados de altura. A coluna terminava
com uma balaustrada, formando um pequeno recinto
de três pés de diâmetro. Foi lá que Simeão se Ínân-
tinha de pé, noite e dia, inverno e verão, exposto aos
ventos e à chuva, à neve e à geada.

Os monges do deserto mandaram perguntar-lhe
que modo tão estranho de vida era aquêle, ordenanclo-
lhe que o abandonasse e seguisse o caminho trilhado
pelos pais. Tinham dito ao enviado: "Se êle obedecer
de boa vontade, deixai-o viver ao seu modo; se resistir
e se mostrar escravo da propria vontade, tirai-o da
coluna à fôrça." O enviado expôs a Simeão a ordem
dos Padres, e Simeão avançou imediatamente um
dos pés para descer. O enviado disse-lhe que per-
manecesse lá e se animasse, visto que o seu estado
vinha de Deus. Os monges do Egito, escandalizados
com tal novidade, mandaram dizer-lhe que estava
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Peregrinos acampados ao pé da eoluna de Sáo Simeáo. Segundo
uma antiga g:ravura do Gabinete de Estampas de Paris.
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excomungado. Melhor informados, porém, do seu
mrárito, de novo com êle se comunicaram.

Estranhava-se então, e ainda hoje se estranha
um gênero tão extraordinário de vida. Pergunta-se
qual a utilidade disso, e quais podem ser os objetivos
da Providência. Os biografos contemporâneos de
Simeão mostraram tais objetivos nos resultados para
a humanidade e a Igreja. O padre Cosme, effi parti-
cular, nos dá a conhecer a especial vocação de Simeão.
Por duas vêzes lhe apareceu o profeta Elias num
carro de [ogo, e lhe recomendou fortemente duas
ccisas, o zêlo pela Igreja e a defesa dos pobres.
"Cuida, disse-lhe, de que ninguém despreze o sâcer-
docio, e que todos obedeçam aos ministros sagrados.
Sobretudo, porém, cuida dos pobres; saibam os infe-
lizes de tôda espécie, os oprimidos, os órfãos e as

viúvas que o teu auxílio jamais lhes f.altarâ, e que
serás sempre para êles pai e defensor. Cuida de
jamais cederes às ameaças dos prefeitos e dos reis,
ou de parecer ambicionar o favor dos ricos. Mas
repreende com a mesma egüidade, e em público, tanto
o rico como o pobre. Sê, pois, Íirme, e está pronto
a tudo sofrer. Arma-te de paciência e de doçura, a
fim de que nunca possa coisa nenhuma arrancar-te
ao dever. Depois dessa advertência celeste, Simeão
decuplicou as austeridades. Durante nove anos, so-
freu, entre outras coisas, cle uma hcrrível úlcera no
pé esquerdo. Todos, os sacerdotes, os bispos e o
próprio imperador, por cartas, lhe rogavam descesse

da colun a atê que. se curasse. Lá ficou êle, embora a
tal dor se unissem ainda várias outras; e quando, no
fim da quaresma, que êle, como habitualmente, passou
sem comer nem beber, julgavam encontrá-lo morto,
viram-no milagrosamente curado; recebeu a coÍÍlu-
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nhão pascal das mãos clo bispo de Antioquia, Dom-
nus, sobrinho e sucessor de |oão.

Em breve teve o santo a oportunidade de desem-

penhar o novo mister. Trezentos pobres obreiros de

Antioquia foram ao pé da coluna queiXâr-se do pre-
feito áu cidade. Devia a corporação dêles, todos
os anos, tingir de vermelho, para a cidade de Antio-
quia, certo ,úoteto de peles. O prefeito, varão cruel,
teve a triste idéia de exigir três vêzes mais. Os
obreiros, vendo-se arruinados por aquêle impôsto
tirânico, sobretudo se se tornasse perpétuo, enviaram
trezentos dos seus a Simeão o qual, comovido, man-
dou dizer ao prefeito gue não oprimisse os infelizes,
e se contentasse com o tributo comum. Riu-se o

prefeito do santo, e ameaçou os obreiros de os fazer
apodrecer no calabouço. Não teve tempo para iss9.

Ainda não tinham os trezentos legados saído do
recinto de Simeão, quando alguém trouxe a notícia- de
que o prefeito, atacado de súbita hidropisia, rolava
pelo chão torturado por espantosas dores; chegaram
imediatamente cartas em que se rogava ao servidor de
Deus que dele se apiedasse; finalmente, todos os
sacerdotes dc seu govêrno rumaram para o pé da
coluna pedindo ao santo que lhe devolvesse a saúde.
Respondeu Simeão que era preciso deixar a questão
a Deus; ao mesmo tempo, benzendo um pouco de
agua, disse: Se Deus prevê que êsse homem, uma
vez curado, se hâ de portar melhor, desde que o
malhem com esta âgua, sentirá a graça de |esus
Cristo; mas se Deus prevê o contrário, eu vos predigo,
o enfêrmo não verá absolutamente esta água. Um
mensageiro, imediatamente enviado, envidou todos os
esforços; mal, porém, entrou na casa, soube que o
prefeito acabava de expirar no meio de espantosas
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convulsões. O exemplo espalhou um salutar terror
entre os maus, e reanimcu a esperança dos oprimi-
dos (1).

Uma rainha de árabes tinha um ministro que
tíranizava viúvas e orfãos, bem como o país inteiro.
Os habitantes enviaram legados a Simeão, que man-
dou dizer ao cruel ministro: Cuida de te corrigir dos
crimes de gue te acusam, para que, roubando o bem
alheio, o teu não percas. Mas o homem, longe de
aquiescer a tal censura, maltratou o enviado que lha
transmitira. O castigo não tardou. Nem ainda partira
o legado, quando o ministro caiu como que petrifi-
cado, e morreu dizendo: Simeão, por favor, tende
piedade de mim (2) ,

Entretanto, foram contar a Simeão que inúmeras
pessoas se queixavam das suas advertências e das
suas importunas intercessões nas causas de viúvas,
órfãos e outros desventurados. Tratava-se de cria-
turas que, pouco temendo os juízos de Deus, oprimiam
o povo. Resolveu êle, então, nada mais Í.azer, e
deixar tudo à Providência; proibiu aos discípulos
que admitissem queixosos ao seu recinto, pelo menos
até que lhe fôsse dado conhecer de maneira mais
precisa a vontade de Deus. Vários foram, pois, obri-
gados a voltar tristemente. Não tardou o nosso santo
em ter uma visão, na qual foi severamente repreen-
dido pela fraqueza, e ameaçado de ver passar a
outro a vocação e autoridade; a fim de reparar o êrro,
foi-lhe ordenado f.azer o possível para a defesa dos
pobres e aflitos, e deixar o resultado a Deus.

Assemani,

Ibid. pág.

Acta S. §imeon, §tylit., pág. 311,

343.

( 1)

Q)
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Pouco depois, dois irmãos, ainda moços' che-

qaram de Antioquia para lhe rogar proteção contra

ã corde de Oriente, crudelíssimo varão, que os per-

seguia em virtude de uma velha inimizade com o pai

dêíes que morrera. Simeão, que [ôrlyig," d.o nai,

admoeÁtou o ccnde nestes têrmos: "Não façaisltal
nenhum a êstes rapazes' pois me pertencem"' Res-

pã"a"u o conde quà,-lorrgá d" lhes querer mal, estava

pronto a prestar a êle, com os dois ÍaPazes, os mais

irumildes serviçcs. Era um graceio. êptoximava-se
a quaresma, eq qu-e Simeão não admitia ninguém

ao seu recinto- Terrdo os jovens regressado à cidade,

o conde mandou prendê-los, ameaçou-os de prisão

se Se não submetessem a tôdas aS suas exigências, e

áL t"a" informou zombeteiramente o santo, mediante

uma carta. Respondeu-lhe Simeão estas palavras:
"Advirto-vos pela segunda vez; náo façais o menor

mal a êstes Íapazes, paÍa que não suceda seiais vós

próprio levado petut [" a iustiça, sem terdes a quem

,".árr"r. Repliéo,, o conde: "Sei que, durante êstes

q"ãr""tà dia;, fechais o vosso recinto, para passá-los

"o retiro. Far-me-eis, pois, o favor de empregar

todo êsse tempo em me dáseiar o mal, pois se me dese-

lurJ"r o be*, ,ãq quero que me sobrevenha. Simeão

A|,,"' Irf"lir! Dáseiou 
- a maldição em vez da

ú*çu". Deus ha de óuvi-lo antes do que êle pensa."

No terceiro dia da primeira semana do iejum, dois

dias depois de se haver Simeão encerrado, atraves-
.à.ru o'conde, num carro, a praça pública, quando

sübitamente o detiveram cinco oficiais do palácio.

Com uma corda ao pescoço foi levado ao tribunal,
onde numerosos acuáadores exigiam vingança pelas

suas inúmeras iniqüidades. O mestre da cavalaria,
gue recebera as oidettt secretas do imperador, Co11-
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denou-o a uma grande multa e mandou que o atiras-
sem ao calabouço. O homem, então, suplicou humil-
demente aos dois jovens que por êle intercedessem
com Simeão, e obtivessem missivas ao imperador.
Responderam-lhe os dois gue era precisamente o
tempo em -gue o santo não recebia ninguém; que,
a não ser tal, trataria indubitàvelmente da Àua guejtao
com o imperador e- os prefeitos do pretório. 

-Aban-

donado por todos, foi o infeliz ignominiosamente con-
duzido por tôdas as cidades até-Constantinopla, onde
o imperador o privou de todos os bens 

" 
o éorrdenou

ao exílio. Não chegou sequer ao lugar de exílio, uma
vez gue morreu miseramente em caminho ( I ).

Após semelhantes fatos, a acorrência de infe-
lizes de tôda espécie tornou-se prodigiosa. Recla-
mava-se a intercessão do santo, não sômente contra
a injustiça dos homens, senão também contra tôda
espécie de calamidades. Assim, o território de Afsão
foi devastado por uma multidão de ratos que ata-
cavam os próprios animais, e os habitantes não tive-
ram dúvida em recorrer a Simeão. Mostrou-lhes êle,
em primeiro lugar, gue se tratava de um castigo pelos
pecados cometidos; depois, ordenou-lhes qu" lhe
levassem ao pé da coluáu u. pouco de pó, âom êle
tizessem três cruzes em cada casa, e uma nos quatro
cantos da cidade, celebrassem as vigílias, com o santo
sacrifício, durante três dias, e abrándassem a Deus
mediante orações. Obedeceram-lhe e no terceiro dia
não se viu mais. um sequ€r dos inumeros bichos (2) .

No meio da multidão de homens que aÍluíam
de tôda parte, simeão era sempre um ápostolo ""

(1) Assemani, Acta s.
(2) Assemani, Acta. s.

§imeon. Stylit., pág. Bt5.
§imeon. §tylit., páS. atg.
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trono, a pregar constantemente tanto para os cristãos
como para os pagãos. Aos primeiros, lembrava a
perfeição do Evangelho, com os meios de correção
dos defeitos. Assim, para desabituá-los de jurar pelo
nome de Deus, pedia-lhes jurassem pelo seu ( I ) .

Várias vêzes, em seguida às suas exortações,
uma paróguia, uma localidade inteira, empenhava-se
por escrito em ser fiel ao trato. Vimos um exemplo
na carta que lhe escreveu a localidade de Fanir. Está
em nome do sacerdote Cosme, dos diáconôs, dos
leitores e de todo o povo, com os seus magistrados;
todos, unânimemente, subscrevem os preceitos que
êle lhes impôs: santificar o domingo e a sex ta-Í.eira,
não ter duas medidas, mas apenas uma, justa, não
deixar ultrapassar. os limites do seu campo, não re-
cusar o salário aos obreiros , reduzir à metade o juro
do empréstimo, devolver os pênhores aos que pagam,
julgar, segundo a eqüidade, a causa dos pequenos e
dos grandes, nãc ter nenhuma deferência contra a
justiça, e não receber presentes contra quem quer que
seja, não caluniar ninguém, não manter relações com
malfeitores e ladrões, reprimir os desdenhadores das
leis, de freqüentar assiduamente a igreja. Seja àÍtã-
temizado quem violar essas regras, quem se apoderar
do bem alheio, oprimir os inocentes, subornar os
juizes, tirar qualquer coisa acs ór[ãos, às viúvas, aos
pobres, ou raptar mulher. Pois tudo quanto nos
prescrevestes, 

-e que nós ratificamos, queremos seja
observado no futuro. E o que prometemos, juramos
cumprir, juramo-lo pcr Deus, por Cristo e pelo Espí-
rito vivificante e santificante, e pela vitória dos nossos
imperadores. se alguém ousar desobedecer, seja àíta,-

177

(1) Bolland, 5 de janeiro.
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temizado segundo a vossa palavra; nós o repreende-
remos, não teremos ligação com êle, a igreja não lhe
receberá a cferta, não assistiremos ao sepultamento
dos seus ( 1 ) . Vê-se por êsse exemplo a salutar
influência de Simeão nos contemporâneos. O padre
Cosme, que lhe dirigiu a carta assinada por todos é

o mesmo que lhe escreveu a vida.
Pelas suas pregações e pelos seus milagres,

convertia Simeão particularmente milhares e milha-
res de infiéis: iberos, armênios, persas, árabes, espe-
cialmente árabes ismaelitas. Iam vê-lo em grandes
grupcs de duzentos ou trezentos, às vêzes de mil,
renunciavam em voz alta aos erros dos antepassados,
particularmente ao culto de Vênus, e quebravam os
ídolos na sua presença; recebiam o batismo, e âpreor
diarn dos seus lábios as leis segundo as quais deviam
viver. O bispo Teodoreto assistiu um dia a coÍlver-
são de um grupo de ismaelitas. Quase foi sufocado
atê, pois tendo Simeão dito que Íôssem pedir-lhe a

bênção episcopal, acudiram os ismaelitas com selva-
gem afcitamento; uns o puxavam pela frente, outros
por trás, cutros pelos lados; os mais afastados, Ílorl-
tando nos outros, alongavam os braços, pegavam-no
pela barba ou pelas vestes; ia ser esmagado, quando
Simeãc gritando, os afastou (2) .

Muitas vêzes, ao pê da coluna, os credores
perdoavam as dívidas aos devedores, os amos liber-
tavam gratuitamente os escravos (3 ) . Quando, flo
fim da quaresma, se reabriam as portas do seu Íe'
cinto, não sômente a montanha de Telanissa, senão

Assemani, Acta. S. Simeon. Stf'lit., 396.

Teod., pág. 883.

Assemani, 345.

(1)
(2)
(3)
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também as montanhas das cercanias fervilhavam de
gente. Vê-lo de longe bastav a a grande número de
pecadores e pecadoras para abraçarem a penitência e
retirarerfl-se em mosteiros. Invocavâtn-Ílo, tanto
ausente como presente. Os marujos iam agradecer-lhe
havê-los socorrido na tormenta e salvado do Írâü-
frágio ( I ) . Os cristãos da Persia lhe enviavam
cartas e legados para agradecer-lhe haver libertado
da prisão trezentos e cinqüenta dêles, e feito cessar
,a perseguição com o trágico fim do mago que a
instigara (2) . O próprio rei da Pérsia concebeu
pelo santo a mais elevada estima. A uns legados gue
lhe falavam do santo, perguntou como vivia êste e
quais eram os seus milagres. A rainhâ, suâ espôsa,
pediu azeite abençoado por Simeão e o recebeu como
grande presente. Todos os cortesãos, apesar das
calúnias dcs magos, cuidavam de se instruir com êle,
e lhe chamavam varão divino.

No meio dessa glória, era êle tão humilde que
se julgava o último dos homens. De facil acesso,
doce e agradável, respondia a todos, fôsse artesão,
camponês, mendigo. Dizia aos que libertara suas
enfermidades: "Se alguém vos perguntar quem vos
curou, dizei que foi Deus; guardai-vos de falar de
Simeão, pois recaireis no vosso mal." Teodoreto, que
o vira e com êle conversara várias vêzes, e que lhe
escreveu o resumo da vida, bem via a dificuldade de
acreditar em tais maravilhas. E por isso que diz:
"Ainda que eu disponfia por testsmunhas, se assim
devo Í.alar, de todos os homens vivos, temo que a
minha narração pareça à posteridade uma fabula intei-

(1) rbid.,331-335
Q) rbid., ,rn-rrri.
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ramente destituída de verdade. O que aqui se passa
está acima da humanidade; entretanto, costumam os
homens medir o que se thes diz pelas fôrças da natu-
reza, e quando alguma coisa lhe ultrapassa os limites,
afigura-se mentira aos que desconhecem as coisas
divinas (1).

No ano de 459, sofreu a cidade de Antioquia
espantoso desastre.

Foi, na narrativa de uma testemunha ocular,
durante a noite de 7 para 8 de junho, durante a noite
do domingo de Pentecostes para a segunda-feira (2) .

O povo acabava de se entregar a tais desordens e

brutalidades que superavam em muito a ferocidade
das feras, segundo a expressão de Evagro (3 ) . De
súbito, pelas quatro horas da ncite, verifica-se um
tremor de terra tão furioso que f.az desabar quase
tôda a cidade, e sobretudo a parte mais rica e po-
voada. Várias localidades dos arredores tiveram
a mesma sorte. O refúgio dos infelizes, na época, era
o grande santo Simeão Estilita. Viu êste chegar ao
pé da sua coluna uma multidão em pranto, sacerdotes
e leigos, trazendo grandes cruzes, archotes e incen-
sórios fumegantes. A afluência durou cinqüenta e

um dias. Era tão grande o terror que ninguém ousava
entrar nas casas nem trabalhar nos campos. Por
tôda parte se cuviam gritos e gemidos. A única
esperança da turba era Simeão. Estava pronta para
tudo quanto êle ordenasse.

Após os cinqüenta e um dias de luto, houve, no
mês de julho, uma grande solenidade, a última do

(1) Teod., 877, 88?.

Q) Acta S. Simeon. §tylit. Evod. Assemani, p. 404. Füomae, 1748.

(3) Liv. II. c. XII.
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bem-aventurado Simeão. Não creio, diz o autor da
sua vida, testemunha ocular, que jamais tenha havido
reunião tão numerosa; eÍa como se Deus tivesse
arrancado dos seus países todos os povos do univer-
so para os reunir num mesmo lugar, a fim de dizer
o derradeiro adeus ao seu amado servidor. Êle, como
pai que dita as últimas vontades a filhos dóceis, tendo
mandado chamar os sacerdotes e o povo, consolou-os
a princípio, e em seguida os exortou muito a observar
os mandamentos de Deus. Acrescentou, então:
"Agora, voltai para os vossos lares, e celebrai vigílias
cristãs durante três dias; depois, em nome de nosso
Senhor |esus Cristo, ide, sem temor, cuidar dos vossos
aÍ.azeres, e retomem os artesãos o seu respectivo tra-
balho; tenho a certeza de que Deus se apiedará de
vós no [uturo." Disse, e a todos despediu.

Trinta dias depois da partida dêles, em 29 de
agôsto, um sábado, às orrze horas, na presença de
alguns dos seus discípulos, o servidor de Deus foi
repentinamente atacado de um mal que, alastrando-
se-lhe pelo corpo todo, em breve se f.ê.2 mortal Do
domingo à têrça- f.eira, o seu estado foi, pouco mais
ou menos, o mesmo. Entretanto, emanava-se-lhe do
corpo uma suavidade e uma variedade de odores
incomparáveis. Finalmente, na quarta-f.eira, 2 de
setembro, às nove horas, estando presentes todos os
discípulos, prepôs dois dêles aos demais, e recoÍleÍr-
dou todos ao Senhor. Em seguida, ajoelhou-se três
vêzes e, depois de se levantar, olhou para o céu.
Gritando-lhe de todos os lados a multidão: "Aben-
çoai-Íros, Senhor!" êle volveu o olhar paÍa as quatro
partes do mundo, e, erguendo a mão, o abençoou e o
recomendou ao Senhor por três vêzes; depois, erguer-
do de novo os olhos ao céu e batendo três vêzes
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no peito, pousou a cabeça no ombro do primeiro
discípulo e expirou. A multidão continuava a lhe
contemplar o rosto, sem saber se estava vivo ou morto.
Um dcs discípulos valeu-se do tempo daquela
incerteza, para mandar avisar às ocultas o bispo de,

Antioquia. I'emia-se que o povo lhe raptasse o corpo"
Pelo mesmo motivo, os discípulos não o baixaram da
coluna para colocá-lo no relicário; pelo contrário, Irlos-
traram o relicário sôbre a própria coluna, aguardando
o dia do funeral.

A nova da sua morte divulgou-se imediatamente
por todo o mundo. Houve, ao mesmo tempo, luto e

júbilo. Os orfãos e as viúvas perguntavam, entre
lágrimas e scluços: Aonde iremos encontrar-vos
agora, Simeão, vos que, apos Deus, fôstes a nossa
única esperança? Os que se viam oprimidos pelos
podercsos e privados dos seus bens exclamavam com
amargura: nós, os mais infelizes dentre os mortais,
agora é que iremos temer a colera e a cobiça dos
lôbos! Ccmo livrar-nos de tais angústias? Que
auxílio invccaremos? Ah, quem despertará do sono
êste leão cuja voz formidável f.azia tremer todos os
animais f.erazes? Os enfermos diziam, chorando:
aonde poderemos ir, enccntrar um médico igual a vós,
Simeão, vós que expulsáveis a enfermidade antes de
ver o enfêrmo? O clero o lamentava como firme sus-
tentáculo da f e e da. disciplina. Ao mesmo tempo,
todos se alegrarram, refletindo que, após uma vida
tão santa, fôra coroado no céu.

No seu funeral, houve incontável multidão. O
patriarca de Antioquia, Martírio, apareceu com vários
bispos. Ardaburo, que governava o Oriente com
um poder quase soberano, também apareceu com
vinte e um condes, um grande número de tribunos ou
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generais, seguidos das tropas romanas. Os habi-
tantes de Antioquia tinham-lhe pedido a honra de
conservar na cidade as relíguias do santo, para lhes
substituírem as muralhas gue haviam desabado. Foí
com tal pompa que o corpo foi transportado, â prin-
cípio pelcs sacerdotes e bispos, desde o recinto da
coluna atê a primeira aldeia, pelo espaço de quatro
milhas; em seguida, puserâÍl-oo num carro escoltado
por guardas de honras, pelos príncipes, por todos
os magistrados da cidade, pelas tropas romanas e por
uma multidão sem fim de povo. Ao canto dos hinos,
ao esplendor dos archotes, misturava-se o perfume
que ardia à passagem do cor,lejo. Homens e mulheres,
anciãos e moços, plebeus e nobres, desertavam as
cidades paÍa venerar as relíquias do santo, e receber
dele a sua derradeira bênção. O cortejo durou cinco
dias, sendc a distância de quinze léguas. Na segunda-
feira, tiraram-no do recinto, e na sexta-feira entrou
em Antioquia, onde o corpo foi depositado na grande
igreja. LIm energúmeno, que f$a curado durante
a passagem do corpo, o acompanhou até lâ. O pu-
triarca e o seu clero instituíram um ofício cotidiano
em sua honra. Verificaram-se ainda mais milagres
no seu túmulo do que os realizados durante o tempo
em que vivera. O imperador pediu aos habitantes
de Antioquia que lhe deixassem transportar os seus
restos a Constantinopla. Mas êles lhe rogaram dei-
xasse o corpo do santo na sua cidade, para substituir
as muralhas ruídas pelo tremor de terra, o gue lhes
Íoi concedido. Eis a narração do padre Cosmã, teste-
munha ocular, o qual, guinze anos depois da moíte de
Simeão, termincu de lhe escrever os atos ou a vida,
em sírio.
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SANTA SINCLÉTICA (*)

Virgem

Os pais desta santa virgem eram da Macedônia,
mas radicados em Alexandria. Nesta cidade nasceu
Sinclética. Rica, inteligente e bela, via-se constan-
temente disputada pelos moços, mas, como se cor-
sagrara a Deus, evitava-os sempre e sempre, temerosa.
Passou, pois, a viver no retiro, saindo pouquíssimo.
Era na solidão que encontrava as maiores satisfações
espirituais. Sempre medrosa, procurava fortiÍicar-se
pór meio de constantes je juns e mortificações de

tôda a sorte.

Mortos os pais, herdou, sozinha, imensa fortuna,
que, imediatamente, passou aos pobres.

Tomando consigo uma irmã que era cega, reti-
rou-se do mundo, pedindo a um padre que lhe fôsse
testemunha daquele abandono do século. Entregan-
do-se definitivamente a Deus, experimentou as mais
duras austeridades, redobrou as orações, jejuando
vários dias na semana.

Logo, a virtude de Sinclética estendeu-s9 por
tôda a parte, e uma multidão de piedosas mulheres
procurou-â pâra que as dirigisse no caminho da ver-
ãade. Humilde, ássustou-se e procurou dissuadi-las
do intento, mas, pensando melhor, e penitenciando-se
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da falta de zêlo, acedeu em aceitá-las. Assim, coÍre-
çou por incutir-lhes como princípio duma vida santa
o amor de Deus e do próximo.

Quando discorria sôbre a humildade, cosiumava
dizer:

Um tesouro estará sempre em segurança
enguanto permanecer escondido. Desvendado, será
atirado à sanha de ladrões e audaciosos, que tudo
f.aráo para dele se apossar.

O demônio perseguiu-a terrivelmente. Sinclé-
tica, com as armas da oração, do jejum, das mortifi-
cações tôdas, enfrentou-o com o auxílio de Deus. E,
da luta, saiu incólume e engrandecida.

Dos setenta e sete aos oitenta anos, uma febre
contínua a atormentou dia e noite, minando-lhe o
organismo cansado, mas não ao espírito. Êste, dos
sofrimentos, saía sempre, e cada vez mais, agigan-
tado e puro.

Finalmente, tornando-a insuportável aos que a
viam, um câncer na bôca devorou-lhe todo o rosto,
que fôra belo e objeto de comentários por parte de
todos os moços_ de Alexandria. Também a esta
última prova suportou com verdadeiro espírito de
resignação. Era um motivo a mais para servir o divino
Mestre, ao_qual se dedicava de córpo e alma gosto-
samente. E quando os médicos, visitando-a, prop.r-
nham-lhe êste ou aquêle remedio para debelar'u dor,
ou suavizâ-la, afastava-os de si, entristecida.

Três dias antes de morrer, santa sincletica anun-
ciou aos que com ela viviam, o desenlace. E assim
foi. Estava com oitenta e quatro anos de idade, e
principiava o ano de 400.

?f*t
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sÃo GERLACH (*)

Ermitão e Confe.ssor

Êste Santo, natural de Walkenberg, ÍIâ Ho-
landa, iniciou-se na carreira das armas. Rodeado de

maus amigo,s, não demorou muito tempo para-abraçar
uma vida ã" .or.erias, brigas, desordens e pilhagens.

Casado, nem por isso se modificou.

U.t áia, effi meio a tropelias, recebeu a notícia
de que a espôsa, jovem delicada e boa, falecera,
sübitamente. Foi um golpe. Em lágrimas, pôs-se a
pensar naguela que se fôra, e no perigoso estado em

que vivia, sem quaisquer preoclPaÇões nc' que dizia
iespeito à salrração du alma. Afastou-se, pois., das

más companhias, e disse um solene adeus aos desre-

gramentos.

Indo a Roma, ao papa Eugênio III fê'z uma

completa confissão de tôda a vida passada. E cho-
,uráo, mas aliviado, recebeu a penitência: passaria

sete anos cuidando dos doentes do hospital da Terra
Santa.

Gerlach cumpriu com satisfação e humildade o

que o papa lhe imPusera.

Quando, passado aquêle tempo, regressou a

Roma, sentava-se na cátedra de São Pedro outro

f,
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pontífice: Adriano IV. Ao novo sucessor de São
Pedro, humilde, expôs o gue tinha em mente e que
amadurecera nos sete anos de penitência: deseláva
levar vida de ermitão, sem pertencer a ordens reli-
giosas. Solitário, isolado de tudo, assim queria acabar
a vida que tão desbaratadamente principiara.

Obtida a permissão, passou ainda uns dias em
Roma, e depois retornou á terra onde nascera. Ali,
Ionge do bulício, no ôco dum vasto carvalho fron-
doso, iniciou uma nova fase de vida, praticando as
mais duras mortif icações.

Sete anos depois, os monges de Sao Servais,
onde Gerlach, percorrendo um trajeto assaz longo e
penoso, ia ouvir, todos os dias, a santa missa, consi-
derando-lhe a vida que levava relaxada, referiram o
caso ao bispo. Foi então o Santo privado dos sacra-
mentos.

O tempo, porém, incumbiu-se de reparar tal
injustiça, e o prelado, inteirado da grande santidade
do bom ermitão , desf.ez a proibição, penitenciando-se
da afoiteza com gue agira contra Gãrlach.

conta-se que santa Hildegarda teve visões nas
guas o Santo aparecia como grurrde merecedor diante
de Deus.

-o puro ermitão, quando nos ultimos instantes,
vendo que o padre que lolicitara para lhe administrar
o santo viático não aparecia, entregou-se, como Serrr-
pre o Íazia nas tribulações e necessidades, nas mãos
de Deus: sabia que o senhor não o abandonaria nos
derradeiros momentos. De fato, um verho, doce e
venerável, apareceu-lhe na cela, administrou-lhe os
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Sacramentos e, como Surgira, desaparecera i eÍa, Se-

gundo a opinião dos 'abalizados, São Servais.

Sao Gerlach morreu em 1170, e até os dias de

hoje é muitíssimo venerado em Colônia, Ruremunda
e Liàge.

I
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VIGÍLIA DA EPIFANIA DO SENHOR

No' mesmo dia, o bem-aventurado Convoyon,
abade, nascido em comblessac, faleceu santamente
em Plebân, em 868. Na diocese de Rennes celebra-
se-lhe a festa no dia 28 de janeiro.

Ainda neste mesmo dia 5 de janeiro, Santa
Amada, na Tebaida, abadessa no século V.

Em Sens, os santos Honoberto e Arnulfo, bispos
que viveram quando de Carlos Martelo, Í1o século
VIII.

Em Metz, f.inalmente, o bem-aventurado Angil-
ram, bispo, desaparecido em 791. Era sobrinho de
Crodegand, e estudou na abadia de Gorze, tendo
sido chanceler do império antes de ser elevado ao
episcopado. Carlos Maqno, em 784, fê-lo cape-
lão-mór. '

Em Roma, São Telésforo, papa,que atingiu a
glória do martírio, sob Antonino o piedãso, apói ter
muito sofrido pela defesa do nome de ]esus Cristo.
- No Egito, comemoração de vários santos mártires,
mortos na Tebaida mediante diversos gêneros de
tortura, durante a perseguição de Diocleciano.
Np I"glaterra, Santo Eduardo, rei, ilustre pela câs-
tidade_ e pelo dom dos milagres. um decreto do
papa Inocente XI fixou-lhe a festa em l3 de outubro,
dia da transladação do seu corpo. - Em Roma, santa
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Emiliana, virgem, tia de São Gregório, papa, a qual,

sendo chamada pela irmã Tarsila morta havia p_ouco,

passou naquele'dia da terra ao céu. No Egito,
Santa Apolinária, virgem.

*í+
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6:, DIA DE JAMIRO

A EPIFANIA. OS MAGOS

H Eis gue os Tagg§ vão a Belém. Sigamo-los.
' Entram no estábulo. 

- 
Entremos com êles. üa ." lhes

depara o Menino com sua Mãe; prostrâr,-se-lhe na
frente e o adoram; prostremo-nos tãmbem e adore,tot
com êles. Abrem os seus tesouros, e oferecem-lhe
ouro, incenso e mirra; ouro, como rei, incenso, como
Deus, mirra, co{no homem mortal. Admiremos tais
presentes. Admiremo-lhes o misterioso significado.

Quem são êsses magos? De onde vêm? São
sábios, prín_cipes, reis e vêm do Oriente. E quem os
conduz? uma estrêla. Muitos séculos antes, pre-
dissera ury p_rofeta do país deles gue uma estrêlâ r"
ergueria de |acó, e de Israel um tetro ou um novorei. Viram tal estrêla, e foram adorar o novo rei.
Pediram notícias-em |erusalém. o rei Herodes espâÍl-
tou-se, e com êle _tôda ]erusalém. É que o áruel
tirano tinha tamanho mêdo de perder a coroa, gue
matava seus próprios filhos, sob-o pretexto de have-
rem conspirado contra êle. Astuto e mau, chama em
segrêdo os magos, envia-os a Belém, e lhes recomenda
que o avisem, mal descubram o menino, a fim de
êle também o ir adorar. A chacina dos inocentes
mostra tôda a sua sinceridade. Detestemos a cruel
maldade de Herodes; admiremos a f.é, a solicitu,Ce
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dos magos; deploremos a cegueira dos escribas e

dos fariieus, oó quais dizem aos magos que Cristo
devia nascer em Belém, lhes mostram o caminho e

paÍa lá não vão.

São os magos os nossos antepassados na [e:
não pertenciam à raça de )acó, como nós-não Per-
tencámos; saíam da gentilidade, como nós. Imitemos-
lhes a f.é, a solicitrde " a perseverança. Mal viram
a estrêla, abandonaram o .., país e foram; a indife-
rença dos judeus não os detém, não os desalenta a

pobreza de um estábulo. Sigamos-lhes o exemplo.

Mas, ó alma, que ofereceremos ao menino, ao pegue-

nino rei? Naáa possuímc's que valha. Eis, talvez,
um bom conselho .' Dizem-ÍIos os santos que o verda-
deiro ouro ê. a caridade; o verdadeiro incenso o

perfume das virtudes cristás; a mirra a mortificação
dos sentidos. Pois bem, mudemo-nos nesse ouro,

nesse incenso, nessa mirra; tornemo-flos amor de

Deus e do próximo, tornemo-nos ediÍicantes, morti-
ficados; deselemos ao menos tornar-nos; e, depois'

ofereçamo-nos a ]esus, de todo o coração.

+-r+
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SÃO NILAMÃO, recluso

Teófilo, bispo de Alexandria, voltando de Cons-
tantinopla ao Egito, chegou por acaso a uma peque-
nina cidade chamada Geres, a duas léguas e meia
de Pelusa. O bispo da cidade morrera, e os habi-
tantes tinham escolhido como seu sucessor uma santa
perso,nagem de nome Nilamão, a qual chegara à
perfeição da vida monástica. Vivia fora da cidade,
numa cela em que se havia encerrado e cuja porta
fechara mediante pedras. Tendo recusado o episco-
pado, Teófilo foi visit â-lo e lhe aconselhou ceder e
receber de suas mãos a ordenação. Nilamão des-
culpou-se repetidas vêzes, e, notando que não coÍtse-
guia persuadir Teófilo, disse-lhe: amanhã, meu pai,
fareis o que vos aprouver; permiti-me dispor hoje os
meus negócios. Voltou Teófilo no dia seguinte, de
acôrdo com o combinado, e pediu-lhe que abrisse
a porta. Respondeu-lhe Nilamão: "Antes, oremos.
Está bem, retrucou Teófilo, e pôs-se a orar. Assim
se passou o dia. Teófilo e os que com êle se achavam
fora da cela, após aguardarem longo tempo, chama-
ram Nilamão em voz alta. Nilamão não respondeu.
Finalmente, tiradas as pedras, abriram a porta e
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encontraram-no morto. RevestirâÍl-Ilo de ttaie va-

lioso, enterraram-no à custa do tesouro público,

ergueram uma igreja sôbre o seu túmulo e todos os

anos lhe celebraram o dia da morte com grande

solenidade. A Igreja o comemora no dia 6 de janeiro.

*?t*
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o BEM-AVENTURADO JOÃO DE

RIBERA,

Arcebís1to de Valência

O bem-aventurado f oão de Ribera, patriarca
de Antioquia e arcebispo de Valência, nasceu em
Sevilha, em 13 de março de 1532. Seu pai,dom
Pedro de Ribera, duque de Alcalá, vice-rei de Nápo-
les, era profundamente religioso, e cuidava assidua-
mente da educação do filho. Queria, antes de tudo,
f.azer dele um cristão instruído e fervoroso. O jovem

|oão de Ribera correspondeu perfeitamente às vir-
tuosas intenções de seu pai, e desde cedo demonstrou
grande aptidão e muito zêlo pelo estudo e pelas ciên-
cias. Assim, foi enviado, desde a mais tenra idade,
à universidade de Salamanca, depois à de Sevilha,
que superava momentâneamente a primeira pelo
mérito de alguns dos professôres. Vo,ltou, entretanto,
para terminar os estudos, a Salamanca, onde recebeu
o grau de doutor na presença de um considerável
número de jovens gentis-homens atraídos de di[e-
rentes partes da Espanha pela reputação do candi-
dato.

foão não era menos notável pela puÍeza dos
costumes e pela sinceridade dos sentimentos religiosos
que pelos progressos feitos nas ciências. Nem o
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exemplo nem os sarcasmos dos libertinos, sempre
numerosos nas escolas públicas onde os jovens ficam
abandonados a si próprios, nem o ímpeto das suas
próprias paixões e a inexperiência da sua idade con-
seguiram Íazê-lo desviar-se dos d.everes. Seu pai,
assombrado e comovido com virtude tão firme e sólida
em idade tão fraca e inconstante, viu-o com prazer
dirigir os passos para o estado eclesiástico. Com a
sua permissão, Í.ez ]oão os seus estudos teologicos,
e teve o pÍazer de receber o sacerdócio em 7 de maio
de 1557.

Penetrado da santidade das funções ligadas ao
santo estado que acabava de abraçar, houve-se com
todo o zêlo e fervor de gue erd capaz. Era tão viva
a sua fé, que freqüentemente lhe parecia ver Nosso
Senhor ]esus Cristo presente no sacrifício da Euca-
ristia, como o tinham visto outrora os apostolos con-
versando com êles na terra; assim, da celebração dos
santos mistérios f.azia as suas delícias. A sua devoção
não cessou de tornar-se cada vez mais terna, cada
vez mais viva, até a sua morte.

fa lhe tinha merecido a estima geral a reputação
da sua ciência e piedade. Filipe II em breve o nomeou
para o trono episcopal de Badajoz, vago naquela
ocasião. |oão, por longo tempo, recusou aceitar um
fardo que se lhe afigurava demasiadamente temível;
foi preciso que o papa e seu próprio pai o obrigassem,
de certo modo. Obedeceu-lhes, pois, embora com
repugnância; mas enquanto se esforçava, pelo retiro
e pela prece, por atrair as bênçãos do céu, foi simul-
tâneamente nomeado patriarca de Antiogu ia in parti-
bus infídelium pelo papa, e arcebispo de Valência
pelo rei da Espanha.

E
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VIDAS DOS SANTOS 197

Achava-se, então, a diocese de Valência em
estado adequado a excitar o zêlo de pastor tão cheio
de fe. Desde a expulsão definitiva ãos mouros por
Fernando, o Catolico, em 1492, tinham ficado ,u,
províncias possuídas por tão longo tempo pelos infiéis
grande número de famílias muçulmárrui às quais
várics tratados garantiam o livre exercício do' seu
culto. valência, sobretudo, contava diversas, Íros
seus muros. Eram ate as mais ricas e poderosas da
cidade: as ciências, as artes, a indústriá, o comércio
achavam-se quase inteiramente em suas mãos. E
facil perceber que a presença delas devia constituir
paÍa os cristãos fervorosos obleto de escândalo, e
para os fracos um motivo de sedução. Freqüente-
mente, até, o ódio existente entre os dois pcvos
ccasicnava graves desc'rdens. Por várias vêzes,
havia-se teniado convertê-los ao cristianismo pela
pei':r"rasão; mas tudo malograra, e o rei não ouiava
ou 

- 
não gueria recorrer à fôrça para os expulsar

definitivamente do reino.
Fci em tais coniecturas que Filipe II tomou a

determillção de confiar o gorrãrro 
"rpiritrul da dio-

cese de Valcncia a |oão de Ribera. o santo pontífice
Pi9 Y, que enrão ocupava o trono de Sã; p.dr",
aplaudiu a escolha do monarca. João foi o único que
se queixou da transferência.

. Mal chegou à sua diocese, ocupou-se da reforma
dos abusos, e sobretudo da r.puruião dos males que

? !é " a_piedade enfrentavam com a presença dosinfiéis. A pluralidade de mulheres, auiorizadà pàiu
sua religião, a dissolução dos costumes, a opulência
na qual viviam_guase todos, e o habito q.," tirhu-
de f.azer trabalhar os escravos no domingo, tudo
introduzira entre os cristãos bastante froüxidão e
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desordem. B dificil não se deixar arrastar por eXeÍr-

plos tão sedutores para as paixões.

Ribera opôs, primeiramente, à corrupção gelal
tudo quanto um zêio prudente e iluminado lhe podia

sugerii de mais eÍicaz. Esmolas, jejuns, macerações

do"corpo, preces, instruções, visitas pastorais, nada

foi descuidado no interêsse da causa de Deus.

Vendo, porém, que só lograva f raquíssimos

resultados, e julgando que a conversão de alguns

sequazes de Mafô-a a fe de |esus Cristo não cons-

tituía suficiente compensação para os seus trabalhos,
achou de que seriam necessáiias rigo'rosas medidas

para salvai a religião- dos -perigg: ..ot os quais. a

ameaçava a pres.n[u dos_infíéis. Várias vêze_s, pediu

uo .orrelho ,rpr"*o de Castilha a total expulsão dos

mouros, sem .ãrr.grir obtê-la. Opunham-se razões

de estado a tal necessidade. Mas |oáo empregou tal
perseverança e ardor, gue Filipe III concedeu, final-
mente, o que Filipe II havia sempre -recusado; 

e o
conselho dã Castiiha, após madura deliberação, emi-

iiu, ,ro mês de janeiro dá 1610, um decreto ordenando

a todos oS mouros que saíssem das terras da Espa-

nha, no prazo de trinta dias, sob pena de molte pa.ra

os retarãatários. A medida f.êz sair da Espanha

quase trezentos mil muçulmanos, cu jas f amílias lâ
.ri,riu* havia séculos. O ârcebispo suavizou o destino

dos exilados na medida em que lhe foi possível e com

todos os meios sugeridos peia caridade. Teve assim

o consôlo de ,r", giurde número, comovido pela ge1,e-

rosidade dos seus processos e pelo interêsse que lhe

iestemunhava, abl.r.ur os seus erros obstinados e

ábruçut, finalm 
"ní", 

uma religião que até aquêle dia

tinham repelido com horror.
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Filipe III obrigou-o a aceitar, mau grado seu,
o cargo de vice-rei da província de Valência; e o
santo bispo cumpriu os difíceis deveres que o cargo
lhe impunha, com raro espírito de justiça e moderação.
A cidade de Valência deveu-lhe o estabelecimento
de um magnífico colégio, chamado Corpus Christi,
em cujo recinto se formaram várias personagens
ilustres. Nele encontravam sempre os pobres um pai,
os infelizes um consolador, as viúvas e os órfãos um
protetor, os fiéis da diocese um pastor cheio de ter-
nura pelas ovelhas. Por assim dizer, a sua caridade
abraçava a humanidade inteira. Quantas vêzes o não
ouviram exclamar que quisera poder verter o sangue
para a conversão dos judeus, dos hereges e dos idó-
latras! Apesar das suas inúmeras ocupações, coÍlsâ-
grava várias horas do dia à prece e à meditação dos
santos mistérios. Não é de admirar que o Senho,r
o tenha favorecido com o dom dos milagres e da
profecia. Os historiadores atribuem-lhe várias profe-
cias que fêz -"ôbre fatos importantes, e entre outras
a do desastre da famosa eTpedição naval enviada por
Filipe II contra a Inglaterra, que foi, como sabemos,
sorvida pelas ondas.

Ribera, carregado de anos e de méritos, foi arre-
batado da sua diocese e da cristandade em 6 de janeiro
de 1611, com a idade de oitenta anos, após longa e
penosa enfermidade. Os povos de tôda a Espanha
the deploraram a perda, e acorreram ao seu túmulo
paÍa lhe implorar auxílio. Foi beatificado por Pio VI,
em 30 de agôsto de 1796.

199
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sÃo MELÂNrO (*)

Bispo e Confessor

Pouco se sabe sôbre São Melânio. Nascido em
Platz, diocese de Vannes, na Bretanha, à morte de
Santo Amando, sucedeu-lhe na sede de Rennes,
embora a contragosto, tão humilde era, e desejoso
de viver obscuramente. Foi assim que, para fugir de
quando em quando, e entregar-se a solidão, à oração
e à meditação, erigiu um oratorio na cidade natal,
onde faleceu, segundo consta, em 530.

São Melânio principiou a ser venerado e cul-
tuado logo após o falecimento, e São Gregório de
Tours afirma que uma basílica lhe foi construída, em
Rennes, sôbre o túmulo, onde se operaram inúmeros
prodígios.

*rtfr

http://www.obrascatolicas.com



:%=-
ffi:, .=.ffi

sÃo PEDRO DOROVERNE (*)

Abade

Como Sao fusto, bispo de Rochester, Çue veÍe-
mos a 10 de dezembro, São Pedro Doroverne foi
um dos companheiros de Agostinho, que o papa Gre-
gório, o Grande incumbiu de converter a Inglaterra.

Em fins do século VI, São Gregório enviou o
padre candido as Galias, expressamente para admi-
nistrar os bens da Santa Sé, ao mesmo tempo que
lhe ordenava comprar, com as rendas, escravos entre
dezessete e dezoito anos. Assim, conf iando-os aos
mosteiros da Itália, para gue se instruíssem na reli-
giio, empregá-los-ia, mais tarde, em trabalhos apos-
tólicos, Wqs selam os de converter a propria náção
inteira. E Sao Gregorio levava tão longe as atenções
da caridade gue ordenou que um padre acompa-
nhasse, na viagem para Roma, os jovens, não acôrr-
tecesse que algum ou alguns dêles sucumbissem sem
ter recebido o batismo.

Chegados os moços inglêses a Roma, o santo
pontífice enviou-os imediatamente a receber os fleces-
sários ensinamentos.

Escolhia São Gregório, pouco depois, o chefe
da expedição apostólicá: Agoitinho, dó mosteiro de
Santo André de Roma, ao qual se associaram outros
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monges, cuia virtude, sabedoria e habilidade eram
sobejamente reconhecidas.

A expedição partiu em princípios de 596. E o
missionário apostólico Agostinho, atravessandc, tôda
a Gália, chegou a Grã-Bretanha, nas costas da pro-
víncia de Cant. Depois de muita luta e insanos
trabalhos, estabeleceu sua sede episcopal na capital
do reino, então chamada Doroverne, e depois Can-
tuária. Erigiu um mo,steiro, perto de Cantuária, a

oriente, onde, por sua solicitação, o rei Etelberto
edificou uma igreja em honra dos apóstolos São Pedro
e São Paulo, Estava destinada à sepultura de Agos-
tinho e dos bispos de Doroverne, bem como dos reis
de Cant.

O primeiro abade dêste mosteiro f oi o padre
Pedro, que, com Lourenço, seguiu para Roma, a

prestar contas dos serviços então realizados por
Agostinho. À morte dêste, sucedeu-lhe o padre
Lourenço.

Pedro governou cuidadosamente a nova funda-
ção com f.irmeza e bondade.

Um dia, de volta duma viagem que f.izera às
Gálias, onde fôra tratar de negocios, foi surpreendido
por furiosa tempestade. Atirado ao mar, pereceu.
Dias depois, acharam-lhe c corpo a boiar, e sepulta-
rârn-Ílo, sem que soubessem de quem se tratava,
como a um pobre desconhecido. E, um belo dia, o
humilde túmulo que lhe haviam dado, apareceu todo
aureolado de forte luminosidade. Desenterrado,
transferiram-no para a igreja de Bolonha.

São Pedro Doroverne desapareceu em 608, e,

em 1915, o papa Bento XV confirmou-lhe o culto.

+++
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SANTO ERMTNOLDO (*)

Abade

Erminoldo consâgÍou-se a Deus no mosteiro de
Hirsau, passando tôda a vida enclausurado. Foi
abade de Lorsch, mas, temero-so de que a sua eleição
tivesse sido irregular, abandonou o cargo e retornou
a Hirsau.

eSCO-

prior

Tempos depois, tendo o bispo de Bamberg
fundado a abadia de Prufening, Erminoldo foi
lhido paÍa a governar. Em lll4, era êle o
da nova casa e, três anos depois, o abade.

Erminoldo era duma f.fumeza a tôda a prova.
Quandc, Henrique V foi excomungado, decidiu, um
dia, visitar a igreja do mosteiro, mas Erminoldo,
ordenando que lhe fechassem tôdas as portas, inter-
disse-lhe o sagrado recinto.

Nosso Santo faleceu em I 121, e muitos milagres
tiveram ocasião à beira do túmulo, o que veio con-
firmar sua santidade e humildade, o espírito de oração
e o desvêlo que sempre tivera com a pobreza.

*fítt

http://www.obrascatolicas.com



sÃo GuERrNo (*)

Bispo e Confe.ssor

Em 1 138, o clero e o povo de Sion, em Valais,
escolheram São Guerino paÍa bispo. Humilde, quis
recusar a dignidade, mas, instado pelos fiéis, e depois
pelo papa Inocêncio II, consentiu.

Antes de ser elevado ao bispado, êste Santo
nascido na Lorena, por volta de 1065, foi abade dos
religiosos dos Alpes. Zeloso, observador das regras,
todo espírito de sacrifício, São Guerino elevou o nome
da abadia que governou com Íirmeza e doçura a um
so tempo.

São Bernardo, que o visitou, mais tarde, numa
carta datada de t136, felicitava-o pela boa ordem
da abadia, que florescia e prosperava material e

moralmente.
Como bispo, embora jâ velho, trabalhou com

afinco, desenvolvendo grande atividade para santi-
ficar a diocese. Saudoso do antigo mosteiro dos
Alpes, todos os anos , para recuperar as fôrças peÍ-
didas e buscar a solidão, procurava os irmãos dos
primeiros tempos. Numa dessas idas, lâ adoeceu e
morreu, em 1 150.

São Guerino foi sepultado na igreja do Ílos-
teiro, onde uma multidão enorme foi prestar-lhe as

derradeiras homenagens.
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Durante a revolução francesa, os mo-nges' effi

1793, preocupados co'm as relíquias de São Gue-

,ú, dàpositârâÍr-Írâs num relicário e confiaram-nas

ã*'ir-âor |oão |osé e foão Francisco Favre. Em

1886, ,.po.íru,ru o santo bispo em Lan de Avau'

Consta çLue, em 1804, po,r ocaÁiao duma transladação

solene, ú*u jovem paialitica foi curada miraculosa-

mente, fato que concorreu para gue Se devotasse maior

culto ao Santo.

?ç**
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BEM-AVENTURADA GERTRUDES
vAN OOSTEN (*)

Virgem

Gertrudes Van Oosten, ou Gertrudes do Oriente,
nasceu em Voorburg, aldeia da Holanda. Êste do
Oriente que Ihe completa o nome, veio duma canção
que costumáva cantar todos os dias, cujo título era
O Dia Vem do Oriente, gue dedicava a Nosso Senhor,
que era a Luz vinda do Oriente.

Filha de pais muito pobres, foi obrigada, menina
ainda, a trabalhar para conseguir a súbsistancia e
ajudar a manter a casa. Um dia, em Delft, para onde
fôra, arranjou duas amiguinhas, pobres também, mas
puras e tementes a Deus. Seguindo-as na prática
de exercícios espirituais, acabou por se entregar intei-
ramente a Deus.

Gertrudes meditava, principalmente, sôbre a
paixão de |esus Cristo. E, do Salvador, conseguiu
graças inúmeras.

Certa vez, na sexta-feira santa do ano de 1340,
Gertrudes chorava diante do Senhor crucificado,
repassando que estava todo o sofrimento do Filho de
Deus feito homem. Eis senão quando, sentiu-se rrrâr-
cada com os estigmas da paixão, nas mãos, nos pés e
no lado direito. Foi-lhe, então, impossível esconder
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aquela graça recebida do Altíssimo. Curiosos, a todo

ffãnse, 
"quáriam ver-lhe o sangue que corria, das

.fr"g"r atertas, a tal ponto gr" fa não mais dispuúa
J" á-po algum para se deücar às práticas de todos

o, diar. AsJim, ó ta-bem porque se tornara medrosa

de que algum sentimento de vaidade pudesse tomar-

he ã almà, rc,gou a |esus que trhe fi-Bsse desaparecer

os estigmas, ,io qr.'foi atendida. O sangue deixou

d; .or"r.r, ficanáo apenas os sinais das sagradas

feridas.

Gertrudes, embora f.raca, sempre levou vida

austera, de grandes mortificaçõe s, Íazendo penitência

áte o iiu d; morte, que o.oir"u a 6 de janeiro de

1358, na festa da EPifania.

+++
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sÃo PEDRO TOMÉ (n)

Patriarca de Constantinopla

M ártir
são Pedro Tomé era natural duma aldeola do

Perigord. Mantendo relações com os carmelos, foi
admitido na ordem, fazendo o noviciado em Condom.
Pela vida em fora, singularmente, levou vida ,"tigi"r;
mesclada à diplomátiCa.

No colégio de Lectoure, foi professor de huma-
nidades e logica. QrurJo terminou o noviciado,
professou na ordem que o acclhera, sendo, anos
depois, _ordenado padre. Em seguida, graduando-se
em teologia, Dâ Faculdade dã paris] novamente
passou a lecionar.

Feito procurador-geral dos carmelos, transfe-
riu-se para Avinhão, naquela altura, 1342, residência
papat. Em meio à côrte pontifical, foi-se sobres-
saindo, até qge, sendo nomeado legado do papa
Inocêncio Vl,-foi a Gênova tratar de qirestões ligadas
a Milão e Veneza-

Em 1353, como bispo, foi o representante der^Inocêncio junto do imperador Carlos IV, que, em
Milão, fôra coroado rei da Italia.

http://www.obrascatolicas.com



VIDAS DOS SANTOS

Mais tarde, vêmo-lo a negociar com os cismáti-
cos, na Sérvia, em seguida em Constantinopla, tta'
tando com os orto,doxos.

Anos depois, tornava São Pedro Tomé a Cons-
tantinopla como legado universal no Oriente. Pas-
sando por Chipre, inteirou-se de que o rei Pedro
concebera uma cruzada mais contra os turcos, cruzada
que a Santa Sé apoiava e encorajava.

IJma fôrça expedicionária partiu para atacar
Alexandria, que se conseguiu capturar, mas táo-
sómente conservar por pouco tempo. Pedro Tomê,
levando a ctuz, numa arremetida do inimigo, recebeu
ferimentos que, meses mais tarde, ser-lhe-iam fatais.

Com efeito, em Chipre, morria o Santo das
feridas recebidas em combate. Imediatamente, inú-
meros milagres vieram atestar-lhe a santidade.

Sao Pedro Tomé foi um dos maiores defensores
da Imaculada Conceição, tendo escrito, a propósito,
um tratado que intitulou De purissima B. V. Mariae
conceptione libellus.

*rt?t
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BEM-AVENTURADO CARLOS
DE StrZZE (*)

Conf essor

Carlos era um menino retraído. Os pais eram
pobres, muito pobres, mas desejavam que o pequeno
estudasse, para, futuramente, levar vida melhor e
abraçar o sacerdócio. Ccm infinitos sacrifícios, rrâ-
tricularaÍn-Íro numa escola de Sezze, sua terra natal.

O bem-aventurado Carlos [êz pouquíssimo pro-
gresso nos estudos. Diz-se que dificilmente conseguiu
aprender as primeiras letras. Assim, deixando os
livros, juntou-se aos irmãos e aplicou-se ao amanho
da terra.

Detts, que já lhe traçara o caminho, uffi caminho
que o levaria à perfeição e à santidade, fe-lo adoecer
gravemente, mas curou-o milagrosamente.

Foi durante a doença que Carlos, estirado no
catre, principio,u a se enveredar pelo bom caminho:
o da contemplação; vagarosamente, mas com grande
interêsse, leu a vida dos bem-aventurados mártires,
daqueles que desassombradamente se entregaram a
Cristo, e a vida dos santos que, na solidão, haviam
vivido tão-sômente para aquêle doce e meigo |esus.

Passou o jovenzinho, desde aquela época, a
receber constantemente os sacramentos da penitênÇia
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e da eucaristia. E o desejo duma vida mais santa

dele se foi apossando, com rapide-. Estava com

sete anos . já suspirava por um modo de vida mais

austero. Fé2, 
"rríão, 

em- honra de No'ssa Senhora'

voto de castidade.

Novamente são, vcltou aos irmãos, ao trabalho

do campo, rnais quieto, mais compenetrado do que

dantes, diferente. "Seria cia doença?" perguntâvâíl-se
os familiares.

E os anos foram passando. Aos vinte, Carlos

adoeceu novamente. E a gravidade era tal que, em

meio a febre que o consumia, prometeu, caso feCUpe-

rasse a saúde, abraçar a vida religiosa'

Feita a promessa, ràpidamente a febre baixou,

a doençu .edáu, e o bo,m Carlos viu-se curado. Cheio

de alegria e de esperança, sem perda de tempo, plo-
.r.ou "o, franciscãror, agora desaconselhado_ pel-os

pais, e descoroçoado pelos irmãos e amigos.. Nada,
porém, deteve-lhe a determinaçãc. Rezando fervo-
rosamente, conseguiu vencer as barreiras tôdas qge

se lhe antepus"ruir. Foi assim que, pouco depois da

segunda eáfermidade, entrava o moço para o meio

dos observantes de Naziano.

Quão maravilhosa ê a graça de Deus, aquela

graça que, penetrando nuilr ignorante, o torna escla-

ieciào ã doitol E o homem l"- letras, afastado do

convívio dos livros, discute e expõe as mais difíceis
questões. Foi o que aconteceu com Carlos, gue f.êz

; admiraçáo de muito,s ao tratar os mais difíceis
pontos d; teologia. O pa-pa mesmo., então Cle-
mente IX, recorriã a Carloi, buscando-lhe o conselho.

Depois do noviciado, o jovem foi admiticlo na

profissãã, e adotou o nome de Carlos de Sezze,
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Pertencendo agora inteiramente a Deus, observava
santamente os votos todos. E, pelos irrnãos da comu-
nidade, era venerado.

Um dia, vivamente, tomou-o o desejo de se Í.azer
às regiões bárbaras. Queria morrer, dar o sangue pela
Íê, conquistar novas almas para Nosso Senhor. E
que muitos irmãos se preparavam paÍa embarcar para
'a Índia, e aquilo lhe mexia com o zêlo. Contudo,
Deus, que o queria para outras coisas, enviou-lhe
terceira grave doença. E uma febre violenta quase
o levou.

Em meio à convalescença, partiu para Roma,
para novos ares. E, compreendendo que o Senhor
não lhe permitira embarcar, para que destarte pudesse
satisfazer o desejo ardente de morrer pela fé, subme-
teu-se, apagou o fogo do dese jo - e aquilo foi, para
Carlos, um motivo a mais para receber de Deus novos
e maiores favores. Quem assim, por Deus, morria
para si mesmo, merecia morrer para o ceu. Nova
doença, mas desta vez prolongada e aflitiva, que lhe
pôs à prova a paciência, levou-o do século, em 1670,
no dia 6 de janeiro,
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SÃO RAIMUNDO DE PENHAFORTE

Nasceu no ano de 1175, no castelo de Penha-
forte, na Catalunha. Seus pais, senhores do lugar,
originavam-se dos antigos condes de Barcelona, e
eram aliados do rei de Aragão. |ovem ainda, São
Raimundo estudou tão bem gue, desde a idade de
vinte anos, ensinou as artes liberais, ou filosofia, em
Barcelona, o que, aliás, f.azia gratuitamente. Dedi-
cava-se a formar os corações mais ainda que os
espíritc's; daí, o zêlo gue inspirava solida piedade
em todos os discípulos. O tempo que conseguia
furtar aos misteres do seu estado, empregava-o em
socorrer os infelizes e pôr côbro às divergências
nascidas entre os seus concidadãos. Assim, vê-se
nos arguivos da igreja de Barcelona um tratado de
ajustamento, feito no ano de 1204, entre dois cône-
gos, pela mediação de Raimundo de Penhaf orte.
Pelos trinta anos de idade, f oi à universidade de
Bolonha, e estudou direito canônico e direito civil
com tal êxito que logrou o doutorado em ambos.
Professou lá o direito canônico com o mesmo brilho
mas com o mesmo desapêgo com o qual professara
filosofia na Espanha. Entretanto, o senado de Bolo-
nha quis destinar-lhe uma pensão, tirada dos cofres
públicos. Raimundo, apesar de não carecer do auxílio,
aceitou-o para distribuí-la aos pobres, após ceder o
dizimo ao seu cura.
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As qualidades e virtudes do piedoso doutor o
Íaziam um dos mais belos ornamentos da famosa
escola, e a reputação já se lhe divulgara nos países
afastados, quando o bispo de Barcelona, Beranger,
décimo-quarto do nome, regressando de Roma,
passou por Bolonha, eÍn 1219. O fito do prelado
era obter de São Domingos alguns dos seus discí-
pulos, e rogar a Raimundo de Penhaforte voltasse
com êle à Catalunha. Os obstáculos gue se lhe ante-
puseram de início não puderam detê-lo. Redobrou
os rogos e súplicas. O santo patriarca, a quem a
Providência enviava todos os dias novos súditos,
pôde, em breve, satisfazê-lo. Mas o professor, iâ
acostumado a santificar o trabalho pela caridade,
não parecia absolutamente disposto a deixar um país
no qual trabalhava com tamanha utilidade. A fim
de atacá-lo por lugar que só lhe podia ser sensível,
mostrou-lhe o bispo as necessidades da lgreja de
Barcelofia, a particular obrigação em que êle estava
de se não recusar à pátria, e o perigo que devia
temer de afastar-se do caminho de Deus, seguindo
apenas a sua própria vontade. Finalmente, trlos-
trou-lhe atê o brilho da reputação que lhe attaia
tão grandes aplausos e gue não podia deixar de lhe
multiplicar as ocupações, se desejasse responder a

tôdas as pessoas que o consultavam. Por fim, Rai-
mundo deixou-se persuadir. Alguns autores dizem
que, a pedido do bispo, o papa Honório III acrescer-
tou a sua ordem, obrigando o servidor de Deus a ir
à Espanha e lá cuidar da educação do -jovem rei de

Aragão, faime I, como Íôra estipulado da assembléia
nacional de Lerida.

Entretanto, não Íoi à educação do príncipe, mas
ao serviço dos altares gue Raimundo guis dedicar-se,
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a princípio. Munido de um canonicato, e logo depois
da dignidade de arguidiácono, na igreja de Barce-
Iona, tornou-se modêlo dos santos ministros pela
inocência de vida, pela regularidade e exatidão em
todos os misteres. Novas rendas the permitiram
aumentar as liberalidades com os pobres, a guem
chamava seus credores. E o zêlo da casa de Deus,
gue o devoravâ, o levava a se aproveitar de tôdas as
ocasiões para gue o serviço divino fôsse desempe-
nhado com mais decênci a e majestade. A festa da
Anunciação eÍa, então, bastante descuidada nas
igrejas_da Espanha: a de Barcelona figurava entre
elas. Contudo, pelas suas piedosas importunidades,
conseguiu finalmente o santo cônego do bispo e do
capítulo gue a grande festa fôsse celebrada com
ofício solene. Uma parte das suas rendas foi con-
sagrada a tal fundação, e em proveito dos cônegos
da catedral, gue deviam dar exemplo a todos os
eclesiásticos da diocese.

Pronto sempre a partilhar o seu com o indigente
e a comunicar as suas luzes a todos guantos iam
consultá-lo, Raimundo de Penhaforte não se recusava
a ninguém, e f.azia-se amar de todos. Era conhecido
o seu nome, e geralmente respeitado o seu mérito,
quer pelos grandes, guer pelos peguenos. A sua
terna piedade, a modéstia exemplar e uma caridade
sem limites tinham causado impressão r1o,s espíritos
e nos corações. O brilho das suas virtudes contribuiu
mais para a reforma do capítulo gue tôda a autoridade
de gue havia sido revestido pelo bispo. Mas o desejo
de levar uma vida mais perfeita, mais penitente e
menos exposta aos olhos dos homens, cujos louvores
temia, o impelia a mudar de estado. Professor em
Bolonha, testemunhara as grandes virtudes de Sao
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Domingos e os milagres que Deus, por êle, realizaYa,
Via então com o mesm o prazer a vida inteiramente
angélica dos seus primeiros discípulos estabelecidos,
havia pouco, em Barcelona. Ouvind o a voz de Deus
que o chamava ao retiro paÍa o preparar ao aposto-
lado, resolveu tornar-se imitador e irmão daqueles
a quem não podia deixar de imitar. Pediu com
humildade o habito de religioso, e recebeu-o numa
sexta-f eira santa, primeiro dia de abril do ano de
1222, oito meses depois da morte do santo fundador.

O seu exemplo atraiu para a mesma ordem várias
ilustres personagens, ainda menos ilustres pelg ri-
gueza e pelo nascimento do que pela doutrina. Figu-
raram entre elas Pedro Ruber, que o havia âcoÍlpâ-
nhado a Bolonha, Raimundo de Rosannes, cantor da

igreja de Barcelona, e outros piedosos eclesiásticos
c,.rja vocação e cujos talentos deram novo brilho à
ordem de São Dcmingos em tôda a Catalunha. Nada
edificava mais que a profunda humildade e a simpli-
cidade verdadeiramente evangálica do novo religioso.
Tinha quarenta e sete anos, e ninguém jamais o viu
menos submisso que o mais jovem dos noviços, nem
menos ardente em abraçar todos cs meios de progre-
dir na prática das virtudes cristãs. O novo estado de
vida foi para êle uma renovação de f ervor e uma
escola de perfeição.

Para tornar-se semelhante ao grande modêlo de
todos os santos, imitando a humildade e a obediência
do Homem-Deus, quis em tudo depender das luzes

de um diretor. E foi com a mais perfeita abnegação
de si próprio que estabeleceu o fundamento da ele-
vada santidade que constituía o obieto dos seus dese-
jos. As graças que recebia na oração aumentaram
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sempre nêle o desejo de se mortific aÍ e tornar-se útil
ao próximo. Os superiores valeram-se sàbiamente
de tais disposições para f.azer frutificar as suas quali-
dades. Havia êle rogado que lhe impusessem uma
severa penitência, para expiar, dizia, as vãs compla-
cências que tivera, ensinando no mundo. Ordena-
ram-lhe compusesse nesse espírito uma Suma dos ca-
sos de consciências, para ccmodidade dos confessores.
Raimundo empreencleu o trabalho, e executou-o com
a exatidão que se admira com tanto mais motivo por
ter trabalhado sem modêlo; a sua obra, igualmente útil
aos penitentes e necessária aos diretcres, segundo a
expressão do papa Clemente VIII, eÍa a primeira
vista em tal gênero. O autor, ali, resolve tôdas as
dificuldades, e decide os casos, quase sempre pela
autoridade da Escritura santa e dos cânones, ou pela
doutrina dcs Padres e decretos dos papas, raíamente
pelas suas iuzes particulares.

O zêlo da salvação das almas não lhe permitiu
Iimitar-se a crar e escrever. Devia começar pela
oração e pelo retiro. A obediência colocou-lhe a pena
na mão. Mas a uma ocupação tão santa e jâ tão útil
ao próximo acrescentou em breve as demais funções
da vida apostólica, e a tôdas realizou com o êxito
que se podia esperar das suas santas disposições.
Instruir os fiéis pelo ministério da palavra; atrair os
pecadores à penitência, e reconciliá-los no sagrado
tribunal; apoiar os homens de bem, consolá-los nas
suas dores, arcanjar aos pobres as esmolas e os auxí-,
lios dos ricos, trabalhar sem esmorecer para con-,
versão dos hereges, dos judeus e maometanos, ainda
mescladcs aos cristãos, ou pô-los fora de condição de
continuar a corromper ? fé e os costumes dos fieis;;
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f.azer, enfim, trabalhar o seu prestígio com os -reis e
príncipes para a glória da Igreia e o alírrio dos povos;
iais foram as ocupações de São Raimrrndo de Penha-
forte, desde o dia da sua profissão religiosa até o da
morte, isto é, durante cinqüenta ou cinqüenta e dois
anos, pois viveu quase um século ( I ).

O que lhe não era dado Í.azer por si próprio,
Í.azia-o freqüentemente pelo ministério dos que o ti-
nham escolhido para lhes servir de guia no caminho
do céu. Entre os seus penitentes, havia dois, sobre-
tudo, de caráter bastante distinto: o rei de Aragão,
Tiago I, cognominado o Conquistador, e o ilustre
Pedio de Nólasco, francês de nacionalidade, e fun-
dador da ordem da Graça para a redenção dos cati-
vos. Veremos a seguir o que fez São Raimundo
para levar o primeiro a dominar as paixões e empregar
ã autoridade real na propagação e defesa da fe cristã.
E a caridade de |esus Cristo, que o impelia, o tornou
uma espécie de ccoperador do segundo na sua obra de

misericórdia.

São Raimundo de Penhaforte foi empregado pelo
papa Gregorio IX no preparo da coleção das suas

ãeãretais. 
-Tendo 

sido eleito geral dos irmãos Prega-
dores, após a morte do bem-aventurado |ordáo, con-

seguiu que o desincumbissem da missão ao cabo de

dc;s ut á., no vigésimo capítulo geral realizado em

Bolonha, flo ano-de 1240. como o devorasse cada

vez mais o zêlo da salvação das almas, retomou as

funções do sagrado ministério. O fim único de todos

OS seus pensamentos era lograr novas conquistas para

(1) Vita s. Raymond., Acta ss., ? ian. Eist. des hommes illus-

tres de l'ordre de S, Dominiq., t I.
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]esus Cristo, sobretudo entre os sarracenos. Foi com

o intuito de facilitar a conversão de tais infiéis, que

levcu São Tomás a escrever o seu tratado contra o

gentio, que introduziu o estudo do árabe e do hebraico

nos vários conventos da sua ordem, e que fêz fundar
dois entre os mouros, um em Túnis, em Múrcia o
outro. Todos êsses meios reunidos produzitam efeitos

tás f.elizes que em I 256 o santo escrevia ao seu geral
haverem recebido o batismo dez mil sarracenos.

A viagem gue Raimundo empreendeu a Maior-
ca, com o rei Tiago de Aragão, proporcionou-lhe
oportunidade para firmar a igreja fundada havia
pouco naquela ilha. O rei Tiago ou faime era homem

de guerra e hábil político. Apesar da docilid'ade com

a qual ouvia os conselhos do santo sôbre os seus

desregramentos, apesar das lindas promessas de mu-
dar de vida, não tinha ânimo para vencer o seu infeliz
pendor. Tendo-se alastrado a notícia de que

mantinha relações ilícitas com uma dama da côrte,
Raimundo instou com êle para gue a repelisse; o rei
o prometeu, mas não manteve a palavra. O santo,
descontente com a demora, solicitou permissáo para
regressar a Barcelona; o rei recusou -lha, e proibiu-
lhe, sob pena de morte, de embarcar. Raimundo,
confiante em Deus, disse ao companheiro: "LIm rei
da terra nos cerra a passagem; mas o rei do céu resol-
verâ a questão." Não falhou a esperança; com a
loucura de Elias e Eliseu, estendeu o manto sôbre
as vagas e atravessou, dessa maneira, sessenta léguas
de mar; o milagre foi descrito, entre outros, na bula
de canonizaçáo. O rei, informado do que se havia
passado, vsltou a si e seguiu coÍp mais fidelidade os

2L9
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avisos do santo, quer para a direção da consciência,
quer para o govêrno do reino.

Entretanto, Raimundo, sentindo que o fim se lhe
aproximava, preparou-se redobrando o fervor, coosâ-
grando cs dias e as noites aos exercícios da penitência
e da prece. Durante a derradeira enfermid.ade, os reis
de Castela e Aragão visitaram-no com a côrte, e
houveram-se por felizes com a sua bênção. Final-
mente, morreu no centesimo ano de vida, em 7 de
janeiro de 1275, após receber os sacramentos cia
Igreja. Os dois reis assistiram ao funeral, com os
príncipes e princesas do sangue. Realizou-se à beira
do túmulo um grande número de milagres, vários dos
quais descritos na bula de canonização, por Cle-
mente VIII, em 1601. Clemente X fixou a festa de
São Raimundo em 23 de janeiro ( 1 ).

*.**
No mesmo dia Epifania do Senhor. Na Baviera,

Santa Wiltrude, viúva, falecida em 986, espôsa de
Bertoldo, duque da Baviera. Morto o marido, deixou
o mundo, fazendo-se religiosa. Foi a primeira aba-
dessa duma cornunidade de beneditinas que fundou
perto de Nuremberga.

Na diocese de Arras, o bem-aventurado Frede-
rico de Saint-Vaast, morto em 1020, filho de Godo-
fredo, Conde de Verdun.

No território de Reims, martírio de Santa Ma-
gra, virgem, que, durante a perseguição de Diocle-
ciano, foi atirada ao fogo por ordem do presidente
Rictiovare; tendo, porém, saído tal qual entrara, cor-
taram-lhe os seios, e encerraram-na em medonha
prisão; em seguida, tendo sido rolada sôbre cacos

(1) Acta §§., 6 jau. Godescard, 23 de janeiro.
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pontudos e carvões ardentes, morreu, orando a Deus.
Na Ãfrica, celebração de vários santos mártires,

amarrados a postes e comidos pelo fogo, durante a
p_erseguição de Severo. - Em Flo.errçu, Santo André
corsini, carmelita, da ilustre familiá dos corsinis,
bispo de Fiesoli, célebre pelos milagres; foi incluído
entre os santos pelo papa Urbano VIII; celebra-se-lhe
a festa no guarto dia de fevereiro.

:§-=l
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SÃO LUCIANO

Sacerdote e Mártir

São Luciano, sacerdote de Antioquia sofreu o
martírio sob a perseguição de Maximino Daia, no ano

de 312. Era varão austero na vida, sapientíssimo e

muito eloqüente. Fêz uma edição da Santa Escritura,

ou antes uma correção dos Setenta, segundo oS Íre-

lhores exemplares, de sorte que havia três edições

famosas ' u áo Egito, feita por Hesíquio; a da Pales-

tina, pelo mártir Panfilo; a de Antioquia, pelo mártir

Luciano. Alguns autores compreenderam mal â pfo-

pósito de Sao Luciano, sacerdote e mártir, o que Santo

Ale*ardr" de Alexandria disse de um tal Luciano,

a quem não chama nem mártir nem sacerdote, isto

Maximino I[, imPerador
romano.
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é: que seguia os sentimentos de Paulo de Samosata,
e que ficou separado da comunhão sob três bispos,
pois os antigos que falam de São Luciano de Antio-
quia, como Eusébio e São )erônimo, não dizem a
respeito uma palavra sequer, e supõem, ao contrário,
gue viveu_ sempre na comunhão da Igreja e nela
morreu. Ha mais, ainda: temcs de São Luciano,
sacerdote e mártir, símbolo erguido contra o sabelia-
nismo, vinte ou trinta anos antes do concílio de Ni-
cêia, e gue, salvo a palavra consubstancial, que ali se
não encontra, professa a divindade de ]esus Cristo
tão claramente como o próprio concílio. Diz-se:

- "S"gundo a tradição do Evangelho e dos após-
tolos, cremos num só Deus, Pai todo-poderoso, cria-
dor de tôdas as coisas, e num só Senhór |esus Cristo,
seu Filho único, _Deus, por quem tudo 

"ita 
feito; que

foi gerado pelo Pai antes dã todos os séculos, Dáus
de Deus; tudo de tudo, único de um único, perfeito
de perfeito, rei de rei, senhor de senhor; Verbo vivo,
sabedcria, vida, luz verdadeira, caminho, verdade,
ressurreição, pastor, porta imutável e inalterável; ima-
gem perfeitamente semelhante da divindade, da essên-
cia,.do poder, da vontade e da glória do pai; primo-
gênito_de tô+ criatura, gue estava no co-êço em
Deus, Verbo-Deus, como ástá dito no Evangelho: E
o verbo era Deus; por guem foram feitas 

"todur 
as

coisas, e em que subsistem tôdas as coisas; que nos
últimos dias desceu do alto, nasceu de uma virgem,
segundo as Escrituras, e se fêz homem ( I ) ".

(1) Bullus e dom Cellier.
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SÃO NICETAS

Bislto dos Dácíos

Entre os poemas de São Paulino, há um, lmpor-
tantíssimo, relãtivo a São Nicetas, bispo dos dácios,

que chegcu a Nola em 397 , e la celebrou a festa de

Sao Fetlr. Paulino canta com amor a sua virtude e

doutrina, admiradas pelos pr<-rprios rcmanos. Com os

Seus votos, acomparrÍru-o no mar Adriático. Embar-

cando em Tarento, flo meic dos cantos cristãos de

vários grupos de irmãos e de irmãs virgens, o próprio
Nicetaõ entoará no barco os salmos de Davi, os nautas

continuarão com júbilo, e as enormes baleias ouvirão
com espanto respond er Amen. Desembarcando nas

costas ãu Muc"áôrriu, atravessará os campos de Fi-
lipe, a própria cidade de Tomi, atê que chegue -à
.idud" natâl, onde será recebido com alegria pela

numerosa multidão de irmãos. O lubilo comunicâ-se
repentinamente às frias regiões da cercania, pois foi
aado a Nicetas cumprir o qúe anunciaram os profet?t l
mudar o lôbo em ovelha,-e f.azer comer juntos o boi

e o leão. ouvindo-lhe a voz, esquece-se o cita da

ferocidade, acorrem os getas e os dácios. Os bessas,

atê entáo indomáveis na guerra e rebeldes a qualquer

servidão, re jubilam-se d" obedecer ao verdadeiro
Senhor. O ouro, que outrora amontoavam nos veios

do monte Hemus, transportam-no ao cráu. As mon-
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.) í) (- I
tanhas, que com o seu banditismo infestavam, prote-
gem;nas hoje, povoadas de monges. Mais de ulrt,
transformado de anim al f.eroz em anjo, santifica hoje,
piedoso e justo, o próprio antro que outrora, ladrão,
ensangüentava. Todos êsses bárbaros aprendem a-

cantara Cristo, e chamam a Nicetas pai (1). Quatro
anos depois, Nicetas voltou ainda a Nola para a festa
de São Félix. Paulino, gue lhe chama pai e mestre,
o recebeu com alegria ainda maior por não esperar
revê-lo, pois se falava de guerra e de movimentos
entre os godos (21 .

Ate agora não se está de acôrdo sôbre se São
Nicetas, bispo dos dácios, e cantado por São Paulino,
é, ou não, o mesmo que São Nicetas, bispo de Aqui-
léia, de quem descobriu o cardeal Mai vários escri-
tos (3). O primeiro, intitulado Razão da fé, é uma
breve justificação do símbolo de Niceia sôbre a divin-
dade do Verbo, contra a heresia ariana, que então
atacava a Íe católica. Nesse opúsculo, bem como nos
outros, São Nicetas cita a Santa Escritura, não se-
gundo a versão Vulgata de São |erônimo, mas seguÍt-
do a antiga versão itálica. O segundo escrito, mais
longo, fiata da potência ou pessoa do Espírito Santo,
contra os macedônios, cujas interrogações capciosas
e sofismas assinala aos fiéis. São Nicetas prova pelo
Velho e pelo Novo Testamento gue o Espírito Santo
é Deus, gue procede do Pai, gue é um mesmo Deus
com o Pai e o Filho, e deve ser adorado com o mesmo
culto. Segue-se uma breve explicação dos diversos
nomes dados pela Escritura a Nosso Senhor fesus

(1) Paulino; Poema L7.
(2) Poema 27.
(3) : I\[ai, §erlptor., veter., t. VII, p, 814 e 840
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Cristo. Na explicação do símbolo, dirigida aos neó-
Íitos, que em breve receberiam o batismo, São Nicetas
de Aguiléia diz, entre outras coisas: "Após â coil-
Íissão- da bem-âverturada Trindade, professais crer
na santa lgreja católica. A Igreja, que é, senão a
congregação de todos os santos? Desde o comêço
do mundo, guer os patriarcas, quer Abraão,- Isaac e
]acó, guer os profetas, guer os apóstolos, quer os
mártires, quer os demais justos do passado, do pre-
sente, do futuro, todos constituem uma mesma lgreja,
porque, santificados por uma mesma Í.e e um mesmo
procedimento, marcados ou selados com o mesmo
espírito, tornarâfir-se um mesmo corpo, ccrpo do gual
é Cristo a cabeça, como está ensinado e escrito. Digo
mais: até os anjos, atê as virtudes e as potestades
superiores se confederam nessa única e mesma lgreia,
pois tôdas as coisas se reconciliaram em Cristo, não
sômente as coisas que estão na terra, senão também
as que estão no céu. Crêde, pois, que nesta única
e mesma lgreja, obtereis a comunhão dos santos.
Sabei que esta Igreja única é a Igreja católica esta-
belecida em tôda a terra. Deveis reter-lhe firmemente
a comunhão, pois ha também outras igrejas falsas.
Não tenhais nada em comum com elas, gue são as
dos manigueus, catafrígios, marcionitas, ou finalmente
outros hereges ou cismáticos. Tais igrejas cessaram
de ser santas, visto gue, iludidas pelas doutrinas dos
demônios, crêem diversamente, agem diversamente do
gue ordenou )esus e do que não ensinaram os após-
tolos pela tradição.

Sao Nicetas termina com estas palavras: "Sendo

assim, ficai no que aprendestes e vos foi transmitido.
Mantende sempre o pacto que fizeste com o Senhor,
isto é, o símbolo gue confqssais üante dos anios e
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dos homeÍls. Há poucas palavras, mas contém todos
os mistérios. É um resumo de tôdas as Escrituras,
uma espécie de coroa de preciosas pérolas, a fim de
gue, não sabendo vários fieis ler, e não podendo os
que sabem ler as Escrituras, em virtude das suas
ocupações seculares, tenham, entretanto, todos um
conhecimento suficiente da salvação. Finalmente,
nossos bem amados, guer descanseis, guer trabalheis,
quer durmais, guer vigieis, repassai tão salutar cor-
?^terência no coração; seja o vosso espírito sempre no
céu, a vossa esperança na ressurreição, o vosso desejo
na promessa. Trazei sempre diante de vós, com
confiança, a cÍuz de Cristo e sua gloriosa paixão.
E tôdas as vêzes em que o inimigo vos perturbe a
alma com o temor, a avaÍeza au a cólera, respondei-
lhe com ameaça: "Renunciei e renuncio a ti, e às
tuas obras, e aos teus anjos, pois cri no Deus vivente,
e em Cristo; marcado pelo seu espírito, aprendi a
nem sequer temer a morte. Dêsse modo a mão de
Deus vcs defenderá, o Espírito de Cristo conservará
na santidade a vossa entrada na Igreja, desde agora
e para sempre."

?f**
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sÃo REINALDO (*)

Mártir

A família de São Reinaldo foi famosamente beli-
cosa, e o Santo, um dos mais pacatos membros, ingres-
sando no mosteiro de São Pantaleão, em Colônia, ali
professou por pouco tempo. Designado para supe-
rintender as obras do mosteiro, tornou-se alvo da
antipatia dos operários, principalmente dos cortadores
de pedra. Homens, todos êles, de maus instintos,
concertaram um plano: matariam o superintendente
e lhe esconderiam o corpo.

Um dia, quando São Reinaldo passeava às Inâr-
gens do Reno, avançaram para êle e, a marteladas
assassinârÍrr[-ÍIo e atiraram com êle num charco, nas
proximidades do grande rio. Era pelo ano de 960.

Os irmãos do mosteiro procurarâÍrl-Ilo, em vão,
por muito tempo. Ora, uma mulher, que vivia nas
imediações, iazia enfêrma, de longa data, e muito
sofria. Certa noite, teve um sonho singular: viu
num pântano, que reconheceu ser aquêle próximo ao
rio, um corpo estendido, morto, e uma voz que lhe
dizia:

- Se me transportares dagui para o mosteiro,
veÍ-te-âs curada do mal que te aflige e suspiras por
ver clehelado.

I
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Nem bem amanhecera, a doente referiu Íto [los-
teiro a visão que tivera a noite passada, e o corpo
de São Reinaldo foi descoberto e honrosamente
sepultado.

?B ?B t!
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BEM-AVENTURADO WITIKIND (")

ConÍessor

Witikind, duque de Westfália, pagão, foi um
obstinado inimigo de Carlos Magno, e lutou, acirra-
damente, pela independência de seu povo. Afinal,
vencido pelo grande imperador, depois de peripécias
sem fim, submeteu-se, consentiu em ser instruído pelo
vencedor e batizado. Carlos Magno mesmo serviu-
lhe de padrinho.

Por outro lado, a dar crédito à lenda, o motivo
que levou o duque de Westfália à conversão é o se-

guinte. Era numa das fases mais agudas da luta com
o imperador. Witikind, à noite, numa trégua, corc€-
beu a idéia de, disfarçado, entrar nas hostes inimigas
e assim se inteirar de todos os movimentos adversos.

Como mendigo, de madrugada, entremeteu-se
na linha que o hostilizava, iustamente na hora em que

se rezava a santa missa. E Witikind viu um belíssimo
menino, todo de branco, quando o padre principiou a

distribuir a comunhão. Reconhecendo no pequeno o
Senhor, ardentemente desejou instruir-se nos misté.
rios da fé.

São Witikind trabalhou, cheio de zêlo e infati-
gàvelmente, para encaminhar: os infiéis ao verdadeiro
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Deus e reedificar as igreias tôdas que havia, quando
pagão, raivosamente destruído, erigindo várias outras,
novas.

Em 804, Brn uma guerra contra os suevos, faleceu
em combate.

*?f*
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Conlessor

São Tillon, ou Hillon, nasceu na Saxônia, de
pais pagãos. Quando menino, raptaram-no da casa
paterna e venderam-no como escravo.

Era na época em que Santo El0i principiava a
obter f.ama, na côrte do rei Clotário II, como ourives,
conforme se verá no dia l.n de dezembro. Tillon foi
comprado por Santo ElOi. O futuro bispo de Noyon,
vendo-o, e nêle adivinhando uma natureza dócil e
conformada, entregou-o âos cuidados dos monges de
Solignac, em Limousin.

Tillon, alegre e agradecido, dedicou-se de corpo
e alma aos estudos, fazendo rápidos progressos nas
ciências, ao mesmo tempo gue ia crescendo em virtude.

Santo Elói, por um trabalho que Í.izera ao rei, de
ourivesaria, firmava-se definitivamente no conceito
de Clotário. Destarte, lembrando-se de Tillon, fê-lo
vir a Paris, transmitindo-lhe a arte que tanta repu-
tação lhe ia proporcionando.

Feito bispo de Noyon e Tournai, ordenou o
protegido, que se dava à oração e à penitência, mesmo
quando a trabalhar. Uma vez sacerdote, Santo ElOi
enviou-o à Saxônia, effi missão apostólica, e Tillon
sempre reconhecido, ali ficou a trabalhar até a morte
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do santo bispo, guando, então, regressou a Solignac
e passou a viver recolhido. E o povo, sabedor da
santidade, da simplicidade e doçura de Tillon, âcor-
ria a ouvir, da voz calma e compassada do Santo,
palavras de consolação e edificação.

Tanta solicitude e tanta humildade forarl recoÍr-
pensadas por Deus. E viu-se o Santo a operar mila-
gres.

Pouco antes de morrer, pass ava jâ dos noventa
anos, sucedeu um fato prodigioso. Sentindo-se ros
últimos instantes, enviou Tillon alguns monges em
busca do bispo de Limoges, pois desejava daguele
santo prelado receber os derradeiros sacramentos.
Ora, quando os enviados de Tillon chegaram à Fro-
cura do bom bispo, jazia êle gravemente enfêrmo,
impossibilitado de deixar o leito. Tristemente, intei-
rando os monges da situação em que se encontrava,
viu-se, de repente, completamente bom, em tôda a
antiga saúde: assim, de modo miraculoso, pôde deixar
o guarto de doente e atender o apêlo do santo mori-
bundo. Era em 702, e o pegueno eX-€scrâvo, agora
venerabilíssimo ancião, era solenemente sepultado na
cripta da igreja de Solignac.

Em Flandres, Auvergne e Limousin ha igrejas
sob a invocação de São Tillon.

*?f?t
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Abade de Saoigns

Vital foi um menino meigo, suave e virtuoso. Na
esccla, por tanta virtude, os colegas, compenetrada-
mente, chamavârl-Ílo de o Abadinho. Quando crês-
ceu e f.êz-se adulto, o Abadinho tornou-se verdadeiro
abade, o abade de Savigny, vivendo sob as regras
de São Bento.

Vital desejava levar vida solitária. Quando
resolveu deixar a pátria, o Ccnde de Mortain soli-
citou-o para ser capelão, ligando-o a si, mas o bem-
aventurado, em quem fortemente pulsava um coração
que suspirava cada vez mais pela solidão, e só, a'cã-
bou, dentro de pouco tempo, embrenhando-se no
deserto de Dompierre, na diocese de Séez.

Não demorou muito tempo para que um grupo
de discípulos viesse imitar-lhe o gênero de vida, co-
nhecedores da santidade, do espírito de caridade do
bem-aventurado Vital, sabedores das conversões que
tealizara pelos arredores, cujo centro era o eremitério
de São Guilherme.

Um dia, Raul de Fougàres mandou chamá-lo.
Desejava conhecê-lo, uma vez que de ha muito ouvia
referências sempre elogiosas a seu respeito. E tanto
se agradou com aquela perscnalidade, que resolveu
presente â-lo.

http://www.obrascatolicas.com



VIDAS DOS SANTOS

Melhor presente não se poderia §.azer àquela
grande alma que só vivia para o Senhor: recebendo
uma parte da floresta de Savigny, como doação, para
que nela erigisse um mosteiro, Vital, alegre € rêco-
nhecido, logo principiou a obra, trabalhando com
afinco. E o mosteiro, a pouco e pouco, Íoi surgindo.
Debaixo das regras de São Bento, impondo-lhe auste-
ras constituiçõel, o bem-âveoturado viu concluída a
primeira fase de lutas. E a abadia, alguns anos mais
tarde, desenvolvia-se magnificamente, tanto que se

estendeu para a Inglaterra e passou à lrlánda.

Vital morreu batalhando para o desenvolvimento
de sua obra a 16 de setembro de 1122. Os monges
de Savigny sepultaram-lhe o corpo numa capela da
igreja abacial, guando, então, muitos milagres foram
obrados pelo Altíssimo, gue assim mostrava aos

homens o guão santa e pura fôra aquela alma gue

acabava de chamar para lhe compartilhar da glória.

fí?B*

I
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Bispo e Confe.ssor

Santo Aldrico foi nomeado bispo de Mans em
832, e a22 «le dezembro do mesmo ano era consagrado
pelo arcebispo de Tours.

Nascido em 800, Aldrico, aos doze anos, era
enviado pelo pai para a côrte de Carlos Magno, com
boas recomendações ao príncipe Luís, o Piedoso.
|ovem aplicado e virtuoso, Iogo conquistou os corâ-
ções todos. A côrte, porém, não o seduzia, e o desejo
que acalentava era o de viver retirado, consagrado a
Deus, para o que, buscando luzes que lhe alúmiasse
o caminho que devia tomar, passava grande parte das
noites em ferventes orações.

Aos 21 anos, depois de muito ref letir, decidiu-se
por Metz, e ingressou no clero, quando então §fover-
nava a diocese o bispo Gondulfo. Assim, dêste bispo,
recebeu a tonsura.

Elevado ao sacerdócio, Íoi encarregado, sucessi-
vamente, de várias responsabilidades, a última das
quais foi, antes de se tornar bispo, a de inspetor de
todo o clero e mosteiros da diocese. Foi nesta época
gue o imperador Luís, o Bondoso, solicitando-lhe os
préstimos, fê-lo seu primeiro capelão e confessor.

Aos 32 anos estava alçado ao episcopado, ao qual
se entregou cle corpo e alma, todo humildade, paciên-
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cia e caridade, por vinte e três anos. Neste espaço
de tempo, severo consigo mesmo, doce e condescefl-
dente para com os outros, trabalhou pelo progresso
do rebanho sem esmorecimento. Aludou a pobreza,
que o adorava, resgatou cativos e erigiu vários tros-
teiros, entre os guais o de São Martinho.

Com a morte de Luís, o Bondoso, guerras civis
vieram-lhe perturbar a paz. O Maine viu-se em pol-
vorosa. Os monges de São Calais, com os guais
Aldrico tivera que sustentar mais de um processo
sôbre os direitos da abadia em gue viviam, apoiando
o inimigo de Carlos, o Calvo, concorreram para que
o santo bispo fôsse banido da cidade.

Passando por várias vicissitudes, Santo Aldrico,
em 855, era atacado de paralisia, que lâ se havia
manifestado, de modo brando, em 53, o gue o impedira
de tomar parte no concilio de Soisson. A doença, o
cansaço, as provas tôdas que lhe enviou o Senhor não
o descoroçoaram. Pelo contrário: orando sempre,
fervorosamente, tudo Íêz paru servir a Deus com tôdas
as fôrças que lhe restavam.

Afinal, a 24 de março de 856, faleceu, sendo se-
pultado na igreja de Sao Vicente, onde se encontram,
até hoje, suas relíquias.

aas

No mesmo dia, a volta do Egito do Menino
Iesus.

Na Escócia, Santa Kentigerne, viúva, filha de
Kelly, príncipe de Leicester, que, na Irlanda, desposou
Feradach, também príncipe irlandês. Mae do abade
Fillan, depois da morte do marido, passou para a
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Escócia e consagrou-se a Deus, vivendo, então, em
grande austeridade.

Em Sens, Santo Anastácio, bispo e confessor.
Sucessor de Arguibaldo na Sé daquela cidade.

Na Itália, o bem-aventurado Alberto de Siena,
discípulo de Guilherme de Malaval, fundador da corl-
gregação dos guilhermistas.

No Tirol, São Valentino, bispo e confessor, cujos
restos se encontram em Passau.

No mesmo dia, em Antioquia, São Cleros, diâ-
co:no, submetido sete vêzes à tortura, mantido por
longo tempo em estreita prisão, pela defesa da ver-
dade; finalmente, com a cabeça cortada, terminou o
martírio. - Em Heracléia, os santos Felix e fanuário,
mártires. - No mesmo dia, São |ulião, mártir. - Na
Dinamarca, São Canuto, rei e mártir, cuja festa se
celebra no dia dezenove dêste. Em Pavia, São
Crispim, bispo e confessor. No Egito, Sao Teo-
doro, monge, que brilhou pela santidade, na êpoca de
Constantino, o Grande, e de quem falcu Santo Ata-
násio na vida de Santo Antônio.
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SÃO SEVERINO

Apóstolo da Nóríca

Pelo meio do século quinto, â Nórica, Qüe coÍr-
preendia a Baviera e a Áustria atual era como que-a

irarrde estrada dos bárbaros rumo a ltalia. Por lá

fru.ruru Átila. Perto, na Panônia, Hungria 
. 
atual,

r.r, filhos se haviam mütuamente exterminado por
cruéis guerras. As guarnições romanas nas fronteiras
do Daáúbio, não sãndo mantidas na decadência do

império, desapareciam aos poucos e deixavam entra-
dalivre a quem a quisesse. Os rúgios consideravam-se
como que aliados de Roma; mas, como os romanos,
viam-se atacados por ncvos povos, cS hérulos, os tur-
cilíngios, os alemães. Era uma guerra universal,_ cuio
fim áao se podia prever. Por tôda parte, cidades
tomadas e arrasadas, populações levadas ao cativeiro.
O refugio dos povos, em tais calamidades, foi uma
santa personagá* de nome Severino, cuja vida foi
escrita com múita candura por Eugipo, um dos seus

discípulos ( 1 ).
Fôra à Nórica por uma ordem expressa de Deus.

Nunea se soube de que nação era. [Jm sacerdote da

(l) Acta §§., 8 de taneiro.
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Itália, de grande autoridade, com o qual era Severino
familiar perguntou-lhe um dia: "Santo mestre, de
gue província se dignou Deus enviar-vos a êste país?"
Rindo, retrucou-lhê Severino: "Se me tomaís por
fugitivo, preparai-vos para pagar os que vierem bus-
câr-rre. Aliás, acrescentou, já sêrio, que serve a um
escravo de Deus dizer de que país é e ãe que família,
uma vez que, calando-se, evita mais santamente gual-
guer jactância. Se julgais que desejo sinceramente a
pátria do alto, gue necessidade tendes de conhecer a
minha pátria terrena? Sabei, de resto, que o próprio
Deus gue vos fêz sacerdote me ordenol vir p"ra o
meio dêstes homens em perigo." Após essa reiposta,
nunca mais ousou ggem guer que fôsse interrogá-}o
sôbre a questão. No enlanto, pela pureza do" seu
latim, julgou-se que era de Roáa, oú, pelo menos,
da Italia; e por algumas palavras suas, concluiu-se
que, desejoso de alcançar a perfeição, deixa ra a pátria
e se havia retirado para aÁ solidões do orierri", de
onde Deus lhe ordenara fôsse socorrer os povos da
Nórica. Finalmente, pelo cuidado que tinha em ocul-
tar o nascimento, podia crêr-se legitimamente que
era ilustre. A sua vida entre aquêÉs pobres poíos
era ainda mais pobre que a do mais pobre. 

- 
Com

exceção das festas, não comia senão depois de pôsto
o sol, e na quaresma, uma vez por semana. Dôrmia
inteiramente vestido sôbre um cilício estendido no piso
do seu oratório; caminhava sempre de pés des."lços,
mesmo quando o Danúbio estava gelado.

Apareceu, a princípio, na cidade de Asturas,
nos confins da Panônia e da Nórica. Foi acolhido
por um ancião, porteiro da igreja, e de início se
Iimitou a pregar pelo exemplo 

-de 
sua próp-ria vida,

sustentando a profissão da fé catótica por santas
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obras. Mas um dia, dirigindo-se ao sacerdote, ao
clérigo e ao povo do lugar, rogou-lhes, com muita
humildade, trabalhassem, mediante jejuns, preces' e

obras de misericórdia, para desviar o projeto formado
pelos bárbaros contra êles. Aquêles homens, porém,
entregues aos desejos da carne, pouca atenção deram
às suás exortações. De volta ao anfitrião, disse-lhe:
"Saio imediatamente de uma cidade impenitente e que
não tardará em perecer." Partiu para a cidade mais
próxima, chamada Comagena, repleta de bárbaros
gue, sob o título de aliados de Roma, a dominavam,
cometendo inúmeras violências, de tal sorte que o
povo se tinha na conta de perdido. Indo à igreia, o
santo, mal chegou, lhes assegurou a proteção de Deus,
se se esforçassem por merecê-la atravês de jejuns,
preces e esmolas. Ao mesmo tempo, o ancião gue dera
abrigo ao santo, em Asturas, levou-lhe, correndo a
notícia de que a cidade está destruída e de havê-lo
salvo pelos seus méritos.

Os de Comagena, comovidos pela nova, acredi-
taram no que o santo lhes dizia, e imediatamente
abraçaram o jejum e a prática das boas obras. Du-
rante três dias, reuniram-se na igreja, ond.e purifi-
cavam os pecados cometidos noutros tempos com
gemidos e lágrimas. No terceiro dia, porém, no Ino-
mento em que se celebrava o ofício da tarde, verificou-
se sübitamente um tremor de tercai os bárbaros, que
se encontravam na cidade, de tal modo espantados
ficaram, que obrigaram os romanos a lhes abrir ime-
diatamente as portas. Saindo, fugiram, imaginando
o inimigo atrás, prestes a envolvê-los. Como o terror
crescesse com a noite, voltaram a espada contra si
pr§p1ios, e l4atarâÍI-sg uns aos outros. O pov-o, liyre

241
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dos inimigos visíveis, soube de São Severino o modo
de combater, pelo céu, os inimigos invisíveis.

Ao mesmo tempo, a cidade de Faviana, Que
alguns supõem Viena na Áustria, sofria os horroies
da fome. Cs habitantes acharam que o único remédio
era mandar chamar em Comagena o homem de Deus.
Ouvindo-lhes os rogos, o santo para lá rumou e disse-
lhes: "Pelos frutos da penitência é que podereis ser
Iibertados da calamidade da [ome." O povo mostrou-
se docil. Soube o santo em breve, por revelação
divina, que certa viúva, chamada Prócula, ocultara
por longo tempo o trigo, e mandando-a chamar, disse-
lhe diante de todos: "Por que, vós que sois de estirpe
ncbre, vos fizestes escrava da avareza? Eis que o
Senhor se compadece dos seus servidores, e vós
não sabereis o que Íazer do bem mal adquirido, se não
lançar o trigo ao Danúbio, e testemunhar para os
peixes a humanidade gue recusastes aos homens.
Assim, ajudai a vós própria mais ainda que aos po-
bres, mediante cs bens que pensais guardar, quando
|esus Cristo tem fome". Espantada com tais pala-
vras, apressou-se a mulher em distribuir as reservas
aos pobres. Pouco depois, viram-se chegar vários
barcos carregados de trigo, provenientes da Retia ou
do Tircl, e que tinharn sido retidos no Inn pelo gêlo.

Pela mesma época, um bando de bárbaros sa-
queou os arredores da cidade. Os habitantes queixa-
Íârl-se com "o homem de Deus. São Severino per-
guntou ao tribuno Mamertino quantos soldados havia
para perseguir os bandidos. "Disponho de poucos,
respondeu o tribuno, e é por isso que não ouso me-
dir-me com tão grande multidão de inimigos. Se,
porém, vossa reverência mo ordena, embcra careça-

-mos de armas, esperamos vencer pelas vossas preces."
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Disse-lhe o servidor de Deus: "Se os vossos soldados

não têm armas, os inimigos os armarão; ê preciso,

ccntudo, que partais logo em nome de Deus, e gue

partais ccm cárfiança; pela misericórdia do Senhor,

à mais tíbio será urn herói. O Senhor é que comba-

terâ; de resto, trazei-flos, sãos e salvos, todos os

bárbaros que conseguirdes pegar." 
- 
A dois mil passos

da cidadel encontraram os bandidos, que imediata-

mente empreenderam a fuga; os soldados apoderaram-
se das u.*ur abandonadai, pegaram alguns dos fugi-
tivOS e, acorrentadoS, levaram-ÍloS ao Servidor de

Deus. São Severino mandou libertá-los, deu-lhes

de comer e beber, e disse-lhes: "lde, e dizei aos

"à.r"r 
cúmplices que nunca mais se aproximern da-

qui, pois Dáus de tal modo combate pelos seus servi-
áor.S, que ,os 

inimigos lhes trazem, não ferimentos,

mas armas.

As virtudes e os milagres de Severino atraíràffr-
lhe a confianç a e a veneração universal, até dos here-

ges bárbaros. Facciteu, rei dos rúgios, consultava-o
ão* freqüência, e nada f.azia sem o seu conselho.

No comêço do reinado, vendo-se fortemente impor-
tunado p"1u vizinhança dos godol da Panônia, pediu-
lhes puórug.m para ir à ltália. Recusaram-lha, e êle

." p"rcradiu dé que pretendiam matá-lo. Confessou
os temores ao santo, que lhe respondeu: "Se a Íê
CatóliCa nos unisse, deveríeis ter-me, antes, Consultado
sôbre a vida eterna; mas como só me interrogais no

tccante à segurança presente, que nos é comum, ouvi.
Nada tendeõ que temer da multidão de godos nem da
sua inim izade, pois em breve se irão, e vós reinareis
na prosperidade. Contudo' não vos esqueçais das

advertências da minha humildade; buscai a paz, atê

-co'm o.s mais peqlenos, e não yos apoieis nas vossas

I
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próprias [ôrças." Tudo se veriÍicou como havia dito
o santo, e o rei terminou tranqüilamente a vida.

Seu filho e sucessor, Felecteu, que também se
chamava Fava, concebeu para com o santo a mesma
confiança. Mas tinha mulher cruel, Gisa, Que envi-
dava todos os esforços para o desviar da cíemência.
Ariana furiosa, pretend ia f.azer rcbatizar alguns catô-
licos, mas, por respeito a Severino, o márido não
consentiu no plano. EIa maltratava os romanos, e
muitas vêzes mandava fôssem raptados para reduzi-
los à escravidão. um dia em gue raptou alguns de
Faviano, severino rogou-lhe q.r" oó devolíesse à
libegdade:. _ Encolerizada, manáou gue lhe respoÍl-
dessem: "ocupai-vos de orar na vossa cela, e deixai-
nos f.azer dos escravos o que mais nos apr az." Res-
pondeu Severino: "Tenho confiança em Nosso
senhor |esus cristo, gue ela f.arâ por necessidade o
que recusou por má vontade." o fato verificou-se de
perto. Havia, entre os bárbaros, alguns ourives que
viviam encerrados para fabricar os ornatos e jóias do
rei. ora, no mesmo dia em que a rainha deóprezara
o servidor de Deus, o filho do rei, ainda muitó moço,
entrou na oficina dos ourives. Êles, encostando-lhe
n9 peito a ponta de uma espada, juraram gue, se
alguém tentasse entrar antes de lhés r"" p"o-etida
por juramento a liberdade, matariam o mocinho e,
depois, se suicidariam. Diante de tal nova, a má
rainha rasga as vestes, reconhece, em altos brados,
que se trata de um castigo com o qual Deus a fere
por lhe haver desprezado o servidor; põe em liber-
du-d", apressadamente, todos os romanos que tinham
sido raptados naquele dia, manda dar libárdade aos
ourives, que lhe devolvem o filho. Acompanhada
do marido, leva o menino a Severino, recorrh"ce gue
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ê em virtude das preces dêste gue deve a conservação
do filho, e promete nunca mais resistir às suas ordens.

Alem da redenção dos cativos, foi ainda êle quei
em tôdas as cidades e em todos os castelos, nutria e
vestia guase todos os pobres. A sua caridade, nesse
ponto, era tão admirável gue muitos habitantes, embo-
ra também reduzidos às angústias da fome, davam
de boa vontade aos pobres o dízimo da colheita.
Severino exortou, por carta, todos os sacerdotes da
Nórica a pagar tal dizimo aos pobres. Um dia em
que, em consegüência dêsse uso, lhe levaram uma
grande guantidade de vestes, perguntou se os da
cidade de TibuÍo, gue parece ter-se situado no Tirol,
também lhe haviam levado roupa. Responderam-lhe
gue ainda o não tinham feito, mas gue não tardariam
em fazê-lo, O santo predisse gue, por haverem pos-
tergado a oferta, seriam obrigados a oferecê-la aos
bárbaros. Com efeito, pouco depois, estando a cida-
de assediada pelos godós, viram-se os habitantes obri-
gados a capitular e a ceder, entre outras coisas, para
o seu resgate as vestes gue tinham demorado em
enviar ao servidor de Deus. Do mesmo modo, os
habitantes de Laureac, cidade episcopal situada na
confluência do Ems e do Danúbio, haviam hesitado
em dar aos pobres o dízimo dos seus frutos, apesar
das exortações de São Severino. Stbitamente, quando
o trigo começava a amadurecer, uma ferrugem ârreâ-
çou arruinar tôda a colheita. Os habitantes, assusta-
dos, foram confessar, aos pés do santo, gue tinham
merecido o castigo. Quando os viu arrependidos do
êrro, ordenou-lhés um jejum, após o gual uma branda
úuva lhes salvou a colheita quase perdida. O Íato
instigou-os a pagar quanto antes o prometido,
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São Severino estabelecera, entre outros, urn p€-
gueno mosteiro perto de Passau, na confluência do
Inn e do Danúbio, e os habitantes lhe haviam supli-
cadc diversas vêzes gue fôsse visitá-los, principal-
mente em virtude das correrias dos alemães, cujo rei
Guibuldo o estimava e respeitava bastante. Um dia,
o rei apareceu expressamente para o ver. O santo
Íoi-lhe ao encontro, de mêdo que êle importunasse a
cidade com a sua vinda; Íalou-lh e atê com tamanha
ffumeza, gue o rei se pôs a tremer, e confessou, depois,
aos seus, nunca ter tido tão grande mêdo. Guibuldo
disse-lhe gue pedisse o que mais lhe aprouvesse, e o
santo rogou-lhe gue impedisse aos seus pilhar as
terras dos romanos, e devolvesse gratuitamente os
cativos. O rei respondeu-lhe gue enviasse alguém,
e Severino mandou um diácono, que de lâ trouxe
cêrca de sessenta cativos, enguanto o rei prometia gue
êle próprio enviaria os demais.

Mais tarde, os habitantes de Passau ÍogêÍâr1-
lhe gue fôsse visitar o rei dos rúgios, para lhes obter
a libêrdade de comércio. Respondeu,lhes: "Apro^
xima-se o tempo dessa cidade, que ficará deserta e
privada de habitantes como tantas outras." LIm maq
gracejador tratava-se de um sacerdote disse
então: "Ide-vosr santo varão, para gue,- na vossa
ausência, interrompamos por algum tempo os iejuns
e as vigílias". Diante de tão ímpio propósito, o sanfo
chorou e embarcou no Danúbio, para ir ao seu grande
mosteiro de Faviana. Mal partira, Cunimundo, rei
dos suevos, surpreendeu Passau, matou tudo guanto
lâ restava, em particular o sacerdote, gue em vão
procurou refúgio no batistério. Advertiu igualmente
os habitantes de |uvava ou Salzburg a que abando:-
nassem imediatamente a cidade, para não perecerem
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na mesma noite; e na mesma noite, os hêrulos lâ
entraram, puseram tudo a ferro e sangue, e levaram
grande número de cativos.

Os habitantes da cidade de Quintana, cansados
das incursões dos alemães, abandonaram a morada
e refugiaram-se em Passau. Os bárbaros sitiaram-
Ílcs. O infeliz povo implorou o auxilio de Severino.
Êste pôs-se a orar, disse-lhes que marchassem contra
o inimigo, que nãc tardaram em derrotar. Em segui-
da, falou-lhes: "Vinde comigo a Laureac, embora,
um dia, seja preciso abandonar Laureac, em virtude
da irrupção dos bárbaros, saiamos daqui quanto
antes." Muitos o seguiram, outrcs ficaram; mas na
mesma semana os turciiíngics surpreenderam Passau,
mataram uns e levaram cativos cutros.

Em Laureac, durante três dias, avisou o bispo
São Constantino e todos os habitantes de que §fuar-
dassem na cidade todos os mantimentos, e montassem
guarda nos muros, durante a terceira noite, visto
que os bárbarcs preparavam uma surprêsa. Não
tendo os batedores percebido inimigos, muito custou
à população dar crédito ao santo, e a vigilância se
Í.azia com descaso. Os bárbaros, que se haviam
ocultado nos bc,sques, deles saíram com o favor das
trevas, e se aproximaram silenciosamente da cidade.
De repente, urn monte de feno acendido, por des-
cuido, por alguém, lhes deu a certeza de que tinham
sldo descobertos; retirararn-se, sagueando, o pouco
gue os habitantes não tinham guardado na cidade, e
no dia seguinte se viu ao pé dos muros a série de
escadas por êles trazidas para o assalto. Os habi-
tantes pediram perdão a Severino, e humildemente
reconheceram gue às. preces dêle ê que deviam a_

salvação
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Feleteu, rei dos rúgios, sabedor de que os húi-
tântes de tôdas as cidades que tinha- escapado ao
gládio dos bárbaros se haviam refugiado em Laureac,
sob a guia do servidor de Deus, chegou com um
exército para os levar às cidades gue lhe eram tri-
butárias. A nova encheu de consternação todos os
refugiados, que temiam tal exército guase tanto
quanto os bárbaros, e suplicaram a Severino fôsse à
presença do rei, para o abrandar. Severino cami-
nhou a noite inteira, e de manhã avistou o rei a vinte
milhas de Laureac. O rei, assombrado, perguntou-lhe
a causa de tão cansativa jornada. " A paz seja cor-
vosco, excelente príncipe, replicou o santo. Venho,
embaixador de Cristo, rogar a graça dos vossos súdi-
tos. Lembrai-vos dos benefícios gue vosso pai reco-
nhecia ter recebido do céu. Durante o seu reinado,
nacia fêz sem me consultar. DOcil às minhas salutares
advertências, desfrutou da prosperidade. Mas,
disse o rei, não permitirei que êste povo pelo gual
intercedeis se torne prêsa dos alemães e dos turci-
língios, pois temos cidades e castelos em que se pode
alojar. Príncipe, respo{rdeu-lhe com segurança o
santo, foi, acaso, o vosso gládio gue os defendeu.
até agora das rapinas dos bandidos? Não terâ sido,
antes, a proteção de Deus? Não recuseis o meu
conselho: confiai-os à minha [é, para não serem mais
arruinados gue levados, com a marcha de tão grande
exército. Tenho a certeza de gue o meu Deus, gue
me permitiu ajudá-los nas calamidades, me tornará
capaz de os transportar pessoalmente." O rei, cofllo-
vido com tais palavras, retirou-se acompanhado das
tropas, e os romanos, gue Severino recebera na sua
[é, saíram trangüilamente de Laureac, e em boa har-
monía viveram eom os rúgios. O santo. retirando-se
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para o seu velho mosteiro de Faviana, não cessava
de advertir os povos e de predizer o futuro, âsse§fu-
rando que emigrariam todos para a terra romana
sem perda da liberdade. A profecia verificou-se algum
tempo após a morte do santo, pelos cuidados de
Odoacro, a quem êle predissera o grande futuro.

Um dia, tendo-se Severino retirado para uma
cela solitária, que muito lhe agradava, e gue se situava
a cinco milhas de Faviana, alguns bárbaros, rumando
para a Itália, o visitaram, pedindo-lhe a bênção.
Entre êles, encontrâvâ-se um jovem de tão grande
estatura gue não lograva manter-se erecto na cela.
Estava pobremente trajado. O santo, vendo-o cur-
vado na sua presença, predisse-lhe muita glória e, às
despedidas do jovem, respondeu com estas palavras:
"Vai à Itália, vai; coberto agora pelas mais miseráveis
peles, em breve distribuirás tesouros a muita gente."
Chamavâ-se o jovem bárbaro Odoacro, e a Provi-
dência o destin ava a pôr fim ao império romano do
Ocident e, e a ser rei da Italia ( I ) .

São Severino adoeceu em 5 de janeiro de 482.
Mandou reunir os discípulos na noite de 7 para 8
a fim de os exortar à prece, à penitência e às demais
virtudes cristãs e, após abraçâ-los todos, recebeu o
sacramento da eucaristia, iniciou o salmo cento e
cinqüenta, e morreu ao proferir êste versículo: "Lou-
vai o Senhor nos santos; louvem ao Senhor todos
os espíritos." Recomendara aos discípulos, quando
chegasse a transmigração à ltália, lhe transportassem
o corpo com êles. Odoacro realizou em 488 a predi-
ção do santo. Numa expedição à Alemanha, aprisio-

(1) Acta SS,, 8 de janeiro
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nou o rei Feleteu e a rainha Gisa, cortou a cabeça
do primeiro, meteu no calabouço a segunda, e levou
à Itália todos os súditos do império para os subtrair
aos vexames impostos pelos bárbaros. Os discípulos
de São Severino exumaram-lhe o corpo em 488, e o
encontraram inteiro como estava no dia do sepulta-
mento, apesar de não haver sido embalsamado. A
sua translação foi acompanhada de vários milagres.
Tinha mais a aparência de um triunfo gue de uma
retirada, pela pompa religiosa que produzia a escolta
dos gue deixavam o país a fim de se estabelecerem
na Itália, e pelo concurso das cidades e aldeias,
através das guais se passava. O corpo foi deposto
em Montefeltro, na úmbria, de onde foi transferido,
cinco ou seis anos mais tarcle, para Luculana, entre
Nápoles e Pozzuoli, por orde.m do papa São Gelaso.

***
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SANTA GÚDULA

Virgem e padroeíra de Bruxelas

Santa Gridula teve por mãe Santa Amalberga,
mãe de Pepino, prefeito do palácio de Austrásia.
Em boa hora a enviaram a Nicela, onde foi educada
na piedade sob as vistas de Santa Gertrudes, sua
parente e madrinha. Voltou para o conde Vitger,
seu pai, depois da morte de Santa Gertrudes, veri-
ficada em 664, e lâ consagrou a Deus a sua virgin-
dade, Ievando uma vida fortemente austera, em
vigílias, jejuns e orações. Morreu em 8 de janeiro
de 712.

***
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Igreja de Santa Gúdula, em Bruxelas. Miniatura de um <<Tratado

sôbre a misericórdia>>, dos meados do século XV.
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sÃo CARTÉRIO (*)

Mártir

Nos tempos de Diocleciano, um padre chamado
Cartério, zelóso e destemido, resolvãu ftansformar
a casa em que vivia, em igreja.

Ali, tôdas as noites, ou, quando não, sempre que
surgisse ocasião mais favorável, reunia os cristãos
e pregava, ensinando-lhes a verdadeira Íê.

Um dia, foi denunciado ao prefeito Urbano, gue
governava Cesaréia, na Capadócia. Fugindo, teve
uma visão, na qual viu Nosso Senhor que lhe orde-
nava entregar-se aos perseguidores. Dizendo-lhe que
muito iria sofrer, encorajou-o, fazendo-o ver que com
êle estaria atê o último instante. E acrescentou:

Alegre, Cartério correu a entregâr-se a Urbano.
Prêso, Íoi terrivelmente supliciado por não querer
sacrificar aos deuses. Na prisão, um anjo, lparÍe.-
cendo-lhe, lhe curou'as feridas tôdas, para gue, no
dia. seguinte, guando então fôsse submetido a novos
tormentos, pudesse suportá-lo§.

São Cartério, herôicamente, recebeu a coroa do
mart'rrio no ano de 301.

***
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sÃo NATALAN (*)

Bíspo e Confessor

Sao Natalan era natural da Escócia. Rico,
senhor de vastas propriedades, a tudo vendeu e dis-
tribuiu aos pobres. Levando vida de anacoreta,
dedicou-se à contemplação e ao estudo, adquirindo
profundo conhecimento das ciências profanas e
sagradas.

Quando, urn dia, fazendo uma peregrinação a
Roma, avistou-se com o papa, foi sagrado bispo.

De volta para a terra natal, como um apóstolo,
pôs-se a pregar o Evangelho e a lutar contra os pela-
gianos ali existentes.

Sao Natalan erigiu duas igrejas em Tullicht,
onde residia. Morto 

"h,452, 
muiios milagres tiveram

ocasião, atestando-lhe a santidade e o desprendi-
mento que lhe era característico desde os primeiros
anos da mocidade.

tt**
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BEM-AVENTURADO TURPINO (*)

Bispo e Confessor

Turpino, bispo de Hamarid, na Norueqa. Dro_
curando defendei os direiros d" ijr.;", f;iLãia"à
da cidade. Demandando Roma, 

"* 6rr.a da pr.tüã;
de São Pedro, o navio em gue viajava, acossad" ;;;biu tormenta, acabou por aportar nas costas das
Flan-dres, onde foi bonãosamente acolhido p"; ;;
abade chamado .Ootsburg. D.rá. ,qref" ài", ;;virtude das tribulações, ,áu febre dêi; se apodáro*
q, p9I c_omplicações, veio a falecer no dia g d l;;;j;
Í: 138,5, 

edificándo os hospedeiros;; a paciência,
bondade e virtudes outras.

*fílt
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sÃo FÉLIX (*)

BisPo e Confe§§or

São Félix, que era natural de Bourges' -dada 
a

notória santidad", foi eleito para o bispado de Nantes,

ãrá"aà da Ààri. de Eumrário, ocorrida em 594.

§u..d"rrdo-lhe, terminou a catedral começada pelo

p.e.i"c.ssor, consagrando-a solenemente' Dinâmico'

pelejou corajosamente paÍa sustentar a reputação

ão, 
'bispos galo-romu,'ó', interveio variadas vêzes

nas questões havidas entre bretões e reis francos, e

implantou a paz entre um conde de Vannes e Chil-

pariao I, enquanto, na sua diocese' trabalhava para

que os .arror., 6 concílio de Tours de 567 ' fôssem

cumpridos religiosamente, sem deixar de lado o
comtate que movia a um resto de paganismo que

ainda existia entre os cristãos recentemente CoflveÍ-

tidos.

São Félix, sempre zeloso-e cumpridor dos deve-

res, assistiu uãr-.o"cílios de Tours, em 567, quando

do'rei Cariberto, ao de Paris' em 557 ' e' finalmente'

a um terceirã, á Paris mesmo, convocado pelo rei

Gontran " 
ilE. Preocupado com todos os que seÍ-

viam a Deus, sempre que podia' visitava os que se

entregavam à vicla cle solitários'
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Vitimado por uma epidemia que gras-sou na
Bretanha, São Felix faleceu santamente a 8 de
janeiro de 582, sendo enterrado na catedral. Nume-
rosas curas foram operadas à beira da sepultura.
Nantes, desde 1857, celebra-lhe a festa no dia 7 de
julho, dia em que se deu a transladação das relíquias.
Na terra natal, porém, é festejado no dia do aíiver-
sário de morte.

fias

No mesmo dia, em Constantinopla, São Ciro,
patriarca, desaparecido em 7 14.

Em Ratisbona, Sao Garibaldi, bispo e confessor.
Primeiro bispo daquela cidade, sagiado por São
Bonifácio, faleceu em 761.

Ainda em Ratisbona, Santo Eraldo bispo.

- Na Inglaterra, Santa Pegue, virgem, irmã do
festejado ermitão Guthlac. e omo êãte, deixou o
mundo para viver austeramente. Faleceu em 719, em
Roma, onde fôra, em peregrinação, visitar o túmulo
dos santos apóstolos.

- Na Inglaterra, ainda, São Wulsin, bispo e coÍr-
fessor, natural de Londres. Monge da ábadia de
Westminster, foi feito abade. Fãleceu em 1005,
pronunciando as _palavras de Santo Estêvão, o pri-
meiro mártir:- "Vejo os céus abertos e fesus de pé
à direita do Pai".

No mesmo dia, em Beauvais, França, os santos
mártires Luciano, sacerdote, Maximiano e ]ulião. Os
perseguidores Íizeram, antes, morrer pela 

-espada 
os
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dois últimos, São Luciano que chegara ao país dos
galos. São Dio'nísio, persistindo em conf essar

áe viva voz o nome de )esus Cristo, e não cessando
absolutamente de o Íazer, apos ser cruelmente flage-
lado, f oi condenado ao mesmo suplício padecido
pelos companheiros. Ademais, Santo Eugeniano,
mártir. - Na Líbia, os santos mártires Teofilo, diá-
cono, e Heladio, os quais, rasgados antes a chicota-
das, em seguida recortados com cacos de vasos,

foram por fim lançados ao [ogo, ond_e entregarjlm a

alma a Deus. * Em Yeneza, São Lourenço |usti-
niano, cuja festa se celebra em 5 de setembro.
Em Hierâpolis, na Ásia, Santo Apolinário, bispo,
que brilhoú pela santidade e doutrina, sob o reinado
áe Marco Ãntonino Vero. Ern Napo'les, São Se-

verino, bispo, irmão de São Vitorino, mártir, o qual,

após realizar grande número de milagres, morreu em

paz, cheio de virtude e mérito. Em Pavia, São-Má*i-o, 
bispo e ccnfesso'r. Em Metz, Sao

Paciente, bispo.

fr**

http://www.obrascatolicas.com



-

9: DIA DE IAMIRO
SANTOS JULIÃO E BASILISSA

Em Antioguia, festa de São ]ulião, mártir, e
de Santa Basilissa, virgem, sua mulher, que pâssa-
ram a uma vida mais feliz sob os imperadores Dio-
cleciano e Maximiano. Basilissa, tendo conservado
a virgindade com o marido, termino,u tranqüilamente
os seus dias. Quanto a |uiião, apos terem sido quei-
mados inúmeros sacerdotes e ministros da igre ja,
que se haviam refugiado com êle para evitar a cruel-
dade da perseguição, sofreu rigo,rosíssimas torturas,
e foi decapitado em seguida ao aprisionamento do
presidente Marciano. Com êle, enfrentaram a morte,
Antônio, sacerdote, Anastácio, que fulião ressuscitou
e f.ez partícipe da graça de )esus Cristo, Celso,
menino, e Marcionila, sua mãe, com sete irmãos e
vários outros companheiros.

tt*?f
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SANTO ADRIANO

Abode n'a Inglaterra

O papa São Vitaliano procurava um varão
digno de ser arcebispo dos inglêses, êrn substituição
a Deusdedit, morto havia pouco. Mandou, po'is, vir
do mosteiro de Niridano, perto de Nápoles, o abade
Adriano, africano de origem, muito culto oâs sâgrâ-
das escrituras bem como na disciplina quer eclesiás-
tica, quer monástica, e perfeito conhecedor do grego
e do latim. Adriano disse que era indigno de tal
honraria, mas que podia indicar um homem cuja
doutrina e idade melhor convinham ao episcopado.
Tratava-se de um monge chamado Andr,á, que efeti-
vamente foi julgado digno por guantos o conheciam;
mas a sua debilidade física não lhe permitiu incum-
bir-se da missão. Instou-se de novo com Adriano
que pediu algum tempo, esperando descobrir outro
sucessor.

Havia, então, em Roma um varão de nome Teo-
doro, nascido em Tarso, na Cilícia, primeiramente
filósofo em Atenas, e depois monge. Era instruidís-
simo tanto nas letras divinas como nas humanas, em
grego e em latim, possuía bons costumes e era veÍl€-
rado pela idade, pois contava sessenta e seis anos.
Adriano, que o conhecia, apresentou-o ao papa e
logrou a promessa de gue seria ordenado bispo,- sob
a iondição, porrám, de o próprio Adriano o conduzir
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à Inglaterra, pois sabia o que devia f-aze-r para ê
viagãm, tendo já estado duãs vêzes na Galia' O
paú queria, mais, que colaborasse com Teodoro na

irrst.uçao dos inglêses e tomasse as medidas para

nada introduzir náquela igreja de co,ntrário à fé, como

f.aziam por vê.zes os gregos.
Um piedoso e sábio inglês,-São Bento Biscop,

achando-se naquela época ã- Roma, f oi chamado
pelo papa Vitaiiano que lhe ordenou voltar ao seu

pais ãonr Teodoro e Adriano, a fim de os auxiliar
no 

"*preendimento. 
Os três santos varões ficaram

algum'tempo na França, à beira do inverno. Santo

Aáriano fói a princípio à residência de Emmon, âÍce-

bispo de Set s, depois a Meaux, na residência de

Saã Faron, e por lôngo tempo se demorou com êles.

Egberto, rei dã Cant, sabendo grf o bispo que- solici-
taía do papa se encontrava na França, mandou-lhe
um senhãr da côrte. São Teodoro tomou posse do

trono de cantuária no domingo, 27 de maio de 669.

Deu primeiro a São Bento Biscop- depois a 51"
Adriano o govêrno do mosteiro de São Pedro, onde

êles formaram a famosa escola da qual saíram tantos
ilustres varões.

Sendo Teodoro e Adriano, versadíssimos não
somente na ciência eclesiástica, senão também nas

letras humanas, reuniram grande número de discí-
pulos que instruíam diàriamente. Explicavam-lhes
a Santa Escritura, e, ao mesmo tempo, ensinavârTt-

lhes astronomia, cômputo eclesiástico, e composição
de versos latinos. Vários aprenderam latim e grego
tão perfeitamente como a língua materna. Após
assim esclarecer e edificar a Inglaterra durante trinta
e nove anos, morreu Adriano em 9 de janeiro de 7L0,

***
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SANTA PASCÁCIA (*)

Virgem e Mártír

Quando Benigno se dirigiu à Borgonha para
pregar o Evangelho, todo zêlo e dedicado a salvãção
das almas, Pascácia, segundo ccnsta, hospedor-o.
Instruída na Í.ê, converteu-se e foi batizada.

ftr§ r .

Era então nos tempos de Marco Aurélio. Morto
Benigno, martirizado, santa Pascácia, na perseguição
que se processou foi prêsa. Depois de vários tor-
mentos na prisão, inquebrantável, foi lançada ao fogo.
Algumas pessoas piedosas recolheram-lhe os orrár,
enterraram-nos reverente e honrc,samente. Mais
tarde, sôbre a tumba, ergueu-se uma capela. Santa
Pascácia foi martirizada em 180.

***
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sÃo MARCELINO (*)

Bispo e Confe.ssor

SObre São Marcelino muito pouca coisa se sabe.

Nem mesmo a sede do bispado pode adiantaÍ-se com

certeza. Segundo alguns autores, era a de Ancona.

Em São Gregório, o Grande, lê-se:

"Marcelinc, sofria de gôta, tanto que era obri-
gado a ser levado, dum lugar par? outro-, pelos

ãomésticos. Um dia, houve um incêndio em Ancona,
e o fogo propagou-se com Íara rapídez. A luta que

a população travou ccm as chamas não teve êxito
algum, e a cidade estava, assim, a mercê do sinistro:
ariuinar-se-ia irremediàvelmente. Transportado para
o local, São Marcelino postou-se bem em frente ao

fogo, gue, impotente para continuar a obra de des-
trúção, se consumiu por si mesmo".

***
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sÃo FELAN (*)
Abade

São Felan, desde menino, foi educado pelos
pais, que piedosamente o amoldaram para a vida
religiosa. Rico, bem parecido, quando moço despre-
zou lux!, posição social, as vantagens tôdas tempo-
rais, enfim, e foi-se à procura dum abade, solicitar
o hábito monacal. Passou, então, a levar vida de
oração e mortificação, numa cela mais ou menos
afastada do mosteiro de Santo André, na Escócia.

Um dia, morto o abade que o admitira, procurâ-
ram-no os monges para que os governasse. Foi sob
a direção de São Felan que a abadia se agigantou,
espiritualmente.

Alguns anos mais tarde, demitindo-se, reuniu-se
a seis ou sete irmãos, e principiou a construção duma
igreja, onde oficiou por muito tempo.

Obrando vários milagres, morreu tranqüila-
mente em 710,

***
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SANTA MARCIANA (*)

Virgem e Mártir

Marciana era natural da Mauritânia. prome-
tendo a Deus conservar ? virgindade, despediu-s€
do século e foi viver em cesaréia, numa ..iu.

LIm dia, tal era a idolatria gue se alastrava pela
África, resolveu, intrêpidameníe, comb atê-l,a ;;;
esmorecimentos, chegando mesmo a quebrar, em praça
pública, a cabeça dúma estátua de bian..

uma furiosa multidão av.rnçou para ela, âgar-
rou-â brutalmente e entregou-â às autôridades. V""-
gastada, não deixou escápar um grito, um gemido
seguer, Tanta coragem a levou a ser condeãada à
morte sob os dentes e as garras das feras.

, LIm grande leão, noío, de enorme juba, em
pleno vig9l, aproximou-s€ de Marciana vâ§fârosâ-
mente. Cheirou-a detidamente, e, como um gato
amante de carinhos, nela se esfregou, amiga " ãru-
vemente.

Raivosos, os algozes, atiçando desmedidamente
um touro selvagem, atirâÍârn-no contra a Santa. En-
furecido, avançánd.o pTa ela, varou-lhe a bêsta o pãt"
com terrível cornada. Semimorta, um leopardo 

""ãboupor f.azê-la' em pedaços.
santa Marciana recébeu a palma do martírio a

9 de janeiro do ano da graça dé 303.

?B rB ?t
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sÃo VANENGO (*)

Conlessor

São Vanengo, de família rica e nobre, nasceu'

ao que tudo leva a crer, em Fécamp' Foi moço

valente e, ao mesmo tempo, doce e inclinado à prática

das virtudes.

Chamado à côrte pela rainha Bathilde, foi feito

conselheiro e preceptor do filho, Clotário'

Clotário, que o admirava, confiou-lhe o govêrno

de Caux, ondã o Santo trabalhou para adoçar o

terrível caráter dos francos.

Grande e imperecível amizade o uniu a Santo

Ouen, quando êsie principiava ?. te 
^empenhar 

na

construção da abadia de Fontenelle. São Vanengo
ajudou-ôs nos serviços, datando daquela ÇPoca um

dos seus mais nobres gestos, qual seja o de CorSâ-

grar a fortuna para dotar os mosteiros menos favo-

recidos.

Outra grande amizade de São Vanengo foi Sáo

Wandrilo.
Inclinado para a vida religiosa, quis entregaÍ-se

a Deus, mas, .ãfl"ti.rdo, capacitou-se- de qu9, câsâo-

áo-.", poderia, pela santidáde da vida, edificar-se e

aos demais homens.
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Do casamento, oâsceu-lhe um filho' ao qual' ilâ

abadã de Fontenelle, consagrou âo Senhor'

SaoVanengofoiofundadordaabadiadeFé-
camp. Nesta aÉadiu, "o ni* da vida' deseioso de

recolhimento, J"lrurráo o século, pôs-se às ordens

da abadessa: queria engrossar o número dos criados

ãã .".rnidadd. Humiláe, obediente, devoto e santo,

ali morreu em 688'

Enterrado na abadia de Fécamp' foi grandemente

venerado.

++.r

-
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BEM-AVENTURADO HONORATO
DE BTJZANÇArS (*)

Mártir

Honorato era homem caridoso. socorria a
pobreza, ajudava quem se via em aperturas de mo.
mento, cuidava de alevantar o ânimo de viúvas e de
prover os órfãos. Era mercador de animais.

Um dia, se para roubar ou não, dois dos seus
criados o assassinaram covardemente. Honorato, gue
era estimabilíssimo, foi chorado por todos. euando
dos funerais, com grande acompanhamento, muitas
curas foram operadas, miraculosamente.

Enterrado em Thenezay, onde se dera o assassí-
nio, o povo de Buzançais reberou-se, recramando-rhe
o corpo. um conflito, então, se verificou, mas, como
Honorato, pelos dois matadores, tivera a cabeça cor-
tada, as duas localidades, apaziguadas, aceitaram o
alvitre da lgreja, gue se interpusera entre ambas:
uma ficaria com o corpo e a outra com a cabeça.
Buzançais ficou com aguêle e Thene zay com esta. E
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tudo voltou à calma, nascendo daí
aventurado Honorato. A igreja de

ia-o na data da morte.

O bem-aventurado f oi morto,

Thenezay feste-

em 1250, perto
duma fonte: ali existe uma capela, e ê lugar de

peregrinação.
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BEM-AVENTURADO FILIPE
BERRUYER (*)

Arcebisqo e Confessor

Filipe Berruyer, nascido em Tours, foi sucessi-
vamente encarregado dum canonicato na catedral de
São Gatiano, bispo de Orléans e, finalmente, âÍce-
bispo de Bourges.

Orientado, desde pegueno, por uma boa e pie-
dosa mãe, dispôs-se perfeitamente para a vida
religiosa. Amava a pob reza, e tudo Íazia para gue,
com facilidade, os desprotegidos da sorte tivessem
acesso à sua presença.

Uma vez no canonicato, entregando-se às prê-
dicas, obteve frutos invejáveis, no que diz respeito
às conversões dos pecadores de Tours. Como bispo,
velou pelo rebanho sem descanso, por cêrca de
quinze anos.

Alçado ao arquiepiscopado, inclinado para uma
vida de jejuns, orações e penitências, recebeu ordens
do papa para que moderasse o ritmo que vinha
empreendendo às austeridades, de modo que se não
privasse a Igreja dos serviços que ela dêle esperava
e necessitava.
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Filipe Berruyer, 
-no 

fim
vários milagres, em Bourges,
processaram.

Preparando-se Para uma
1261.

do arcebispado, obrou
onde várias curas se

boa morte, faleceu em
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sÃo PEDRO SEBASTA (*)

Pedro sebasta nasceu numa família antiga e
piedosa, €rtr 349. Era filho de Basírio, o Ancião? a"
E'melia, ilustres ambos, casal que-teve muitos filhos,
dos quais alguns seriam famosos, tais como BuJi;:
o Grande e glggOrio de Nisse, e o proprio p"drà,
o úlümo dos filhós.

Pedro, morto o pai, ficou sob os cuidados da
irmã mais velha, chamada Macrina, que lhe dedicàu
um amor todo especial. Foi-lhe, por assim dizer, o,1i9 da guarda. Dedicada, terna, incansável, .".r-
miúou-o para uma vida de santidade, p"ru ã 

-qrãl
Pedro se esforçava por alcançar, de born grado. '

Mais tarde, encarregado de dirigir um mosteiro
de homensj p.rovàvelmentã aquel" qu""o irmão Basílio
navra tundado, porque às margens do rio Íris, teve
ocasião de demonstrar a-grande prudência, gue lhe
era câracterística, e a sabedoria e indústria, princi-
palmente quando foi duma grande fome que assolou
tôda a região: um número inco,ntável ã" pobres,
conhecendo-lhe a caridade, recorreu ao mosteiro e
foi acolhido satisfatôriamente.

Pedro f.êz-se sacerdote pelas mãos do irmão
Basílio, então elevado ao bispâdo de cesaréia.

Em 373, morria-lhe a mãe, já bem velha. Em
379, a perda foi duplamente pásada: em janeiro,
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falecia o irmão Basílio, €, êffi novembro, aguela gue
Ihe fôra tudo: máe, mestra, consultora, o anjo tutelar

Macrina.
Com a morte do bispo Eustátio, de Sebasta,

ariano, inimigo de Basílio, São Pedro sucedeu-lhe.
Pôde, dessarte, combater por tôda a diocese o aria-
nismo que se alastrara sobremodo.

Em 381, tomou parte no concilio de Constanti-
nopla, naguele em gue a heresia de Macedônio foi
condenada, tendo ocasião de aparecer como um dos
grandes e ardorosos defensores da verdadeira f.ê.

Cheio de zêlo, sábio, prudentíssimo, de santidade
elevada a um alto grau, São Pedro Sebasta desapa-
receu em 391, sendo honrado com um culto público.

No mesmo dia, Sã" ,.rrr"rdo, arcebispo e coÍl-
fessor. Nascido de família real, estudou, possivel-
mente, em Glastonbury. Abade em 670, depois da
morte do arcebispo de Cantuária, Teodoro, sucedeu-
Ihe em 692, a l.n de julho. Governou a Igreja anglo-
saxônica em crítico período, da,das as dificuldades
surgidas entre o arcebispo a guem suceder â, e 'Wil-
frido, arcebispo de York. Faleceu em 731, sendo
sepultado na igreja de São Pedro de Cantorb êry.

Na diocese de Angers Sao Mouront, abade c p
Em Esmirna, os santos mártires Vidal, Revocato e
Fortunato. - Na África, os santos Epiteto, |ocundo,
Segundo, Vidal, Felix e outros sete mártires.

+I+
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SANTO AGATÃO

Papa

Santo Agatão, siciliano de nascimento, foi orde-
nado papa, pela morte de Dono, em 26 de junho
de 679, e permaneceu no trono dois anos, seis meses

e catorze dias. Era tão bom e meigo gue a todos
encantava. No ano de 680, presidiu, pelos seus

legados, o sexto concílio ecumênico, gue se realizou
em Constantinopla, e, seguindo as instruções do papa,
condenou a heresia do monotelismo ou de uma só

vontade em |esus Cristo. A.[é nos ensina gue ]esus
Cristo, sendo ao mesmo tempo Deus e homem, possui
duas naturezas, a divina e a humana, e gue, por
conseguinte, possui também duas vontades, uma
divina e uma humana. Alguns hereges do Oriente,
entre os quais vários bispos de Constantinopla, nega-
vam essa verdade da f.é, e não gueriam admitir senão
uma vontade. O imperador Constantino Pogonato
rogou ao papa que enviasse legados ao Oriente com
missivas, a fim de reunirem os espíritos na verdadeira
doutrina da lgreja. O santo papa Agatão aquiesceu
de boa vontade ao rôgo do imperador,
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Em 27 de março de 7 80, êle próprio realizou
em Roma um concílio de cento e vinte e cinco bispos,
onde nomeou os seus legados, e escreveu duas cartas
ao imperador, ou aos imperadores Constantino, Herá-
clio e Tiberio, pois os três irmãos tinham o título
de augustos. A primeira está apenas em seu nome;
a segunda está em seu nome e no de tôdas as igrejas
do Ocidente. A que êle escreve em seu próprio nome
é um tratado completo e pormenorizado da questão,
e por isso um pouco longa. Senhor de doçura e de
modéstia que subjugavam todos, Santo Agatão tal
se mostra na sua carta. Fala de si com muita humil-
,dade, dos imperadores com'grande afeto, chamando-
thes seus amados senhores e filhos. Agradece-lhes
'efusivamente o consôlo que lhe Íizeram experimentar
nas suas aflições e enfermidades quase constantes.
Apressou-se eÍl lhes satisfazer os piedosos desejos.
Envia-lhes três bispos, dois sacerdotes, um diácono
e um subdiácono da Igreja romana, com um sâcer-
dote da Igreja de Ravena e vários monges. Envia-
lhos, não pela confiança que deposita no saber dêles,
senão para obedecerem às ordens do imperador.
"Pois, diz, entre homens que vivem no meio de povos
bárbaros, e que mal logram arcanjar o sustento de
cada dia com o trabalho físico, como seria possível
encontraÍ a ciência perfeita das Escrituras? Sômente
nós é gue conservarnos com a simplicidade de coração
a fe gue nossos Pais nos legaram, pedindo a Deus,
como nosso maior bem, conservarmos tanto os seo-
tidos como as palavras das decisões dêles, sem acrés-
cimo, nem diminuição, nem mudança. Demos aos
legados alguns passos dos Santo,s Padres que esta
Igreja recebe, com os próprios livros dêles, para que
vo-los apresentem quando o ordenardes, e vos expli-
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quem a f.ê desta Igreja apostólica, vossa mãe espiri-
tual, não pela eloqüência secular de gue estão
desprovidos, mas pela sinceridade da fé que apren-
demos desde o berço. Em conseqüência, autoriza-
mo-los a satisfazer Vossa Majestade, mas apenas
segundo o que lhes é impôsto, sem nada âcr€sc€Ír-
tarem, diminuírem nem mudarem, expondo com sin-
ceridade a tradição desta Sé apostólica, tal qual foi
definida pelos nossos predecessores. Suplicamos a
Vossa Mansidão gue os escute favoràvelmente, se-
gundo a sua benevola promessa."

Quando o excelente papa Agatão fala tão humil-
demente a saber dos seus legados, é preciso não nos
esguecermos de que naquela época os papas enviavam
até à Inglaterra homens de profundo saber, com
livros e tudo quanto se f.azia mister para instigar,
em povos ainda bárbaros, o gôsto às letras, artes e
ciências. Se os santos papas da época não os Írer-
cionam, cabe à história, cabe à Europa reconhecida
Íazê-lo. A própria missiva de Agatão, embora longa,
não possui estilo desprezivel. As coisas sucedem-se
com ordem, os raciocínios são justos, as expressões
claras, apesar de não possuirmos, talvez, o texto ori-
ginal. Reina por tôda parte uma modéstia, uma
candura que convidam a persuasão. Talvez fôsse
necessário tudo isso para desarmar a falsa ciência,
a ciência sofística e pretensiosa dos gregos, sobre-
tudo num momento em que veriam condenar cinco
ou seis dos seus patriarcas.

Em seguida, o santo papa, na esteira da tradição
dos apóstolos, dos pontífices apostólicos e dos con-
cílios gerais, expõe a Íe sôbre a Trindade e a Encar-
nação, principalmente no que diz respeito à questão
das duas vontades, sôbre a qual afirma nitidamente
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gue as três pessoas divinas, possuindo uma única
natureza, possuem tambem uma única vontade, mas
que em |esus Cristo, havendo duas natsrezas, há
duas vontades e duas operações. "Tal é a doutrina
apostólica gue o nosso protetor, o bem-aventurado
Pedro, nos transmitiu, não para gue seja encerrada,
mas para gue retumbe em todo o universo com mais
brilho gue gualguer clarim, pois a confissão gue Pedro
ÍCz da verdade lhe foi revelada pelo Pai e, €In recort-
pensa, foi declarado bem-aventurado pelo Senhor.
Êsse mesmo Pedro recebeu do Salvador de todos, e

por uma tríplice recomendação, as ovelhas espirituais
da Igreja; e, mediante a assistência dêsse mesmo
Pedro, esta Igreja apostólica, gue é a sua, nunca se
desviou do caminho da verdade para gualguer parte
de êrro. Assim, tôda a Igreja católica, e os concílios
gerais sempre abraçaram fielmente e sempre seguiram
em tudo a autoridade desta Igreja apostólica, como
sendo a autoridade do próprio príncipe dos apóstolos.
Enviamos-vosr portanto, a regra da verdadeira §.ê,

gue, tanto na prosperidade, como na adversidade,
foi conservada e defendida corajosamente pela mãe
espiritual do vosso império, a Igreja apostólica de
Cristo, a gual, pela graça de Deus Onipotente, jamais
será convencida de se haver afastado da senda da
tradição apostólica, nem jamais sucumbiu à deprava-
ção das novidades heréticas; mas tal qual recebeu a
[é dos seus fundadores, os príncipes dos apóstolos,
a conservou sem mancha, segundo a promessa Íeita
pelo Salvador ao príncipe dos seus discípulos nos
sagrados Evangelhos: Pedro, Pedro, orei por ti, p;ara
gue a tua fé não desfaleça; guando, pois, estiveres
convertido, aÍirma teus irmãos, Considere, portanto,
Vossa Majestade gue foi o Senhor e o Salvador,
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cuia f.e e um dom, que prometeu gue a f.e de Pedro
não desanimaria, e lhe recomendou firmar os irmãos.
É o que todos os pontífices apostólicos, predecesso-
res de minha fraca pessoa, sempre Íizeram corajosa-
mente, como sabem todos. Por insignificante gue eu
seja, guero imitá-los para cumprir o meu mister, pois,
inf.eliz de mim, se calar a verdade gue êles pregaram!
Que direi perante o tribunal de Cristo? Que direi
por mim? Que direi pelas almas gue estão confiadas
e das quais devo dar conta? Assim, desde o Ílo-
mento em gue os bispos de Constantinopla se esfor-
çaram pc,r introduzir a novidade herética na Igreja
imaculada de Cristo, os meus predecessores, de apos-
tólica memória, não cessaram de os exortar, de os
advertir, de os conjurar a desistir dêsse dogm a herê-
tico, pelo menos calando-se . "

Santo Agatão prova a distinção das drffi vo,Íl-
tades pelos passos da Escritura explicados pelos
Padres. Acrescenta-lhes a definição do concilio de
Calcedônia e a do quinto concílio. Continua a prova
pela tradição, cita várias passagens dos Padres gregos
em original, e dos Padres latinos traduzidos em
grego, de São Gregório de Nazianzo, São Gregório
de Nissa, São foão Crisóstomo, São Cirilo de Ale-
xandria, Santo Hilário, Santo Atanásio, São Dionísio
o Areopagita, Santo Ambrósio, São Leão. Faz a
aplicação de todos êsses passos e ajunta: "Podería-
mos a êles acrescentar os gue combateram pelo coÍr-
cílio de Calcedônia, a saber: |oão, bispo de Citopolis,
EulOgio de Alexandria, Efrém e Anastásio de An-
tioguia. "

Para completar a refutação do êrro, cita os
passos dos antigos heréticos, gue sustentaram não
haver em |esus Cristo senão uma operação e uma
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vontade. "É preciso, pois, conclui, empregar tôdas
as fôrças para libertar a santa Igreja de Deus, mãe
do vosso império, dos desvios de semelhantes doutô-
res, e f.azet de tal modo gue todos os pontífices, todos
os sacerdotes, todos os clérigos e todos os povos
confessem unânimemente conosco a fe ortodoxa [un-
dada na pedra firme desta Igreja, do bem-aventurado
Pedro, Igreja gue, pela graça e pelo auxílio do prín-
cipe dos apóstolos, permanece isenta de gualquer
êrro."

Essa carta, como a segunda, gue tem o mesmo
sentido, foi lida no concílio de Constantinopla Íeu-
nido em novembro de 780, e todos os bispos com
ela concordaram. Domiciano de Prusiada exprimiu-se
nestes têrmos: "As cartas dirigidas ao nosso amo o
imperador pelo nosso pai Agatão, santíssimo aiÍce.-

bispo da sede apostólica e suprema da antiga Roma,
recebo-as e abraço-as como ditadas pelo Espírito
Santo, através da bôca do bem-aventurado Pedro,
príncipe dos apóstolos, e escritas pelo dedo do três
vêzes bem-aventurado papa Agatão". Enfim, todo
o concílio disse ao imperador na última sessão: "O
chefe supremo dos apóstolos combatia conosco, pois
nós tínhamos para nos animar o seu imitador, o süces-
sor do seu trono, ilustrando pelas suas letras o mis-
tério de Deus. Ó príncipe, a antiga Roma vos
ofereceu uma confissáo escrita do próprio Deus, e
uma carta do Ocidente trouxe a luz da doutrina.
A tinta ali aparecia, mas Pedro falava por Agatão."
A carta pela gual o concílio rogava a êsse bom papa
gue confirmasse o gue acabava de dizer não mais
o encontrou com vida. Agatão morreu em l0 de
janeiro de 7 82, e teve por sucessor São Leão II.

.r++
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Arcebispo de Bourges

Guilherme provinha da ilustre família dos con-
des de Nevers. O cuidado da sua educação foi confia-
do ao tio Guilherme, arguidiácono de Soissons, cogno-
minado o ermitão pela austeridade de vida. Desde
cedo ensinou-lhe o habil mestre a despr ezaÍ a rigueza
e as grandezas perecíveis do mundo, a detestar-lhe os
pÍazeres, e a temer-lhes o veneno oculto sob um âsp€c-
to sedutor. Guilherme correspondeu perfeitamente às
esperanças do tio; só tinha entusiasmo pelo estudo e

p"lot exercícios da piedade. Entrou na carreira ecle-
siástica, e Íoi sucessivamente cônego de Soissons e de
Paris. Mas, aumentando nêle, cada vez mais, â âver-
são ao mundo, resolveu abandoná-lo de vez, e retirar-
se para a solidão. Escolheu a solidão de Grandmont, e
lá viveu na prática das maiores austeridades da peni-
tência. Tendo-se verificado uma divergência entre
os religiosos de côro e os irmãos conversos, gue p€r-
turbou a paz de que êle desfrutava, passou-se para
a ordem de Citeaux, que então esparzia por tôda parte
o santo odor de )esus Cristo. Fêz profissão na abadia
de Pontigny, onde em breve se tornou modêlo per-
feito da perfeição monástica. Após transcorrer algum
tempo como prior dessa casa, foi escolhido abade de
Fontain e-lean depois de Châlis, perto de Senlis.
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Longe de se valer do lugar, considerava-se o último
dos 

-irmãos. 
Vivia .rr*á absoluta mortificação dos

sentidos e das inclinações. Mereceu, dessarte, obter
de Deus uma admiráv el pureza de coração, e o dom

da prece no mais eminente grau. Unia a uma simpli-
cidade maravilhosa grandes luzes que vertia na mais

sublime oração. Descobria-se-lhe pela serenidade
do rosto u .àl-u interior da alma e, apesar de tôdas

as suas austeridades, jamais perdeu a santa alegria
que tantos encantos da a virtude.

Enquanto o nosso santo desfrutava as do-çuras

do retirô, a morte arrebatava Henrique de Sully,
arcebispo de Bourges, Ilc mês de setembro de 1199.
O cleró, não .orrt"grindo concordar quanto à escolha

de um sucessor, mãndcu legadcs a Eudes, bispo de

Paris e irmão do prelado falecido, rcgando-lhe anTxi-

lio em tão importante questão. Ao chegar, verificou
Eudes que eram propostos três abades de Citeaux
como candidatos, e que a êle cabia escolher um dos

três. Um dos candidatos era Sao Guilherme de
Chalis. Eudes transferiu a decisão para o dia se-

guinte, f.oi rezar a missa numa igreia da Santa Vir-
g"-, cc'rlocou sob a toalha do altar três bilhetes sela-
dos, onde estavam escritos os nomes dos três abades.
Assistiam-lhe dois varões ilustres pela ciência e pela
virtude, um dos quais foi, mais tarde, arcebispo de
Tours, sendo o outro bispo de Meaux. O bispo de
Paris, terminando a missa, prosternou-se com êles,
orando ao Senhor que lhe desse a conhecer a escolha.
Em seguida, tirou do altar um dos três bilhetes e,

abrindo-o, leu o nome de Guilherme. SO o confessou
aos dcis assistentes; no mesmo instante, porém, os
cônegos da catedral, reunindo-se, mandaram pedir-
lhe, com insistêqçia, o abade Guilherme. O bispo,
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extremamente surpreendido, louvou a Deus e publi-
cou a escolha diante do povo, que se reunira em
grande número. Era o dia 23 de novembro de 1199.

São Guilherme soube antes da nova da sua €sco-
lha pelo ruído público, e afligiu-se bastante, temendo
abandonar o repouso da solidão para se incumbir do
govêrno de tal igreja. Por isso, quando os legados
de Bourges lhe foram suplicar que consentisse na
escolha, respondeu humildemente que nada podia di-
zer, que tinha um superior, âo qual devia obedecer,
de acôrdo com a constituição da ordem. Imediata-
mente lhe entregaram, contra a sua esperanÇâ, a carta
do abade de Citeaux, que lhe ordenava não resistir à
vontade de Deus nem ao seu chamado. Àquilo se
acrescentava a ordem do cardeal Pedro de Cápua,
legado apostólico na França.

Sao Guilherme abandonou a querida solidão,
mas derramando uma torrente de lágrimas. Tomou
o caminho de Bourges, e ali foi recebido como anjo
enviado pelo céu, e sagrado, na presença de todos os-hitpo. 

da província, por Elias, arcebispo de Bordéus.
O seu primeiro cuidado foi conformar o exterior, tanto
quanto o interior, às máximas do Evangelho, pois
estava persuadido de que todo homem, e principal-
mente os bispos, devem começar por estabelecer em
si próprio o reino de f esus Cristo. Redobrou as
austeridades, por ter de expiar, dizia, os seus próprios
pecados e os do seu povo. Conservou o hábito rno-
nástico, sob o qual trazia constantemente um cilício.
Às suas vestes eram as mesmas tanto no inverno
como no verão. Para sempre dispensou o uso da
carne, embora mandasse servi-la aos forasteiros gue
com êle se sentassem à mesa,
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A solicitude do santo arcebispo abraçava indis-
tintamente todo o rebanho; mas interessâvâ-se de ma-
neira particular por aquêles cujas necessidades espi-
rituais e físicas lhe eram conhecidas. "É por êsses,
dizia, que fui especialmente enviado a Bouiges." Os
pecadores penitentes encontravam nêle um pai repleto
de doçura, de meiguice; quanto aos pecadores invete-
rados, opunha-lhes uma f.irmeza inflexível, sqm Que-
ÍeÍ, no entanto, empregar contra êles os meios de
rigor em uso na época.

Deparou-se-lhe em tôda a igreja galicana o
costume de impor aos excomungados, ao lhes ser
dada a absolvição, multas pecuniárias, além da satis-
fação canônica, sob pretexto de os preservar de
recaídas, âo menos por um motivo de interêsse. O
costume desagradava ao santo prelado. Todavia,
havia homens de ilustre nome que lhe aconselhavam
segui-lo, e dar aos pobres o dinheiro obtido com as
multas, no caso de não desejar êle próprio aproveitá-
lo. São Guilherme descobriu um meio para não seguir
tal costume e, ao mesmo tempo, não esc andalizar os
que o seguiam, condenando-lhes abertamente o proce-
dimento. Quando ministrava a absolvição âos êXco-
mungados, obrigâvâ-os a uma caução sôbre a multa e,
para mantê-los no dever, freqüentemente os ameaçava
com exigi-la, jamais, porém, a exigindo.

Resistiu igualmente aos que lhe aconselhavam
a perseguir pelas armas os maus incorrigíveis, a fim
de proporcionar paz à Igreja. Alegavam-lhe o eX€rrl-
plo dos Padres do país, e o costume por êles estabe-
lecido. Tomou Guilherme tempo para deliberar e
rogar a Deus sôbre o assunto, mas nunca pôde regol-
ver-se a verter sangue, devastar terras e pilhar,
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Todavia, paÍa não aparentar condenar temerà-
riamente o costume, prometeu segui-lo. Começou,
com efeito, a combater os inimigos, não pelo ferro e
pelo fogo, mas pelas armas espirituais. Chamava em
particular os mais obstinados, dirigia-lhes as mais
vivas reprimendas, ameaçava-os com o fogo do infer-
no; ao mesmo tempo, para tornar mais eficazes as
suas exortações, orav a, ' jejuava, velava assiduamente
por êles. Não se lhe enganou a esperança. Com
grande assombro do público, os lôbos f.aziam-se ove-
Ihas, os perseguidores amigos; os que o desprezavam
atê entáo, não sômente o chamavam arcebispo, senão
também santo arcebispo, e lhe testemunhava filial
docilidade. Os que permaneciam no seu endureci-
mento eram consideradcs pelos outros como repro-
vados. A sua santa vida lhe conciliava todos os
corações. Todos se julgavam felizes por receber
ordens dêle, por ser honradcs com a sua bênção, ou
atrá por lhe tocar a fímbria da veste.

Valeram-se algumas pesscas da sua doçura para
atentar contra os direitos da igreja de Bourges, gd-
bando-se de que o santo não ousaria resistir-lhes; não
tardaram, porém, em perceber que tinham errado.
Guilherme, com risco de perder os proventos, defen-
deu vigorosamente os direitos da igreja, até contra
o rei Filipe Augusto, instigado por alguns cortesãos.
Teve também de eliminar contradições da parte do
seu capítulo e de alguns membros do clero, e disso
triunfou pela sua f.irmeza, e mais ainda pela sua
profunda humildade. O rei, tendo reconhecido que
fôra enganado, tornou-se amigo do santo arcebispo;
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cs clérigos indóceis arrependeram-se do êrro, e tor-
Írârârr-se filhos muito afeiçoados ao pai ( I ).

São Guilherme estava unido de terna e santa
amizade a Godofredo, arcebispo de Tours, e Eudes
de Sully, bispo de Paris. VisitavâÍr-se de vez em
quando, entretendo-se do cuidado das almas e do
govêrno das igrejas. Guilherme teve a extrema dor
de perder os dois amigos em 1208, o primeiro em
abril, o segundo dois meses e meio depois. Não lhes
sobreviveu muito tempo.

Em 1208, o papa Inocente III, apód esgotar os
caminhos da doçura com relação aos maniqueus do
Languedoc, mandou pregar uma cruzada contra êles.
São Guilherme, tendo lido as cartas apostólicas ao
seu povo, [oi-o primeiro que abraçou a cÍ112, e exortou
os assistentes, com bastante zêlo, a lhe seguirem o
exemplo. Empenharam-se cortr grande vontade. Mas
o santo arcebispo não teve tempo de reali zaÍ a pro-
messa, pois morreu, quando se dispunha a partir.

Estava co-- febre, quando no dia 5 de janeiro de
1209, véspera da Epifania, pregou ao povo, como
que lhe dando o último adeus, na igreja metropoli-
tana de Bourges. A febre aumentou consideràvel-
mente, tanto mais que falava de cabeça descoberta,
exposto ao vento e a um intenso frio. A enfermidade
foi aumentando, e êle pediu a extrema-unÇão e, em
seguida, o santo viático. Para o receber com mais
respeito, levantcu-se do leito, foi para a frente , ajoe-
lhou-se, debulhado em lágrimas, orou longamente
prosternado no chão, com os braços estendidos em
cruz; depois, recebeu o corpo do Salvador com gÍãn-
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(1) Acta SS., 10 de janeiro.
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de humildade e um mar de lágrimas. Era o quinto dia
da enfermidade. Na noite seguinte, sentindo â âpÍo-
ximação do fim, quis antecipar as noturnas, que soía
dizer à meia-noite. Tendo feito o sinal da cruz sôbre
os labics e o peito, mal conseguiu proferir Domine
labia, pois não logrou continuar. Terminaram a Íeza
os assistentes. Por um gesto, ordenou São Guilherme
que o pusessem sôbre o chão. Estendeu-se a cinza, e

deitaram-flo eÍr cima, revestido do cilício gue trazia
oculto; e pouco depois, entregou a alma. Era o dia
10 de janeiro, dia no qual lhe honÍa a Igreja à ÍÍre.-

mória. Escolhera a sepultura na abadia da qual fôra
tirado; mas o seu clero, além do povo, não pôde
consentir naguele desejo, e êle Íoi enterrado em Santo
Estêvão de Bourges. Realizara vários milagres,
quando vivo, e, à beira do seu túmulo, verificaram-se
inúmeros outros. São Guilherme de Bourges, do qual
existem três Vidas escritas por autores contemporà-
neos, foi canonizado em l2l8 pelo papa Honó-
rio III (1).

sae

(1) Acta SS., 10 de janeiro.
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BEM-AVENTURADO EGÍDIO DE
LORENZANA (*)

O bem-aventurado Egídio nasceu em Nápoles,
na cidade de Lcrenzana, e, desde criança, manifes-
tou-se-lhe a piedade como o mais acentuado traço do
caráter. Devoto de Santo Antônio de Pádua, era
visto, constantemente aos pés do altar do grande
Santo português, na igreja dos franciscanos da Obser-
vância.

Temercso das falsidades do mundo, retirou-se
para uma vida obscura, repartindo o tempo entre
oraçôes e trabalhos manuais, perto duma igreja coosâ-
grada a Nossa Senhora. .

Humilde, doce e contemplativo, muito manso, as
próprias aves ariscas não lhe tinham mêdo algum:
aproximâvâ[r-se dêle, pousavam-lhe nos ombros, coÍl-
fiantemente comiam-lhe das mãos, entravam-lhe pela
cela, despreocupadas e a cantar. Logo, o povo-das
circunvizinhanças começou a falar de Egídio, da vida
santa gue levava. E, um dia, uma multidão lhe
apareceu no tranqüilo repouso. Que desejava? Ap"-
nas gue a recomendasse a Deus, nas orações que tão
fervorosamente f.azia e gue subiam diretamente ao céu.

Egídio amedrontou-se; chocava-lhe a humildade.
Então, para escapar da concorrência, passou a traba-

http://www.obrascatolicas.com



lhar
dos

PADRE ROHRBACHER

para um lavrador que residia perto cio convento

franciscanos.

O bem-aventurado scfreu
demônio, mas, com a graça de

plantar as tribulações.

terríveis assaltos do
Deus, conseguiu su-

Sempre a orar, dedicando-se aos exercícios da

conternplâção e da penitência, Egídio vivia em f're-

qüentes êxtases. Cãnvert"u, pni exortações e pel«l

poder da oração, muitos Pecadores'

Seis anos depois da morte, que ocorreu em 1518,

enccntraram-lhe o corpo como se estivesse vivo: não

havia rigidez alguma, e o rosto apresentava a côr

característica dum hcmem em plena saude

Leão XIII confirmou-lhe o culto em 1880'

tÊfi&
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Padre e Canfessor

Marciano, nascido em Constantinopla, perten-
cente a uma família romana nobre e rica, Ievou vida de
oração, de jejum e de solidão, quando possível, uma
vez que o ministério o chamava constantemente.

Porque os pais lhe permitiam dispor da imensa
fortuna que a família possuía, Marciano construiu
igrejas, hospitais, e foi duma prodigalidade sem limi-
tes para com a pobreza que seguidarnente o procurava.

São Marciano depositava em Deus a mais abso-
luta confiança, essa confiança que só os santos conhe-
cem: caluniado, duma feita, por invejosos, a doçura
e aquela confiança não lhe permitiram pôr-se em
campo para a defesa. Assim, no silêncio, esperava,
tranqüilamente, que Deus o fizesse.

Genádio, o patriarca, nomeou-o ecônomo de sua
Igreja. Pôde, então, Marciano erigir e reparaÍ gÍâÍr-
de número de igrejas na grande cidade de Cons-
tantino.

Dêste Santo, conta-se a seguinte história: um
dia, um mendigo esfarrapadíssimo, dos mais pobres
que jamais vira, o abordou, solicitando-lhe uma BS-
mola. São Marciano, comovido com tanta indigência,
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desfazendo-se, oculta e ràpidamente, do habito, deu-o
ao esfarrapado pedinte, que se foi alegremente.

Revestindo-se com a alva, o Santo dirigiu-se ao
altar para oficiar. E os fiéis, admirados, depois escan-
dalizados, viram-rro, trazendo sob a alva, um hábito
todo de ouro e pedrarias, que faiscava.

O patriarca, incomodado, nem bem terminaÍa a
cerimônia, correu a falar ao Santo. E, erguendo-lhe
a alva, incontidamente, nada viu daquilo que todos
haviam visto.

Deus concedeu àquele servidor o dom dos mila-
gres, em virtude dos guais muitas pessoas, heréticas
e arianas, se converteram.

Venerado por todo o povo, São Marciano f.ale-
ceu em Constantinopla, no dia 1 .n de janeiro de 471.

frrí*
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BitW e Conlessor

Domiciano, nascido em 561, foi um bispo pru-
dente, de muito tacto, gue se preocup ava, cheio dum
zêlo que o consumia, com trazer para Deus as almas
que dêle se achavam afastadas. Para converter o rei
da Pérsia, entãc Cosroês, f.Cz tudo aguilo que lhe
estava no alcance, mas quis Deus que não o coÍrse-
guisse. É o que se depreende duma carta escrita a
São Gregório, o Grande, com o qual, sôbre questões
das sagradas Escrituras, se correspondia com alguma
regularidade, quando bispo de Melitene, na Armênia.

São Domiciano foi um carinhoso protetor de
viúvas, um desvelado pai de órfãos, um sustentáculo
incansável da pobreza, que nêle encontrava aquêle
apoio qug não falha, porgue da mão bondosa e pode-
rosa do Senhor.

Morto em 602, São Domiciano, então em Cons-
tantinopla, onde fôra encarregado duma missão junto
ao imperador, foi sepultado na igreja dos Santos
Apóstolos. Mais tarde, foram-lhe ás relíquias trans-
ladadas pa:a a igreja de Melitene, a sua igreja, que
o honra sobremodo. Em Constantinopla, São'Domi-
Slano é festejado juntamenre com Sáo Gregório de
Nissa, todos os anos, erl Santa Sofia.

.í .+ .f,
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sÃo GONÇALO DE AMARANTE (*)

Conf essor

São Gonçalo era de Portugal. Nascido em

1187, foi confiado ao arcebispo de Braga, que o orde-
nou padre. Dotando-o excelentemente, pouc-o depois
passava para um sobrinho os benefícios todos, logo
partindo para a Terra Santa, onde permaneceu por
muitos anos a visitar os lugares santos, depois Roma.

De volta, soube que o sobrinho, que bondosa-
mente provera com os benefícios recebidos do arce-
bispo de Braga, f.izera correr a notícia de que- havia
falãcido, quat do em peregrinação. Mal recebido pelo
ingrato, não se abalcu : Íêz-se ermitão, e foi viver
afastado de tudo.

Um dia, apiedado dos camponeses que traba-
lhavam longe de qualquer curso dágua que lhe-s ma.-

tasie a sêde, f.éz cam que, dum rochedo, afluísse
finíssimo vinho.

Acreditando que devia professar na ordem dos

irmãos pregadores, deixou o retiro, ao qual voltou
apenas terminado o período de noviciado.

É de crer que uma das maiores alegrias g-ue

conheceu neste século foi a revelação que teve do dia
da morte, porque, satisfeitíssimo e ardorosamente,
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pôs-se a preparar-se para uma boa morte, quando,
então, nos derradeiros momentos, a Santa Mãe de

|esus apareceu-lhe. Era a 10 de ;'aneiro de 1259, e
São Gonçalo, santamente, deixava o duro mundo
ingrato e vão.

?f' ?f *"
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BEM-AVENTURADO GREGóRIO X (*)
Papa

Gregório X, cujo nome era Teobaldo Visconti,
foi duma humildade edificante: todos os dias lavava
os pés de muitos pobres. A caridade, essa, levava-o
a procurar os infelizes, provendo-os do que necessi-
tassem. Austero, alimentava-se sômente uma vez por
dia, e o tempo que conseguia subtrair aos afazeÍes,
passava-o, ou a orar, ou, então, dedicâvâ-O à contem-
plação. Desde criança, caracterizara-se pelo apêgo
ao estudo e por virtudes incomuns. Era profundo
conhecedor do direito canônico, e, quando freqüentou
a universidade de Paris, aperfeiçoando-se râs ciências
eclesiásticas, o rei São Luís era-lhe um dos admira-
dores. Duma feita, quando Inocêncio IV lhe ofere-
ceu o bispado de Placência, recusou-o por humildade.
Era, então, arcediago de Liàge, e recebeu a incum-
bência de ir pregar a cruzada para a recuperação da
Terra Santa. Atendendo ao pedido do papa, €ÍrpÍe€Ír-
deu perigosa e delicada missão na Palestina.

Foi na Terra Santa que, em meio à missão que
Ihe fôra confiada, recebeu a notícia de sua eleição
para a cátedra de São Pedro. Estava em São )oão
d'Acre e era a I .e de setenbro de l27l .
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Acedendo à vontade de Deus, aceitou com hu-
mildade aquela dignidade máxima. Retornou a Itália
e adotou o nome de Gregório X.

Tal nova foi festejadíssima pelos cristãos que
estavam na Palestina, uma vez gue o novo papa se

tornara figura muito popular e querida. Agora, mais
do que nunca, confiavam no perene socorro gue
haviam de ter. Veriam estabelecidos a paz e o acôrdo
entre os príncipes cristãos.

Gregório X foi coroado em Roma, no dia 27
de março de 1272, e principiou, logo em seguida, a
ffatar das questões da Terra Santa, conseguindo o
apoio da Italia e da França.

O bem-aventurado papa reinou por pouco tempo,
mas, desde a elevaçáo atê a morte, ocorrida em 1276,
envidou todos os esforços no sentido do restabeleci-
mento da paz na Terra Santa, lutando pela unidade
do Oriente, numa época em que a Italia mesma se
via atribulada pelos guelfos e gibelinos, aos quais
procurou o sumo pontífice apaziguar.

Em 1274, teve ocasião o concílio de Lion. Gre-
gório deixaria Roma para não mais voltar.

No concílio, gue presidiu na igreja de São |oão,
na presença de |aime I, rei de Aragão, dos patriarcas
latinos de Antioquia e Constantinopla, de delegados
da Inglaterra, Sicília, Alemanha, França, bem como
doutras partes, dum grande número de bispos, de
muitíssimos abades e personalidades das ordens in[e-
riores, Gregório X desenvolveu o objeto da âsseÍr'-
bleia: reforma da Igreja, uniáo dos gregos cismáticos,
e o eterno problema, sempre carinhosamente tratado:
auxílio à Terra Santa.
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Findo o concílio, partiu para Roma, mas foi obri-
gado a interromper a viagem, quando na Toscana.
Atacado de pleurisia, morria a l0 de janeiro, beijando
ardentemente o crucifixo, banhando-o de lágrimas
incontidas. Era em Arezzo, e o corpo do bem-aventu-
rado papa foi repousar na catedral de São Pedro,
precisamente na capela de São Silvestre, onde, então,
muitos milagres tiveram lugar.

***
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Conf essor

Pedro Urséolo foi doge de Yeneza, filho de
importante família daguela cidade. Aos vinte anos,
comandando uma frota gue lhe foi confiada, desba-
ratou a pirataria que entáo infestava o mar Adriático.

Nascido em 928, teve vida agitada. É de crer
gue tenha tomado parte no levante popular havido
em 976, gue redundou na morte do doge Pedro Can-
diani, o Quarto, no incêndio do palácio dos doges,
gue se propagou e destruiu parte de Ven eza. O fato
é que, alçado ao comando, sucedeu ao doge morto.
Foi, então, administrador enrárgico, cheio de tacto e
incansável.

Assim gue se viu no pcder, tratou de reparar os
estragos causados pelo fogo, quando do incêndio
ateado ao palácio, principiando pela restauração da
igreja de São Marcos.

Personalidade complexa, arrebatada, causou
admiração em todos aos que, em seguida, sucedeu.
Uma noite, talvez a l.n de setembro de 978, em
grande segrêdo, deixou a cidade e demandou a aba-
dia beneditina de Cusan em Roussillon, entre a França
e a Espanha. Nem mesmo a espôsa, com a gual
convivia há mais de vinte anos, soube de seu parl-
deiro, e por muitos anos.
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Tão insólito procedimento pode, a princípio pare-
cer precipitado, mas supõe-se gue, conforme querem
os biógrafos, a idéia de deixar o mundo para levar.
vida de religioso vinha sendo acalentada pelo Santo
desde algum tempo, precisamente guando do nasci-
mento do primeiro e único filho, gue, diga-se de
passagem, foi um dos maiores e mais célebres doges
de Veneza.

Sob a direção dum santo abade, Guerino, São
Pedro Urséolo levou vida austera, dada tôda ela à
oração, a lutar para morrer para si mesmo.

Desejoso de solidão, e sômente de solidão, Eolls-
truiu um eremitério, e nêle, sempre e sempre, viveu
para Deus enguanto ia morrendo totalmente para o
século.

Falecendo em 987, foi sepultado modestamente.
Vários milagres foram então por Deus operados
à beira da tumba singela, o que se repetiu, quando
foi da transladação do corpo, em 1027, para a igreja
de São Miguel de Cusan.

asa

No mesmo dia, em Dilon, Santa Flórida, virgem
e mártir provàvelmente do século III.

Em Lentino, na Sicília, as santas Tecla e |ustina.
Na diocese de Valença, São Petrônio, bispo de

Die. De família senatorial de Avignon, foi monge,
abade de Lerins, depois bispo. Devotado à instrução
do povo, faleceu em 463.

Em Meaux, Santa Setrida, virgem.
Na Campânia, o bem-aventurado Benincosa,

oitavo abade do famoso mosteiro de La Cava.
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Em Chipre, São Nicanor, um dos sete primeiros
diáconos, digno de admiração pela eminência da fé
e da virtude; mereceu receber a coroa da gloria.
Em Milão, São |oão Bondoso, bispo e corrfessor.
Na Tebaida, o decesso de São Paulo, primeiro ermi-
tão, cuja festa sômente se celebra no décimo-guinto
dia daste mês.
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SÃO TEODÓSIO

Abade na Palestina

Era Teodósio da Capadócia, como o seu amigo
São Sabas. Desde a mocidade, foi crdenado leitor,
e, impressionado pelo gue lia, resolveu abandonar o
seu país e rumar para a Palestina, na época em gue
se ráahzava o conêílio da Calcedônia. Passando pela
Síria, foi visitar São Simeão Estilita, gue o fêz subir
na coluna, e lhe predisse gue seria pai de um grande
rebanho. Após visitar os santos lugares, colocoü-se
sob a direção de um recluso chamado Longino, e
foi também ensinado por dois discípulos de Santo
Eutímio. Em seguida, temendo ser feito superior,
retirou-se para uma caverna a duas léguas de Jeru-
salém, onde viveu trinta anos de frutos ou legumes,
sem comer pão. Teve, a princípio, seis ou sete discí-
pulos; depois, como se multiplicassem e a gruta não
pudesse éontê-los, ergueu nas cercanias um grande
mosteiro, onde se exerciam tôdas as artes necessárias

à vida, de tal modo que parecia uma cidade. Era o
refúgio de todos os miseráveis. Nele se praticava
a hospitalidade, davam-se esmolas, aliviavâÍt-se os

enfermos. Havia guatro enfermarias, duas para os

monges, a saber, uma para os enfermos e outra para
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os gue estavam aniquilados pelo trabalho e pela yellri-
."; ãuus para ot táculares, segundo a sua condição,
pondo em separado os que eram mais importantes.
Havia, outrossim, quatro igreias: uma para os qge

falavam grego como êle; umâ para os b-essas, povo da
Trâcia; J teiceira para os armênios, a fim de que uns

e outros celebrassem o ofício na sua própria língua;
a quarta para alguns monges que, tendo desejado
temeràriamente viver como anacoretas, haviam Pev
dido o juizo, readquirindo depois o bom-senso. Cada
povo celebrava, pois, o seu ofício q patte, exceto o
santo sacrifício, potq,.re, depois da leitura do Evan-
gelho, todos se reuniam na grande igreia, que era a
áor gt"gos, e la comungavam iuntos. §aíram de tal
mostãiro vários abades e bispos. São Teodósio, sem

ter nenhuma tintura dos autores profanos, não deixava
de ser eloqüente e persuasivo. Servia-se muito dos

tratados aicéticos de São Basílio e o propunha para
seu exemplo.

Como São Basílio, teve a glória de combater e

atê de sofrer o exílio, pela Í.ê de |esus Cristo. O
imperador grego Anastásio, contaminado pela- here-
siá de Eutiques, perseguia os catolicos, quando não
podia corrompê-los. Havia exilado o bispo católico
de |erusalém, chamado Elias. Para conquistar _o

abade Teodósio, enviou-lhe uma grande quantia de
dinheiro. O santo distribuiu-a aos pobres, e, ao mesmo
tempo, dirigiu ao imperador uma sólida profissão de
fé católica, segundo os decretos dos quatro grandes
concílios: o de Nicéia, que proclam aÍa a diviirdade de

)esus Cristo contra a impiedade de Ário; o de Cons-
tantinopla, que proclamara a divindade do Espírito
Santo contra a impiedade de Macedônio; o de'Éfeso,
que proclamara a unidade de pessoa em )esus Cristo
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contra a impiedade de Nestório; o da Calcedônia,
que proclamara a distinção das duas naturezas em

lg:sus Cristo contra a impiedade de Eutiques. São
Teodósio acrescenta estar pronto para sofrãr a morte,
a ter de comunicar com os que não reconheciam a
autoridade do concílio da Calcedônia. No momento,
a carta causou impressão no imperador, gue aliás
estava empenhado numa guerr d, e êle respondeu ao
santo de maneira tranqüilizadora. Mas não tardou
em voltar ao vômito, publicou novos editos em favor
da heresia, e de tôda parte enviou tropas para que
fôssem executados. Em tão extremo- perigo, São
Teodósio, que contava mais de noventa anos, reuniu
o povo de ]erusalém na igreja, subiu ao púlp ito, e diz
em voz alta: "Se alguém não receber os quatro cor-

.l .cÍlios ecumênicos, como os quatro evangelhos, seja
anátema!" Em seguida, percorreu as cidades áa
)udéia, firmando pcr tôda parte os católicos na Íé e
refutando em público e em particular as heresias de
Nestório e de Eutiques. O que imprimia grande
Íôrça às suas palavras era o fato de Deus, por seu
intermédio, realizar um grande número de milagres.

Finalmente, porém, o imperador Anastásio o
condenou a um exílio perpétuo. Mas o exílio não
tev-e duração.. Pouco depois, em 518, morreu o impe-
rador atingido por Deus, bem como morreram os
executores da perseguição. |ustino, sinceramente
católico, sucedeu-lhe. Os exilados regressaram, e a
paz f.oi devolvida à Igreja. Sao Teodóõio viveu ainda
onze anos, e o seu zêlo foi louvado pelo papa Santo
Agapito.

No último ano de vida, afligiu-o crudelíssima
enfermidade. Sofreu-a com inteira resignação. Certo
dia, alguém lhe aconselhou a dirigir-rJ ao céü, para
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obter um alívio aos males: "Não, não, respondeu o
santo, essa prece seria sinal de impaciência, e me

roubaria a cúoa." Ao ver que chegava ao derradeiro
momento, reuniu as fôrças para dar ainda alguns

conselhos aos irmãos: predisse-lhes, effi seguida,
várias coisas gue se verificaram, realmente, npós a
sua morte. Por Íim, adormeceu no Senhor, no ano

529 de |esus Cristo, com cento e cinco anos de idade,
Pedro, patriarca de |erusalém, assistiu ao seu funeral,
com toáos os habitantes da região, e, durante a ceri-
mônÍa, foram comprovados vários milagres.

.r+,f
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O BEM-AVENTURADO TOMÁS
DE CORA

Do ordem de São Francisco

O bem-aventurado Tomás nasceu em Cora, na
diocese de velletri, estados pontificais, de pais pie-
dosos e honrados. A graça de Deus o bafejôu desde
os mais tenros anos. Desde cedo, foi piedoso e
meigo, e de costumes sempre puros, atê na idade
das paixões. Atraiu, dessarte, o afeto e o respeito
de todos os que o conheciam; os seus companhãiros
só lhe chamav am santínho. Após a morte 

-dos 
pais,

vendeu a modesta herança que lhe haviam leguáo, 
"vestiu o habito de São Francisco, no mcsteiro da sua

cidade natal.

sacerdote, o ;'ovem e fervente reliqioso resolveu
seguir a reg-ra de São Francisco em todo o seu rigor,
e nem as enfermidades, nem as doenças que freqüeãte-
mente o afligiam constituíram para êle um pretexto
de dispensar o que Iá havia de mais austero.

Apegou-se sobretudo à prática da pobreza tão
estritamente recomenciada pelo patriarca seráfico aos
seus discípulos; e em tal artigo, jamais sofreu infra-
Sõgr ao regulamento nos diversos conventos que
habitou, distribuindo pessoalmente aos pobres tudo
quanto, nos produtos das esmolas e dos presentes
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dos fiéis, ultrapassava o estrito necessário da Cofiu-
nidade.

O seu zêlo, porém, não se contentava com o
estreito palco no qual se exercia, e êle pediu ?os
superiorér p"r.issãã para ir à China e à Índia, a fim
de lá contribuir, com os seus exemplos e exortações,
para a propagação da fe cristã. A recusa de um favor
ao qual dava o maior valor, não acarretou a menor
perturbação ao seu espírito. Tomás submeteü-se com

pi"dotu iesignação contente com f.azer todo o bem

que dele dependia nos arredores do convento 10 qual
residia. Peicorria os campos, exortando os enfermos,
consolando os aflitos, e dando a todos úteis coÍlse-
lhos, sempre sorvidos dos princípios da fe e da religião.
As suas pregações, a que acorria verdadeira multi-
dão realízarám várias conversões maravilhosas de

pecadores até então endurecidos, e rebeldes à Pala-
vra santa. Chamavam-lhe apóstolo do país.

Ao cabo de uma missão em que o piedoso ceoo-
bita consultara mais o seu zêlo gue as [ôrças, caiu
doente no convento de Civitella, e o seu estado não
deu lugar a esperanças. Sentindo que a morte se

aproxim ava, preparoü-se para ela com calma e Í€co-
lhimento, recebeu o auxílio da Igreja com santo fer-
vor, e entregou a Deus a alma terna e benfazeia, no
dia I I de ianeiro de I 729, aos setenta e quatro anos
de idade. Diante dos vários milagres que se efetuaram
à beira do seu túmulo, a Santa Se deu os passos para
a canonizaçáo, e o papa Pio VI emitiu o decreto da
beatificação em 18 de agôsto de 1 786.

***
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sÃo TIPÁSIO (*)

M ártir
Tipásio prestara serviços aos exércitos do impé-

rio. Desligado da carreira das armas, transÍeriu-se
para a Mauritânia, onde passou a levar vida de
asceta.

Quando Maximiano solicitou a volta de todos os
veteranos que haviam dado baixa, o ex-soldado ne-
gou-se a cumprir as ordens, declarando-se cristão.
Tal desobediência lhe custaria a vida, mas como
dissera ao imperador gue, por quarenta dias, obteria. ^,vitórias sôbre vitórias, Maximiano, adoçado, ordenou:

Prendam-no. Se o que diz é apenas para me
ludibriar ou ganhar tempo, sofrerá duplamente.

A predição cumpriu-se absolutamente, e o Santo,
felicitado pelo imperador, conseguiu o livramento e
reiniciou a vida pela qual ansiava e tão ardorosa-
mente principiara a praticar.

Pouco depois, foi novamente perturbado no re-
tiro por editos de Diocleciano e Maximiano. Prêso,
ei-lo na presença de Claudio, então governador da
província da Mauritânia. Negandc-se, como antes
se negara, a retornar ao serviço militar, dizendo-se
cristão, enfureceu o governador, que o encarcerou.
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Levado novamente à presença do governaCot,
foi submetido a um longo interrogatório, que terminou
com o apêlo da volta ao serviço das armas. Sempre
se negando, Claudio, enfurecido, ordenou gue o le-
vassem para fora da cidade e o decapitassem.

Morto o Santo, novos e retumbantes prodígios
se deram à beira do túmulo.

??í fí fí
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SANTO ANASTÁCIO (*)

Conlessor

Santo Anastácio morreu de modo singular, cha-
mado por Deus, com mais outros sete monges.

Por muito tempo, fôra o Santo notário da Igreja
romana, segundo nos conta São Gregório, o Gran-
de ( I ) . Desejoso de se entregar a Deus exclusiva-
mente, deixou aquela função, apresentou-se ao abade
Nonnósio, sob a condução do qual ficou a santificar
a alma.

Logo depois, vários outros monges ligaram-se a
êle por um estreito laço de amizade, principalmente
sete dêles.

Ora, uma noite em que Santo Anastácio orava
fervorosamente, ouviu uma yoz; dir-se-ia que vinha
dos lados ou do alto dum elevadíssimo rochedo, e lhe
dizia claramente:

Anastácio, Anastácio, vem!

E, em seguida, passou a citar os nomes daqueles
que o deviam seguir, e que eram os sete. Êstes, que
nas suas celas tambám haviam escutado aquêle mesmo

(1) Gregório, DiáIogos.
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fim que se aproximava.

De fato, uffi a um, todos foram desaparecendo,
calma e docemente, no ano 570 de Nosso Senhor

]esus Cristo.

aaa
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sÃo vtTAL (n)

Monge

Sao Vital foi monge de Gaza. Virtuoso, austero,
depois de velho se decidiu a empreender uma perigosa
missão: lutar sem cessar para a salvação das -ulhe-
res de vida fácil.

Em Alexandria, onde principiou, trabalhava para
ganhar algum dinheiro. Conseguida certa importân-
cia, ia à procura duma delas, propondo-lhe o abandono
daquela má vida, e âo lado da pobre ficava durante
tôda a noite a orar, pedindo a Deus que a ajudasse a
levar vida honesta. De manhã, qrurdo se retirava,
Íazia-a prometer gue nada diria án que se passara.

Como era de se esperar, as más línguas denun-
ciaram-no ao bispo, mas, como era velho e austero, o
prelado não ousou sequer tocar de leve na questão,
de _uns tempos àquela parte, um grande número de
mulheres de vida airada vinha deiiando, miraculosa-
mente, os maus costumes.

Ora, um homem, assíduo freqüentador daguele
baixo mundo, violento, encontrando-se, certa vez, com
o velho monge, esbofeteou-o em público. Vital,
olhando-o docemente, disse:

Filho, se soubesses o gue te sucederá, não
demorarámuito...
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Morto São Vital, meses depois, êste homem,
esbofeteado por um abissínio, viu-se possuído do de-
mônio. A gritar, seguido pelos curiosos, tomou a
direção da cela onde Vital falecera. E, ali, jogando-
se ao chão, aos gritos, e em lágrinas, passou a invo-
car o Santo, para gue o livrasse do demoníaco jugo.
Curaclo, desmaiou. E o povo gue o seguiu, passo,i u
comentar os dizeres impressos numa tabuletazinha gue
Ihe acharam sob o corpo, gue dizia: "Povo de Ale-
xandria, não julgueis antes do tempo, até gue venha
o dia do Senhor".

São Vital, que morreu em 625, foi venerado logo
após a morte daquele homem que o esbofetearâ em
público.

?B ?B ,r
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SANTO EGWINO (*)

Bispo e Conlessor

Egwino era natural do condado de Worcester.
Moço, desejoso de se afastar do século para se dedi-
car à ciência e servir a Deus no aperfeiçoamento da
virtude entrou num mosteiro, donde, mais tarde, foi
solicitado pelo rei Ethelred, que o nomeou coose-
lheiro.

Em 692, elevava-se ao bispado de Worcester.
Rigoroso, conquistou inimigos terríveis, que âcoÍ-
daram em o denunciar ao rei e ao papa.

Chamado a Rom a paÍa se defender, diz-se que,
por penitência, mandou Íazer cadeias de ferro, as
quais, ligadas por correntes também de ferro, prendeu
às pernas. Fechando-as a chave, a esta atirou-a ao
rio de Avon e partiu.

Ora, sucedeu que alguns dos amigos gue o âcoÍl-
panhavam na viagem, para matar o tempo, resolveram
pescar. E, nem bem se puseram ao passaterpo, e iát
pescavam um grande peixe, no qual, ao abri-lo, encon-
traram a chave que o santo bispo atirara às águas
dum ribeiro da Inglaterra.

Egwino, cujas cadeias de ferro o f.aziam andar
com grande sacrifício, exultou, recebendo aquilo como
bondade do Altíssimo.
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Tal prodígio, correndo Roma, valeu-lhe a absol-
vição e cartas do papa ao rei Ethelred, gue o recebeu
de vo]ta com grandes honrarias, restabelecendo-o Ílâ
sé de 'W'orcester.

São Egwino fundou, depois da morte do rei,
ajudado por Kenred, filho de Ethelred, a abadia de
Evesham, onde, depois duma segunda ida a Roma,
faleceu entre seus monges, êrtr 720, desembaraçado do
bispado, no dia 30 de dezembro.

ss6

No mesmo dia, São Paulino, patriarca da Agui-
léia e confessor,luz de tôda a Igreja, nascido, se§fur-
do se crê, em Friuli ou na Alsácia. Adquiriu tal
reputação que o imperador Carlos Magno o ÍecoÍl-
pensou com terras na Lombardia, em 776, ano em gue
foi elevado ao patriarcado, cuja sede era em Friuli.
Contribuindo grandemente para a conversão dos po-
vos que se situavam além das fronteiras de sua juris-
clição, tornou-se querido de vários reis. Participou
dos concílios de Aix-la-Chapelle ( 789), de Ratisbona
(792) , de Francfort (794) , contra a heresia de Epi-
lando de Toledo e de Felix de Urgel. Foi legado
do papa São Leão III, presidindo o concílio de Aix-la-
Chapelle de 802. Assistiu ao de Altino (803 ) , no
_g!al foram reprimidas as violências dum doge de
Yeneza, contra o patriarca de Grado. São Páulino
escreveu hinos e poemas. O trabalho mais conhecido
ê o Carmen de Regula Fidei, sôbre a Íê. Operou
milagres durante a vida e depois da morte, gue ocor-
reu em 804.

ITI
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No mesmo dia I 1, em Roma, Santo Higino, papa
e mártir. Grego de origem, foi sucessor de São

Telésforo. Martirizado quando da perseguição lrto-
vida por Antonino, faleceu em 412, sendo sepultado
perto do corpo de São Pedro, no Vaticano.

Em Roma ainda, São Melcíades, também papa,
também mártir, sob Maximiano. Celebra-se-lhe a

festa a 10 de dezembro.

Em Colônia, São Baltasar, um dos reis magos.

Na Irlanda e na Gália, São Beandan, abade no
século VI. Nascido na Irlanda, transferiu-se para a

Grã-Bretanha, combatencio os pelagianos. Passando
para a Galia , fê.2-se monge, depois abade.

Em Brindrsi, São Lêucio, bispo e confessor do
século II. Crê-se que era natural de Alexandria.
Fixando-se na Itália, operou várias ccnversões, fun-
dou a Igreja de Brindes, da qual foi o primeiro bispo.
Faleceu na paz do Senhor depois de profícua vida.

Na Tebaida, São Palimão, abade, mestre de São
Pacômio. Faleceu em 330, e o discípulo, vindo de

longe e às pressas para lhe render as últimas home-
nagens, viu que os anjos lhe carregavam a alma para
as alturas, para o céu.

Em Antioquia, São Teodósio, abade, desapa-
recido em 412. Retirado a uma selvagem região ao
sul duma cidade da Cilicia, provàvelmente Roso, vivia
de trabalhos manuais. Quando não se dedicava ao
labor, orava. Atendendo aos discípulos, consentiu
em erigir um mosteiro, impondo aos religiosos seVe-
ríssimas regras, e o trabalho, do qual deviam tirar
a subsistência.
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Em Pavia, finalmente, Santa Honorata, virgem,
falecida em 500, irmã de Epifânio, bispo daquela
cidade. Na ,África, Santo Sálvio, mártir, para
cuja festa Santo Agostinho proferiu um discurso ao
povo de Cartago. - Em Alexandria, os santos mâr'
tires Pedro, Severo e Lêucio. - Em Fermo, na marca
de Ancona, Santo Alexandre, bispo e mártit. '- Em
Amiens, São Sálvio, bispo e mártir. * Em Castel-
Santo-Elias, perto do monte São Silvestre, Santo
Anastácio, monge, e seus companheiros, os quais,
chamados por uma voz divina, entraram na alegria do
Senhor.
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SÃO BENTO BISCOP

Abade na Inglaterrq

- Biscop, cognominado Bento, era um jovem Íro-
bre, ilustre entre os oficiais de Oswi, rei de Northum-
berland. santo wilfrido, mais tarde arcebispo de
York, indo em peregrinação a Roma, ligou-sâ com
o seu compatriota Biscop, que para lâ tambem ru-
mava. Biscop ÍCz novamente tal peregrinação, na
qual o príncipe Àlfrido quis acompanhã-lo, quando
foi impedido_ pelo rei Oswi, seu pai. De ,"gr"rro
dessa_ segunda viagem de devoção, Biscop visitou a
ilha de Lerins, recebeu a tonsura e abraçãu a disci-
plina monástica. Após lâ ficar dois anos, voltou a
Roma, e foi então que o papa Sao Vitaliano, conhe-
cendo-lhe ao mesmo tempo a nobre za, a piedade e o
saber, lhe recomendou o novo bispo de- Can tuâria,
Teodoro, e ihe ordencu o conduzisse ao seu país,
servindo-lhe de guia e intérprete. Biscop obedeieu à
ordem do p?pa e partiu de Roma para a Inglaterra,
com o bispo Teodoro e o santo abade Adrianó , em 2T
de maio de 668.

Bento Biscop governou, a princípio, durante doís
anos o mosteiro de São Pedro de Cantuária, que
então cedeu ao abade Adriano Os dois amigos tia-
balhavam poderosamente, Bento mais que qualquer
outro, para implantar na Inglaterra letras, çiências e
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artes. Pelo ano de 670, realizou a quarta peregri-
nação a Roma, trazendo grande número de livros
eclesiásticos, em parte vendidos, em parte dados. Re-
passando por Vienne, na França, retirou ainda outros
que havia comprado e deixado com os amigos.

De regresso à InglateÍÍa, narrou ao rei Egfrido
dos northumbrios tudo quanto f.izera nas suas viagens
para o serviço da religião, tudo quanto aprendera em

Ro*u e alhures no tocante à disciplina eclesiástica e
monástica, e mostrou-lhe os livros e relíquias ttazidos.
O rei de tal modo se lhe afeiçoou, que lhe deu uma
terra de setenta famílias, isto é, de setenta arados, a

fim de la construir um mosteiro em honra de Sao

Pedro. Bento Biscop construiu-o Ílâ embocadura do
rio Vire, donde o nome de Viremouth, ou seja bôca

do Vire. Era o ano 674.
IJm ano depois, Bento foi à Galia e voltou com

pedreiros para erguer a sua igreja cory pedra, e cúpu-
ia roorat r. Não existindo na Bretanha obreiros que

soubessem fabricar vidro, mandou-os igualmente vir
da Gali â, e colocou vidraças nas janelas da igreja e

demais ccnstruções. Assim . foi que aprenderam os

inglêses a arte da vidraria. Mandou vir, outrossim.
de além -ffiaiÍ t tudo quanto se f.azia necessário para o
serviço do altar e da igreja, e gue não podia encontrar
no país, quer se tratasse de vasos, quer de ornatos.
Finalmente, para ter o que nem na Gália se lhe depa-
rava, rumou pela guinta vez para Roma. Mas antes
dessa última viagem, fundou outro mosteiro, pois o
rei Egfrido, vendo o bom uso que havia feito da
primeira terra, lhe cedeu outra de quarenta famílias,
Rum lugar chamado |arou, a duas léguas de Wire-
mouth, para gue ali estabelecesse um mosteiro em
honra de São Paulo. O santo sacerdote Geolfrido

3i7
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foi o seu primeiro abade, e êsses dois mosteiros, de
São Pedro e São Paulo, estavam de tal maneira uni-
dos, gue formavam como gue apenas uma comuni-
dade. Bento Biscop colocou também um abade em
São Pedro, em virtude das suas freqüentes viagens,
e foi São Estenvin, seu parente. Tendo, pois, rumado
para Roma pela quinta vez, trouxe de la uma incal-
culável multidão de livros de tôda espécie, e um sem
número de relíguias. Trouxe ademais várias imagens
de santos para ornato de sua igreja de São Pedro.
Obteve do papa (era Santo Agatão, terceiro sucessor
de São Vitaliano ) u* privilégio, segundo a ordem
recebida do rei Egfrido , paÍa conserv ar a liberdade
do seu mosteiro. Finalmente, para ali estabelecer o
canto e as cerimônias romanas, rogou ao papa que
enviasse com êle foão, abade de São Martinho de
Roma, e cantor da igreja de São Pedro, o que o papa
Ihe cedeu (1).

O papa Agatão incumbiu o abade |oão de uma
missão mais importante, que era a de se informar
exatamente da fe da igreja da Inglatema, e âpres€r-
tar um relatório a Roma. Desejava o papa conhecer
o estado da provincia, tão bem quanto conhecia o das
outras, principalmente em relação à heresia dos mo-
notelitas. O abade |oão levou consigo os atos do
concílio realizado em Roma sob o papa são Martinho.
Quando chegou à Inglaterra, assistiu a um concílio
que o bispo Teodoro reuniu em tôrno da mesma here-
sia, em 17 de setembro de 680. O lugar do concílio
chamavâ-se Hertfeld. A igreja da Inglaterra proferiu
nêle uma profissão de f.ê, e declarou que recebia os
cinco concílios gerais e o concílio do papa São Mar-

(1) Act., Bened., t. ff, p. 10.4.
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tinho, anatematizando os que êles condenavam , e Íec?-
bendo os que êles recebiam. Deu-se ao abade |oão
um exemplar dêsse concílio, a fim de que o levasse
a Roma |oão, por sua vez, mandou transcrever, no
mosteiro de São Bento Biscop, o concílio do papa São
Martinho (1 ).

Deixou lá, igualmente, por escrito, a ordem da
celebração das festas por todo o ano, da qual inúme-
ras pessoas tiraram cópias, e ensinou de viva voz o
canto romano. Os mais hábeis cantcres iam ouvi-lo
de todos os mosteiros do país, e vários lhe f.aziam
convites para que os visitasse. Finalmente, o abade

foão embarcou para regressar a Roma; mas pouco
tempo após ter passado o mar, adoeceu e morreu. Os
amigos f.izeram levar-lhe o corpo a São Martinho de
Tours, onde foi sepultado honrosamente. Por lâ
havia passado na vinda, pois tinha particular devoção
pelo santo, de que frazia o nome o seu mosteiro de
Roma. Os monges haviam-no acolhido com grande
caridade, tinham-lhe rogado que reaparecesse Íro rê-
gresso e atê lhe tinham cedido pessoas gue o ajudas-
sem na viagem. A morte não impediu que a confissão
de fe dos inglêses fôsse levada a Roma, e recebida
com enorme satisfação pelo papa e por todos os que
a viram.

São Bento Biscop ornou os seus dois mosteiros
com as imagens trazidas de Roma. No fundo da
igreja de São Pedro, colocou a da Virgem e dos doze
apóstolos; na parede do sul, as histórias do Evan-
gelho; no lado do norte, as visões do Apocalipse. De
tal modo gue, ao entrarem na igrej a, atê os que não
sabiam ler viam em todos os cantos objetos agradá,-

(1) Beda, L. IV, C. XVIII.
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veis e úteis, viam ]esus Cristo e os santos, e relem-
bravam a graça da sua encarnação ou o terror do seu

derrade iro juizo. Assim fala um santo, o venerável
Beda, que tinha as pinturas diante dos olhos. Bento
Biscop colocou no mosteiro de São Paulo imagens
gue representavam a concordância do antigo e do
novo Testamentos. Por exemplo, Isaac levando a
lenha do seu sacrifício, e fesus Cristo levando a cÍuz,
a serpente de cobfe, e fesus Cristo crucificado.

Era assim gue os três apóstolos da f.é divina
e da civilização humana, São Teodoro, Santo Adriano
e São Bento Biscop, popularizavam tanto uma como

outra entre a gente inglêsa.
Os últimos três anos de Bento não foram mais

do que um tecido de enfermidades. Uma cruel pàra-
hsia; que o privara do uso dos membros, o obrigava
a ficaí de câma. Quando se viu na impossibilidade
de assistir ao ofício canonical, alguns monges, divi-
didos em dois coros, iam cantar ao seu lado os salmos
de cada hora do dia ou da noite; unia-se a êles, na
medida do possível, misturando a sua débil voz à
dêles. O tár, espírito se ocupava apenas de Deus
e da perfeição dos seus discípulos, aos guais êle

exortava freqüentemente a observar a regra com e-xa-

tidão. "Meus filhos, dizia-lhes, não considereis uma
invenção do meu espírito as constituições que vos dei.
Após ter visitado dezessete mosteiros b"ry discipli-
nádos, cujas leis e cujos costumes me esforcei por
conhecer perfeitamente, formei uma coletânea de tôdas
as regras que se me afiguraram as melhores, e o que

vos dou é essa coletânea." Bento, que sentia crescer
a f.raqueza, pediu o santo viático, e morreu pouco
tempo depois de o receber, em 1 2 de janeiro de 690.
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SAI\TO AELREDO

Abade na Escócia

Nasceu Aelredo no ano de 1 log, na parte seten-
trional da Inglaterra. Distinguiam-se-lhe pela nobreza
9l- pais, que cuidaram zelosamente da educação do
filho, o qual lhes cor'espondeu perfeitamente. A sua
reputação chegou até Davi, rei da Escocia, filho de
Santa !Ia1ga,!u, " 

o religioso príncipe quis atraí-lo
ao seu lado. Para tanto, confiou-lhá o govêrno do
seu palácio. Aelredo desincumbiu-se da missão com
uma superioridade que lhe granjeou a estima do
príncipe e de todos os cortesãos. A corrupção do
mundo não conseguiu atacar-lhe a alma, inéapaz de
ficar ofuscada por efêmeras grandezas. conservou
sempre a humildade, essa virtude favorita de )esus
Cristo, sem a qual não há verdadeiro cristão. Possuía
também em elevado grau a doçura gue, segundo o
gspírito do Evangelho, é inseparável-da huáildade.
Prová-lo-ão um ou dois trechos.

Um dia, estando um varão de prestígio a cefl-
surá-lo injuriosamente na presença ão r"r, Aelredo
ouviu-o com paciência, e lhe agradeceu a caridade
com-a qual advertira dos seus erros. O procedimento
produziu tal impressão no inimigo, que êste, imedia-
tamente, lhe rogou perdão. Outra- vez, estando a
díscutir um determinado ponto, interrompeu-o alguém
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do grupo gue o cobriu de insultos. Aelredo rece-
bepãs em profundo silêncio, e retomou o fio do
discurso, sem dar provas da menor emoção

Sentia em si um ardente desejo de abandonar
o mundo para consagrâr-se ünicamente ao serviço
de Deus; mas os encantos da amizade, aos quais era
bastante sensível, retiverâIn-Íto ainda por algum
tempo. Entretanto, à fôrça de refletir que a morte o
sepáruria, cedo ou tarde, daqueles aos quais devotava
o mais terno carinho, acusou-se de covardia, e tomou,
enfim, a generosa resolução de partir tais laços, eÍl-
bora he Jôssem infinitamente mais agradáveis gue

os demais prazeres da vida. Eis de que maneira des-

creve o seu estado de espírito no meio das lutas
travadas pela natureza contra a §lraça.- "Os gue

sômente me consideravam pelo esplendor externo
gue me circundava e avaliavam a minha situação
Jem conhecer o que se passava no meu íntimo, não
podiam deixar dsexclamar: Como-é dignade inveja
á sorte dêsse homem! Como ê Íeliz! Não viam,
porém, o acabrunhamento do meu espírito; não sabiam
que a profunda chaga do meu coração me causava
áit toimentos e que me era impossível sup-ortar .a
infecção dos meus pecados." Acrescenta, ao falar do
tempo em que reiolveu renunciar ao mundo: "Foi

entáo, meu Deus, que conheci, por experiância-, o
inefável pÍazr-7- encontrável no vosso serviço, 

- 
e des-

frutei da linda paz gue lhe ê companheira insepa-

rável (1)".
O santo, para livrar-se cada vez mais de gual-

quer apêgo ao século, deixou a Escócia e rumou para

Éierrull oáde abraçog a ordem de Citeaux, sob a guia

(1) §1rcculum cha,rftrüs L I. e- :OflIIIt
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de Guilherme, discípulo de São Bernardo e primeiro
abade do mosteiro. Mal contava vinte e quatro anos
de idade, guando vestiu o hábito. Dir-se-ia que o
fervor lhe fortalecia o corpo naturalmente dábil e
delicado, de tal modo demonstrava júbilo na prática
das-mais graves austeridades. A prece e as leituras
piedosas lhe consumiam quase todo o tempo; os ardo-
res do amor divino de tal maneira lhe inflamavam o
coração, que só encontrava doçura no gue contraria
as inclinações da natureza. "Êste iugo, exclamava,
não me acabrunha; pelo contrário, só me eleva a alma.
O fardo é leve, não tem nada de pesado ( I ) ." Fala
com uma espécie de transporte da divina caridade,
g ê de julgar, pelas suas exclamações freqüentes e
feitas de [ogo, que a sua ocupação mais comum e
agradável era pro duzir atos de tal virtude. Ouça-
mo-lo: "Possa a vossa voz, ó amado |esus, Í.azevse
ouvir por mim, para que o meu coração aprenda a
vos amar, para que vos ame o meu espírito, para que
tôdas as fôrças e, por assim dizer, as entránhas de
minha alma e o âmago do meu coração fiquem inteira-
mente penetrados do fogo do vosso amor, para gue
todos os meus afetos vos possam abraçar, vós qr"
sois meu único bem, minha alegria e minha delícia!
Que é o amor, meu Deus? É, ss me não engano, êste
inefável prazer da alma, tanto mais doce quánto mais
puro, tanto mais sensível guanto mais ardente. Quem
vos ama vos possui, e vos possui na proporção em que
vos ama, porgue sois amor. Eis a torrente de arre-
batamentos com gue embriagais os vossos eleitos,
transformando-os em vós pelo vosso amor (Z)" .

(1) Ibid., l. I, c. VI.
- O, §pmuhm oharttatir.

http://www.obrascatolicas.com



324 PADR,E ROHR,BACHER

Tendo o nosso santo feito excelentes estudos
na mocidade, e sendo dotado de espírito f ora do
comum, sentia melhor que ninguém tôda a beleza
dos antigos autores. Daí, o prazer que encontrara
antes na leitura das obras de Cícero. Mal, porêm,
se consagrou a Deus no retiro, todos os livros pro-
fanos se lhe afiguraram insípidos e tediosos, porque
nem se lhe deparava o santo nome de |esus, Rem

tampouco a palavra de Deus. Êle próprio no-lo âss€-
gura no prefácio do livro intitulado: A Amizade
espiritual,

Bastava a vista dos religiosc's que se distinguíam
pelo fervor para que Aelredo pretendesse emulá-los.
Um deles, chamado Simão, lhe atraiu particularmente
a atenção. O amor da penitência i.izera-o renunciar
às vantagens que lhe destinavam no mundo uÍl oâs-
cimento ilustre, enormes bens, as mais raras quali-
dades de espírito e tôdas as atrações do físico.
Viam-no sempre reco,lhido e absorto em Deus. A sua
capacidade Ce manter-se calado era extraordinária.
Só raramente falava, sempre com pouquíssimas pala-
vras, e apenas aos superiores; assim mesmo, mister
se f.aziam razóes prementes. O seu exterior, todavia,
tinha tudo de meigo, agradável e edificante. Eis o

que diz dele Aelredo: "Bastava a virtude da sua

humildade para me confundir o orgulho; f.azia-me
corar de mortificação. A lei do silêncio, gue entre

nós se observa, nos impedia lhe falássemos de pro-
pósito deliberado; certa vez, porém, tendo-me escâ-
pado inadvertidamente uma palavra, percebi, pela

expressão do seu rosto, todo o desgôsto que a infra-
çaô he havia causado. Lancei-Íre aos pés dêle, e êle

assirn me deíxou algum tempo para pagar o êrro'
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Sempre me censurei por isso, e nunca me pud ê pêr-
doar ( 1 ) ".

O santo religioso não se desmentiu absoluta-
mente, durante os oito anos passados no mosteiro
de Rieval, onde faleceu em 1142, proferindo estas
palavras: "Senhor, meu Deus, cantarei eternamente a
vossa misericórdia, a vossa misericórdia, a vossa mi-
sericórdia!"

No mesmo ano, foi Aelredo, mau grado seu,
abade de Revesby, no cc,ndado de Lincoln, e, ,ro arro
seguinte, obrigaram-no a assumir a direção da abadia
de Rieval, onde então viviam trezentos monges.
Assim descreve êle a maneira de vida no mosteiro:
"Só bebiam água, comiam coisas comuníssimas, e em
diminuta quantidade; dormiam pouco, e em pranchas;
exercitavârt-se em trabalhos duros e penc,sosi carre-
gavam pesados fardos sem temor de cansaço, e iam
para onde pretendessem guiá-los. Desconheciam o
repouso e as diversões. A essas práticas, âcfesceo-
tavam um rigoroso silêncio, só falando aos superiores,
e apenas, quando o exigisse a necessidade; detesta-
vam as disputas e as discussões (2) ." O santo fala
ainda da paz e da caridade gue os uniam pelos mais
doces laços. Sôbre tal ponto, exprirne-se du *arreira
mais comovente; vê-se que as palavras Ihe faltam
para dar uma ideia do júbilo que lhe causava a vista
de cada um dos religiosos.

Foram-lhe oferecidos vários bispados; mas a
humildade e o amor a sohdão o levaram a recusá-los.
o único prazer que experimentava era dedicar-se âo

(1) §peculnm charttati+ l. f, cap. úItim.
f?) Ibid,, I. ff, c. XXVff,
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exercíCio da prege, e entretef-Se no fervor, mediante

piedosas leitúras. Quando caía na friéza, abria as

ãi*rit u, Escrituras, e imediatamente sentia a alma

penetrada das luzes do Espírito Santo; os olhos se

lhe banhavam de lágrimas, e o coração lrovava as

mais vivas impressões do amor divino. Para termi-
narmos de carã cterizar o santo, citaremos as palavras

de um famoso abade da mesma ordem, Gilberto de

Oillándia. "Que vida terâ sido mais pura gue a de

Aelredo? Quem terâ sido mais circunspecto nas pala-

vras? As palavras que lhe saíam dos lábios tinham

a doçuru do mel; era fraco o seu corpo, mas forte,

vigorãs;,a, a alma. Semelhanle à espôsa dos Cânticos,
luígu"rciu na espera dos bens eternos; era-lhe o
corãção um altar iagrado sôbre o qual oferecia coÍl-

tinuamente a Deus o fogo do seu amor, a mortifica§ão

da carne e o ardor dos"causticantes desejos. . . Sob

um corpo magro e descarnado, ocultava uma alma

t*t"t".ida peLs unções e doçuras da graça; !ui: a

inefável aleiria com a qual louvava a Deus.. . Sofria
pacientemente oS gue o importunavam, e nunc a ata-

au.ru ninguém. . . Ouvia, de boa vontade, os outros,

e não se apressava absolutamente em responder aos

que o .orrr.rltuvam. famais se €ncoler-izava; palavras

e atos seus traziam o cunho da unção e da paz de

que lhe estava rePleta a alma."

Morreu Santo Aelredo em 1166, com cinqüenta
e sete anos de idade. Fazia vinte e dois que era
abade. O capítulo geral rcalizado em Citeaux, effi

1250, o inscreveu no número dos santos da ordem,

e mandou se lhe celebrasse solenemente a festa no

dia I 2 de janeiro, dia da sua morte, e é essa a data
assinalada'no Menológio de Citeaux; encontfâIno-lo,
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porém, no dia 2 de março no novo Martirológio
publicado por Bento XIV, para uso dessa ordem.
L,ê-se aí um belo elogio do saber, da inocência, da
humildade e da paciência de Santo Aelredo. O
mesmo papa acrescenta que Deus coroou as virtudes
d.o servo com o dom das profecias e o dos mila-
gres (.1 ) .

Temos de Santo Aelredo obras ascéticas e obras
históricas. As principais, entre estas últimas, são:
I .e Descrição da guerra do Estandarte, sob o rei
Estêvão 2.0 Genealogia dos reis da Inglaterra; 3.ç A
Vida de Santo Eduardo, rei e confessoÍ; 4ç. a Vida
de Santa Margarida, rainha da Escócia; 5.o a Vida
de uma religiosa de Wathun. As obras ascéticas são:
1.0 §ermões do Tempo e dos Sanfos; 2j trinta e um
Sermões sôbre Isaías; 3.' o Espelho da Caridade, em

três livros, com um resumo da obra; 4,e da Amizade
espiritual; 5.o um tratado do Menino fesus, com a
idade de doze anos. Todos êsses trabalhos, escritos
com elegância e gôsto, respiram a mais terna piedade.
O tratado da Amizade espiritual, sobretudo, Írlerece-
ria ser traduzido. Santo Aelredo distingue três
espécies de amizade: a amizade carnal, a amizade
mundana, a amizade espiritual. A primeira se origina
do consentimento aos próprios vícios; a segunda da
esperança do ganho e do desejo dos bens temporais;
a terceiÍa, a única verdadeira, não tem por alvo nem
as volúpias nem a rigueza; é uma união gue se forma
entre pessoas de probidade e bons costumes. Essa
amizade ê um grau do amor de Deus; logo, só ê,

encontrável entre os bons; não pode ser vista entre

(1) P. 304.
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os maus, e ê preciso detestar o sentimento dos gue
acreditam ser permitido faltar ao dever para ser âgrâ-
dável a um amigo. Com efeito, sendo o amor de
Deus fundamento da amizade cristã, ê, necessário
tambêm gue Deus lhe seja o [im, e que os amigos
levem a êle tudo quanto lhes sugere o amor.

14/f
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Mártir

Era em 304, no auge da perseguição que Vale-
riano movia à cristandade na Mauritânia. Ao menor
indício de que alguém era cristão, as portas das casas
eram forçadas, o interior varejado, e os ocupantes
presos, espancados pelo caminho, eram entregues
ao juiz.

Arcádio era cristão, e fervoroso cristão. Para
melhor servir a Deus, deixou a casa em que vivia e

retirou-se para um lugar ermo e calmo, não muitó
afastado da cidade, e ali orava e f.azia penitência.

Um dia, como era figura conhecida, notaram-lhe
a f.alta, e as autoridades, convencidas de gue se fizera
gristão, porque não mais comparecia aos sacrifícios
públicos em honra de Baco, enviaram agentes à sua
procura.

Na casa em que morava encontraram apenas um
dos parentes,

Onde está Arcádio? perguntaram-lhe os
enviados do governador.

Não sei, respondeu-lhes.
Por onde anda? Fora da cidade? tornaram

a perguntar.

- É Possível,
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Por gue não mais comparece aos sacrifÍcios
públicos?

Não sei, respondia sempre negativamente o
interpelado.

Não sabes, tornaram os agentes, ou não
queres f.alar?

- Não sei.

Quem sabe se, em presença do governador,
acabarás sabendo. Vamos, acompanha-nos atê o
palácio.

Diante do governador, novas negativâs eXâceÍ-
baram o,s ânimos.

Prisão com êle! gritou o governador. Ficará
prêso até que o outro apareça.

Arcádio, sabedor do gue sucedia, temendo pelo
que pudesse acontecer a outrem e não a si, desejoso
gue vivia de sofrer pelo Senhor, apresentou-se ao iuiz.

- Então és o procurado Arcádio?

- Sou-o.

- Que Í.azes?

Sou cristão, e desejo que livres meu parente
da prisão, uma vez que lá está por minha causa.
Eis-me aqui: solta-o, gue é inocente.

Soltá-lo -ei, e com pÍazer a ti tambem darei a
Iiberdade, a não ser que não queiras sacrificar aos
deuses.

Arcádio, firmemente, respondeu:
Impossível. Sou cristão e nada me fará faltar

com o dever. |esus Cristo é minha vida, e a morte,
para mim, será um prazet. Sejam quais forem os
suplícios, nenhum dêles me levarâ a trair meu Deus.
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O luiz, enraivecido, olhou-o úeio duma cólera
insopitável. E, pem o desfit ar, ia pensando nos tor^
mentos que poderia infligir àquele homem. O cava-
lete? As unhas de ferro? Os azorragues? Não.
Havia coisas bem mais interessantes, tremendas, que
levaria o supliciado a recuar. E, chamando o caÍ-
rasco, ordenou que agarraSse o renitente e lhe cor-
tasse, uma a uma, as articulações tôdas do corpo.
Assim [oi. Principiando pelos membros superiores,
seccionarârn-Ílo dos braços atê, as espáduas. Des-
cendo, das pernas até o alto das coxas.

Arcádio não cessava de bendizer a Deus. E,
dirigindo-se aos espaventados espectadores, dizia
docemente:

Vede: os maiores tormentos nada são para
guem tem diante de si a vida eterna. Não valerá a
pena sofrer um pouco para gozff na eternidade dum
prazeÍ gue jamais terá fim? É do'ce morrer por Deus!
Por Êle, Ílorre-se para gue se viva verdadeiramente.
Por Êle, sofrer é estar gozando das mais inefáveis
delícias.

Assim falando, muito suavemente, fechando os
olhos, morreu diante dos pagãos boquiabertos e estu-
porados. Aquilo era um prodígio! Recolhidos os
membros esparsos do mártir por pessoas caridosas,
sepultaram Arcádio reverentemente , e, entáo, muitos
milagres foram operados por Deus, gue o recebia na
glória.

No mesmo dia, em Arles, Santa Cesária, virgem,
irmã do bispo de Arles, Cesário, nascida em Chalóns-
sur-Saone. O irmão. um dos primeiros a tratar da
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regulamentação das ürgens que viviam em comuni-
dade, fê-la vir de Marselha para governar o mosteiro
gue dedicara a São |oão, onde grande número de
iovens viveram sob sua direção.

Em Constantinopla, os santos Tigre e Eutrópio,
mártires. O primeiro era padre, o segundo leitor.
Quando São |oão Crisostomo foi banido, em 101,
ambos foram acusados de ter incendiado, por vin-
gança, a igreja patriarcal e o palácio senatorial, já que
eram muito unidos ao arcebispo expulso. Optato, o
governador, violento e desumano, aos dois ordenou
que fôssem supliciados. Eutrópio, delicado, não su-
portou os maus tratos, e faleceu. Tigre, mais [or-
temente constituído, sobrevivendo, foi enviado a
Mesopotâmia, exilado.

Na África, São Mércio, mártir. Alistado nos
exércitos imperiais, quando de Diocleciano, foi obri-
gado, antes, a sacrificar aos deuses. Cristão, t?-
cusou-se. Supliciado, viram-no, inquebrantável, a
sustenta r a Í.ê, sem uma única palavra de desalento,
sem quaisquer gueixas. Trancafiado numa escura
e úmida masmorra, sem alimento algum, oito dias
depois falecia santamente.

Em Aragão, São Vitoriano, abade, falecido
em 560.

Ainda em Aragão, Sao Nazário, também úade,
no século VI. Depois de ter passado por tôdas as
vicissitudes e de ter conhecido tôdas as perfidias do
mundo, f.êz-se monge, caridosíssimo, amigo de pobres
e peregrinos.

Em Grenoble, Sao Ferreol, bispo e mártir,
padroeiro da iqreia de La Tronche. Em 670, resis-
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tindo às exigências que lhe impunham contra a Í-ê,

foi deposto, exilado, depois massacrado.

Em Liàge, Santo Estêvão, abade e confessor,
falecido em Í059, fundador da abadia de São Lou-
renço, daquela cidade.

Em Ravena, São |oão, bispo e confessor, que

enfrentou Átila, rei dos hunos, corajosamente fazendo
com que o "Flagelo de Deus" apenas passasse pela
cidade e se fôsse sem aS atrocidades costumeiras.
Faleceu em 494.

Em Tonkin, os bem-aventurados |oão Cuspard
Cratz, Bartolomeu Álvares, Emanuel de Abreu e

Vicente de Cuntra, mártires desaparecidos em 1747 .

No mesmo dia, em Roma, Santa Taciana, que,

sob o imperador Alexandre, foi dilacerada com
garras e pentes de ferro, exposta às feras,- e lançada
áo [ogo, sem, no entanto, sofrer danos; finalmente,
perecãndo pela espada, entrou na morada da beati-
iude eterna. ,- Em Acaia, São Sátiro, mártir, o qual,
ao passar em frente de um ídolo, e -soprar-lhe, 9rã-
vando-lhe na testa o sinal da cruz, o f.êz cair ao chão,
sendo, por isso, decapitado. - No mesmo dia, Santo
Arcadiô, mártir ilustre pelo nascimento e pelos mila-
gres. Na África, os santo's Zotico, Rogato, tt4o-
ãesto, Cástulo, e quarenta soldados, mártires. - Em
Tivoli, Sao Zôtico, mártir. Em É[eso, quarenta
e dois santos mo'nges, os quais, tendo sido cruelmente
atormentados pela defesa das santas imagens, sob
Constantino Coprônimo, sofreram, enfim, o martírio'

-Em Verona, São Probo, confessor.

333

T+T

http://www.obrascatolicas.com



t3., DIA DE IANEIRO

SANTA VERÔNICA DE MILÃO

Nasceu Santa Verônica de Milão em Binasco,
aldeia pouco distante daquela cidade. Seus pais, de
condição vil aos olhos do mundo, eram inteiramente
desprovidos de bens de fortuna, e só dispunham do
seu trabalho para f.azer subsistir a tamília; se não
eram ricos, tinham, em compensação, o temor de
Deus, infinitamente preferível a qualquer riqueza.
As leis da probidade mais exata constituíram sempre
a invariável regra do procedimento dêles; e tinham
tamanha aversão à fraude, que quando o pai da
santa tinha alguma coisa para vender, descobria-lhe
francamente os defeitos, para a ninguém iludir.

A pobreza em que viviam não lhes permitia
mandar a filha às escolas; assim, Verônica não âpÍeÍl-
deu a ler, o que a não impediu, todavia, de conhecer
e servir a Deus, por assim dizermos, desde o berço.
Trazia constantemente debaixo dos olhos exemplos
domésticos que lhe gravaram no coração o amor da
virtude. A prece era o seu objeto de preferência;
ouvia atentamente os ensinamentos familiares que se
costumam Íazer às crianças, e o Espírito Santo a ilu-
minava. As luzes interiores gue a graça lhe comu-
nicava punham-na em condições de meditar quase
incessantemente sôbre os mistérios e principais ver-
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dades da nossa santa religião. Assim, a sua alma,

nutrida celestialmente, adquiria sempre novas fôrças.

Os deveres da piedade náo lhe enfraqueciam os do

estado. Trabalhava com infatigável ardor, e obedecia

aos pais e aos mestres até nas mais pequeninas coisas.

Era extremamente gentil para com as companheiras e

se considerava a última dentre elas; tamanha a sua

submissão que se diria não ter vontade própria.
Possuíâ algo de extraordinário o seu recolhi-

mento. A sua conversação estava sempre no cêu, atê

no meio das ocupações exteriores; nada observava

de tudo quanto se passava entre os que trabalhavam
com ela. 

-Quando 
á fuitt" era nos campos, trabalhava

em separado, para sofrer menos distrações e _entre-
ter-se mais livremente com o divino espôso. Aquêle

amor à solidão, gue constituia a admiração dos que.o

testemunhavam, 
'nada tinha de sombrio nem de

austero. Verônica se reunia ao grupo e deixava

transparecer no rosto uma doce sàrenidade. Fre-
qüeníemente, parecia trazer os olhos úmidos, mas

ninguem sabia'o motivo, pois a santa ocultava cuida-
dosámente o que se passava entre Deus e ela'

Entretantã, rerríia viva atraçáo pela vida reli-
giosa; persuadida de gue Deus a chamava para tal
ãstado,' tomou a resolúção de ingressar no seio das

agostinhas de Santa Marta de Milão, onde êfâ âus-

tera a regra seguida. Infel izmente, náo sabia ler
nem escrever; ne; por isso perdeu o ânimo. Estando
todos os dias ocrpádu no trabalho, valeu-se da noite
para aprender a ler e a escrever, e o conseguiu-seP
àuxílio de nenhum mestre. Imaginerl-sê âs dificul-
dades que se lhe antolharam. Um dia em que 

-a
lentidão do progresso a havia lançado em 

- 
grande

inquietação, á saáta Virgem, a quem sempre honrara
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com particular devoção, consolou-a numa visão.
Expulsai essa' inquietação, disse-lhe ela; basta-vos
conhecer três letras: a primeira é essa puÍeza de
coração que consiste em amar a Deus acima de tudo;
c, d sômente amar as criaturas nêle e por êle; a
segunda ç nunca murmurar, não impacientar-se à
vista dos defeitos do próximo, e suportá-los com resig-
nação, orando por êle; a tercei ra ê ter cada dia uma
hora marcada para meditar na paixão de ]esus
Cristo.

Finalmente, após um preparo de três anos, foi
a santa recebida no mosteiro de Santa Marta; em
breve ali se distinguiu pelo fervor em todos os €Xêr-
cjcios, e pela exatidão em observar todos os pontos
da regra. Abraçava-lhe a fidelidade as menores
coisas e as maiores; a vontade das superioras coDS-
tituía o único móvel do seu procedimento. Se não
conseguisse alcançar a permissão de velar na igreja
por tanto tempo quanto desejava, submetia-se humil-
demente, persuadida de que a obediência é o mais
agradável sacrifício que se possa oferecer a Deus,
pois |esus Cristo se tornou obediente até a morre
para cumprir a vontade do Pai.

Quis Deus que a sua servidora fôsse provada
por uma enfermidade de langor que durou três anos.
Nem por isso deixou de ser mais exata na observân-
cia da regra. Era inútil recomendar-lhe que cuidasse
da má saúde; limitavâ-se a responder: 

- "é preciso
gúe eu trabalhe enguanto me é 

-dado 
fazê-ló e me

sobeja tempo." Nunca sentia mais prazer do gue
quando podia servir os outros e desempenhar os mais
humildes misteres; por alimento, só pedia pão e água.
A grandeza do seu recolhimento podia ser ;ulgâda
pelo silêncio eln que se rnantinha. O coração. unia,.
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se-lhe continuamente a Deus pela prece, e ia tão
Ionge a viveza da sua compunção gue as lágrimas
guase nunca se lhe secavam. O dom das lágrimas e
ó espírito de prece, entretinha-os ela por meditações
freg-üentes sôbte as misérias, o amor de Deus, a
paixão do Salvador e as castas delícias do paraíso.
Embora a vida lhe tivesse sido semPre puríssima e

inocente, considerâvâ-â bastante criminosa, e dela só

Íalava com sentimentos de dor e penitência. Possuíam
tal unção as suas palavras que os mais endurecidos
pecadores ficavam profundamente impressionados.
Tantas virtudes reunidas não podiam deixar de atrair
sôbre Verônica as maiores bênçãos do cêu. Morreu
em- 1494, na hora predita por ela, com cinqüenta e

dois anos de idade.

Foi-lhe a santidade confirmada por vários mila-
gres. O papa Leão X, após as inÍormações reces'
iárias, deu à publicidade uma bula pela gual_ permitia
às religiosas de Santa Marta que honrassem Verônica
com o titulo de bem-âveiltürada. O seu nome foi
incluído entre os santos do dia 13 de janeiro, no
MartirolOgio romano, publicado por Bento XIV em
1719; mas a festa está marcada no dia 28 do mesmo
mês no Martirológio dos Agostinhos, gue foi apro-
vado pelo mesmo Papa ( I ).

*rt

33?

(1) Aota Ss. e Godeseanl, 13 de janetro
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OITAVA DE EPIFANIA. BATISMO

DE JESUS CRISTO

Entre essa multidão de pecadores gue s€ âpre-
sentam a |oão para receber o batismo da penitência,
há um a guem êle se recusa a admitir. Quem ê? ê
)esus, que vem da Galiléia ao |ordão e se apresenta
a foão para ser batizado. O mestre apresenta-se
ao servidor, o criador à criatura, Deus ao homem. O
Santo dos santos confunde-se entre os pecadores, o
luiz entre os culpados. |oão, gue o réconhecera e

adorara no seio de sua máe, de novo o reconhece e
adora. "Sou eu, diz, inclinando-se-lhe na frente, sou
eu que preciso ser bati zado por vós. E vós vindes
a mim!" ó bem-aventurado foão, obtende para mim,
de |esus, â vossa humildade.

Que vai f.azer fesus? Que vai dizer? Deixai'me
agir agora, pois convém se cumpra assim tôda a jus-
tiça. |esus, que havia arcado com as inigüidades de
todos nós, era justo, era conveniente se misturasse
aos pecadores. Tendo vindo principalmente para nos
curar do orgulho, da vaidade, da rebelião contra
Deus, convinha nos proporcionasse o exemplo da
humildade, dô abaixamento. Admiremos tão mara-
vilhosa contestação entre o mestre e o servidor. Tra-
ta-se de quem vai abaixar-se mais gue o outio.
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Ai! São da mesma natureza as nossas contesta-
ções? Entre nós, não se trata de ver guem se erguerá
mais acima dos outros? Quão pouco nos parecemos
a )esus e a |oão Batista! Ó divino mestre, tende
piedade de nós, tende piedade de mim! Dai-ilos,
dai-me a ventura de ser meigo e humilde de coração,
como vós próprio e o vosso santo precursor.

A humildade de )oão era sincera. Assim, obe-
deceu à ordem de |esus. Descem ambos ao |ordão.
Êsse rio, gue outrora se detivera diante do arco da
aliahça, para deixar passar o povo de Deus condu-
zido por |osué ou ]esus, o |ordão estremece de uma
alegria desconhecida; as suas águas circundam com
respeito a carne adorável do Filho de Deus feito
homem; afastam-se coÍr esfôrço, vão-se, santificadas
por tal contacto, e santificam tôdas as águas do uni-
verso e lhes comunicam a virtude de apagar os peca-
dos pelo batismo. Entretanto, o bem-aventurado
|oão coloca sôbre a cabeça sagrada de |esus uma
mão agitada pelo respeito e pela alegria, e batiz:a o
Senhor e Deus. |esus mergulha nas águas, deixa os
pecados do mundo, e delas sai para criar um novo
mundo, e um homem novo.

Talvez digam os judeus: |oão é certamente maior
gue |esus, pois gue o batiza, Mas, de repente,
abrem-se os céus: o Espírito Santo desce visivelmente
sob forma de pomba, e repousa não em |oão, mas
em |esus. Ao mesmo tempo, vem do alto uma voz
de trováo, e ouverl-se distintamente estas palavras:
Êste ê meu filho bem amado. Êste, não |oão, mas

|esus sôbre quem repousa o Espírito Santo. Proster-
rerÍlo-Íros, e adoremos a adorável Trindade:'o Pai,
que do alto dos céus dá testemunho ao Filho; o

http://www.obrascatolicas.com



340 PADRE ROHRBACHER

Filho, que ê batizado no ]ordão; o Espírito Santo,
que sôbre êle repousa, erl fo,rma de pomba.

Êste é o meu Filho bem amado, em guem ."
comprazo. É a voz do Pai. E nós também, como
nosso Pai gue está no céu, nos comprazemos ünica-
mente em seu Filho único; comprazamo-nos, não em
nós mesmos, não em qualquer criatura, mas apenas
em |esus. Nada nos agrade sem |esus! Tudo nos
agrade com |esus! Assim seja! O |esus, meu Deus
e meu tudo.

T+I
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sÃo PoTITO (*)

Mártir

Segundo as Atas dêste mártir, Potito, em menino,
converteu-se ao cristianismo, sem que o pai, pagão,
ficasse sabendo.

Um dia, informado de que o filho abraçar a a Í.ê

cristã, idólatra que era, agarrou o menino e o prendeu.

Potito, ardorosamente, sempre a orar, pedindo
a Deus pelo pai, instruindo-o, ora um pouco, ora
mais, conseguiu convertê-lo. Livre, então, do encar-
ceramento a que o convertido o confinara, deixou a
cidade em gue os pagãos pululavam e foi viver em
Valéria, segundo guerem alguns autores, ou em Gar-
gara, segundo opinam outros. Em Valéria ou em
Gargara, Potito, ao chegar, curou a espôsa dum sena-
dor, leprosa.

Os comentários daguela cura, um dia, chegaram
a Roma. Ora, a filha do imperador jazia possuída
pelo demônio, e, pois, ordenou o pai que o jovem
fôsse levado à sua presença.

Em Roma, Potito livrou a endemoninhada do
espírito imundo, e, embora o imperador se sentisse
satisfeito, atribuiu a cura à magia, exigindo gue o
Santo adorasse os deuses.
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Potito recusou-se. Enviado aos suplícios, herôi-
camente morreu em 154.

Em Nápoles há uma igreja sob a invocação de
São Potito, e os beneditinos, que nela oficiam, coÍl-
seguiram do papa Clemente XII, um ofício especial
em honra dêsse mártir.

.f++
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SANTOS HÉRMILO E
ESTRATONICO (*)

M ártires

Hêrmilo era diácono. Acusado de ser cristão,
foi prêso. Esbofeteado, insultado, foi encarcerado,
paÍa, no dia seguinte, ser interrogado.

À noite, um anjo lhe apareceu, consolando,o,
encorajando-o, falando-lhe dos percalços por que
ia passar. Levado, râ manhã seguinte, à presença
do imperador, exigiu-lhe êste gue ablurasse a Í.é,
Impossibilitado de o f.azer, Íoi chicoteado terrivel-
mente. Como parecia nada sentir e o algoz mostrasse
sinais de cansâÇo, outro foi substituí-lo. |á exausto
t_ambém êste, não conseguia o imperador arrancar do
Santo um queixume, um contrair sequer dos músculos
da face, denunciadores de gue sofria.

Seis homens, ao todo, um após outro, flagelaram
Hérmilo. Cansado, o imperadór deixou a rála dos
suplícios e o Santo tornou ao cárcere, fortemente a
cantar o Dominus illuminatio mea. E o carcereiro,
atônito, ouvia, dir-se-ia que do céu, um doce eco a
repetir o salmo.

No dia seguinte, Ievado para novos suplícios,
Hérmilo deixou a cela cantando. entoando louvores
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a Deus, E o carcereiro, úamado Estratonico, olha'
vâ-o diferentemente, encantado, atraído.

Convertido Estratonico, denunciaram-ÍIo âo juiz.
Supliciado, a todos os torrrlentos suportou herÔica-
mente. Compreendia como o prisioneiro podia receber
tantos maus tratos sem gue deixasse escapar um
gemido, um queixume. Deus todo-poderoso trans-
Íormava em delícias as rudezas que lhe infligiam.
Sofrer pelo Senhor era doce e suave. E aguela voz
gue ouvira, prometendo-lhe a glória eterna? "Ama-
nhã terás a recompensa!" Ouvira-a distintamente.

Ambos, Hérmilo e Estratonico, aos guais não
pôde vergar a paganidade, foram, juntos, arroiados
áo Danúbio, oRde, cumprido o martírio, receberam
a gloriosa coroa dos gue sofrem pelo Senhor.
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Virgem

Glafira era natural da ltalia. Trabalhava no
palâcio do imperador Licínio, quando êste resolveu
êxpulsar todos os cristãos gue ali o serviam. Sedu-
zido, porém, pela beleza de Gláfira, antes da expul-
são, quis sujeitá-la a si com más propostas.

Gláfira, aterrada, resistindo, fugiu e procurou a
proteção da imperatriz, Constância Augusta, à qual
tudo contou, implorando-lhe a ajuda.

A imperatriz prometeu auxiliá-la. E, na noite
daquele mesmo dia em que fôra solicitada por Licínio,
acobertada por Constância Augusta, a virgem, dis-
farçada com roupas masculinas, deixou o palácio,
indo albergar-se na casa do bispo de Amaséia, Basílio,
no Ponto.

Licínio, luxurioso, enraivecido, acabou desco-
brindo o para.deiro de Glafira. E c'rdenou que a trou-
xessem de volta, bem como ao bispo, que ousara
protegê-la.

Deus, porém, misericordioso, antes que nela
tocassem, levara -d pãÍd a eterna glória ( 1 ) .

+II

(1) In «Vida d€ São Basílio de Amasée».
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BEM-AVENTURADO HILDEMAR (*)

Conf essor

Conquistada a Inglaterra, Guilherme, duque da
Normandia, desejoso de se ver rodeado de homens

doutos e piedosos que se incumbissem das várias aba-
dias do território que governava, recebeu, com satis-
fação, dois padres: Hildemar e Conon.

Elevados a capelães do palácio, principiaram a

trabalhar pela [é no novo reino. Quando Guilherme
faleceu, oi dois, desejosos de levar vida solitária,
deixaram o país e voitatam para a França, donde
haviam vindo.

Rogêrio, outro religioso que também ansiava
pela vida de ermitão, e ao qual ambos encontraram
ãm viagem, juntou-se a êles, dizendo-lhes que conhe-
cia um ótimo lugar, na floresta de Arrouaise, onde
poderiam estabelecer-se . Era sítio retirado, ermo,

às vêzes refúgio dum bando de malfeitores, terríveis
ladrões comandados por um tal Berenger, facinoroso.

Uma vez na floresta, os três religiosos escolhe-
ram um bom plano, mais ou menos limpo, e deram
andamento à construção de humildes celas que os

abrigassem e lhes proporcionassem o necessário iso-
lamento para a prática dos exercícios que. ardorosa-
mente deseiavam principiar naquelas brenhas.
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Primeiramente, erigiram um oratório, que, termi-
nado, foi dedicado à Santíssima Trindade, jazendo
sob a invocação de São Nicolau. E, com o pensamento
nos ladrões, todos os dias, elevando a voz, os três
solitários entoavam cânticos de louvor a Deus, todos
na esperança de que pudessem conguistar os malfei-
tores paÍa o Senhor.

O tempo foi passando, uma comunidade surgiu,
e, um dia, um dos ladrões, homem perverso e perdido,
disfarçado de clérigo, foi admitido entre os religiosos,
fingindo humildade e feryor. Surgida uma desa-
vença, o bandido, agredindo Rogério e a Hildemar
feriu-os gravemeRte, Embrenhando-se na mataria
desapareceu.

Rogério, mais resistente, sobreviveu, mas o irmão
Hildemar, não suportando os ferimentos, logo depois
falecia, pedindo a Deus que perdoasse ao matador.

Sepultado Hildemar, Conon, ternamente, sôbre
otúmulo,erigiuumoratório.Eranoanodelo97,
e em 1716, o corpo de Hildemar foi transladado e

colocado sob o altar da Virgem Santíssima, na diocese
de Arras.

rtt
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BEM-AVENTURADO GODOFREDO DE

CAPPENBERG (*)

Conf essor

Godofredo de Cappenberg era descendente, pelo
lado paterno, do imperador Carlos Magno; pelo
materno, estava ligado aos duques da Suábia. .Her-
mann, o avô, bem-aventurado, morrera santamente,
e muitos milagres se operaram à beira de seu túmulo.

Godofredo, riquíssimo, bafejado pelos exemplos
da família, decidiu levar vida santa. Humilde, suave,
modesto, boníssimo para com a pobreza, deseioso de
transformar o castelo em que vivia numa grande
cc,munidade, sentia-se triste porque a espôsa não
partilhava daquela idéia.

|ovem, cheia de vida, ligou-se ela a Othon, o
irmão mais moço de Godofredo, para, juntos, dissua-
dir o conde da emprêsa que se propusera com tanto
fervor, mas o bom Go,dofredo, pacientemente, doce-
mente trabalhando aguelas almas, orando e jejuando,
pedindo a ajuda de Deus, conseguiu conquistá-las,
entusiasmar e dirigir para o grande projeto que tinha
em mente. E, em 1122, vindo a saber que o funda-
dor dos premonstratenses, Norberto, estava em Vest-
fália, foíprocurá-lo. E. muito gostosamente, de olhos
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a brilhar, cheio de zêlo, ofereceu-lhe o vasto castelo,
com tôdas as dependências, para que nêle instalasse
um mo,steiro de sua instituição.

Aceita a oferta, tempos depois tudo se coflcre-
tizava, e o bispo de Munster, a 15 de agôsto do ano
seguinte, isto é, em 1123, solenemente abençoava o
claustro e a capela, que era provisória.

Godofredo exultava, e, mais humilde e contrito,
agradecido a Deus, em I 124, recebia a tonsurâ ffior1â-
cal, envergando, com a mais pura alegria, o branco
habito dos premonstratenses.

A dedicação, o amor que votava à pobreza,
agora, nêle, se acentuava mais e mais. Então, levado
pela caridosa ideia que o consumia, havia muito,
construiu enorme hospital para os pobres.

A espôsa do conde, piedosamente, contaminada
pela exultação do marido, tomou o veu, e Othon,
levado pelas exortações do bom irmão, f.ê.2-se reli-
gioso.

A maior satisfação do bem-aventurado Godo-
fredo de Cappenberg era desincumbiÍ-se, na funda-
ção, dos mais humildes, mais singelos trabalhos, êle
que fôra conde, riguíssimo e de boa cepa, de ilustre
e decantada família.

Quando Norberto foi elevado ao arcebispado
de Magdeburgo, desejou que Godofredo fôsse 

-ficar

ao seu lado, mas, logo depois, o bom conde, adoe-
cendo, faleceu. Era em 1127, e Godofredo desapare-
cia com trinta anos tão-sômente.

III
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BEM-AVENTURADO BERNON (*)

Abade e Confessor

Bernon foi o fundador da famosa abadia de
CIuny.

Em 894, com o Ílorescimento sempre crescente
dos mosteiros de Gigny e de Baume, que Bernon
governava, o renome do bem-âVêÍlttlrado estendia-se

Éor tôda a parte. |ovens de importantes Íamílias,
ãesejosos de- viver sob um abade tão famoso, afluíam
de todos os quadrantes, e passavam a professar ao
pé do mestre.

Guilherme, duque da Aqüitânia, cognominado o
Piedoso, guerendo ter tão renomado religioso ao-seu

. lado, rogou-lhe que acedesse ao seu desejo. Indo a'Cluny, 
Bernon principiou a fundação dum novo

mostáiro. Era aguele que estava fadado a ser um dos
mais celebrados de tôda a cristandade, sob a regra
de São Bento, e gue se iniciaria com doze religiosos
apenas.

AtC hoi* ê ignorada a terra natal do bem-âvell-
turado Bernon, flfro do conde de Audon, possuidor
de vastas propriedades em Gigny. Filho de pais vir-
tuosos, o qué o levou a abraçar a vida monástica,
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Bernon procurou professar num intenso centro de
vida espiritual, e ingressou na abadia de Sao Mar-
tinho de Autun. Tempos depois, por ordem superior,
pôs-se a trabalhar pela reforma de Baume. Bem
sucedido, determinou fundar Gigny. E assim, guando
voltava de Roma, em 894, onde obtivera do papa,
então reinante, que a abadia recêm-fundada ficasse
sob a imediata jurisdição da Santa Sé, foi solicitado
por Guilherme, o Piedoso.

O bem-aventurado Bernon reformou e fundou
outros mosteiros mais. Os de Monthier-eÍl-Bresse,
de Boury-Dieu, de Massay são alguns dos gue lhe
sentiram o zêlo.

Vendo-se próximo do fim da vida, Bernon, então
em Cluny, convocando os bispos dos arredores, demi-
tiu-se do cargo, encarregando-os da designação do
abade que lhe havia de suceder. Rogando-lhe os
bispos que escolhesse êle mesmo o sucessor, o rtros-
teiro teve, para substituí-lo, um piedoso e santo
homem: Odon, um dos jovens gue, há tempos, colo-
câfâ-se sob sua direção,

E o Bom Pai, como todos o chamavam, tranqüi-
lamente, rodeado de todos os filhos, faleceu a 13 de
janeiro de 927, sendo sepultado em Cluny, conforme
deixara estabelecido, na igreja de Sao Pedro, o Velho,
atrás do altar de São Bento.

l1JtI
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Bispo e Confe.ssor

Quando Loth, rei dos lotianos, chamou a filha,
a princesa Tanei, e disse que ia casá-la com um nobre
bietão, a jovem recusou-se. E o pai, desejoso de

saber o motivo da escusa, perguntou-lho. Tanei,
então, simplesmente, disse-lhe gue resolvera peÍÍlâ-
necer na virgindade.

Loth, furioso, porgue Ewen, o nobre que lhe
solicitara a mão da filha seria vantajoso para o reino,
injuriando-a, confiou-a a um dos Seus administra-
dores.

Ora, Ewen, o pretendente, descobrindo o p-arq-

deiro de Tanei, viólento n-â, e, quando o rei Loth
veio a saber do sucedido, vendo-a grávida, num acesso

de cólera ordenou que a precipitassem duma mon-
tanha.

A pobre princesa, aflita, conseguiu escapar. Com
a a;udá do administrador, sob cuja guarda iazia, e

gue era, secretamente, cristão, numa noite escura, a
derorus, acomodando-a num barco, deixou-a à mercê

dos ventos, na embocadura do Firth.

A embarcação, vogando ao acaso, embicou em

Culross, e ali lhe nasceu o filho, ao qual chamou
Kentigern.
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Corria então o ano de 518, e a jovem mãe, com
o filho nos braços, recolhida por pessoas piedosas,
foi encaminhada ao bispo Servan, sob o qual, sosse-
gadamente, passaram a viver.

Kentigern foi batizado, educado e protegido pelo
bom bispo. O prelado tanto o amava que, ternamente,
passou a chamá-lo Mungo ( 1 ) , que guer dizer o
bem-amado.

Depois de moço, sentiu-se o filho de Tanei
atraído pela vida solitária. Era contemplativo, dado
à oração e aos jejuns, pacato e humilde. Um dia,
deliberou deixar o século e procurou as solidões de
Glasghu (2).

Com o tempo, uma comunidade surgiu naqueles
erÍnos. E tal era então a reputação de santidade de
Mungo que o clero e o povo desejou vê-lo alçado
ao bispado.

Um prelado, vindo da Irlanda, sâgrou-o, e o
novo bispo, todo zêlo, percorrendo, sempre a pé e sem
protocolos, a grande diocese, [oi, a pouco e pouco,
inteirando-se do grande número de pagãos que por
tôda ela ainda existia.

Tc'cados por tanta santidade e simplicidade, por
tanto zêlo, pelo carinho com que o novo bispo, só,
sem qualquer séquito, consolava viúvas, provia
pobres, e encaminhava órfãos, os pagãos, em bandos,
a êle acorriam, solicitando o batismo com ânsia.

Opelagianismo, então, deitava raizes por tôda a
Escócia, e, não fôra o Santo, árvores do mal viceja-
riam, frcndosas e maléficas. Pela Escócia do Norte,
pelas ilhas de Orkhney, pela Islândia e por tôda a

Nome pelo qual São Kentigem ta,mbém fioou conlrecido,
Mals terde Glasgow. .

(1)
(z',)
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Norue§â; ^'âpóstolos 
'pelo Bem-Aníado formados,

avân(aVarr, a pr€gar 'a Í.e, '

'':: üm dia, 'poi 
questões políticas, gue o podei

fôra parar nas mãos dum ímpio usurpador, Kentigern
foi coústrangido a'se refugiar no país de Gales, pâs-
sando a viver ao lado do bispo de Menevia. Foi
guando Cathwallan, um bom príncipe, muito religioso
e piedoso, lhe cedeu enorme extensão de terra para
a fundação dum mosteiro, que mais tarde seria
famoso, a princípio conhecido como Llan-Elwy,
depois celebrado com o nome de Santo Asaph. '

Morto o usurpador, Kentigern regressou a Glas-
gow, deixando o mosteiro de Llan-Elwy sob a direção
do discípulo Asaph. Acolhido com grande alegria,
pouco depois o Santo recebia a visita de São Co-
lumba, então abade de Iona, que viera a Glasgow
especialmente para conhecê-lo.

Montalambert refere uma curiosa história em
gue São Kentigern aparece, -desempenhando impor-
tante papel. Diz Cle' i

"A espôsa do rei Rydderch ( 3 ) , cedendo à
adúltera paixão, amava um cavaleiro da côrte, e teve
a fragu eza de lhe dar um anel, presente do rei seu
marido. Rydderch, por ocasião duma caçada em
companhia daguele cavaleiro da côrte, cansado, dei-
fou-se à' sombra duma árvore, ao lado do súdito, à
beira 'ào Clyde. O cavaleiro não tardou a dormir,
e, involuntàriamente, estendida a mão, deixou à mos-
trá, num dos dedos, o anel que a rainha lhe dera.
O rei, reconhecendo-o, entristeceu-se sobremodo.
A cólera, logo depois, vinha substituir a tristeza, e o

(3) Este soberano,
São Mungo. tomou-o gob

muito piedoso, quando do a1»stolado de
sua proteçõo (N. do T,).
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desejo de matar o rival, enguanto dormia, tomou-lhe

.: "Rydderch, contudo, serenado, não o f.êz: conâ
fentou-se com tirar do dedo clo cavaleiro a jóia da
f.ainha; atirando-a às águas do Clyde.' "De volta ao palácio, procurando a espôsa, per-
guntou-lhe pelo anel que lhe havia dado: desejava
vê-lo. Como a rainha não pudesse satisfazer a voÍr-
tade do marido, Rydderch ordenotr que a metesseni
na prisão. Contudo, rogando-lhe e obtendo um pÍazo
de três dias, foi ela procurar, seci ctamente, o cava-
leiro. Desesperançada, porgue êste não pôde, é claro,
socorrê-la na emergência, a desventurada quis obter

'.o concurso de Kentigern.
"O bom pastor sabia de tudo ou tudo adivinhara:

a joia, encontrada no interior dum salmão que havia
pescado no Clyde, estava em seu poder. De posse
do anel, a rainha correu a mosftá-lo a Rydderch,
assim escapando dum triste fim.

"O rei, comovido, pediu-lhe perdão, oferecen-
do-se para punir guem a traíra. E-a rainha, confesT
sando-se a Kentigern, passou o resto da vida a f.azer
penitência".

Montalambert, referindo-se às antigas efígies de
Sao Mungo, conclui:

"Eir porgue São Kentigern é representado com
o báculo numa das mãos,. tendo na outra um salmão
óom um anel entre os beiços."

', Nosso Santo faleceu em idade avançada, coln
oitenta e cinco anos, a 13 de janeiro de 603, sencio
=sepultado em Glasgow, nâ catedral.

8ãâ

rtr
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No mesmo dia, oitava da Epifania do Senhor.

Em Cesaréia, Capadócia, Sao Leôncio, bispo.
Evangelizou a Armênia, convertendo o rei Tiridates,
sagrando bispo Gregório, o lluminador. Em 314,
vê-se-lhe o nome entre os bispos que acorreram a
assistir aos concílios de Ancira e de Neocesaréia.
Falecido em 337 , trezentos anos depois da morte um
padre de Cesareia, Gregório, assegurava que lhe vira
o corpo, râ igreia de Santo Hesíquio, absolutamente
incorruptível, exalando suave odor.

Em Huy, na Belgica, a bem-aventurada lvete,
viúva, falecida em 1228, nascida naquela cidade pró-
xima de Liàge, em I 158. Casada muito iovem,
contra a vontade, teve três filhos. Viúva aos dezoito
anos de idade, recusou segundas núpcias. Praticando
boas obras, aplicou-se a cuidar carinhosamente de
leprosos internados num lazareto. Ao pai, P?gão,
converteu-o depois de muitas preces endereçadas a
Deus. -satisfeita, viu-o ingressar numa ordem de reli-
giosos.

Em Reims, na França, natalício de São Remígio,
bispo e conf essor, que converteu ao cristianismo a

rrução dos francos, depois de ter batizado o rei Clóvis.
Ceiebre pelos milagres e santidade, é festejado prin-
cipalmente em outubro, rro dia l.o.

Em Viena, São Vero, bispo e confessor, falecido
em 594.

Na diocese de Rennes, Santo Enogat, bispo e
confessor, sagrado em 628, Faleceu em 631.

Em Córdova, Espanha, os santos mártires Gu-

mersindo, sacerdote, e Servideu, monge, nos tempos

de Abderam II, que reinava naquela cidade e orde-
nara a morte, sern preambulos, de todo cristão gue
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pregasse contra Maomê. Gumersindo e Serdieu

torío, denunciados e decapitados pela fê, em 852. Os

.orpor raptados pelos cristãos, foram condignamente

sepultados na igreja de São Cristóvão'

No mesmo dia, em Roma, na via Lavicana, Qüa'
renta soldados, que mereceram a coroa por terem

ãÚràçudo a verdádeira f.ê, no tempo do imperador

Galiano.

8ã?

rt**
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SANTO HILÁRIO

Bispo de Poítiers

No tempo em que o imperador Constâncio,
governado pelos arianos, perseguia os católicos, a
Gália, depois França, foi particularmente favorecida
por Deus e preservada da.heresia anticristã. Em
primeiro lugar, Santo Atanásio, tendo sido exilado
para Tràves, de que era bispo São Maximiflo, r€ge-
lou os embustes dos arianos e firmou os bispos da
Galia na verdadeira fé. Em seguida, suscitoú Deus
no país Santo Hilario de Poitiers, que se opôs aos
herejes com Í.irmeza e constância semelhantás às de
Santo Atanásio. Assim, foi exilado para bem longe,
no Oriente, nâ Frígia, província da Ásia Menór.
Partiu, alegre por haver sido julgado digno de sofrer
por Cristo. Nunca o ouviram queixâÍ-se ãos inimigos,
nem das fadigas inseparáveis de viagem longá e
penosa. A sua alma, unida a Deus da maneira mais
íntima, triunfou constantemente de tôdas as perse-
guições que o inferno lhe provocou.

No exílio, combateu os herejes com mais fôrça
ainda gue antes. Em 360, vendo o extremo perigo
a que expunham a f.e as intrigas e as violências, diri-

http://www.obrascatolicas.com



VIDAS DOS SANTOS 369

giu um pedido.ao imperador Constâncio, rogandoJhe
ü^u conferência pu-blica com os ini-migos de ]esus
Cristo, para lhes ieÍutar a impiedade. Constâncio,
alem de lhe não conceder o pedido, cada vez mais

lidava por Íazer que todos renegassem a. divindade
de Jesus Cristo, como que pre-tendendo' pr€pârâr'o
reino do Anticristo. - Sánto- Hilario, então;, redigiu
novo escrito que não enviou 'ao imperador mas a
todos'os fieis.- Começa assim: "É tempo de falar;
pois já passou o tempo dq calar. Elperemos a Cristo,
pois ô qr" domina é o Anticristo. Gritem os pastôres,

iois os mercenários fugiram. Santifiguemos a vida,
,uma vez que os lôbos entraram e que nos rodeia o
ieão furioso. Vamos ao martírio com estas palavras,
pois o anjo de Satã se transformo'u em anjo de luz. .-.

Oh,'se.o Deus Onipotente do llniverso me tivesse
dado o prazer de o confessar, êle e seu Filho único,

no tempo dos Neros e dos Decios! Pela misericórdia
de |esús, animado do Espírito Santo, não teria temido
o suplício, sabendo que Isaías foi cortado em dois;
não teria temido a fornalha ardente, lembrando-me
de que os filhos dos hebreus nela cantaram; nurica
teriá evitado nem a cruz nem a guebra dos ossos,

lembrands-me de que o ladrão foi transferido para I
paraíso. Contra inimigos declarados, houvera coül-
batido com felicidade, teria sabido gue eraÍl perse-
guidores gue obrigavam à apostasia pelo ferro e pelo
fogo. Mas agora, temos de combater contra um
peiseguidor que eng ana, contra um inimlgo que- lison-
jeia, õontra o Anticristo Constâncio. Dizia I9ão ,9
Fleioàes: "Não tens permissão para fazer isfol', §s
gártires Macúeus .érrruram a Antíoco a cruetdaãe,
e.lhe anunciam o próximo castigo,., prgo-ter-Conç-

-
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!{rcio, o que houvera dito a Nero, o que Décio e
Maximino teriam ouvido da minha bôcá: combates
contra Deus, lutas contra a Igreja, persegues os sâo-
tos, odeias os pregadores de Cristo, aniq'uilas a reli-
gião, f,azes-te tirano, não nas coisas humanas, mas
nas coisas divinas, . . "

Era com tal ügor gue santo Hilário falava no
momento do perigo. os bispos arianos, irritados por
tal generosa liberdade, peisuadiram constânció a
enviá-lo à Gália, por estar tumultuando o Oriente.
os gauleses acoiheraÍ,-rlo triunfalmente. o seu
regresso contribuiu poderosamente para livrar todo
o ocidente da impostura dos ariaáos e da tirania
de]eg. Agradecemos a Deus ter dado à nossa pátria
e à Igreja um amparo tão firme em tempos tãó difí-,
ceis, e roguemos-lhe gue cc,ntinue a dar-lhe outros
iguais, até o fim do mundo.

santo Hilário, de uma das famílias mais ilustres
da Galia, nasceÍa e fôra criado nas superstições do
paganismo. YIu. as ponderadas reflexões que êle
próprio fêz sôbre os fins do homem, e em seguida
a meditada leitura do Velho e do Novo,Testamãntos,
o converteram a |esus Cristo. Desde que recebeu o
batismo, pareceu outro homem, e o seu procedimento
xe pautou sempre pelas máximas do Evangelho.
Exortava ainda os outros à virtude, e firmavâ-os Í1ã
crença do mistério adorável da Trindade, atacado
pelas blasfêmias dos arianos. A virtude o elevou,
maugrado seu, por volta de 353, ao trono episcopal
de Poitiers, onde revelou ainda mais virtude, e onde
morreu santamente, em 368, Foram êsses os bons
resultados das suas reflexões e boas leituras.

Desejamos saber o resumo das suas leituras e
reflexões? É gue a simplicidade do coração é a vir-
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tude mais essencial a um discÍpulo de |esus Cristo.
Com efeito, diz êle, o Salvador nos assegura gue nin-
guém pode entrar no reino do céu se se náo f.az igual
às crianças, e se, pela simplicidade de tal período
de vida, não extirpa do coração tôdas as paixões
desregradas. Que vemos na criança? Está subme-
tida à vontade do pai; ama sua mãe; desconhece o
orgulho, o ódio, a avareza; ouve com doçura e c+
fàõilmente as verdades gue lhe ensinam. Feliz do
homem dotado de tal coração! Trilha o caminho gue
conduz ao céu. Voltemos, pois, à simplicidade da
infância, a única que nos pode dar alguma s€IDe-

lhança com um Deus humilde.

VIDAS DOS SANTO§

+t+
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SÃO FÉLIX DE NOLA

Sacerdote e confessor

Em Nola, na Campânia, refugiarâ-se o santo
bispo Máximo em páramos desertos, quando da per-
seguição de Décio, em250. Os perseguidores saíram,
êntão, no encalço de São Félix, que Máximo orde-
nara sucessivamente leitor, exorcista, finalmente
sacerdote, e que destinava para seu sucessor. Prêso,
foi Félix carregado de correntes. O chão cobriram-no
de cacos para que não pudesse repousar. Entretanto,
o bispo Máximo, Írâ montanha deserta para a qual se
havia retirado, estava prestes a morrer de fome e
frio, deitado no chão sôbre espinhos, exposto às
injúrias do ar, sem alimento, arcado pelos anos, pela
tristeza e pela inquietação em prol da salvação do
seu rebanho, orando noite e dia. Deus não o aban-
donou.

No meio da noite, surgiu um anjo na prisão de
Felix e, com a voz e o esplendor da luz, o despertou.
A princípio julgou Félix gue se tratava de um sonho,
e dizia que as correntes, as portas e os guardas o
impediam de o seguir. Ordenou-lhe o anjo que se
levantasse; os ferros caem-lhe das mãos, do pescoço
e dos pés, as portas abrem-s€, os guardas continuam
a dormir; Felix sai e, por caminhos desconhecidos,
eheqa ao ltrgar onde se achava o santo ancião Má-
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ximo, prestes a dar o derradeiro suspiro. Reconhe-
cendo-o, abraça-o e beija-o, mas encontra-o frio,
sem voz, sem pulso, sem movimento. Restava-lhe
apenas alguma respiração. A primeira coisa que
Íazer era dar-lhe alguma comida. Felix pro-
cura, roga, e percebe, finalmente, acima da ca,-

beça um cacho de uvas; pegâ-o, aproxima-o da
bôca do ancião moribundo, gue iâ tinha os dentes
apertados e nada mais ouvia. Afasta-lhe os labios
resseguidos, aperta a baga e f.az deslizar o suco. O
enfêrmo readquire um pouco de [ôrça, volta-lhe a
palavra, reconhece Felix e diz-lhe: "Vindes muito
tarde; há muito gue Deus me havia prometido o vosso
auxílio. O estado em gue me achais bem evidencia
gue não fugi por mêdo à morte; o gue Íiz foi des-
confiar da Íraqueza do corpo. Por favor, levai-me
ao meu rebanho." Felix põe-no aos ombros e leva-o.
O bispo vivia pobremente, e como criadagem tinha
apenas uma velha.

O próprio Félix, após receber a bênção de
Máximo, que lhe colocou sôbre a cabeça a mão,
ficou oculto durante algum tempo em sua casa. Lega-
ra-lhe o pai grandes haveres, mas êle distribuíra a
maior parte aos pobres. Tendo-se aliviado um pouco
a perseguição, mostrou-se âo povo [iel, a guem ins-
truía pelas palavras e mais ainda pelo exemplo do
gue havia sofrido. Os pagãos não conseguiram
suportá-lo muito tempo. Foram procurá-lo na casa
e, sabendo gue fôra para a cidade, onde ensinava
os cristãos, para lá acudiram empunhando espadas.
Mas ou porque Deus os cegasse, ou porque alterasse
o rosto do santo, não lograram os pagãos reconhe-
cê-lo. Ao próprio Felix perguntaram onde estava.
Êle, percebendo naquilo a mã'o de Detrs. disse-lhes.
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rindo, sue desconhecia inteiramente o tal FClix.gue
andavam procurando. Os perseguidores retirarârtr-se
pala outra banda e continuavam sempre a perguntar
pelo paradeiro de Félix, guando alguém lhes afirmou
gue se tratava da mesma pessoa à gual tinham .diri-
gido a palavra pouco antes. Imediatamente refizeram
o caminho. Mas o santo, advertido pela bulha do
povo, ocultou-se num casebre gue dava para a praça,
Estando aberta como estava teria sido-agarrado, se
no momento não tivesse feito a sua teia uma aranha,
fechando a abertura das ruínas. Os perseguidores
acharam gue seria loucura supor que um homem
tivesse podido passar por lâ sem romper a teia, e,
certos de que tinham sido objeto de chacota, afasta-
ram-se. Quando sobreveio a noite, Félix rumou para
um bairro mais distante, onde, sendo conduzido por
Deus, descobriu uma velha cisterna guase sêca, numa
estreita abertura entre duas casas. Lá se acomodou
e lá viveu, ao que dizem, seis meses. Numa das casas
vizinhas, havia uma santa mulher gue o alimentou
durante todo o tempo, sem o saber, pois quando
amassava pão ou cozia carne, ia pô-los no peitoril
da cisterna, sem saber o gue Í.azia, certa de que os
guardava na casa, e logo se esguecendo do que f.azia
e por onde fôra ou voltara. Deus nutriu, assim,
milagrosamente o servidor, até que a paz voltasse à

lgreja. Foi São Paulino, guq de cônsul romano se
fez bispo de Nola, guem nos contou tais atos e milat
gres de São Felix .( I ).

tti

(1) Euseb., I. VI, C. )(L\III, e Acta §S., 14 jan.
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SÃO BARBACEMIN E SEUS COMPA-

NHEIROS, MÁRTIRES NA PÉRSIA

' Após a morte de São Ciadusto ou Sadot, seu

irmão Barbacemin, sobrinho, como êle, de São Simeão,

pelo lado materno, subiu em 342 ao trono metropoli-
irno de Selêucia e Ctesifon, capital da Pérsia. Após
governar a sua igreja durante seis anos, foi denun-
ãiado como inimigo da religião persa. Detiverâffi-Íto
éom' dezesseis mêmbros do seu clero. Sapor, não

logrando demovê-lo com as ameaças, mandoü-o
feãhar numa prisão da qual se exalava insuportável
cheiro. Naquela medonha morada, sofreu o santo os

rigores da fome e da sêde, com todos os maus tratos
que a crueldade dos magos foi capaz de inventar.
Onr. meses depois, levarâm-DO, com os- companhei-
ros, à presença do rei. AchavaÍl-S€ todos horrivel-
velmeúe desfigurados. Não tinham parte do corpo
que não estiveãse ferida, € o mau ar da prisão lhes
tornara o rosto negro e lívido.

Entretanto Sapor, persuadido de que o exemplo

do bispo seria imitado pelo clero, envidou novos

esforçós para conquistar Barbacemin à religião n?-

cional. Ofereceu-lhe ricos presentes e prometeu-lhe
uma das primeiras dignidades do_ império se coocoÍ-
dasse e- ie iniciar no! mistérios do sol. Respondeu-
lhe o santo constantemente gue preferiria morrer a
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violar a lei de |esus Cristo, gue condenava os após-
tatas a- suplícios eternos. Foi decapitado com os
companheiros, em lq de janeiro de í46, em Ledan,
na província dos Huzitas ( t ).

sao Marutas, autor dos atos dos nossos santos
mártires, acrescenta gue Sapor, a fim de exterminar
o nome cristão em todo o império, publicou um novo
édito que ordenava fôssem mortoi todos os gue se
recusassem a adorar o sol, o fogo e a água, e a-beber
sangue de criaturas vivas. Abstinham-se de tal os
cristãos, de conformidade com o que fôra decidido
pelos apóstolos. o trono de selêucia ficou vago
durante vinte anos, em virtude da perseguição, cu;ãs
devastações se fizeram sentir em tódus àr pro.ríncias
da Pérsia. A multidão dos mártires foi inôalculável.
São Marutas, que não conseguira saber-lhes os
nomes, celebrou-lhes o gloriosó triunfo num belo
panegírico, no gual se deparam os sentimentos da
mais terna devoção.

III

(1) Act. MM. orlent., p. 111.
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SANTA MACRINA, A VELHA (T

Víúoa

Macrina, a Velha, foi' avó de São Basílio, o
Grande. Nascída em Neocesa rêia, no Ponto, foi
doutrinada por São Gregório, o Taumaturgo.

São Basílio, o Grande, num dos seus escritos,

diz:
"Aquela santa mulher consen/ara fielmente na

lembranç" u pregação de Gregório,-e af.eiçoo-u nossas

almas d; .ríut çu com uma piedade baseada na sã

doutrina".
Assim, os ensinamentos que do Taumaturgo

recebeu, transmitiu-os aos filhos e aos netos.

Galero e Maximiano moviam, então, crudelíssima
perseguição contra os cristãos. Macrina, de comum

àcôrdó côr, o marido, retirou-se pâÍâ o deserto, em-

brenhando-se numa intrincada floresta do Ponto.
Foi uma vida áspera aquela, cheia de incomodidades,
a sofrer excessirro calor durante o dia, um frio cortante
pelo decorrer da noite.

Por sete anos levaram os dois aquela vida, às

vêzes a passar fome, semPre experimentando as maio-
res privãçôes. A [ê, porém, sustentavâ-os, e Deus,
quando tudo parecia perdido, oS socorria misericor-
diosamente.

I

I

T

Ç:
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Um dia, sem quaisquer recursos, caindo de
exaustão, porgue sem alimento desde alguns dias,
ambos, com fervor, rogaram a Deus gue os auxiliasse.
E tão ardorosamentJ o f.izeram qu; a caça, então
desaparecida, abundou, deixand*r" apresar com
docilidade.

Finda a perseguição, tornaram ao antigo lar.
Pouco depois, o vellio éspôso falecia.

Macrina viveu até uma idade bem avançada, que
não se^precisa. sabe-se gue morreu para ô s.rrho,
em 340.

I}I ,
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BEM-AVENTURADO ENGELMAR (*)

Ermítão e Mártir

Um velho bispo armênio, ansioso de Nosso

Senhor, resolveu, .rá dia, levar vida de solitário para'

na pobr eza e na penitência, conseguir uma boa morte

; d- prêmio da ,idu eterna. Fixo'u-se' então' num

luqar errno, perto de Pass atr, e principiou uma vida

de" austeridaãe, isolado do mundo'

Um dia, apareceu-lhe um iovem' Chamavâ-se

Engelmar, " dêã;uva -falar-lhe.' 
Estivera 

- 
pensando

muito e queriá-á.ãrrr.lhar-se. Era filho dum Po]re
camponês e uãuru fesus Cristo profundamente. Po-

deria viver iunto áele, servi-lo, instruir-Se, levar a

mesma vida de Pobreza?
O velho bispo foi um mestre excelente'

faleceu, santamãnte, em 1093, Engelmar

sôzinho naquele retiro. Trabalhava' orava

levando vida das mais austeras'

Quando o bispo era vivo, a gente das redondezas

ia viJiá-lo, ,".á..ndar-se-lhe ãs orações, pedir-lhe

conselhos, levar-lhe coisas para -amenizar 
a t,deza

da vida, coisas gue, sem qttã toubessem' deixava de

lado, por u*o, ã i".rr, o,edtoso de comodidades''Tais 
visitas, agora que Engelmar vivia só, con-

tinuavam; um belo dia, um homem que viera com um

", 
quáido

continuou
e jejuava,

a.
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grupo ficou. Queria partilhar com o bem-aventurado
a mesma vida. Iru piedoso, humilde, silená;;;;;;
falso e miserâvel. '

certa noite, levantou-se de mansinho, aproxi-
rtrou-se do ermitão, atirou-se a êle 

", 
,ua instante, o

matou.. Depois de meticulosa busca, viu gue o tesourogue julgara haver no retiro existia tão-sômente na
sua perversa imaginação.

Era na noite de I 3 para H dejaneiro, em r 096,noite fria, de vento; a neve ia-se 
'u.r*"i""d;íJ;

tôda a parte. Terminada a busca, ãã..pcionadd, 
-à

assassino levantou aos ombros o santo érmitão pie-
{oso, saiu, enterrou-o ,â neve, a"rufà.*eu na escuri-
dãoedeixouopaís.

Com o degêlo, encontraram o
aventurado, gue um padre, caridosa e
sepultou.

Em I l3l , transportaram:lo p-ara Wingsberg elhe erigiram um máusoréu. v"riri.àrâ,-se, então,
muitos prodígios.

corpo do bem-
respeitosamente,

,,â

\

TIT
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BEM-AVENTURADO ODORICO

DE PORDENONE (*)

Conf essor

Odorico, nascido perto de Pordenone, no Friuli,
em l iB5, da família dãs Matiussi, foi um incansável

andarilho, que viaiou perto de dezesseis anos a pregar

e a batizar inÍiéis sem conta.

Franciscano, pertenceu à ordem dos irmãos

menores de Udine. 
- 

Profundamente humilde, alimen-

tava-se tão-sômente de pão e água, and-ava descalço

e nunca se separava duma cou.aça de ferro gue lhe

envolvia o torax e gue uma simples túnica muito

pobre recobria.

Um dia, amante gue era da solidão, solicitou -e
conseguiu autofização superior para levar vida de

ermitá"o. Tantos eram os progressos gue Í.azia no

retiro que o Senhor lhe conferiu o dom dos milagres'

Logo, porém, deixou o ermo e tornou ao convento

de Udiie , punu se dedicar aos trabalhos apostólicos
gue se f.azíam necessários no Friuli, onde os maus

cristãos iam, insensivelmente, trilhando um caminho
perigoso, que comprometia a salvação das almas.

Em 1314, desejoso de partir para o Oriente, em

evangel izaçád, obteve o consentimento e embarcou'
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.q, principiando de co,nstantinopla, passou em Tre-
bizonda,, pela Armênia, pérsia e càtaeia. §".pr.
pregando, evangel izando, penetrou nas imensidàes
da Índia.

Em Tana, demorou-se mais. É que descobrira a
sepultura-de quatro irmãos menores, mortos por in-
fiéis, e tratara- de desenterrá-los, para enviar os pre-
ciosos restos a um do,s conventos 

-da 
ordem. Muitos

milagres, então, tiveram ocasião, atestando a santi-
dade daqueles que, em 1321, martirizados. haviam
tombado pela fê. Eram êles Tomás de Tolentino,
|aime de Pádua, Demetrio e pedro de Siena.
' Terminada tão santa tarefa, o niedoso odorico,
infatigável, reiniciou as andanças. Estêve no Ceilào,
em lava, err sumatra, Írâs Filipinas e, querem algr"",
também no |apão.

Na China, pregou em várias cidades. Em
Pequim, então denominada cambalek, viveu três ou
quatro anos.

Incansável, como sempre, atíçado por um zêlo
incomum, cheio de vitalidade, embora dado às morti-
flgações, deixou cambalek e penerrou na Tartárú.
Quando no Tibete, em Lhasa, iuntou-se aos missio-
nários franciscanos que ali iâ se achavam desde
alguns anos.

Quando retornou à Europa, pôs-se a ditar o
relato de tudo aquilo gue levara á cabo, tendo em
mente presentear o Santo Padre.

Um dia, em Pisa, Sao Francisco
apareceu. Sorria-lhe, dizendo-lhe do fim
ximava, advertindo-o:
: - Volta para Udine.

de Assis lhe
i gue Se aprO-

)
id
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E o bem-âvêrturado Odorico de Pordenone, em

1331, depois duma vida singular, aventuresca, de
andanças por todo o mundo, depois de ter colhido
frutos infindos, veio a falecer no convento onde [er-
vorc,samente se iniciara. Santamente, rodeado dos
irmãos entregou a alma, a imensa alma, ao Senhor,
que por êle se dignara obrar tão maravilhosarnente
por terras bravias e quase desconhecidas. Milagres
foram operados, e muitas curas tiveram oportunidade,
antes do enterramento.

Tempos depois da morte, verificou-se que o corpo
do bem-aventurado Odorico jazia incorrupto no
esguife.

Bento XIV confirmou-lhe o culto em 1704. Em
Pordenone há uma estátua do bem-âverturado.

rI+
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BEM-AVENTURADO ODON DE
NOVAIT\ (*)

Conf essor

odon era natural de Novara, onde nasceu em
I 140. Humilde, sóbrio e penitente, solicitou admissão
no convento dos cartuxos de Casota.

^ , De grande santidade, com o nome a correr por
tpdla parye, foi escolhido, pouco depois, para prio,
de Geyrach, râ Eslavônia. 

- 
-por questoeó .urjidu,

entre o convento e o !_ispo da diocese, dirigiu-se a
Roma, para. se aconselhár com o papa, então Cle-
mente III, depois do -g19, em busia de repouso, ,se

retirou para a calma de Tagliacazzo.
Perto, havia um mosteiro de religiosas, e uma

igreja dedicada a são cosme e são-Damião. A
úadessa, descobrindo em odon as qualidades qrã
desejava.num homem p;ara dirigir as religiosas p.t"
estrada da perfeição, propôs-hã a emprêú

Odon, dada a autorização pelo papa, gue era
aparentado com a abadessa, conitruiu- uma peguena
cgla perto do mosteiro, e passou a praticar a poÉr""^,
ali vivendo à cartuxa, até a idaáe mais ururrçada.
Do retiro saía tão-sômente para ir à igreja. A.á"r"-
Ihava as religiosas, e o mais eram jejuns, vigírias e
maeeraçôes.

\
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O bem-aventurado nunca se julgava digno de
Deus. Todos o olhavam como duma santidade sem
par, e o veneravam. A respeito, conta-se dêle o
seguinteprodígio:..LImhomem,chamavâ-SeSilvá-
ticã,sofriade-constantes,atormentadorasefortes
dores de cabeça. Quase diàriamente, era acometido r

dêste mal. Durante muito tempo consultara médicos i
sem conta, e nada conseguira, nem mesmo a mais
pequena melhora. Um dia, ouvindo falar da santidade
do bem-aventurado, resolveu procurá-lo, para que, .

orando a Deus, cuÍâsse-o da enxaqueca. '

pecador, respondeu-lhe Odon, revestido duma carne
fuaca e corrompida. Deixa-me em paz. Vai, e que l

Cristo, Filho de Deus vivo, te cure do que te aflige. 
,

"Odon chorava, derramando abundantes lágri- i

mas. E, no mesmo instante, apenas Odon terminara 
:

o dit.o, Silvático sentiu que a dor o abandonava mira- ;

culosamente, dor gue, até o último dia em que viveu,

Quando Odon jazia no leito de morte, ouvi- :

fêffi-rlo dizer:

Recebei-Íre, Senhor, que vou para vós! :

- Que queres dizer? perguntaram os que o
rodeavam, vendo-o sossegado, mas estendendo os
braços para um alguém in"visível

E o bem-aventurado, d'olhos fixos em determi-
nado po,nto, respondeu suavemente: 

.

Eu vejo o Senhor, meu Senhor e meu Rei!
Estou na presença de meu Deus!

E, de braços estendídos. expirou.

375
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Odon foi sepultado diante da igreja dos santos
Cosme e Damião, numa modesta cova. Quarenta
anos depois, o bem-aventurado aparecia a um padre,
o padre Oderígi o, dizendo-lhe que lhe dessem melhor
jazigo, Desenterrado o corpo, apareceu absoluta-
mente incorrupto, tal gual fôra visto pela última vez.
Sepultado perto do altar de São Cosme e São Damião,
muitos milagres foram operados, repetição do que
sucedera em 1200, quando deixara o mundo e subira
para a glória de |esus Cristo.

No, mcsmo dia, ; ;,;", São Dácio, bispo e

confessor, do qual o papa Gregóri o faz menção. Per-
tencia à importante e nobre família dos Alliati, de
Milao. Quando a guerra assolava a Italia e a fome
ceifava vidas sôbre vidas, Sao Dácio, então bispo,
sacrificou tôdas as riquezas da sua Igreja para socor-
rer os famintos. Milão apresada, viu-se ao sabor
da pilhagem, dos desmandos e da miséria. Expulso
da cidade, refugiou-se Dácio em Constantinopla,
onde faleceu em 552. O corpo, transportado para
Mrllo, foi venerado como santo.

Na Espanha, São Fulgêncio, bispo e confessor,
desaparecido em 632. Nascido em Sevilha, teve três
irmãos, todos santos: Leandro, Florentina e Isidoro.
Bispo de Ecija, faleceu em 632.

Na Sérvia, São Sabas, arcebispo e confessor,
filho do conde Estêvão de Nemania, nascido por
volta de I159. Elevado ao sacerdócio, foi feito arqui-
mandrita da Tessalônica. O imperador e o patriarca
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de Constantinopla, colocârârn-no na Sé arquiepisco-
pal da Sêrvia. Faleceu em 1237.

Em Poitou, Santa Neosnádia, virgem, no
século V.

Na África, São Cler, diácono.

Em Mende, São Firmino, bispo.

Em Viena, São Caldeolo, bispo.

Em Constantinopla, Santo Estêvão, abade, fun-
dador do mosteiro do Lago dos Gansos. Rodeado
de inúmeros discípulos, faleceu santamente em 740.

Em Bonnevaux, diocese de Annecy, o bem-avêÍr-
tura.do Amadeu de Clermont, co,nfessor. Casado, de
comum acôrdo com a espôs a, retftarârtr-se ambos do
mundo. Ela para a abadia de Bressieux e êle, mais
o filho, também Amadeu, ingressaram em Bonne-
vaux. Faleceu em I 150.

No mesmo dia, na |udeia, São Malaquias, pro-
feta. -- No monte Sinai, trinta e oito solitários ffiâs-
sacrados pelos sarracenos. No Egito, no país de
Raita, guarenta e três monges, igualmente assassi-
nados pelos Blêmios, por def enderem a religião
cristã.

' -r: ': i;:ê:l ! 'B

1t.4
..:

i;
i
I
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15.' DIA DE JANEIRO

SÃO PAULO, PRIMEIRO ERMITÃO

Havia na baixa Tebaida um iovem chamado

Paulo, a quem, quando contava quinze anos cle idade'
pai e mãe'tinham legado grandei haveres. conh?ce.-

ã", das letras sregas e egípcias , er? dotado de

espírito doce e chãio''de grande amor a Deus. Tinha
uma irmã casada e com 

-ela 
morava. A perseguição

de Décio o obrigou a ref usiar-se nqma casa de

.à.p". Estavâ-se no ano de 250. O marido de

sua irmã proOunhâ-se denunci â-lo para despoiá-lo

dos bens herdados. Paulo, sabedor do que se pâs-

sava, rumou para as montanhas desertas. À espera

do fim da peisequição, afeiçoou-se a solidão em que

vivia po'r necessidade. Avançava pouco a pouco'

r"trà.àaia de vez em quando, e recomeçava freqüen-

ieme"te. Descobriu, por [im, uma montanha de

p"átu, ao pé da qual- havia uma grande caverna'

i"úudu po, ,. rochedo. Abriu impelido pela c,rio-
;ii;à;, . ta dentro distinguiu uma srande sala, aberta

em cima e sombreada por uma velha palmeira. Uma

6"t. límpida iorrava, 
'formando 

um regatozinho, que

após correr um pouco [ora, tornava a penetrar .a
ã;. Purlo esôolheu o luqar Para morada' e lá
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permaneceu noventa anos, pois contava vinte e três
e viveu cento e tteze,
' :. 

Deu-lhe Deus a saber gue nos mesmos páramos
havia:outro anacoreta, o qual um dia iria visitá-lo e
Bepultá-lo. ;
.i' .

- Era Santo Antônio o outgo anacoieta. Tinha
hoventa anos, quando refletiu gue ninguêm, exceto
Lr
Pl", vivera no deserto .uma vida tão perfeita. Na
iroite seguinte, estando a 

u 
dormir, foi-lhe revelado

gu", mais adiante, existia outro muito melhor, e gue
ilevia üsitá-lo. Mal surgiu o dia, o santo ancião
começou a caminhar, apoiado a um bordão sem saber
para o"rrde'ia, mas certo de gue Deus lhe mostrariâ
ô seu servidor. Com efeito, permitiu-lhe encontrar
o'caminho da morada de São Paulo, e no terceiro
dia, de manházinha, chegou à caverna em que, São
Paulo, o primeiro ermitão, se encontrava, havia
noventa anos. A princípio, Santo Antônio nada
lobrigou, tamanha a escuridão. Avançava devagar,
detendo-se de vez em quando para escutar, cami-
nhando na ponta dos pés e retendo a respiração.
Finalmente percebeu, de longe, alguma luz, o gue
o levou a se apressar. De repente, bateu com. o pé
contra Uma pedra e fez ruído. São Faulo" então,
feçhou com o Íerrolho 'a porta que estava aberta.
Santo Antônio prosternou-ie e lâ ficou até meio-dia
passado, 

"ogando-lhe 
que abrisse e dizendo-lhe:t'Sabei. q.r"á sou, donde venho e porgúe. Sei que

iião mereço ver-vos, mas não me irei sem voS ver.
:Morrerei à vossa porta; pelo menos, enterrareis. o
:imêu corpo." Respondeu-lhe Paulo: "Não se pede
ameaçando; como vos admirais de eu vos não rectibef,

.LJ

8?s

:S€-só.,vindes aqui para morrer?
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Sorrindo, abriu-lhe a porta. AbraçarâIrl-se, sâu-
daram-se pelo nome, êles que nunca tinham falado
um ao outro, e, juntos, deram graças a Deus. Após
o santo beijo, sentados, Paulo assim começou: "Eis
quem procurastes com tanto trabalho; um corpo gasto
pela velhice, coberto de cabelos brancos e suios, um
homem que, daqui a pouco, será pó. Mas, dizei-me,
como vai o gênero humano? FazeÍfl-se novas casas

nas velhas cidades? Sob que império está o mundo?
Ainda existem adoradores do demônio?" Estavam
conversando, quando viram um corvo empoleirado
no galho de uma árvore, o qual, voando docemente,

lhes pôs na frente um pão inteiro, e se retirou. "Ah,
exclamou Paulo, vêde a bondade do Senhor que nos

mandou comida! Há sessenta anos que, todos os
dias, recebo a metade de um pão; à vossa chegada,

|esus Cristo dobrou a parte." Tendo orado, ser-
taram-se à beira da fonte. Mas para saber qual dos

dois iria partir o pão, nasceu uma desavença que
pareceu durar atê a noite. Paulo alegava a hospita-
lidade, e Antônio a idade. Convieram, finalmente,
que cada um o puxaria do seu lado. Em seguida,
beberam um pouco de água, enccstando a bôca à
fonte, e passaram a noite na vigília e nas preces.

Chegado o novo dia, disse Paulo a Antônio:
"Meu irmão, sabia, há muito, que moráveis nestas

regiões, e Deus me havia prometido que vos veria.
Como soou a hora do meu repouso, enviou-vos para

cobrir-me de terra o corpo." Antônio, chorando e
suspirando, rogou-lhe que o não abandonasse, e que

o levasse com êle. Paulo respondeu-lhe: "Não
deveis cuidar do vosso proveito. e sim do dos outros;
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ê ainda útil aos irmãos ser ensinados pelo voss6
exemplo. Assim, ro§fo-Vos, se não fOr demasiadO

trabalho, que vades buscar, parq me envolver o corpo,

Nao era gue o bem-aventurado Paulo se impor-
tasse com o sepultàmento do corpo; o que Pretendia
era poupar ao visitante a aflição de vê-lo morrer.
Taliez guisesse também provar gue, com aguilo,
morria na comunhão de Santo Atanásio, então per-
seguido pelos arianos. Santo Antônio, assombrado
com o gúe êle dissera de Santo Atanásio e do manto,
julgou ver |esus Cristo presente nêle e não ousou
replicar; mas, chorando, beijou-lhe os olhos e as
máos, e regressou ao seu mosteiro com mais cliligência
gue a gue aparentava o seu corpo esgotado de jejuns
e vigias. Dois dos seus discípulos, que o serviam
haviá longo tempo, apresentando-se-lhe, disseram;
"Meu pai, onde vos demorastes tanto? 

-Respondeu-lhes êlá: Ah, inÍellz pecador qle_ .gql Falsamente ê
gue uso o nome de monge! Vi Elias, vi [o{o no
deserto, vi Paulo no paraíso! Nada mais falou e,

batendo o peito, tirou o manto da cela em gue vivia;
Rogaram-lhe os discípulos gue se explicasse, mas êle
disae-lhes: "Há horas em gue é preciso falar, e horas
em gue é preciso calar." :

Saiu, então, e, sem tomar nenhuma nutrição,
vôltou pelo mesmo caminho, tendo -sempre Paulo'no
espírito e diante dos olhos, e temendo o gue iria suce"
der, No dia seguinte , iâ Í.azia três horas gue cami-
nhava,. guando viu, no meio dos anjos, dos proÍetas
e dos apóstolos, Paulo subir, revestido de esplen-
dente biancura. Imediatamente se prosternou, .de

rss[o no chão, atirou areia sôbre a oahx;çâ,, " 615se,
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chorando: "Paulo, por que me abandonais? ' Nen
vbs disse adeus; por gue vos conheci tão tarde, para
vos perder tão cedo?" Parecia voar durante o resto
do caminho. Quando chegou à caverna, encontrou o
go-rpo ajoelhado, de cabeça erguida, e rnãos esten-
didas para o céu. Pensou, a princípio, que ainda
estivesse vivendo e orando, e logo se pôs a Íezari
não o ouvindo, porém, respirar, abraçou-o, chorando,
e notou gue só na postura é gue estava orando.
Envolveu o corpo, tirou-o da caverna, e entoou hinos
e salmos segundo a tradição da Igreja. Afligia-se,
contudo, por não ter levado instrumento com o gual
Ihe fôsse dado cavar a terra, e não sabia o que Í.azer,
se voltar ao mosteiro, se ficar, quando dois leões,
de crinas flutuantes, acorreram do fundo da mata.
Paulo estremeceu, mas o pensamento de Deus o tran-
güilizou. Os dois leões rumaram diretamente para
Sao Paulo, e, acariciando-o com a cauda, deitar atfr-
se-lhe aos pés, rugindo, como gue para lhe teste-
munharem a sua dor. Depois, começaram, Iá perto
a cavar o chão com as unhas e, atirando a areia para
[ora, Í.izerum uma abertura capaz de guardar um
homem. Imediatamente, como se pedissem urrâ re-
compensa, aproximârârn-se de Santo Antônio, de
cabeça baixa e remexendo as orelhas. Compreendeu
'o 

santo gue êles exigiam a bênção, e disse: "Senhor,
sem cuja vontade nem uma fôlha de árvore, neq
um passarinho cai ao chão, dai-lhes o que sabeis que
lhes convém e, Íazendo sinal com a mão, ordenou-lhes
se afastassem. Depois de vê-los partir, sepultou o
corpo, e cobriu-o de terra, segundo o costume, No
dia seguinte,.pegou a. túnica que Sao Paulo próprio
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f.izera de folhas de palmeira entrelaçadas, voltou ao
mosteiro com o precioso legado e tudo narrou aos
discípulos. A partir de então, usava sempre a túnica
de São Paulo nos dias solenes da Páscoa e de Pen-
tecostes ( I ).

(1) I{ler,, Vlta PauU.

***

I
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SÃO MACÁRIO DO EGITO

Cognominado o oelho

Nascido no alto Egito, incumbiu-se primeira-
mente de guardar rebanhcs. Na infância, sucedeu-lhe
roubar uns figos, com os companheiros, e comer um
dêles. Não podia, depois, lembrar-se de tal ato sem
chorar amargamente. Era ainda jovem, quando a
graça lhe inspirou o projeto de abandonar o mundo.
Retirou-se pârâ uma pequenina cela de alcleia.

Ao trabalho das mãos, gue consistia em Íazer
cestos, unia uma oração constante e a prática das
maiores austeridades. A paz de que desfrutava no
serviço de Deus não tardou em ser perturbada pelas
mais delicadas provas. Uma jovem da vizinhança,
esperando um filho, âcusou-o de havê-la desonrado.

Nao foi preciso mais para o expor aos mais
indignos tratos. ArrastaÍâÍtr-Ílo ignominiosamente
pelas ruas, bateram-ÍIo e ultraiarâm-ro por hipócrita
que ocultava o mais corrompido coração sob o hábito
de anacoreta.

Tudo sofreu Macário com paciência. Fêz mais,
cuidou da subsistência da infeliz que o difamara,
enviando-lhe o produto dos cestos. Mas Deus não
tardou a manifestar a inocência do seu servidor.
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A caluniadora só conseguiu dar à luz o filho,
quando nomeou o verdadeiro pai. O povo abriu os
olhos, e o furor se mudou em admiração. Macário,
porém, que tudo sofrera, fugiu aos louvores, retiran-
do-se para o deserto de Cete.

Entretanto, várias pessoas foram pôr-se debaixo
da sua guia, desejosas de aprender os meios de atingir
a perfeição. De todos os seus discípulos, só manti-
nha um ao seu lado, para cuidar dos forasteiros; os
demais viviam em ermidas, separados uns dos outros.

Um bispo do Egito, que conhecia a eminente
santidade de Macário, ordenou-o sâcerdote, para que
pudesse celebrar os divinos mistérios para a coÍro-
didade da santa colônia que ia crescendo. Estando
consideràvelmente aumentada ao cabo de algum
tempo, construíram-se quatro igrejas no deserto, e
cada uma delas, para servi-la, recebeu um sacerdote.

Não se podia deixar de admirar a doçura e a
paciência de Macário. Nada conseguia mudar-lhe
essas duas virtudes. Um sacerdote pagão e vários
outros infiéis ficaram tão impressionados, que se
converteram à religião cristã.

Um dia, Íoi consultá-lo um jovem sôbre a vida
solitária, que pretendia abraçar. Macário ordenou-lhe
rumasse para um lugar repleto de mortos, e lhes
atirasse ao rosto as mais pesadas injúrias. Man-
dou-lhe gue Iá fôsse outra vez, e lhes dirigisse elo-
gios. Ao vê-lo de regresso, perguntou-lhe que
resposta lhe haviam dado os mortos. "Não respoÍl-
deram, disse o jovem, nem às in júrias, nem aos
elogios. Ide, pois, retrucou o santo, e imitai-lhes
a insensibilidade, Se morrerdes paÍa o mundo e vós
próprio, começareis a viver para |esus Cristo."
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Certa vez, soube Macário, por revelação, que
não era ainda tão perfeito como duas mulheres câsâ-
das, moradoras de uma cidade vizinha.

Foi imediatamente visitá-las, e verificou real-
mente que levavam a vida mais santa. Sempre
vigiando a língua, nunca proferiam palavras inúteis.
Humildes, pacientes, doces, bondosas para os mari-
dos, conformavam-se em tudo à vontade dêles,
quando o não obstaculasse a lei de Deus. Sempre
recolhidas, recorriam freqüentemente a Deus por ora-
ções jaculatorias, a fim de lhe consagrar incessante-
mente a fôrça da alma e do corpo.

Na perseguição dos hereges arianos contra os
católicos, vário's solitários do Egito conquistaram a
coroa do martírio; mas os principais dentre êles, tais
como os dois Macários, Isidoro, Pambon, etc., foram
relegados, por ordem do imperador Valente, a uma
pequenina ilha do Egito, circundada de pântanos.
Imediatamente se notou na ilha prodigiosa mudança.
Os moradores, ensinados pelos santos confessores,
renunciaram ao cultc' dos ídolos, e receberam o
batismo

Macário, de regresso à querida solidão, morreu
em 390, com a idade de noventa anos.

**l
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Rec/uso

Era ]oão filho de um rico senhor de Constan-
tinopla, chamado Eutrópio. Em tenra idade ainda,
abandonou a casa paterna , pata ir viver entre f.er-

ventes religiosos. Seis anos depois, voltou a Cons-
tantinopla, revestído dos andrajos de pobre. Escolheu
por *oiada um pequeno recinto situado na vizínhança
da casa dos pais, que c' nutriam, sem saber queq ela,
e dêsse peqúetto recinto, chamado em grego Calibê,
foi que ihe- adveio o cognome de Calibita. Gênero
de üda tão extraordinário foi santificado por uma

prece constante, e pela prática da doçura, da humil-
dade, da paciência e da rnortificação' SÓ na agonia
é que o santo se deu a conhecer à mãe.

Morreu em 450, e foi sepultado no recinto, como
havia pedido. Em seguida, construíram seus pais
magnífica igrel'a sôbre o iúmulo.

+++
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Discípulo de São Bento

Egrico, pai do nosso santo, mais ilustre ainda
pela virtude que pelo nascimento, confiou-o a São
Bento em 522. .u

Amaro, que só contava doze anos ao entrar no
mosteiro, não tardou em ultrapassar os coetâneos,
pelo escrúpulo com o gual cumpria os deveres. Sem-
pre 

. 
se lhe nctou profunda humildade e admirável

simplicidade de coração, que Deus recompensou com
o dom dos milagres. Um dia, tendo-lhe São Bento
ordenado fôsse socorrer o jovem Plácido, o qual
estava prestes a morrer afogaclo num lago, Amaro
saiu a correr, e caminhou sôbre a água sem pensar
onde se achava, e salvou a vida ao irmão. Conside-
rou o milagre efeito das preces de Sao Bento, mas
êste o atribuiu à obediência do discípulo. Santo
Amaro, enviado à França, fundo,u o mosteiro de
Glanfeuil, em An jou, e morreu santamente em 15 de
janeiro de 584.

***
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SANTAS MAURA E BRITA (N)

Virgens

O que se conhece da história destas duas santas
virgens nos vem da tradição popular. Eufrônio era
bispo de Tours. Duas virgens, que se consagraram a
Deus, jaziam sepultadas próximo da cidade, numa
elevação arborizada, onde abundavam espinheiros e

sarças.

Um dia, era de tarde, um camponês passava
pelas imediações da colina, quando duas jovens lhe
aparecerarn e disseram:

Nossa tumba vive cheia de mato, e os espi-
nheiros a enfeiam. Não a deixes assim, por mais
tempo.

O camponês, impressionado de momento, acabou
por dar de ombros, e o repouso das duas santas
continuou na mesma.

Dias depois, o mesmo camponês, passando pela
colina, de novo as viu pela frente. Suplicando-lhe
pela segunda vez, indicaram-lhe o lugar da tumba.
Impressionado, o homem erigiu-lhes um o,ratôriozi-
nho e foi procurar o bispo, ao qual contou o que lhe
suceder a e fizera, terminando por pedir que lhe fôsse
benzer a modesta obra.
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O bispo, jâ velho, pretextanto doença e câr-
saço, discorrendo sôbre a pesada velhice, descul-
pou-se, esperando melhores dias.

Uma noite, fugia-lhe o sono. Eufrônio viravâ-sÊ
e reviravâ-se na cama. Eis senão quando, iluminando-
lhe o aposento, apareceram as duas santas virgens, e
suplicaram-lhe que atendesse a solicitaÇão do campo-
nês que o havia procurado, não f.azia muito.

O bispo, flo dia seguinte, todo unção, cumpriu
o que às duas santas prometera, e, bento o oratõrio-
zinho construído pelo camponês, espalhou-se o suce-
dido. Desde então as duas santas, Maura e Brita,
passaram a ser grandemente veneradas.

TT+
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SAN TA ITA (*)

Vírgem

Santa lta, ou, como querem mttitos' Ida' nasceu

perto à" brum, na Irlanda, no condado de Water-
iord. Desde a mais tenra idade, mostravâ-se piedosa,

doce e pensativa, o que pressagiava a santidade.

Uma noite, menina ainda, um anjo lhe apareceu

ao pé da cama. Sorria-lhe e apresentava duas 
- 
jóias

[ãfãriÀár, de inestimável valor. Era um símbolo:

representava a Santíssima Trindade, da qual Ita rece-

béria, perenemente, a ternura, o socorro, o olhar

propício.

Quando moça, os pais quiseram casá-la' mas a

Santa, com humildade, deciarando que pretendia

guardar a virgindade, solicitou-lhes aquêle favor.

Éais compreens"ivos e piedosos, talvez ccm veneração,

consentiram, e lta, porco tempo depois, recebia o véu

das virgens.

De joelhos, pedindo ao Senhor que lhe indicasse

o lugar em que pudesse servi-lo quieta e âÍloÍoSâ-
mente, p"rr"u "á Hy-Conaill, disiante de Limerick
alguroaá milhas. Uma sensação de bem-estar a inva-

aiü tôda. Então, certa de que era o retiro que lhe

rogara, dirigiu-se para aguela localidade'
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Não demorou muito para que muitas jovens se
reunissem em tôrno da Santa e verificassem guão
aplicada era nas coisas do senhor e como aos gue
com ela privavam edificava.

santa Ita, pelo dom gue Deus lhe conferiu de
prof.etizar, foi chamada a segunda Brígida.

Depois de imensos sofrimentos, advindos de
insidiosa moléstia, gue suportou com a maior paciên-
cia, a piedosa Santa faleceu em 570.

Na Irlanda hâ vÉrias igrejas gue lhe são dedi-
cadas.
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sÃo BoNETO (*)

Bislto e Confessor

Boneto nasceu em Auvergne. Educado esÍrerâ-
damente, depois da morte do pai, que pertencia a uma

família importante e senatorial, o jovem foi colocado
na côrte de Sigeberto III, como referendário ou

guarda dos selos.

Boneto, no turbilhão da côrte, modesto, simples
e casto, conseguiu sair inocente e alevantado, de

espírito sempre voltado para Deus.

Quando Thierry, o Terceiro, foi feito rei, Boneto
viu-se alçado ao govêrno de Marselha, que er?,

então, disputado, pôrgue o mais importante de tôda
a monarquia dos francos. Teve o Santo papel pre-
ponderante naquele cargo: extinguiu a escravatura e

iêz cesar as dissensões gue disseminavam o desas-
sossêgo

Naquela altura, Avito, o irmão mais velho, era
bispo de Clermont. Velho, cansado, muito doente,
dirigiu-se ao rei Thierry, propondo-lhe como sucessor
o governador de Marselha.

O rei, satisfeitíssimo por ver que possuía um
magistrado digno do cargo, acedeu sem delongas, e

Boneto foi sagrado,
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Se o Santo naquela época iâ eÍa penitente e
casto, tornou-se modêlo que se tomaria afoitamente,
sem quaisquer considerações.

. Tempo! depois, como era respeitador dos regu-
lamentos eclesiásticos, passou a i" inquietar corn a
elevação que tivera ao episcopado. lrlao fôra êle
sagrado por solicitação do irmão?

Torturado, certo de que o haviam sagrado irre-
gularmente, foi consultar Tillon, o abade de solignac
( I ) . Tillon ouviu-o com carinho e opinou favãrà-
velmente à demissão: a eleição fôra dãfeituosa.

Sao Boneto não titubeou. E, alegre, porgue
aquilo vinha de encontro a uma velha aspiraçãô, qual
seja a de levar vida solitária, demitiu-se. Distribuiu
o que possuía aos pobres, às igrejas, aos hospitais,
aos mosteiros, e isolou-se na abadia de Manlieu.

Levando vida penitente, de grande austeridade,
depois duma peregrinação a Romã, faleceu em Lion,
em 710. Enterrado na igreja dos beneditinos de São
Pedro de Lião, o corpo, em 723, no dia 6 de junho,
foi transladado para a igreja catedral de Cleímont,
quando, então, muitos milagres foram assinalados.

***

(1) 7 de janeiro.
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Reí e Confessor

Filho de Cutha, irmão de Coenred, São Ceol-
wulf foi rei de Norhumbrie. Príncipe pacífico, duma
religiosidade incomum, amigo da solidão e do estudo,
era tido em alta consideração por Beda, o Venerável,
que chegou a lhe dedicar a sua ^F/istoria Eclesiástica.

"É com ptazer, diz São Beda naguela obra, que
vos envio êstes escritos para que os leiais e transcre-
vais, a fim de gue os estudeis mais à vontade. Não
ignoro gue vos deliciais com a santa Escritura e amais
os feitos dos grandes heróis de nossa nação".

Um grande partido do reino não via com bons
olhos aquêle príncipe gue consentia que a Igreja
interferisse em negócios do Estado, príncipe arredio,
gue consideravam um tanto afastado das coisas dêste
mundo. Foi, então, a abdicação, e Ceolwulf recebeu
a tonsura e abraçou a vida monástica, em LindisfarÍle.

Desaparecido em 7 64, foi enterrado no mosteiro
onde prof essava. Mais tarde, transferiram-lhe o
corpo para Horham, e vários milagres, à beira do
túmulo, foram operados por Deus.

T+T

http://www.obrascatolicas.com



BEM-AVENTURADO PEDRO DE

CASTELNAU (*)

Mártir

O bem-aventurado Pedro de Castelnau nasceu
em Languedoc. Abraçando o estado eclesiástico,
tornou-se arcediago de Maguelone. Foi legado do
papa Inocêncio III, que o encarregou de negócios nas
regiões em que se alastrava a heresia albigense.

Em 1200, Pedro de Castelnau f azia profissão
em Citeaux, na abadia de Frontfroide.

Três anos mais tarde, o papa incumbia-o duma
missão apostólica em Toulouse, onde, encontrando
certa Írieza por parte do arcebispo de Narbona,
escreveu a Iáocêácio III, para que o desobrigasse
da legação.

Desejoso de retornar ao mosteiro, integrando-se
assim na vida pela qual ansiava, recebeu a resposta
do papa, que o encorajava a continuar no que lhe
fôra impôsto.

Numa conferência havida na diocese de Car-
cassonne, em Montreal, entre missionários e heréticos,
Pedro viu-se obrigado a excomungar o conde de
Toulouse, então Raimundo VI, gue teimava em pÍes-
tigiar os heréticos, excomunhão gue o sumo pontífice
confirmou. E, um dia, perto da abadia de São Gil,
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Pedro Castelnau foi moito, assassinado' miseràvel-

mente. Doce, cristãmente, erguendo os olhos para

o .eu, depois para o frio matádcr, disse as ultimas

palavras:
Que Deus te perdoe como eu te perdôo!

O bem-aventurado Pedrc' Castelnau' cujo culto

foi confirmado por Pio IX, ctesapareceu a 15 de

i;;"i; de nog: o corpc, enterrado na igreja de

são Gil, foi queimado pelos huguenotes em 1562.

No mesmo dia, em Alexandria, Sáo Pansofo''

mártir, que viveu p-erto _de 
'trinta anos na soliclão.

Denunciado uo p."feito Augustc'lo como cristão, foi

ãottl, em 250, p-ela fé, quanáo da pe-rseguiçãc' levada

a efeito por Décio.
Na diocese de Rodes, Santa Tarcisa, virgem.

Qu"o* alguns escritores que tenha sido neta do rei

Clotario Ii e irrnã de São- Ferreol ( 1 ). Viveu na

solidão por muitos anc,s. Venerada na catedral de

Rodez, onde iaz sePultada.

Em Chartres, São Malard, bispo e confessor.

Em Cambrai, Santo Emeberto, bispo e confessor,

falecido em7lO, Natural de Ham , eta irmão de Santa

Gúdula, celebrada no dia 8 de janeiro mesmo'.

Em Huy, na Bélgica, São Mauro, ermitão, oâs-

cido morto no condadô de Namur. Levado à igreia

de São |oão Evangelista, tornou à vida,-por isso.que

ã conhecido pela ãlcunha de Morto Viuo. Viveu
como ermitão numa cela que construiu num intrin-

397

(1) Bispo de Uzês, celebraclo no dia 4 dêste
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c3do bosque. Faleceu absolutamente sôzinho, sendo
descoberto pelas-pessoas que costumavam procurá-ro
para se aconselhar, ou ouvi-lo disco,rrer sôbre as
coisas de Deus. Enterrado em são João, "páro,milagres.

Em Trento, o bem-aventurado Romédio, confss-
sor nos fins dc, século IV. Filho de nobr" fu-iliu,
tendo sido educado com esmêro, piedosa*""t" ,á
retirou do século para a solidão, purá as austeridades
da penitência e as doçuras da oração e da contem-
plação. Mortcs os pais, herdeiro dL berrs considerá-
veis, desfez-se de tudo, dando parte à p"br"ru 1
parte às_igrejas de Trento e Aosta. Deus cónferiu-lhe
o dom dos milagrg!. Teve o curto confirmudo p"Jo
papa Pio X em 1906.

Na diocese de Nápoles, Santo, Eugípio, abadee conf essor, nascido em cartago. Mái"o ainda,
transferiu-se cara Roma. Na.idud" Santa [c, os
estudos e ordencu-se padre. Discínulo de sao §ã"á-
rino, escreveu-lhe a vida. Abade de Luculano, fale-
ceu em 51 1.

Na china, o bem-aventurado Francisco Fer-
nandes de capillas, mártir. ccnsagrado a Deus no
convento dominicano de Valladolld, distinguiu-se
p"lo amor 

- 
que votava à pobreza evangélicã, p"iu

prática da humildade, pelo ãfã co- que li"a u. ,urrtu.
Escrituras e pelo espíríto de oração. Dado ao minis-tjli" apostólicc, na Espanha, em 1642 partiu para a
china, em companhia áe Francisco Dias. Deus aben-
çoou-lhe o trabalho, e grande número de conversões
naquela terra teve ocasião. Iniciou-se então a perse-
guição movida pelo manclarim de Fogan. O'bem-
aventurado fci prêso e submetido a ciuéis torturas,
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sendo morto logo em seguida. Corria o ano de 1648.

Francisco foi beatificado em 1909'

No Egito e em Constantinopla, Santo Alexan-

dre, o Acáeto, cc,nfessor, rrurcído numa das ilhas

á. urqripelago perten_cente à diocese da Ásia. Das

ÉitrrJ" ào ^{rrtigo e Novo Testamentos, veio-lhe o

desejo de abandónar o mundo. Foi cenobita e ana-

.or"íu. Apostc,lo na Mesopotâmia. Ali, converteu o

decantado Rabbulas, que mais tarde havia de ser

bispo de Edessa. Estabelecido por vinte anos num

deserto dalem Eufrates, reuniu perto de quatrocentos

monges de diversos lugares, sírios, romanos, gregos

e egipcios, com êles orqanizandc, um sistema inin-

;"r;üôr" 
- 
ã" salmodia. 

"Fundador do mosteiro de

Gomon, faleceu em 430.

Em Clairvaux, o bem-aventuradc Godofredo de

Perc,ne, confessor. Foi tesoureiro da igreja de São

Quentino. Em 1 131 , quandc, em Liàge, teve ocasião

d; ouvir São Bernardá, o que o levou a abraçar a

vida monástica. Em 114.0, era prior de Clairvaux'

Por humildade, recusou o bispado de Tournai. Fale-

ceu em 1147.

No mesmo dia, na |udéia, o,s santos Habacuque

e Miquéias, profetas, .rfor corpos foram encontrados

pollrrelaçao divina, sob o império de Teodosio o
'Grarde . : Em Anagni, Santa Secundina, virgem'
martirizada na época do imperadcr Décio' Em

Cagliari, na Sardenha, Santo Ef ésio, mártir, qul,

duánte a perseguição de Diocleciano, revestido de

fôrça ,rp"rior, venceu os tormentos inflingidos pelo

iiii Flaviano; depois, tendo tido a cabeÇa cortada,

ântro,u vitorioso no céu. Em Nola, na Campânia,

são Maximo, bispo, cuja vida se encontra na de são

399
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_Félix, do dia precedente. No mesmo dia, Santo
Isidoro, r"co-át dado pela sua santidade, fa e;iu-
gres. - No mesmo diaie encontram dois santos dêsse
nome, santo Isidoro, de Alexandria, que santo Ata-násio tirou da solidão de Nítria, pãru o ordenar
sacerdote e lhe confiar o grpn+ hoÀpital d"-i;r",;
ocupava-se tão fortemente" de Deus, âu" h" .uã.i",
por vêzes, nas horas de refeição, ser arrebatado em
espírito, 1 pgnto de não poder mais falar nem mo-ver-se. Defendeu corajoiamente a fê catolica com
santo Atanásio, e foi párseguido p"r"r arianos. Foi
também perseguido peÍo bispo Teôfilo, que terminou,
iq entanto, por se reconciliar com êle. Isidoro de
Alexandria morreu em constantinopla, em 404. santo
Isidoro, ermitão de cete, morreu álgr- tempo antes
do ano 391. Exortando-o alguém, .rã ,r"lhice a orodá-
rar um pouco c trabalho, respondeu: "como podere-
mos permanecer ociosos, ou at,ê d espreocupados,
guando consideramos o gue fêz po^oô o Fiího deDeus? Ainda que o Íneu .orpo fôsse prêsa das
úamas, e as minhas cinzas atirádas ac, vánto, tudo
deverá ser considerado nada. "

***
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SANTO HONORATO

Bispo de Arles

Santo Honorato, nascido nos confins da Lorena
e da Borgonha, pertencia a uma família nobre que

ate tiveri a honra do consulado. Convertendo-se,
recebeu o batismo na flor da idade, apesar da oposi-

ção do pai e de tôda a Íamília. A partir de então,
iniciou uma vida severa e mortificada; cortou os cabe-

los, usou vestes grosseiras, e o jejum lhe abateu a

fisionomia. Um de seus irmãos, chamado Venâncio,
abraçou o mesmo gênero de vida. Tendo distribuído
os bens aos pobres, os dois puseram-se sob a direção
de um santo ermitão chamado Capresa, que vivia nas
ilhas de Marselha. Com êle, empreenderam uma
viagem e permaneceram algum tempo em Acaia.
Venancio morreu em Metona, e Honoratc' voltou à
Provença. A veneração que tinha por Leôncio de
Frejus o levou a se estabelecer na sua diocese; esco-
Iheu a pequenina ilha de Lerins, e lâ construiu, p9r
volta do ano de 410, um mosteirc' em breve habitado
por grande número de monges de tôdas as raças.
Embora evitassc, havia longo tempo, a clericatura,
foi ordenado sacerdote, pois dispunha de especiais
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gualidades para a condução de almas. A igreja de
Arles o exigiu como pastor, e lâ foi êle coniagrado
bispo depois de Patrocles; no entanto, governou-a
apenas dois anos. Reuniu os espiritos divididos, e
tornou-se principalmente recomendável pela caridade,
gue em pouco tempo o Íez distribuir os tesouros
amontoados pelos predecessores. Ensinou até no
leito, durante a derradeira enfermidade, e pregou ao
povo no dia de Epifania, cêrca de oito dial antes
da morte, que se verificou no ano de 429. Teve por
sucessor, Santo Hilário, seu parente.

***

Monges ocupando-se da agricultura. Segundo uma miniatura
do século XIII.
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SÃO MARCELO (*)

Popa e Mártír

Com a abdicação de Diocleciano, a perseguição
vinha se arrefecendo. A Igreja romana, porém, vivia
num estado de confusão. Os lugares de reunião dos
fieis haviam sido confiscados, bem como os cemitérios,
de modo que a desor ganização imperava.

Marcelo, romano de origem, foi eleito quando
Maxêncio, consolidando-se, entreteve maiores e me-
lho,res relações com Constantino. Reorganizaram-se,
então, os centros de reunião para o culto, mas,
surgindo perturbações, Maxêncio não titubeou em
exilar o sumo pontífic e, jâ que o acusavam veemente.

Conta-se de São Marcelo que, tendo uma rica
senhora dado sua vasta casa à comunidade cristã,
para que o papa a transformasse numa igreja, ali se
reuniam freqüentemente os fiéis. Ora, o imperador,
dado o grande movimento que no templo se regis-
trava, excitado por conselheiros, ordenou que a igreja
se transmudasse em estrebaria dos cavalos imperiais
e Marcelo em palafreneiro. Ali servindo por muito
tempo, veio a falecer de miséria o santo homem,
segundo a lenda.
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A morte do papa Marcelo, no exílio, ocorreu em
309, sendo imediatamente venerado como santo.
Enterrado na catacumba de Santa Priscila, foi o
corpo, mais tarde, transladado para a igreja gue lhe
tomou o nome: São Marcelo, €Ír Roma.

*ri
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Bispo e Confe.ssor

Natural do Egito, Melas, filho de pais pobres,

nasceu em Rinocolur. Educado sob as máximas cris-

tãs, viveu o moço, piedosamente, longe de ambiçõe9,

e, quando foi elevado ao bispado da terra onde

nasceu, procurava viver apagadamente, despercebido

de todos.

Tal simplicidade acompanhou-o como bispo,

porque sempre suspirou por uma vida escondida.

Endossando a f.e gue se estabeleceu em Nicéia, viu-se
perseguido, e, quándo os agentes do imperador vie-

ram prendê-lo, Melas se dedicava ao prosaico mister
de aíimpar as lamparinas da igreja. Conta-se, então,

gue os enviados, sem saber qu€ se avistavam com o
birpo, foram por Melas muito bem tratados. Levan-

do-os à .uru, serviu-lhes o almôço, muito humilde-
mente, findo o gual, disse:

Senhores, eu sou aguêle gue procurais.

Espantados, os enviados do imperador, tocados

e edificados pelo bispo que vinham prender, muito
respeitosamente se prontiÍicaram a lhe facilitar uma

tugu honrosa,
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São Melas sorriu tristemente, e foi positivo:

Não. Agradeço a bondade, muito do coração,
mas guero ser tratado como foram os demais prelados
católicos.

Exilado; (ignora-se o lugar para onde o bani-
ram ) , quando de Teodósio fú restabelecido na sé,
morrendo em pdz, em 390,
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SANTO HONORATO (*)

Abade e Confessor

Honorato era f ilho dum rendeiro do senador
Venâncio; desde menino, entrou a viver numa absti-
nência que desejava ardorosamente perpétua.

Os pais, agastados com aquela rabugice do
jovem, viviam, às vêzes, gracejando, outras vêzes,
encolerizando-se, apoquentando o mau filho, indu-
zindo-o a abandonar as práticas a que se atinha
religiosamente.

Honorato, imperturbável, pôs-se a orar ao
Senhor, pedindo-lhe sem cessar que fizesse com que
os pais, compreendendo-o, corsentissem naquilo que
verdadeiramente amava e que considerava a melhor
forma de servir seu Deus e Criador.

Atendendo-o, o Senhor, valendo-se dum prodí-
gio, pôs fim à perseguição paterna.

Era por ocasião duma festa, e, à mesa, onde se
sentavam consideráveis personalidades, Honorato
recusava pratos sôbre pratos, fiel ao seu voto.

O pai, então, a certa altura, para humilhá-lo
perante os convidados, disse-lhe, elevando a voz em
tom increpador:

: Tu gueres gue te sirvamos peixe, agui, um
país de montanhas, onde não os há jamais?
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Honorato abaixou os olhos, abaixou a cabeÇa, e
não respondeu.

Eis senão quando, faltou água para o serviço
da mesa, effi meio ao repasto, e dois servidores foram
buscá-la na fonte próxima, apressadamente. E, ali,
rabeando, encontraram um peixe, que levaram e
prepararam para o jovem senhor, o qual lhes era
amigo e bondoso.

Os pais, desde aquêle dia, jamais gracejaram ou
se enraiveceram com as rabugices do filho. Pelo
contrário, consentiram com as práticas de abstinência
e de piedade.

Honorato erigiu um mosteiro em Fondi, território
gue estava encravado entre Roma e Nápoles. Abade
do mosteiro, teve sob sua direção perto de duzentos
religiosos, aos guais encaminhou, paternalmente, nas
vias da perfeição evang,álica.

Quando faleceu, em 550, em Totila, muitos
milagres foram obrados por Deus. O mais importante
dêles é o gue se liga à ressurreição dum menino ( I ).

*i*

(1) Gregório, o Grande, Diálogos, L. I, c. I e XII, P. L. t.
IJ(XVU.
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Ermitão

Henrique, contraf eito porgue os pais queriam
casá-lo, certa noite, teve uma visão, na qual o
advertiam gue fugisse de casa, deixando a Íamília
e o país.

Seguindo a risca aguêle conselho, f.êz-se para
o norte da Ingl aterra, abandonando a terra natãl, a
Dinamarca. Estabelecendo-se na ilha de cocket,
principiou a levar vida de ermitão. Construiu uma
tosca choça, erigiu um pequenino oratório e, debaixo
de rígidas austeridades, principiou a servir a Deus,
gue o guiara tão bondosamente.

Santo Henrique alimentava-se sômente de pão e
só bebia água. Nas horas vagas, dava-se a jaidina-
gem, e, com grande carinho, cuidava das flôres que
se enfileiravam num jardinzinho que plantara perto
da cabana.

Um dia, acabou sendo descoberto pelos compa-
triotas. Exortado pelos amigos, que lhe diziam áão
faltarem na Dinamarca bons,-beloó e so,litários pagos
para se fixar, não sabia gue f.azer.

Não desejas, então, edificar a gente de tua
terua? acrescentaram.

. Naquela pergunta, o zêlo de Santo Henrique
descobriu uma reprimenda. Não haveria êle 

"níão
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de se dar todo inteiro ao povo da terra que lhe s9r:
vira de berço, gue lhe émbalara a infância tôda?
Deus lhe dar ia a conhecer a vontade.

Era de noite, e os amigos, aos quais prometera
dar uma resposta definitiva no dia seguinte, )-ét se

haviam ido. Henrique aioelhou-se diante de ]esus
cruciÍicado e pôs-se a orar com fervor. Pedia-lhe
que decidisse por êle. E assim , a Íezar, passou tôda
a noite.

Deus desejava-o ali mesmo, na tosca choça, âo

lado do jardinzinho singelo: um tumor nuP dos joe-

lhos vinha adverti-lo da vontade do Senhor, tumor
incômodo, dolorosíssimo, gue mal the permitia mover

a perna.
Santo Henrigue morreu no seu eremitério. Corria

o ano de ll27 , e os habitantes do lugar quiseram
conservar-lhe o corpo. Os monges de Tynemouth,
enterraram-no no seu mosteiro, oâ igreja, ao lado
doutro santo, o rei e mártir Santo Oswin.

***
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SANTOS BERALDO, PEDRO, OTO,
ACúRSrO E ADJUTO (*)

Mártires
Beraldo, Pedro e Oto, padres, e Acúrsio e

Adjuto, leigos, foram os cinco primeiros mártires da
ordem dos irmãos menores de Sao Francisco de
Assis. Por terem pregado a fé cristã e falado contra
Maomé, passaram por vários e bárbaros tormentos,
sendo mortos por ordem dum rei sarraceno.

Sao Francisco, quando soube do martírio, teria
dito, transportado:

Agora posso dizer gue verdadeiramente
tenho cinco irmãos menores!

Decapitados em 1226, os mouros pretenderam,
Iogo em seguida, queimar-lhes os corpos, mas vários
prodígios os impediram. Desanimados, acabaram por
deixar aos cristãos a incumbência de lhes recolher
os restos. E o infante Dom Pedro Fernando, irmão
de Afonso II, rei de Portugal, que com os cinco
embarcaram para Marrocos, recolhendo piedosamente
as preciosas relíguiãs, transportou-as para Coimbra,
depositando-as na igreja de Santa Cruz. Opera-
râIn-se, então, muitos milagres, que vinham co,nfirmar
a santidade dos cinco valorosos soldados de Cristo.

+,r+
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No mesmo dia, em Oderzo, São Ticiano, bispo
e confessor. Nascido em Heracl,áia, às praias do mar
Adriático, f oi educado cuidadosamente pelo bispo
daquela cidade, então Floriano. Diácono, foi eÍICâÍ-
regado de cuidar da pobreza. São Ticiano, f eito
bispo, piedosamente administrou a diocese e faleceu
cheio de méritos.

Na Ilíria, São Danax, mártir, originário de
Aulona. Obrigado pelos infiéis a sacrificar a Baco,
recusou-se e foi mo,rto.

Em Pavia, Santa Liberata, virgem, irmã dum
bispo daquela cidade, Epifânio, e de Honorata e

Especiosa. Faleceu em 500.

Na diocese de Belley, São Trivier, solitário e

confessor, falecido em 550. Filho de importante casal
romano, desde a mais tenra idade foi propenso à vida
contemplativa. Ocupou-se de prisioneiros de guerra.
Repartia o tempo entre orações, canto de hinos e

salmos, jejuns, vigílias e macerações. Setenta anos
depois do falecimento, milagres principiaram a ser
registrados à beira do túmulo em que jazía. Desen-
terrado, encontrâÍâI[-Ilo perfeitamente conservado.

Em Sorrento, Itália, São Valério, bispo e coÍl-
fessor. Solitário durante a juventude, foi procurado
para ser elevado ao episcopado da terra natal, Sor-
rento, da qual é um dos protetores.

Na diocese de Auch, São Fritz, mártir, sobrinho
de Carlos Martelo. Incumbido pelo tio de comandar
uma expedição contra os sarracenos, morreu numa
das batalhas. Desaparecido o corpo, anos depois foi
encontrado milagrosamente, passando, então, a ser
venerado como santo.
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Em Tarentásio, santos |aime e Marcelo, bispos
e confessores. O primeiro, sírio de origem, servia
nos exércitos do rei da Pérsia. Em vista das bárbaras
perseguições que se moviam contra os cristãos, coÍl-
verteu-se. Bispo de Tarentásio, depois de três anos
de atividade, designou Sao Marcelo seu sucessor,
do qual poucos dados se tem.

Em Roma, Santa Priscila, que se consagrou,
assim como os bens, âo serviço dos mártires. Dama
romana, está ligada à mais antiga e interessante das
catacumbas. Crê-se gue o apóstolo São Pedro viveu
numa vila que era de propriedade da nobre santa, na
via Salária, então centro de atividade apostólica do
primeiro papa,

Em Mê,zerolles, na França, São Furseu, coÍr-
fessor, filho de príncipes. Graças aos santos exem-
plos que deu e aos sábios regulamentos que
estabeleceu, a abadia de Lagny, onde se fixou, ?rui-
quecida por liberalidades de Erguinoaldo, de Cló-
vis II e da rainha Bathilda, tornou-se err pouco tempo
um modêlo de perfeição religiosa paÍa os demais
mosteiros franceses. É São Furseu o padroeiro de
Peronne,. de Lagny-sur-Marne e de sete igrejas na
diocese de Amiens. Deus concedeu-lhe o- dom dos
milagres. Faleceu em 648,

Na ltâlia, a bem-aventurada |oana, virgem da
Ordem dos Camaldulos, cujo culto foi aprovado em
1823 pelo papa Pio VII.

213
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SAN.TO ANTÔNIO

P atriarca dos C enobitas

Por volta do tempo em que Paulo, primeiro
ermitão, abandonou a família, nasceu em Como, perto
de Heracl,áia, no alto Egito, em 251, outro jovem,
cu ja vida foi descrita por um dc,s maiores gênios
que jamais viveram, Santo Atanásio. Chamavâ-se
Antônio. Seus pais, egípcios de origem, eram nobres
e ricos; cristãos, criaraln-Íto cristãmente e debaixo
dos olhos, de tal modo gue o menino conhecia apenas
a êles e à família. Adolescente já, contentou-se em

saber ler e escrever a língua materna, o egípcio, e

não quis aprender a literatura grega, paÍa evitar
comunicação com os demais jovens. Tal qual o
patriarca |acó, agradava-lhe a vida tranqüila em

casa, obedecia ao pai e à mãe, ia com êles à igreia,
prestava atenção aos sermões e lhes conservava os

frutos no coração. Embora seus pais fôssem ricos,
jamais os importunava com a exigência de nutrição
mais delicada, contentando-se com o gue lhe propor-
cionavam.
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Com a morte do pai e da máe, viu-se sôzinho
com uma irmázinha. Tinha dezoito ou vinte anos.
Incumbiu-se da irmã e da casa. Não se haviam,
contudo, passado seis meses ainda, que, indo, segundo
o costume, à igreja, e recolhendo-se espiritualmente,
refletia, caminhando, como tinham os apóstolos aban-
donado tudo para seguir |esus Cristo, e como aguêles
dos quais se fala nos atos vendiam os bens e levavam
o produto aos pés dos apóstolos, e qual a esperança
que lhes está reservada no céu. Com tais penSâÍlêÍl-
tos, entrou na igreja no momento exato em que se
lia o evangelho no qual diz o Senhor a um rico: "Se
queres ser perfeito, vai, vende tudo quanto tens, dá-o
aos pobres, volta e segue-me, e terás um tesouro no
céu." Antônio considerou enviada por Deus â recor-
dação dos santos, e feita para êle a leitura do evan-
gelho. Mal saiu da igreja, distribuiu ao,s vizinhos
todos os bens do seu patrirnônio; quanto aos móveis,
vendeu-os g, obtendo importante quantia, deu-a aos
pobres, com exceção de uma parte que entregou
à irmã.

Estando outra vez na igreja, e cuvindo o Senhor
dizer no Evangelho: "Não vos inquieteis com o dia
de emanhã", nada mais esperou; saindo, deu aos
pobres o gue lhe restava e confiou a irmã a algumas
virgens cristãs de seu ccnhecimento, para que a crias-
sem num partenão ou co,nvento de virgens; depois,
diante da casa, abraçou a vida ascática, vigiando-se
e mantendo grande temperança. Não havia ainda no
Egito mosteiros, numerosos posteriormente, e rt?-
nhum monge conhecia ainda o grande deserto,
esforçando,-se cada urn dêles por se exercer na vida
ascetica, sôzinho, pouco distante da cidade.

415
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Perto do lugar em que vivia Antônio, vivia um
ancião que Íevava vida solitária desde a mocidade;
Antônio, ao vê-lo, sentiu-se tocado de louvável emu-
lação e começou, primeiramente, a viver também fora
da cidade. Contudo, guando lhe falavam do fervor
de outro, punha-se a procurá-lo, como abelha dili-
gente, e so voltava depois de havê-lo visto e dele
recebido conselhos para progredir no caminho da
virtude. De tal modo equilibrou o espírito, que nem
sequer pensava mais nos bens dos pais, nem no pró-
ximo, absorvendo-se inteiramente na perfeição da
vida ascética. Trabalhava com as mãos, sabendo que
está escrito: que o que não trabalha não' deve comer;
e, só conservando o de que precisava para viver, dava
o resto aos pobres. Orava constantemente, sabendo
que é preciso orar sem cessar. Prestava tamanha
atenção ao que lia, que nada ficava perdido, pois a
tudo retinha, servindo-lhe de livro a poderosa
memória

Por tal maneira de viler, Antônio f.azia-se amado
de todos; era sinceramente submisso aos homens de
fervor a quem visitava, notando em que virtude se

sobressaía cada um dêles: o humor agradável de
um, a assiduidade na oração do o,utro; a calma imper-
turbável dêste, a humanidade daquele; as vigílias de
um, o amor ao estudo de outro; admirava a paciência
dêstes, os jejuns e as austeridades de outros que só
tinham por leito a terra; observava a doçura dêste,
a longanimidade daquele, a piedade de todo,s por
fesus Cristo e a caridade entre si. Cheio de tôdas
essas imagens, voltava para a sua solidão, onde,
revivendo as virtudes que vira separadas em tantas
pessoas, se esforçava por uni-las numa única pessoa.
Nunca teve discussão com quem quer que fôsse da
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sua idade, a não ser para não parecer segundo nos
exercícios da virtude, e isso mesmo o f.azia de modo
que não entristecesse ninguém. Todos os amigos do
bem da localidade o chamavam amado de Deus, e o
saudavam, uns com o nome de filho, outros com o
nome de pai.

O inimigo do bem, todavia, não logrando supoÍ-
tar tal zêlo num jovem, ataccu-o mediante várias
tentações. A princípio, colocou-lhe diante dos olhos
os bens gue deixara, o cuidado de sua irmã, a sua
nobreza, o desejo da glória, os prazeres da vida. Por
outro lado, figurava-lhe as extremas dificuldades no
caminho da virtude: a fraqueza do corpo, â duração
da vida e uma espêssa nuvem de outros pensamentos.
Antônio dissipou-os pela fe e pelas preces coflstan-
tes, mas o demônio o atacou violentamente por meio
de pensamento,s e fantasmas impuros, com os quais o
torturava dia e noite. Antônio superou-os pela f.ê,

orações, je juns, pela consideração da nobreza que

|esus Cristo nos legou, da espiritualidade da alma e
dos castigos do inf erno. Finalmente, o demônio,
vencido, apresento,u-se-lhe sob o aspecto de menino
negro, e disse-lhe: "Enganei muitos, derrubei muitos,
mas quando te ataquei me vi sem fôrça. - Quem és,
perguntou-lhe Antônio , paÍa assim me falares?
Sou eu, retrucou o outro com voz de gueixa, sou eu
que desperto nos jovens impuras excitações; cha-
mo-me espírito de fornicação. Sou eu que tantas
vêzes te obceco, e que tu sempre repeles." Antônio
deu graças a Deus, e respondeu: "És bem desprezi-
vel; tens o espírito negro, e és fraco como criança.
Não me importarei mais contigo, pois o Senhor é o
meu auxílio, e saberei desprezaÍ o inimigo."
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Longe de se descuidar, depois dessa primeira
Vitória, Antônio aumentou a austeridade. De tal
modo vigiava, gue fregüentemente passava a noite
inteira, sem dormir. Comia apenas uma vez poÍ dia,
após o deitar do sol; às vêzes, cada dois dias, e muitas
cada guatro. A sua nutrição consistia em pão e sal,
além de água. Quanto à carne e ao vinho, já vigo-
rava entre os solitários o costume de abster-se dêles.
Por leito tinha uma esteira; a maioria das vêzes,
porém, dormia no chão. Nunca se ungia de azeite,
Dizia gue os solitários deviam propor-se por modêlo
o profeta Elias.

Estava o Egito repleto de sepulcros de enormes
dimensões. Escolheu Antônio um dos mais afastados
da cidade, e nêle se encerrou, após ter suplicado a
um dos amigos güe, de tempos em tempos, lhe levasse
pão. O demônio, acompanhado' de um bando de
sequazes, o atacou durante a noite, e de tal modo o
espancou gue o deixou estendido no chão, sem poder
falar e sentindo insuportáveis dores. No dia seguinte,
como de costume, o amigo foi levar-lhe pão. Abrindo
a porta e vendo Antônio estendido como gue morto,
levou-o à igreja da cidade onde o estirou por terra.
Vários dos parentes e vizinhos, julgando-o morto,
sentaram-se-lhe ao lado. Pela meia-noite, despertou
Antônio e viu-os todos adormecidos, com exceção do
amigo. Fêz-lhe sinal que se aproximasse, e rogou-lhe
o lenasse de volta ao sepulcro, sem despertar nin-
guém. O amigo cedeu. E Antônio, fechando a porta,
continua a viver sozinho no sepulcro. Não podendo
suster-se, em virtude das pancadas recebidas, orava
deitado e desafiava o demônio. Ouviu, então, tama-
nha bulha, que tôda a construção estremeceu; os
demônios, como se tivessem aberto as guatro paredes
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do recinto, compareceram sob o aspecto de medonhas
feras: leões, ursos, leopardos, touros, lôbos, escor-
piões, áspides e outras serpentes, cada um dêles dando
os seus gritos e atirando-se furiosamente contra o

santo. Antônio, embora atingido, continuou f irme.
Finalmente, erguendo os olhos, viu o teto abrir-se,
aparentemente, e um raio de luz atingi-lo. Os demô-
nios sumiram-se, as dores do santo cessaram, e a

construção se ref.ez. Disse Antônio: "Onde estâ-
veis, Senhor, e por que não viestes desde o
comêço? Respondeu uma voz: estava aqui mesmo,
mas quis contemplar a tua coragem e pois que resis-
tiste, sempre te auxiliarei e serás famoso em tôda a
terra." Antônio levantou-se para orar, e sentindo
mais fôrça que antes, logo ao amanhecer partiu para
o deserto. Contava cêrca de trinta e cinco anos.

Foi procurar o primeiro mestre, o ancião, e

rogou-lhe Íôsse viver no deserto com êle. O outro
desculpou-se, por causa da idade, e pelo fato de não
ser aquilo ainda um costume. Antônio partiu pa{a
a montanha. Pelo caminho, julgou ver um grande
prato de prata. Deteve-se e, olhando para o objeto,
disse: " Como veio ter ao deserto êste prato? O
caminho não é batido, e o prato ê demasiadamente
grande para ter caído sem que o dono o percebesse.' 
Trata-se de um ardil do demônio; mas tu não dimi-
nuirás o ardor que me impele. Pereça contigo a tua
prata!" Mal terminou de proferir as palavras, su-
miu-se o prato.

Antônio, continuando o caminho, notou de súbito
uma grande quantidade de ouro, não imaginária
daquela yez, mas real, ou porque lha mostrasse o
inimigo, ou um anjo, paÍa experimentá-lo. Antônio
passou por sôbre o ouro como se fôra fogo e, sem
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voltar-se, deitou a correr, para nem sequer reparar
no lugar. Chegou, po,is, à montanha onde, iendo
encontrado, no lado oriental do Nilo, um velho cas-
telo abandonado havia tempo, e repleto de cobras,
parou.para lá fixar morada. Imediatamente tcdos os
animais fugiram, como se tivessem sido expulsos; o
santo fechou a entrada e i.ez provisão de pão para
seis meses, pois na Tebaida se preparava um de tal
espécie que conseguia manter-se um ano inteiro.
Havia água no interior da Í.ortaleza. Antônio, ficou
sôzinho no seu mosteiro, sem sair e sem ver ninguém
dos gue lá chegavam.

Viveu longamente de tal modo, recebendo
sômente duas vêzes por anc o pão que lhe lançavam
de cima do teto. Os amigos que iam visitá-lo, obri-
gados, pelo fato de êle os não deixar entrar, a
passar fora dias e noites, ouviam do interior o ruído
de pessoas que murmuravam, que f.aziam bulha e gri-
tavam em tons doridos: "Retira-te de um lugar que
nos pertence; que ven s f.azer na solidão? Nao resis-
tirás ao nosso ataque." Iulgaram, a princípio, os
amigos que se tratasse de homens que, tendo descido
por meio de escadas, discutiam com Antônio; mas,
observando por uma fresta, e não vendo ninguém,
concluíram que eram demônios e, vencidos pelo terror,
chamaram Antônio, que não testemunhava menos
caridade por êles Jo que desdem pelos demônios.
Iam continuamente vê-lo e, julgando encontr â-lo
morto, ouviam-no, pelo contrário, entoar o salmo:
"Erga-se Deus, e dissipem-se os seus inimigos; e os
que o odeiam que sumam da sua presençal"

Após ter permanecido encerrado por vinte anos,
vários, desejando ardorosamente imitá-lo naquela
maneira de vida, e guerendo os amigos à viva fôrça
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abater a entrada, saiu Como de um santuário no qual

se havia consagrado a Deus sorvendo-lhe o espírito,
e mostrou-se pela primeira vez fo'ra do castelo aos

que a êle acoiriam. Ot amigos foram tomados de

ássombro diante daquele corpo que se mantinha no
mesmo estado, não emagrecido por tantos jejuns e
tantas lutas coetra c, demônio; era o mesmo que

tinham conhecido antes do retiro. Trazia tranqüila
a alma, nem abatida pela tristeza, nem dissipada pelo
júbilo; não se assustou ccm ver tamanha multidão,
nem se alegrou Com oS Cumprimentos recebidos; Í1âÍ1-

tinha-se igual em tudo, como que governado pela
razã,o, e fiime no seu estado natural. Deus, curando,
através dêle, vários males, livrava diversos possessos,

e dava tamanha graça às suas palavras, que Antônio
consclava os aflitôs e reconciliava os inimigos, dizendo
a todos não haver no mundo coisa preferível ao amor
de Iesus Cristc. Persuadiu, dessarte, várias pessoas

a abraÇ aÍ a vida solitária, o que deu origem aos inú-
meros mcsteiros estabelecidos nas montanhas, e ao
povoamento do deserto pelos monges. Uns ficaram
ao seu lado, a oriente do Nilo; outros a ocidente. em
direção à cidade de Arsinoe.

A obrigação de visitar os discípulos o levou a
atravessar um canal repleto de crocodilos. Antônío
pôs-se a orar e passou c, leito de água sem que nem
êle nem nenhum dos acompanhantes sofresse o menor
dano. De regresso ao mosteiro, continuou os mesmos
trabalhos. As suas freqüentes exortações aumenta-
vam o fervcr dos que jâ tinham abraçado a vida
monástica, e levavam outros a abraçâ-la; assim, em
virtude do encanto das suas palavras, construíram-se
vários mosteiros, que êle governava como pai. Um
dia, estando todos os discípulos reunidos em seu
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redor, dirigiu-lhes a palavra em egípcio, exortando-os
a não levar em conta os trabalhos passados e desco-
brindo-lhes os diversos ardis dos dámônios e os meios
de vencê-los. Citou-lhes, para tanto, vários fatos a
êle próprio sucedido,s, entre os quais êste: "IJm dia,
bateram à minha porta. Saindo, notei alguém de
elevada estatura. Perguntei-lhe quem era, ê o des-
conhecido respondeu: Sou Satã. Que vens f.azer
aqui? repliquei-lhe. Disse o demônio: Por que me
acusam injustamente os monges e os demais cristãos?
Por que me amaldiçoam a todc, instante? Respondi-
lhe: E tu, por que os molestas? Não sou eu
quem os molesta, retrucou, são êles próprios. Tor-
nei-me impotente. Não leram, por acaso: as armas
do inimigo foram-se para sempre, vós lhe tiraste as
cidades? Com efeitc, jâ náo tenho lugar, nem armas,
nem cidade. Há cristãos em tôda parte; o próprio
deserto está cheio de monges. Êles que se acautelem,
e me não amaldiçoem sem motivo. - Eu, admirando
a graça do Senhor, disse: És sempre mentiroso, e
nunca dizes a verdade; contudo, neste instante dizes
a verdade, mau grado teu. Cristo tornou-te impo-
tente, demoliu-te, despojou-te. - Mal ouviu o nome
do Salvador, desapareceu, não podendo suportar os
tormentos do fogo que aquêle nome lhe Íazia sofrer."

Concluía Antônio de tais exemplos que era pre-
ciso não ter mêdo de Satã nem dos seus. Os solitários
ouvirarn-no com júbilo e admiração, e sentiram-se
animados de nova coragem. Havia grande número
deles nas lxontanhas que passavam a vida a cantar,
estudar, jejuar, crar, rejubilar-se na esperança dos
bens eternos, a se esforçar para poderem dar esmolas,
conservando entre si caridade e união. Tratava-se
verdadeiramente de uma região habitada pela piedade
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e pela justiça. Não havia quem prejudicasse- quem

guer que fôsse, ou fôsse por algu êm preiudicado; náo
se ouvia a voz do exator. Todos se sentiam possuídos
de um único desejo: progredir na virtude. À vista
daqueles mosteiros e monges , era possível exclamar
de novo,: como são belos os vossos tabernáculos, ó

)acó! Como são belas as vossas tenda* ó Israel!
Como vales sombreados, como um paraíso no rio,
como tendas que o próp'rio Senhor ergueu ( I ).

A perseguição de Maximino obrigou Santo
Antônio a sair do seu mosteiro. Seguiu até Alexan-
dria os mártires que para lâ eram conduzidos de

tôda parte. Dizia: "Vamos também combater ou ver
os combatentes." Por maior que fôsse o seu deseio
do martírio, não quis entregar-se por vontade própria;
servia os confessores nas minas em que trabalhavam
e nas prisões. Cuidava bastante de encoraiar perante
os tribunais os que a êles eram chamados, e, após
terem confessado, acompanhava-os até a execução.
O iuiz, observando a f.irmeza de Antônio e dos que

êle aco,mpanhava, proibiu gue qualquer monge coffi-
parecesse nos julgamentos ou se demorassem na
cidade. Todos os outros se ocultaram naquele dia,
mas Antônio desprezou de tal maneira a ordem, que,
no dia seguinte, se postou em lugar elevado, tendo
antes muito bem lavado o habito de cima, branco,
para que sobressaísse bastante. Apresentou-se assin
:ao juiz, ao vê-lo passar com o seu séquito, e sofreu
muito por lhe não imporem o martírio. Deus o res€r'
vava para exemplo comum dos cristãos, e particular-
niente"dos ascetas. Depois da morte de São Pedro
de Alexãhdria, já passado o momento culminante da

(1). Atan., Vita S. Ant.
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perseguição, regressou para o seu mosteiro, coÍr a
resolução de nunca mais sair e de não deixar entrar
ninguém. Não o deixaram, porém, tranqüilo.

[fm comandante de tropas, chamado Martiniano,
cuja alma estava possuída pelo demônio, não deixava
um dia sequer de lhe bater à porta, gritando-lhe que
fôsse orar"por ela. Antônio, ..* ãb.ir, e ohaído
por cima, disse-lhe: "ó homem! Por que vindes
gritar a mim? Sou um homem como vós. Se credes,
orai a Deus, e sereis ouvido. " o outro acreditou
Iogo, oro'u a cristo e encontrou a filha curada. Mui-
tos outros doentes foram importunar o santo e igual-
mente ficaram curacos. Temendo sucumbir à van-
glória ou ser demasiadamente estimado, quis retirar-se
para a alta Tebaida, a fim de lâ vivãr desconhe-
cido. Mas uma voz do alto lhe explicou que ainda
haveria trabalhos e que, para encontrar ã"r.rrr.o,
g.gia obrigado a rumar para o fundo do deserto."E quem me mostrará o caminho? perguntou ê1e."
Imediatamente a voz lhe mostrou alguns sarracenos
que para Iá se dirigiam; Antônio uniu-se-lhes e rogou-
4"r que lhe permitissem acompanhá-los no desãrto.
Os sarracenos concordaram.

Tendo caminhado com êles três dias e três noites,
chegou a uma elevada montanha, em cujo sope escor-
ria uma água doce, límpida e fresquíssima; em volta,
estendia-se urna planície com algumas palmeiras des-
cuidadas. O santo gostou do lugai e, aceitando
alguns pães dos companheiros de viagem, lâ ficou
sôzinho. Os sarracenos tornavam a passar por lâ,
sempre com prazeÍ lhe levando pão. Antônio recebia
também algum alívio das palmeiras. A montanha,
chamada Colzim ou monte de Santo Antônio , err-
contra-se a um dia do Mar Vçrmelho, Quando os

rrt
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irmãos souberam do paradeiro do amigo, não deixa-
ram de lhe enviar pão. Para lhes poupar o trabalho,
rogou-lhes Ihe mandassem uma pâ e um machado,
além de um pouco de trigo. Com isso, lavrou um
pedacinho de terca em volta da montanha e, depois
de regá-lo, o semeou. Recolheu, assim, to'dos os anos
o bastante para f.azer o seu próprio pão, contente
por não importunar ninguém; plantou até legumes,
para com êles regalar os gue por acaso o visitassem.
No princípio, os animais da solidão, habituados a

beber da fonte, lhe estragavam a semeadura. Agar-
rando um dêles com doçura, disse a todos : " Por que
me causais dano, se eu a vós não causo nenhum? Ide-
vos e, em nome do Senhor, nunca mais volteis." Como
que terrorizados pela ordem, os animais desapare-
ceram. Antônio ia envelhecendo; assim, pediram-lhe
os irmãos licença para levar-lhe todos os mese s azei-
tonas, legumes e azeite. Em troca, dava-lhes o santo
cêstos {eitos por êle próprio. Ouviam freqüntites
vêzes um grande tumulto de vozes e uma espécie de
ruído de armas, e viam, de noite, a montanha cheia
de animais Íerozes, enguanto o santo estavâ Ílergu-
lhado na oração. Antônio enfrentou naquela solidão
medonhas tentações.

Um dia, tendo-lhe pedido os monges que des-
cesse da montanha paÍa ir visitá-los, partiu com êles,
mandando gue pusessem no lombo de um camelo pão
e água. Todo aquêle deserto é árido, e água potável
só se encontra na montanha em gue êle vivia. Fal-
tou-lhes o líquido no caminho, ern virtude de um
extremo calor; procurarâffi-no por tôda parte, atê
gue, finalmente, não podendo mais caminhar, se ati-
raram ao chão, deixando que o camelo andasse à
vontade, O santo âncião, penetrado de dor por
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vê-los em tão grande perigo, afastou-se um pouco,
suspirando, e pôs-se a orar de jc,elhos e mãos esten-
didas. Imediatamente fêz o Senhor sair água do lugar
em que o santo se pusera a orar; todos beberam,
encheram os odres, procuraram o camelo, encontra-
râIn-rlo amarrado a uma pedra, na qual se havia
enrolado, por acaso, a corda. Terminou felizmente
a jornada. Antônio em Pisper, foi acolhido como pai,
e rejubilou-se por compÍovar o fervor dos monges e
rever a irmã que envelhecera na virgindade e dirigia
outras virgens. Depois de alguns dias, regressou à
mo'ntanha, aonde muitos o iam procurar, paÍa rece-
berem os seus ensinamentos e a cura das enfermidades.

Entre aquêles visitantes, encontraram-se um dia
dois filosof os pagãos. Antônio avançou e, Íalan-
do-lhes por meio de um intérprete, disse-lhes: "Por
que, ó filósofos, vos fatigais tanto em procurar um
insensato?" Tendo, êles respondido que o não julga-
vam insensato, e sim pelo contrário sapientíssimo,
replicou-lhes o santo: "Se vindes procurar um insen-
sato, o vosso trabalho é inútil; e se me ;'ulgais sábio,
tornai-vos como eu. Se eu tivesse ido visitar-vos,
vos imitaria; sou cristão. " Os dois retiraram-se
assombrados. Outros, crendo rir-se do fato de o
santo não ter estudado, disse-lhes: "Que vos parece?
Que está em primeiro lugar, o bom-senso ou as letras.
Qual dêles é a causa do outro? É, responderam,
o bom-senso, que é o primeiro e que encontrou as
Ietras. Logo, retrucou Antônio, são dispensáveis
as letras para quem tem bom-seflso." Retirararn-se,
surpreendidos com a sabedoria daquele ignorante,
pois não se tornara selvagem por viver na monta-
nha, mas agradável e civil, possuindo as suas palavras
um sal todo divino.
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Tendo ido outros filósofos perguptar-lhe o Ílo-
tivo da noss a fe em Cristo e da nossa veneração pela

cÍttz, a fim de se divertirem, apiedou-se Antônio da

ignorância dêles e, após refletir um instante, disse-lhes

["lo t",, intérprete: "Qq" é mais belo, confessar a
crtlz ou atribuir adultérios e sodomias aos vossos

deuses? O gue dizemos é sinal de coragem e prova

do desp:ê?g da morte; o gue dizeis são paixões de

rgnomlnta. Após desenvolver tais ideias e outras

com bastante graça e vigor: "Como, disse, rindo-vos
da cruz, não àdmirais a ressurreição? Pois os gue

de uma escreveram, da outra f alaram' Por gue,

falando sem cessar da quz, não proferis palavra nem

dos mortos gue ressuscitam, nem dos cegos gue Í?co-
bram a vista, nem dos paralíticos e dos leprosos que

se curam, nem dos inúmeros outros milagres gue nos

provam Cristo, não sÔmente o homem, senão também

o Deus? Pareceis-Íle âsSâZ injustos para convosco
mesmos, por não terdes lido as nossas Escrituras.
Lede-as, e vereis gue as coisas realizadas por_ Cristo
demonstram gue é Deus, vindo a êste mundo para

a salvação dos homens. Mas dizei-nos igualmente o
gue vos diz respeito. Que direis dos animais ferozes,

se não são coisas brutais e cruéis? Se rle f€spoll-
derdes que se trata de mitos, e gue, pelas vossas

alegorias, Íazeis de Proserpina a terra, de Vulcano
o fõgo, de |uno o ar, de Apolo o sol, de Diana a lua,

de Netuno o mar, nem por isso adorais mais a Deus,
nem menos servis a criatura e não o criador. Se vos
parece bela a criação, deveis ater-vos à admiração e

rrao a deificação, para não transportardes à obra a
honra do obreiro. Que respondeis a isso, para gue
possamos ver se a cÍuz é digna de riso?"
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Não sabendo os filósofos o que replicar, e vol-
tando de um lado a outro, pôs-se Antônio a sorrir e
disse-lhes: "Essas coisas são tão claras que, para
delas nos convencermos, basta vê-las. Mas quãreis
demonstrações. Pois bem! Dizei-me, que é qúe nos
darâ um conhecimento mais certo de Deus?- Uma
demonstração por palavras, ou a fé que se demonstra
pelas _obras dêle? ' Responderam qrá era semelhante
fê. Bem respondeis, disse-lhe " santo; ora, vêde
agora a diferença: apoiamo-Ílos sôbre a fê em Cristo,
e vos apoiais em logomaguias sofísticas. Os vossos
ídolos caem p9,r terra, e a nossa fé se estende por
tôda parte. Com todos os vossos silogismos, .rao
persuadis uma alma a passar do cristianisÍno ao hele-
nismo; e nós, pregando a fe em Cristo, arruinamos
tôda a vossa superstição, reconhecendo todos gue
Cristo é Deus e Filho de Deus. Com tôdas uworiu,
artes, não lograis impedir a doutrina de Cristo; e nós,
apenas com o nome dêsse Crucificado, pomos em
fuga os demônios, que temeis como deuses;'o,nde quer
que se faça o sinal da crtrz, perde a magia tôda a
lôrça, e perde o veneno o seu poder de prejudicar.
Dizei-me, eu vos rogo, onde estão agora os vossos
oráculos? Onde estão os encantos 

- 
dos egípcios?

Onde estão os espetros dos vossos encantááores?
Quando foi que essas coisas cessaram e perderam a
fôrça, senão quando a cÍuz de Cristo aparêceu? Será
ela, então, digna de riso, ou as coisas que ela elimina
e cuja flagueza patenteia?

"Atentai para o que não é menos admirável.
Nunca foi a vossa religião perseguida: pelo contrário,
os homens a honram em tôdas as cidades, âo passo
que se perseguem os cristãos. E, no entanto, a nossa
religião não deixa de crescer e florescer à custa da
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vossa. Apesar das aclamações d-ot povos, gue .lhe
servem de parapeito, a vossa re-ligião se vai des-

truindo, uo 
'purro que a Íê e a doutrina de Cristo'

por vós escarnecidas, e muitas vê'zes .perseguidas
pelos reis, encheram o universo. Quando. jamais se

,ri,, ..rplender a tal pc'nto o conhecimento de Deus' a
prâtici da temp"runç^, a virgindade, e o desptêzo da

morte, senão 
'depois do aparecimento da cÍuz de

Cristo? Ninguém duvid arâ., se olhar para o número

de mártires da I gre ja que desprezam a morte por

amor a Cristo, dã ütgens que, por amor a Cristo'
conservam intacto, o corpo.' Eis provas suficientes

de que a fe cristã +á a única religião verdadeira.
' " Mu, para que tantas palavras? Eis pessoas

torturadas por demônios. Curai-as com oS vossos

silogismos ou outro meio qualquer,^ ou até com a
*ug1u, invocando, os vossos ídolos. Se o não puder-
d"r] cessai de nos combater, e vereis o poder da cÍuz
de Cristo." Tendo assim falado, invocou Cristo sôbre

os possessos, marcou-os com o sinal da cruz duas e

trêá vêzes. Imediatamente, os hc,mens se levantaram
serenados e gratos. Os filósofos ficaram estupe-
factos com a 

-sabedoria do ancião e o milagre que

acabava de realizar. Disse-lhes êle, então: "Por que

vos admirais? Não fomos nós quem o f-ê.2, senão

Cristo, g1ie faz tais coisas pelos que- nêle acreditam.
Acreditai nêle, e vereis." Os filOsofos, saudando-o,
retfuaram-se confessando que tinham tirado grande
proveito daquela visita ( I ).

Mais tarde os arianos, que perseguiam santo
Atanásio, gabavam-se de que Antônio lhes secufl-
dava a opinião. Por ocasião da prece dos bispos e

(1) Atan.. Vita Antonii'
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de todos os fiéis, o patriarca dos solitários desceu
da montanha e, entrándo na cidade de Alexandria,
excomungou os arianos, dizendo que era a última
heresia, a que precederia o Anticristo. Ensinava ao
povo que o Filho de Deus não é uma criatura, não
é feito de nada, mas eterno, da substância do pai,
seu verbo e sua sabedoria. "Não tenhais, pois, afir-
mava, comunicação nenhuma com os írnpios arianos.
sois cristãos: êles, que dizem que o Fiihc de Deus
é uma criatura, em nada diferem dos pagãos, ado-
rando a criatura em lugar do criador." ó porro se
rejubilou ao ouvi-lo anatematizar a heresia; multidões
acudiram p;ara vê-lo; os próprios pagãos e os seus
sacrificadores iam à igreja, dizendo: deseiamos ver
o homem de Deus, pôis todos assim o chamavam,
e, pelas suas p_reces, Iibertou Deus vários possessos e
curou vários alienados. Inúmeros pagãos pediam que
ao menos o,s deixassem tccar o santo anciâo, p"rcúu-
didos 

. gue estavam de receber algum proveito; e
naqueles poucos dias, f.izeram-se mai! crisiãos do que
num ano. Alguns, temendo que a multidão o pud"ir"
importunar, pretendiam afastar todos. Êle dizia-lhes,
sem se comover: "Não sãc em número maior que os
demônios contra os quais combatemos na montánha."
De regresso, acompanhado de várias pessoas e do
próprio santo Atanásio, ao chegarem à porta da
cidade, uma mulLer grito,u atrás dê AntOnio: "Espe-
rai, homem de Deus, minha filha está cruelmente
atormentada pelo demônio; esperai, eu vos rogo, para
que eu própria não morra de tanto correr." Pediram
ao santo que se detivesse, o que êle fêz de boa voÍl-
tade. A mulher aproximou-se. A filha atirou-se ao
chão, e Antônio, após orar e invocar )esus Cristo,
logrou o afastamento do demônio e a cura da jovem.
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A mãe abençoava o nome de Deus, todos agradeciam

ão rà"to, " Àrrtônio reencetou o caminho com júbilo,

voltando à montanha (1).
z'í

Santo Antônio, 
-""a",""" 

em pedra do

século XIII'

O imperador Constantino escreveu-lhe, com os

dois fihoá Constâncio e Constante, tratando-o de

pai e pedindo-lhe uma resposta. . Antônio, sem se

Comover ao regeber aS missivas, chamou oS monges

(1) Atan., Vita Antonii.
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e disse-lhes: "Não vos assombreis se um imperador
vos escreve, porque não passa de simples homem;
assombrai-vos, isso sim, de haver Deus escrito uma
lei para os homens, e ter falado a nós por intermédio
{e seq próprio filho." Nem quis ,"."ú, as missivas,
dizendo _que não saberia responder a elas. os mon-
ges, explicando-lhe que os imperadores eram cristãos,
e que poderiam escan dalizar-Áe de tamanho desprezo,
permitiu Antônio lhe fôssem lidas as missivas e deu
as respostas, oferecendo salutares conselhos aos im-
peradores, que não atribuíssem grande importância
às coisas presentes, e pensassem, antes, no juizo
tuturo, _que considerassem ser ]esus cristo o único
rei verdadeiro e eterno e, finaimente, rogando-lhes
fôssem humanos e cuidassem da justiça e d,rr polràr.

contava Antônio noventa anos de idade, qrando
Deus lhe Íêz conhecer são paulo, primeiro ermitão,
na maneira que vimos na vida dêste último, no deci-
mo-quinto dia dêste mês. outro ponto de grande
.consôl-o para santo Antônio eram as novas que tt.cl.,-
bia, de vez em guando, de Santo Hilário, seu
discípulo na Palestina. Escrevia-lhe e recebia com
júbilo as suas cartas. E quando iam visitá-lo doentes
do lado da Síria: "Por qr", dizia, vos cansastes em
vir tão longe, se está perto de vós meu filho Hilário?"

Morreu Antônio em lZ de janeiro de 356, com
cento e cinco anos, tão fervoroso, tão exato e, ao
mesmo tempo, tão são como na juventude. segundo
as suas ordens, dois dos discípulos o enterraram em
Iugar- só dêles conhecido. Receava Antônio que lhe
embalsamassem o corpo e o guardassem ,u, .uius, de
acôrdo com o velho uso do Egito. Ao morrer, Iegou
uma das peles de ovelha a sánto Atanásio, â oúru
a Serapião, bispo de Tmuis e o cilício aos dois discí-
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pulos. Foram estas as suas últimas palavras: "Adeus,
meus filhos, Antônio vai-se. Não estará mais coÍl-
vosco." Alguns meses antes, fôra, segundo o cos-
tume, ver os monges que viviam na montanha exterior,
e dissera-lhes:

"É a minha derradeira visita, e muito me engano
se nos tornamos a ver nesta vida. É tempo de partir,
visto gue jâ tenho cento e cinco aros." A-essas
palavras, desataram os monges a chorar e abraçaram
o santo ancião, que lhes falava com alegria, como
se estivesse abandonando um país estrangeiro para
regressar à pátria. Santo Antônio exortou-os a rão
desanimar nos penosos exercícios, e a viver como se
tivessem de morrer a qualquer instante. Recomen-
dou-lhes também que se afastassem dos arianos. "E
não vos perturbeis, acrescentou, por verdes à testa
dêles os juízes; êsse poder mortai e imaginário não
tardarâ em passar (I)".

***

(1) Atan., Vita Antonii.
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Bispo de Burgos

São Sulpício de Burgos, segundo do nome,

cognominado o Bondoso, para distingui-lo de outro
Sairto Sulpício de Burgos, ccgnominado o Severo,
nasceu em nobre família. Desde a mocidade, paten-
teou terno afeto pela prece e grande amor à castidade.
Santo AustregeÁilo áe Burgós não tardou em admi-
ti-lo ao seu clero, com a permissão do rei Teodorico.
Em virtude da fama das-suas virtudes, deu-lhe Clo-
tário II o cargo de abade nos seus exércitos. Os
reis dos francol tinham por costume conduzir à guerra
clérigos ou monges , para que celebrassem o ofício
divino no campo. O príncipe teve motivos par? coo-

gratular-r", póis, tenáo caído perigosamente doente,

Éourr" mistei recorrer às orações de Sulpício, que

observou rigoroso jejum para lograr_ a cura. Entre-
tanto, uo .uÉo de cinco diás, parecendo a enfermidade
piorar e iâ náo haver quase esperança, rogataT u §11:
pi.io que comesse alguma coisa. Respondeu êle: "só

comerei no sétimo dia, e Íâ-lo-ei com o rei"' Com

efeito, Clotário, restabelecendo-se sübitamente, IIIâ11-

dou chamar Sulpício e convidou-o a sentar-se à mesa,

a fim de lhe tesiemunhar todo o seu reconhecimento'
Morreu Santo Austregésilo em 20 de maio de

624.. e houve divergências na eleição do sucessor.
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Um dos principais cidadãos- de Burgos, conseguindo

alguns ..rótor à custa de dinheiro, rumou PaÍa a côrte,

.ú o intuito de lograr, rnediante bons presentes,

o consentimento do rli Clotário. A princípio, ficou

o rei ofuscado. Mas a rainha relembrou-lhe o mérito
e os serviços de Sulpício, em favor do qual s€ âpre-

sentava um ato de eleição, tanto mais canônico P9r
não estar acompanhado-de presentes. Feito bispo de

Burgos, Sulpício ultrapassóu a santidade dos mais

ilust"res pr"d"."ssores. 
- 

Aos trabalhos das funções

episcopais,, acrescentava as austeridades dos mais

áortificados solitários, sômente se deitando sôbre um

cilício, jejuando constantemente e consagrando ao

ensino do povo o tempo que não empr€gava na prece'

Pregava freqüentemánte, sO buscando a conversão,

" ,rão os aplãusos dos ouvintes. As suas palavras,

sustentadas pelos exemplos e pelos -milagres.foram
tão efic azes, que converteram os judeus fixados em

Burgos. E eÍe teve o consôlo de os batizat guase

todo"s. Os obstinados retiraralll-se para outro lugar.

A principal virtude de Sulpício- e:a a caridade.

Em tempo dg fome e de extremo frio, um menino

extenuaào lançou-se-lhe aos pés, rogando-lhe pie-

dade. O santo recomenda-o insistentemente âo lllof-
domo que promete cuidar dele. No entanto, atarefado
com outras coisas, perde-o de vista por alguns ins-

tantes. Transido de frio, o infeliz menino se arrasta
pAra o fogão e morre. O mordomo procura-o inütil-
mente, e quando Sulpício the pede novas, confessa
que o p"td"r. Imediãhmente, o santo, entrando na

cela, prostra-se no chão, derrama um mar de lágrimas
e implora a misericórdia de Deus, como se êle próprio
tivesse a culpa do sucedido. No intenralo, o criado
incumbido dá acender o fogão, descobrindo o cadáver
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do menino, o Ieva aos prás do pontífice, que redobra
as preces,_ as lágrimas e os gemidos , atê que logra
devolver-lhe a vida. o menino viveu vários arros
com o autor que escreveu a vida de São Sulpício.

Outra vez, durante a noite, entrou um ladrão no
guarda-comida do santo. No instante de sair não
conseguiu_ descobrir a porta. Sulpício mandou que
dois criados o levassem à sua presença. o ladrão,
contudo, escapou e atirou-se a um poço bastante
profundo, para subtrair-se aos olhares áu multidão
acorrida. Ao cair, implorou o bem-aventurado bispo
que, acorrendo imediatamente, ordenou desces.e ú*
criado ao poço. O ladrão, retirado são e salvo, lan-
Çou-se aos_ pés do santo, rogando perdão. Sulpício
concedeu-lho imediatamente, deu-lhe o que êle pre-
cisava, recomendou-lhe que, no futuro, em lugar de
pegar, pedisse, e explicou-lhe que preferia f.aier-lhe
presentes a ser por êle roubado. Morreu o santo
em 644.

+{*
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sÃo GAMELBERTO (*)

Conf essor

Gamelberto, também celebrado com o nome de
Amelberto, era da Baviera, filho de pais riguíssimos,
que desejavam vê-lo seguir a carreira das armas.

Quando chegou a idade que o pai estabelecera
para o recomendar a um oficial, Gamelberto te-
cusou-se a abraçar a profissão. Enraivecido, não
conseguindo demover o filho, obrigou-o a se f.azer
pastor, transformando-o em guarda dos seus rebanhos.

Submissa e resignadamente, Gamelberto, com
doçura, aceitou a imposição paterna. Logo descobriu
que naquele ofício o tempo para meditar era bem
razoâvel, e principiou a se exercitar na prática da
oração e da contemplação.

Um dia, conta-se, vencido por um sono irresistí-
vel, dormiu à sombra duma árvore, enguanto o reba-
nho, calmo e unido, pastava quietamente. Quando
despertou, sentiu gue alguma coisa lhe pousava sôbre
o peito. Ergueu-se e verificou que se tratava dum
Iivro.

Convencido de gue aguilo era providencial,
recolheu o rebanho na hora de sempre, e, ansioso, foi
procurar o padre do lugar. Contou-lhe o sucedido e
pediu gue lhe ministrasse ensinamentos.
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Gamelberto f.êz râpidos progressos no caminho
das santas Escrituras. E, à medida gue o tempo ia
passando, avançava também, e a largos passos, na
prática das virtudes.

Morto o pai, o jovem pôde receber o sacerdócio.

Um dia, quando efetuava uma peregrinação ao
túmulo dos santos apóstolos, surpreendeu-o a noite
a meio caminho. Na casa em que pediu hospitalidade,
acabava de nascer um meninozinho, e os pais, satis-
feitos com aquela chegada, rogaram-lhe que batizasse
o filho. Gamelberto, emocionado, batizou-o, e, finda
a cerimônia, disse aos pais da criança, compenetra-
damente, e profàticamente:

Êste menino será meu sucessor nos trabalhos
apostolicos.

Com efeito, o menino, Santo Llthon, foi o suces-
sor de São Gamelberto.

Quando o Santo regressou de Roma, cumprida
a peregrinação, construiu uma pequena cela perto
duma igreja e ali passou a viver. Atendia grande
número de pessoas, principalmente cegos e estropia-
dos, aos quais consolava e exortava.

Sentindo a morte próxima, aos que o procuravam
diàriamente, disse:

Deus me chama, mas vos não ficareis sem

ninguém que vos aconselhe e proteia.
Nem bem acabara de pronunciar tais palavras,

quando um moço aparecqu diante dêles. Era Uthon,
que São Gamelberto, Í.azia muito, batizara ao ir
a Romao .

Eis aí, disse o Santo, o pastor gue vos âcâ-
bava de prometer, da parte de Deus.
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São Gamelberto faleceu pouco depois de ter
recebido os últimos sacramentos, no ano 800, e, desde
logo cultuado, confirmou-lhe a Igreja o culto defini-
tivamente em 1909,

No mesmo dia, na diocese de Laval, Nossa
Senhora de Pontmain. Maria Santíssima aparecia a
quatro crianças: Eugênio e ]osé Barbedette, o pri-
meiro com doze anos, o segundo com dez, e Francisco
Richer, onze anos, e |oana Maria Lebosse, de nove
anos. No céu estrelado, â }ylãe de Deus sorria-lhes
e estendia-lhes os braços amoráveis, tendo na cabeça
belíssima corca de ouro. Uma multidão, ao lado dos
meninos, nada via. Pouco depois surgiu no ceu uma
cruz vermelha, com a imagem do Crucificado, e
Nossa Senhora, então entristecida, tomando-a, incli-
Írou-â para a massa humana gue se comprimia em
tôrno das crianças. Quando a ctuz desapareceu,
Maria voltou a sorrir, pedindo mais orações, e desa-
pareceu também. A aparição durou horas, e Pontmain
tornou-se lugar de peregrinos, onde a Mãe de Deus
foi e é venerada com o nome de Nossa Senhora da
Oração. Em 1900, a igreja que lhe erigiram foi sole-
nemente consagrada.

Em Cahors, São Genulfo, bispo, originário de
Roma, alçado ao episcopado guando do papa Sixto II.
Na Galia, com o pai, pregou o Evangelho e converteu
considerável número de pagãos, falecendo em 250,
provàvelmente.

Na Grécia, Santo Aquiles, confessor.
Na Irlanda, São Nênio, abade, descendente dos

reis daquele país. Um dos doze apóstolos da Irlanda.

439

http://www.obrascatolicas.com



140 PADRE ROHRBACHER

Na Mesopotâmia, São |uliano, ermitão e .ôã-
fessor.

Em Placência, São Sabino, bispo e confessor,
tomou assento no concílio de Aquiléia, effi 381, contra
os arianos Peládio e Secundiano, bem como no de
Milão, celebrado em 390, contrá ]oviniano. Amigo
íntimo de Santo Ambrósio, correspondia-se regular-
mente com o grande Santo. Faleceu em 420.

Na Inglaterra, Santa Mildgite, virgem, filha de
Merewaldo e de Santa Ermenburga, e irmã das san-
tas Mildrede e Milburga. A mais moça, seguindo o
exemplo das irmãs, abandonou o século e consagrou-se
a Deus, gue lhe conferiu o dom dos milagres. Faleceu
muito santamente em 676.

Ainda neste mesmo dia I 7 de janeiro, na diocese
de Mans, São Richmir, abade. Querem alguns auto-
res gue seja originário de Tours. Pedindo o coÍlser-
timento do bispo de Mans, Íixou-se naquela diocese
para levar vida de pobreza, à imitação do Cristo.
Com alguns companheiros, construiu uma igreja, com
peguena residência, às margens do Loire, onde glJa,-
renta monges viveram sob sua direção. Depois duma
vida passada na prática da penitência, faleceu em
715, sendo sepultado na própria cela em gue vivera.
Morto, realizaram-se vários milagres.

Na Provença, nas dioceses de Fréjus e de Gap,
a bem-aventurada Rosalina de Vilanova, virgem,
desaparecida em 1329, filha do barão dos Arcos.
Impondo-se severas austeridades, passava uma se-
mana inteira sem gualquer alimento, dormindo apenas
três ou guatro horas. 'Teve fregüentes visões e êxta-
ses. Lia o fundo dos corações.

\
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No mesmo dia, em Langres, cs três santos gêmeos

Espeusipo, Eleusipo e Meleusipo, que receberam a

coroa do martírio com a avó Leonila, sob o imperador
Marco Aurélio. - Em Roma, desco,berta dos santos
mártires Diodoro, sacerdote, Mariano, diácono, e dos
seus companheiros. Estando a celebrar a festa dos
mártires, num areal, na rápoca do papa Santo Estêvão,
os iierseguidores da Íê, fechando a porta, f.izeram
cair sôbre êles grande quantidade de terra. Merece-
ram, dessarte, a glória do martírio. - Em Roma, no
mosteiro de Santo Andre, os santos monges Antônio,
Mérulo e |oão, mencionados pelo papa São Gregório
nos seus escritos.

441
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Santo Amaro, discípulo de Sáo Bento BgB
Santas Maura e Brita, virgens 3gg
Santa fta, virgem Bg1
Sáo Boneto, Bispo e confessor BgB
Sáo Ceolwulf, rei e conÍessor . .. Bg5
Bem-aventurado pedro de Castelnau, mártir 396

16.n dia de janeiro

Santo Honorato, bispo de Arles
Sáo Marcelo f, papa e mrírtir

-l Santo Honorato, abade e confessor ...
{ Santo Henrique, ermitáo

.. 4* Santos Beraldo, Pedro, Oto, Acúrsio e Adjuto, mártires ....

401

403

405

407

409

411

17.' dia de janeiro

Santo Antônio, patriarca dos cenobitas 4L4

434

437

São Sulpício, Bispo de Burgos

147

São Gamelberto, confessor
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